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1. Identificação da UJ – Relatório de Gestão Consolidado 
 

 

Poder e Órgão de vinculação 

Identificação da Unidade Jurisdicionada consolidadora 

Código LOA: 26.235 Código SIAFI: 

Código CNAE: 

(62) 3521-1063 (62) 3521-1146 

Identificação das Unidades Jurisdicionadas consolidadas 

Nome 

Hospital das Clínicas 

... 

Normas relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

 C, de 14 de dezembro de 1960, e reestruturada pelo Decreto n.º 63.817, de 16 de dezembro de 1968. 
 Fundado em 23 de janeiro de 1962 vinculado à Faculdade de Medicina. Em 23 de março de 1984, através da Portaria nº 111/MEC, desvinculou-se da FM e ficou subordinado à Reitoria como órgão suplementar da UFG.  

O estatuto da UFG foi aprovado pelo CNE em reunião realizada em 08/10/96, conforme parecer CNE número 86/1996. Alterações foram aprovadas em 02/07/2002, conforme parecer CNE/CES 219/2002. O estatuto da UFG foi aprovado pelo MEC conforme Portari

Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Nome 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2. Objetivos e metas institucionais e/ou programáticos 
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2.1. Responsabilidades institucionais – Papel da unidade na execução das políticas públicas 
 
 
A Universidade Federal de Goiás (UFG), criada pela Lei Nº 3.834 C, de 14 de dezembro de 1960, 
possui uma história firmada em seu compromisso com a qualidade do ensino, com o avanço da 
pesquisa e com a efetividade de seus projetos e atividades de extensão. Atuando de forma 
indissociável nestes três domínios a UFG desempenha o seu fundamental papel social, dando sua 
contribuição à discussão e busca de soluções para os problemas sociais e para a superação dos 
desafios do desenvolvimento regional e nacional. 
 
Na sua missão de gerar, sistematizar e socializar o conhecimento e o saber, formando cidadãos 

capazes de promover a transformação e o desenvolvimento da sociedade, a Universidade, que 
completou 50 anos em 2010, norteia-se pelos princípios estabelecidos no seu Estatuto e no seu 
Regimento. Esses documentos estabeleceram que, na organização e no desenvolvimento de suas 
atividades, a UFG respeitará os seguintes princípios: (a) a gratuidade do ensino, cuja manutenção é 
responsabilidade da União; (b) a diversidade e pluralismo de idéias, sem discriminação de qualquer 
natureza; (c) a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão; (d) a universalidade do  
conhecimento e fomento à interdisciplinaridade; (e) o compromisso com a qualidade, com a 
orientação humanística e com a preparação para o exercício pleno da cidadania ao executar suas 
atividades; (f) o compromisso com a democratização da educação, no que concerne à gestão, à 
igualdade de oportunidade de acesso, e com a socialização de seus benefícios; (g) o compromisso 
com a democracia e com o desenvolvimento cultural, artístico, científico, tecnológico e 
socioeconômico do País e (h) o compromisso com a paz, a defesa dos direitos humanos e a 
preservação do meio ambiente. 
 
Com base nesses princípios norteadores, a UFG, por meio de sua administração em todos os níveis 
e dos membros da comunidade universitária, procurou, no exercício de 2010, cumprir os seus 
compromissos com a sociedade, oferecendo cursos de graduação com qualidade, formando mestres 
e doutores em várias áreas do conhecimento, desenvolvendo pesquisas relevantes para a região 
Centro-Oeste e para o País em praticamente todos os campos do conhecimento e oferecendo um 
complexo de atividades que provocaram uma forte interação com a sociedade. O presente relatório 
descreve as principais ações desenvolvidas e os resultados obtidos, bem como os aspectos mais 
relevantes da vida universitária, em consonância com as orientações emanadas da IN TCU 63/2010, 
da DN 107/2010, da DN TCU 110/2010 e da Norma de Execução CGU 03/2010 aprovada pela 
Portaria CGU 2.546 de 27/12/2010. Os objetivos e resultados alcançados são fruto de um trabalho 
intenso e sistemático, continuamente avaliado e planejado, com estabelecimento e acompanhamento 
de metas fixadas no início do exercício, e demonstram o empenho e a criatividade da comunidade 
universitária na superação de desafios. Fazem parte ainda deste Relatório os Indicadores de Gestão 
do TCU, como determinado pela Decisão 408/2002, atualizada em janeiro/2007. 
  
A atuação da UFG assenta-se, como enunciado em seu estatuto, sobre o tripé ensino, pesquisa e 
extensão. O ensino de graduação e de pós-graduação mobiliza a maior parte dos recursos humanos e 
materiais da instituição, em função do fundamental papel de formadora de quadros profissionais 
altamente qualificados, desempenhado pela instituição. Os principais programas acadêmicos 
desenvolvidos pela UFG em 2010, constantes da Lei Orçamentária, foram: “Brasil Universitário”, 
“Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica” e “Brasil Escolarizado”. 
O Programa “Brasil Universitário (1073)”, estratégico para o desenvolvimento do País, foi o 
principal programa executado, tendo consumido na UFG R$ 418.226.235,91, o que corresponde a 
64,05% e, no Hospital das Clínicas, R$ 81.601.899,07 equivalente a 60,06%, do orçamento global 
(tesouro, arrecadação e descentralização) executado em 2010. Esse Programa engloba importantes 
ações, tais como: Funcionamento de Cursos de Graduação, Expansão dos Câmpus de Catalão e 
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Jataí, REUNI: Readequação da Infra-Estrutura da UFG, Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais – REUNI, Universidade Aberta e a Distância,  Reforma e Modernização de 
Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior, Assistência ao Estudante do 
Ensino de Graduação, Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI e Serviços 
à Comunidade por meio da Extensão Universitária.  
 
Essas ações são parte integrante da política de desenvolvimento educacional, humanístico, 
científico e tecnológico nacional, e são fundamentais para propiciar ao País as condições de 
enfrentar os grandes desafios impostos por um mundo cada vez mais interligado  e exigente do 
ponto de vista da formação educacional dos cidadãos.  
 
Cientes deste desafio o governo, o congresso e a as entidades vinculadas à educação, inseriram no 
Plano Nacional de Educação (PNE), que se encerrou em janeiro de 2011, como uma de suas 
importantes metas, ampliar o percentual de matrículas de graduação no ensino superior dos jovens 
com idade entre 18 e 24 anos para 30%. Um balanço final desta edição do PNE mostra que este 
percentual não foi atingido no período, ficando, em 2010, no valor aproximado de 14,0%. A 
inserção da meta de 30% foi também proposta para o novo PNE (2011-2020), uma vez que este 
valor é hoje considerado o patamar mínimo satisfatório para países que almejam construir uma base 
adequada de cidadãos com formação em nível superior. A UFG ao aderir ao Plano de Apoio a 
Projetos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (REUNI), lançado em 2007 pelo 
Governo Federal, participa desse esforço ao propor um aumento gradativo da oferta de vagas em 
seu processo seletivo, passando das 3.963 vagas oferecidas em 2008 para 6.695 vagas a serem 
oferecidas em 2012, com um correspondente aumento no número de cursos de graduação 
oferecidos, que passarão de 92 para 122, no mesmo período. O processo seletivo para 2010 foi 
desmembrado em dois, de forma a contemplar uma entrada no 1º semestre de 2010 (PS-1) e uma 
entrada no 2º semestre de 2010 (PS-2).  Para o PS-1, cumprida a fase de realização dos exames no 
final de 2009, foram disponibilizadas um total de 5.459 vagas, demonstrando o compromisso da 
UFG com o fiel cumprimento desta importante meta de expansão de vagas no ensino superior 
público. Para o PS-2, realizado em 2010, foram disponibilizadas mais 637 vagas. 
 
Ressalte-se que do total de vagas disponibilizadas no PS-1, 970 foram destinadas aos cursos 
oferecidos no Câmpus Catalão, 980 no Câmpus Jataí e 160 no Câmpus Goiás, números que 
demonstram o compromisso da UFG com o fortalecimento dos Câmpus do interior e com o 
oferecimento de opções de formação em nível superior aos jovens do interior do Estado de Goiás. 
Mesmo com todo esforço das Instituições Federais de Ensino Superior (IFES), respaldadas pelos 
recursos adicionais oriundos dos programas de expansão do Ensino Superior do Governo Federal, 
torna-se mais evidente o gigantesco esforço que ainda deverá ser feito, por parte das IFES e do 
Governo Federal, para se elevar de forma mais significativa o percentual de jovens com idade entre 
18 e 24 anos matriculados no ensino superior público.  
 
No Programa “Desenvolvimento do Ensino de Pós-Graduação e da Pesquisa Científica” a UFG 
desenvolveu a ação denominada “Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação”. A UFG apresentou 
ao longo da última década uma grande evolução na sua atuação neste nível de ensino, tendo 
alcançado em 2010 a expressiva marca de 46 Programas de Pós-Graduação stricto sensu, com 62 
cursos oferecidos. No tocante à pós-graduação, a proposta da UFG no âmbito do REUNI também 
prevê um incremento nas novas matrículas e no número de programas que deverão ser criados no 
período de 2008 a 2012.  
 
Ressalte-se que no ano de 2010 foram aprovados pela CAPES cinco novos cursos, sendo três 
mestrados acadêmicos e 02 mestrados profissionais. O resultado da avaliação trienal da Capes em 
2010 mostrou que seis programas tiveram seus conceitos elevados.  
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O quadro abaixo sumariza a situação dos cursos de mestrado e doutorado oferecidos pela UFG com 
os seus respectivos conceitos Capes do último triênio:  
 

Programas de Pós-Graduação 

PROGRAMA NÍVEL CONCEITO 
Agronegócio  M 3 
Agronomia - Produção Vegetal - CAJ M 3 
Agronomia M/D 4/4 
Antropologia Social M 3 
Biologia M/D 3/3 
Ciência da Computação M 3 
Ciência da Computação D 4 
Ciência e Tecnologia Alimentos M 3 
Ciência Animal M/D 4/4 
Ciências Ambientais D 5 
Ciências da Saúde M/D 4/4 
Ciências Farmacêuticas  M 3 
Comunicação M 3 
Cultura Visual M 4 
Direito Agrário M 3 
Ecologia e Evolução M/D 5/5 
Educação M/D 5/5 
Educação em Ciências e Matemática M 3 
Enfermagem M/D 4/4 
Engenharia Civil M 3 
Engenharia Elétrica e da Computação M 3 
Engenharia do Meio Ambiente M 3 
Filosofia M 4 
Física M/D 4/4 
Genética e Melhoramento de Plantas M/D 4/4 
Geografia M/D 5/5 
Geografia- CAJ M 3 
Geografia - CAC M 3 
Geotecnia e Construção Civil M 3 
História M/D 4/4 
Letras e Linguistica  M/D 4/4 
Matemática M/D 4/4 
Medicina Tropical e Saúde Pública M/D 5/5 
Música M 3 
Nanotecnologia Farmacêutica D 4 
Nutrição e Saúde M 3 
Odontologia M 4 
Química M 4 
Química D 4 
Saúde Coletiva F 3 
Sociologia M/D 4/4 

      Fonte: Avaliação Trienal da Capes 2010 e PRPPG. 
 
Outra ação vinculada diretamente à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação é “Pesquisa 
Universitária e Difusão de seus Resultados”. Esta se constitui também em uma ação estratégica para 
o desenvolvimento do País e consta da Lei Orçamentária da UFG. A participação brasileira na 
produção científica mundial, medida pela publicação de artigos em periódicos indexados, tem 
aumentado sistematicamente nos últimos anos e este resultado está intimamente relacionado à 
expansão e consolidação da pós-graduação no Brasil, sobretudo nas universidades públicas federais.  
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O desenvolvimento científico, conjugado ao desenvolvimento tecnológico e à geração de patentes, 
são essenciais para a inserção brasileira, de forma sustentada, no concerto internacional das nações. 
A UFG tem contribuído de forma vigorosa para essa inserção, diversificando, ampliando e 
aprimorando as suas atividades acadêmicas tanto no que se refere à oferta de novos cursos de 
graduação e pós-graduação, como também, e principalmente nas áreas de pesquisa e inovação. 
Destaque-se, por exemplo, que em 2010 os pesquisadores da UFG foram responsáveis pela 
publicação de aproximadamente 5.000 textos científicos em periódicos indexados, livros, capítulos 
de livros e de trabalhos completos publicados em anais de congresso. A UFG contabiliza hoje um 
expressivo número de 2.628 projetos de pesquisa em andamento.  
 
Deve ainda ser mencionado que em 2010, no âmbito do Programa de Incubação de Empresas 
inserido no Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT-UFG), a Universidade contava com 8 empresas 
incubadas, sendo que três outras foram graduadas no período. Ainda neste contexto deve-se 
destacar que a UFG contava com um total de sete empresas júnior, envolvendo estudantes 
provenientes de diferentes unidades acadêmicas. No ano de 2010 o NIT-UFG realizou o depósito de 
duas patentes, o registro de 11 programas de computador, o registro de um cultivar e uma marca. 
Houve ainda o recebimento de duas patentes em co-titularidade, além de quatro outras patentes 
recebidas por transferência do CNPq.  
   
No tocante à extensão a UFG tem procurado, por meio de diversos programas já implantados 
anteriormente e outros iniciados no período de 2007 a 2010, incrementar a sua interação com a 
sociedade, estabelecendo uma via de mão dupla, em que a Universidade e a Sociedade possam, 
mutuamente, se beneficiar deste processo. A extensão universitária é encarada como um processo 
educativo, cultural e científico que, articulado ao ensino e à pesquisa, de forma indissociável, 
viabiliza a relação transformadora entre a Universidade e a Sociedade. No seu programa de 
extensão, a UFG vem apoiando iniciativas governamentais, não-governamentais ou mesmo 
individuais que tenham como princípio a busca de alternativas que visem à melhoria da condição de 
vida de todos. Reconhece, assim, a diferença entre ações paliativas - que se destinam a atender 
situações críticas e emergenciais - e ações voltadas para a solução definitiva dos problemas. Para 
tanto, não assume, como sua, a responsabilidade única pela solução desses problemas. Procura-se 
incentivar a relevância social, econômica e política dos problemas abordados, os objetivos e 
resultados alcançados e a apropriação, utilização e reprodução do conhecimento envolvido na 
atividade de extensão. A extensão tem pautado suas ações por três grandes objetivos: (a) integrar 
ensino e pesquisa na busca de alternativas, visando apresentar soluções para problemas e aspirações 
da comunidade; (b) organizar, apoiar e acompanhar ações que visem à interação da universidade 
com a sociedade, gerando benefícios para ambas e (c) incentivar a produção cultural da comunidade 
acadêmica e comunidades circunvizinhas. 
 
Deve-se ressaltar que a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG (PROEC) contabilizou em 2010 
um total de 1.150 ações de extensões cadastradas, que envolveram um total de 4.978 professores 
(um professor pode participar de uma ou mais ações), 4.728 estudantes, 1.282 servidores técnico-
administrativos em educação e atingiram um público aproximado de 480.000 pessoas. O programa 
de bolsas para estudantes participantes das ações de extensão foi ampliado e contemplou em 2010, 
100 estudantes com bolsas. 
 
No âmbito cultural, o Projeto Música no Câmpus contou em 2010 com um total de 14.500 
espectadores que se dirigiram ao Centro de Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufáiçal para 
assistir aos shows de Antônio da Nóbrega, Zeca Baleiro, Teresa Cristina, Leila Pinheiro, Nelson 
Faria, Banda Pequi, Gilberto Gil e Macaco Bong. 
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A UFG participou em 2010, como co-realizadora junto à prefeitura de Goiânia, dos eventos 
“Goiânia em Cena” e “Festcine”. Atuou ainda como parceira nos eventos “FICA” (Festival 
Internacional de Cinema Ambiental) e “Perro Loco” (Festival Latino-Americano de Cinema 
Universitário). 
 
Outro programa governamental que vem se consolidando ao longo dos últimos anos na UFG, é o de 
educação à distância. Esta é uma modalidade de ensino que vem tendo um expressivo crescimento 
no Brasil, dando oportunidade de acesso ao ensino superior, sobretudo, àquela parcela da população 
que reside em localidades onde não existem instituições públicas de ensino superior. O Ministério 
da Educação, por meio da criação, em 2005, da Universidade Aberta do Brasil (UAB) e outras 
ações de apoio ao ensino a distância, tem incentivado a disseminação desta modalidade de ensino 
nas universidades brasileiras. A UFG demonstrou claramente o seu envolvimento e 
comprometimento com este Programa ao criar, em 2007, o Centro Integrado de Aprendizagem em 
Rede (CIAR), ao alocar recursos materiais e humanos para esta área de atuação e ao estabelecer 
parcerias em diversas áreas do conhecimento. O CIAR é o órgão da UFG responsável pela gestão e 
acompanhamento dos cursos e projetos relacionados à educação na modalidade à distância. É 
responsável também pelo fomento do uso das tecnologias da informação e comunicação nos cursos 
presenciais e a distância, por intermédio do desenvolvimento de ferramentas multimídia. A UFG 
contabilizou em 2010 um total de 4.400 alunos matriculados nos cursos de Administração, Artes 
Cênicas, Artes Visuais, Educação Física, Educação Integral e Integrada, Física, Gênero e 
Diversidade, Metodologia do Ensino Superior, Tecnologias Aplicadas ao Ensino da Biologia, 
Educação para a Diversidade e Cidadania, Educação para as Relações Etnoraciais, Estatuto da 
Criança e Adolescência, entre outros, em diversas cidades-polo do interior de Goiás. Um destaque 
especial deve ser dado à participação em 2010 da UFG, em parceria com o MEC e outras 
universidades brasileiras, na implementação do Curso de Biologia na modalidade EAD, em 
Moçambique, nas cidades de Maputo, Beira e Lichingc (com 60 vagas em cada um delas).  
 
No tocante à assistência hospitalar e ambulatorial à população,  a UFG desempenhou em 2010, a 
exemplo de anos anteriores, um importante papel por meio de seu Hospital das Clínicas (HC). Esse 
hospital, além de cumprir a sua primordial função na formação de médicos, demais profissionais da 
área da saúde e na pesquisa na área da saúde, oferece um amplo espectro de atendimentos à 
população, especialmente aquela mais carente, por meio do  Programa SUS. Muito embora o HC 
seja hoje uma unidade orçamentária (UO) independente da UFG, a relação entre estas duas 
unidades continua sendo muito estreita do ponto de vista acadêmico e administrativo, em função do 
histórico anterior e da identidade de objetivos entre elas. Apresentaremos neste Relatório, de forma 
consolidada, os dados daquelas ações que são comuns às duas unidades enquanto que aquelas que 
são específicas do HC serão apresentadas ao final do mesmo. Alguns números gerais do HC no ano 
de 2010 merecem destaque: disponibilização de 316 leitos, realização de aproximadamente, 
292.947 consultas, 514.016 exames, 9.327 cirurgias, 2.208 pequenas cirurgias, 667 partos, 10.796 
internações e de vários outros procedimentos médicos e hospitalares. Estes números, por si só, já 
demonstram a dimensão e importância da atuação do HC no contexto do Estado de Goiás. A classe 
política do Estado de Goiás ciente da relevância do papel desempenhado pelo HC e sensibilizada 
pela precariedade de suas instalações, tem, sistematicamente, alocado recursos por meio de 
emendas parlamentares de bancada, para a construção do novo bloco de internações do Hospital. No 
orçamento de 2007 a UFG foi contemplada com uma emenda de bancada de R$  6.000.000,00 e no 
orçamento de 2009 com recursos de R$ 11.238.895,00 como recomposição da emenda de bancada 
de 2008, não liberada no orçamento de 2008. No orçamento de 2009 a UFG foi novamente 
contemplada com uma emenda de bancada de R$ 17.563.610,00, para a continuidade das obras do 
bloco de internação do HC, que infelizmente não foi liberada.  Com os recursos aportados para a 
UFG pelas emendas de bancada dos anos anteriores  a UFG licitou a continuidade da obra do novo 
bloco de internações do HC, e deu, em 2009, um grande impulso a essa obra com a conclusão e 
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fechamento de nove lajes do prédio. Em 2010, os créditos aportados pela bancada goiana na LOA 
do HC/UFG para a continuação desta obra era de R$ 9.654.517,00, porém houve um 
contingenciamento pela SOF/STN de R$ 4.827.258,00, restando apenas R$ 4.827.259,00. Assim 
como em 2009, não houve liberação de cota de limite para utilização deste crédito. A continuidade 
da obra foi licitada e empenhada parcialmente com recursos da universidade.  Ao final desta obra a 
capacidade operacional do HC será bastante ampliada, inclusive com possibilidades de um 
atendimento mais humanizado, permitindo assim que a UFG possa continuar cumprindo o seu 
fundamental papel na área de saúde junto à comunidade goiana.  
 
Os programas de expansão (fase I – interior do Estado de Goiás) da UFG nos Câmpus de Catalão e 
Jataí estão contemplados em duas ações no Programa Brasil Universitário. Para estas duas ações 
foram alocados, em 2010, recursos no montante de R$ 6.705.904,00, para despesas de custeio. 
Esses recursos deram sustentação ao importante programa governamental de levar a universidade 
para o interior do Brasil. No caso da UFG a alocação destes recursos, em adição àqueles já 
repassados no período de 2006 a 2009, permitiu que a UFG oferecesse novos cursos nessas duas 
cidades, com um significativo aumento no número de vagas oferecidas e a consequente ampliação 
das oportunidades de formação universitária de qualidade aos jovens do interior do Estado. 
 
No caso de Catalão merecem destaque as seguintes ações: 
 

 Adequação dos laboratórios do Bloco K – em 2010 foram realizadas as adequações em um 
conjunto de laboratórios. Para o outro conjunto de laboratórios a previsão de término é para 
agosto de 2011; 

 Conclusão da obra do prédio da Cantina/restaurante; 

 Contratação em fase final, de empresa comercial especializada para condução da 
Cantina/restaurante; 

 Andamento das obras do complexo esportivo (piscina e quadra coberta); 

 Início da construção do prédio Multifuncional de Ensino que abrigará 8 departamentos e 
laboratórios para os cursos de enfermagem e Psicologia; 

 Início da construção do prédio de Pesquisa; 

 Início da construção do prédio das Engenharias; 

 2.591 alunos matriculados nos cursos de graduação em dezembro de 2010; 

 Recomendação pela CAPES de três programas de pós-graduação stricto sensu, nível de 
mestrado: Letras, Educação e Química; 

 Expressiva ampliação do número de professores com titulação em nível de doutorado e 
mestrado (atingindo 97% do quadro); 

 Ampliação no número de bolsas acadêmicas e de Iniciação Científica concedidas a alunos (total 
de 175 bolsas). 

 
No caso de Jataí merecem destaque as seguintes ações: 
 

 Aquisição de dois veículos: um utilitário para a fazenda de ensino e pesquisa e outro para o 
Câmpus; 

 Aquisição de equipamentos para a adequação dos laboratórios de aulas práticas, para o 
fortalecimento das áreas básicas e para contemplar os novos cursos de graduação: Direito, 
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Engenharia Florestal, Educação Física – Bacharelado e Fisioterapia; 

 Conclusão do prédio da Cantina/restaurante da Unidade Jatobá - 386,24 m2; 

 Conclusão do Curral para bovinos e casa de apoio na Unidade Jatobá - 928,69 m2; 

 Conclusão do Laboratório de Sementes - 115,52 m2;  

 Cabeamento Estruturado (Interligação entre Central de Aulas 2 – Cantina Restaurante – Prédio 
Educação Física) 

 Início da construção do prédio de Educação Física – Unidade Jatobá - 671,31 m2  

 Implantação da rede de esgoto e água tratada; 

 Implantação da rede elétrica em alta tensão – Unidade Jatobá 

 Início das obras de construção do prédio de Ciências Humanas; 

 Reformas do anfiteatro, biblioteca, reservatório de água, ambulatório veterinário, paiol, silo, 
sala de depósito de solos, calçadas e gramas. 

 
Dando continuidade ao processo de expansão das universidades públicas, o Governo Federal 
instituiu em 2007, por meio do Decreto 6.096, o Plano de Apoio a Projetos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (REUNI). O REUNI é uma das ações do Plano de 
Desenvolvimento da Educação (PDE), cuja prioridade maior é a melhoria da educação básica 
brasileira. O PDE prevê, entretanto, a ampliação dos investimentos na educação básica, bem como 
na educação profissional e superior – neste último por meio do REUNI –, visando à melhoria da 
qualidade da toda a educação brasileira em todos os níveis. 
 
Para 2010 foram previstos, de acordo com o Projeto aprovado, recursos para investimentos em 
obras e aquisição de equipamentos. Entre as obras que estão sendo executadas com estes recursos 
destacamos a construção dos prédios para o Instituto de Matemática e Estatística (IME), do Instituto 
de Informática (INF), do Instituto de Estudos Sócio-Ambientais (IESA), da Faculdade de Letras 
(FL), de mais quatro blocos de salas de aulas, entre outros. Na vertente acadêmica a UFG deu 
continuidade ao trabalho junto às coordenações de cursos visando à estruturação das matrizes 
curriculares dos cursos implantados em 2009 e 2010. Estes projetos de cursos estão sendo 
analisados e aprovados pelas instâncias colegiadas competentes da instituição.  
 
No que concerne à política de ampliação das ações afirmativas visando à inclusão social, a UFG 
promoveu em 2007 e 2008 um amplo debate com a comunidade acadêmica para definição de um 
modelo de inclusão a ser adotado pela instituição. Como resultado desse debate, a UFG aprovou o 
programa “UFG Inclui” em agosto de 2008, que, entre outras ações propostas, estabeleceu um novo 
formato para o exame de ingresso à UFG, com uma série de medidas afirmativas, inclusive com a 
adoção de uma política de cotas para egressos das escolas públicas, para negros egressos de escolas 
públicas e para comunidades indígenas e quilombolas. O programa está em pleno funcionamento e 
por meio dele vários jovens que se enquadram nos critérios das cotas puderam, também em 2010, 
concorrer em condições mais favoráveis a uma vaga na UFG. 
  
Uma descrição pormenorizada das atividades desenvolvidas pela UFG em 2010 pode ser encontrada 
nos quadros, tabelas e gráficos relativos aos Programas e Ações constantes na Lei Orçamentária de 
2010, que serão apresentados no corpo deste Relatório, bem como na análise dos resultados obtidos. 
As atividades destacadas neste Relatório e conduzidas pelas diversas Pró-Reitorias da UFG 
(Graduação (PROGRAD), Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), Extensão e Cultura (PROEC), 
Administração e Finanças (PROAD), Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos 
(PRODIRH) e Assuntos da Comunidade Universitária (PROCOM)), pelas unidades acadêmicas, 
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pelos câmpus do interior e demais órgãos administrativos, demonstram todo o vigor da UFG e o 
comprometimento da administração superior e de toda a comunidade universitária, com o 
crescimento da instituição tanto do ponto de vista qualitativo como quantitativo. 
 
Este relatório também demonstra o zelo de seus gestores com a correta aplicação dos recursos 
públicos destinados à Instituição. A discussão sobre o financiamento das Instituições Federais de 
Ensino Superior (IFES) mereceu atenção permanente dessa Administração assim como da 
Associação Nacional de Dirigentes das IFES (ANDIFES). Nos fóruns apropriados a UFG tem 
sempre debatido o aprimoramento do atual modelo de distribuição de recursos para o financiamento 
das atividades das IFES, visando adequar as condições humanas e estruturais para um melhor 
desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão nestas instituições.  Deve-se 
destacar também o esforço e a competência dos pesquisadores da UFG na elaboração de projetos e 
na busca de parcerias e convênios que possibilitaram o financiamento de seus projetos de 
pesquisa/extensão, complementando, dessa forma, os recursos orçamentários destinados à 
instituição. Além dos recursos que são alocados diretamente para os pesquisadores e não são 
executados pela UFG, assinale-se que em 2010 a UFG aplicou um montante de R$ 30.470.282,41 
advindos da execução de diversos convênios e descentralizações do Ministério da Educação e de 
outros Ministérios e organismos, tais como Ministério da Saúde, Ministério da Cultura, Ministério 
da Ciência e Tecnologia, Ministério da Agricultura, SESU, Fundo Nacional de Saúde, CAPES, 
IPHAN e FNDE. Para o Hospital das Clínicas foram destinados recursos no montante de R$ 
52.712.839,37. 
 
Como se observará no corpo deste Relatório a UFG teve em 2010 um ano de intensa atividade no 
que se refere à expansão física, com a conclusão de algumas importantes obras (Moradia Estudantil, 
Reforma do Restaurante Universitário, Bloco de Salas de Aulas, entre outros), e a continuidade e/ou 
contratação de aproximadamente 70 obras que totalizam aproximadamente 76.000 m2 de área. 
Estas obras encontram-se em diferentes fases de execução e serão entregues em 2011 e nos anos 
seguintes. Uma parte significativa deste intenso programa de construções/reformas tem  o suporte 
financeiro do Programa Reuni, muito embora recursos de outras ações e outras fontes estejam 
também contribuindo para o mesmo. Esta expansão física é essencial para o fornecimento das 
condições infraestruturais para o atendimento das necessidades dos novos cursos e para abrigar 
adequadamente os novos alunos e servidores da instituição.   
 
Parte importante da estratégia de melhorar as condições de estudo e permanência dos alunos na 
UFG, minimizando-se o problema da retenção e evasão escolares, está ancorada nas políticas de 
assistência estudantil. Com os recursos destinados à UFG pelo Programa Nacional de Assistência 
Estudantil, no montante de R$ 8.728.066,99 foi possível, entre outras ações, ampliar 
consideravelmente os programas de bolsas para os estudantes mais carentes e licitar e empenhar 
diversas obras de interesse da comunidade estudantil da UFG. Entre estas destacamos a execução de 
projeto urbanização, paisagismo e estacionamento das novas quadras da UFG, serviços de 
construção de passarelas cobertas (II etapa no Câmpus II da UFG), construção  do sistema de água e 
esgoto do Câmpus samambaia e a Reforma e Ampliação do Restaurante Universitário do Câmpus 
Samambaia. No tocante a obras que atendem diretamente aos estudantes destacamos ainda a 
alocação de recursos de outras ações do orçamento da UFG para a construção de restaurantes 
universitários nos Câmpus de Catalão e de Jataí.  
  
Foram desenvolvidas ao longo do ano de 2010 várias ações internas, em continuidade àquelas 
desenvolvidas no período de 2006 a 2009, no sentido de otimizar a aplicação dos recursos 
orçamentários, com a preocupação constante de preservação da qualidade das atividades 
desenvolvidas. O acompanhamento administrativo das despesas, a manutenção preventiva da área 
física, dos veículos, a manutenção corretiva e imediata dos equipamentos e o envolvimento efetivo 
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dos diferentes atores nas soluções propostas, também, possibilitaram avanços no processo de 
desenvolvimento da Universidade. Atenção especial foi dada ao setor de compras, visando 
incrementar a utilização nos processos licitatórios da modalidade de Pregão – Eletrônico ou 
Presencial.  
 
A capacitação dos recursos humanos da área técnica-administrativa, a melhoria das condições de 
trabalho e a integração em todos os aspectos são quesitos fundamentais buscados no dia a dia da 
instituição para o alcance do profissionalismo requerido nas ações desenvolvidas pela universidade. 
O Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH) ofereceu em 2010 cursos, 
treinamentos, encontros e seminários, com a participação de fração substancial dos servidores. 
Foram realizados concursos públicos para docentes e para servidores técnico-administrativos em 
educação para atender à expansão do Reuni e a substituição de aposentados. 
 
Observa-se pelas tabelas, gráficos e quadros que fazem parte deste Relatório, um pouco da grande 
dinâmica institucional. Verifica-se que há um complexo de atividades e ações que fazem da 
Universidade, uma instituição com características muito especiais no contexto do setor público. O 
desenvolvimento de atividades na fronteira do conhecimento humano dá origem a necessidades 
diversificadas e provoca a tomada de decisões que muitas vezes não estavam previstas no 
planejamento institucional, exigindo dos gestores ações rápidas e decisivas, para que os processos 
acadêmicos não sofram descontinuidades que possam comprometer a formação das pessoas, a 
solução de problemas da sociedade e o aprimoramento do conhecimento humano e a busca de 
soluções para os problemas sociais. 
 
Hospital das Clínicas 
 
O Hospital de Clinicas (HC) da Universidade Federal de Goiás é um órgão suplementar da UFG, 
vinculado à Reitoria, e será designado Hospital das Clínicas e classificado como Hospital Próprio 
da Rede Federal, conforme Portaria N.º 111 de 23 de março de 1984 do Ministério da Educação. O 
Hospital das Clínicas que até 2009 era uma unidade gestora vinculada à UFG, passou a partir desta 
data a ser uma unidade orçamentária independente. 
 
Considerando os objetivos fundamentais da Universidade Federal de Goiás – ensino, pesquisa e 
extensão – a atuação do Hospital de Clinicas está apoiada nos seguintes princípios: 
 
a. desenvolvimento da assistência, em harmonia com o ensino, a pesquisa e a extensão, colocando 

o paciente no centro das atenções; 
 
b. integração no Sistema Único de Saúde, sem prejuízo dos objetivos fundamentais da UFG; 
 
c. integração com as Unidades Assistenciais da região, visando uma assistência regionalizada e 

hierarquizada, constituindo-se em um hospital de referência no nível federal, estadual e 
municipal; 

 
d. descentralização do controle de pessoal, de material e de orçamento, resguardando-se a unidade 

normativa da UFG. 
 
 
 
 
O Hospital de Clinicas tem por objetivos gerais:  
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a. promover e manter a saúde da comunidade, integrando-se com os órgãos federal, estadual e 
municipal de assistência à saúde; 

b. contribuir com elevado padrão de formação e aperfeiçoamento profissional, servindo de campo 
de pesquisa, ensino e treinamento de profissionais da área da saúde. 

 
O Hospital de Clinicas é um hospital geral atuando, prioritariamente, nas áreas de: Cínica Médica, 
Clínica Cirúrgica, Clínica Pediátrica e Clínica Ginecológica/Obstétrica. 
 
O Hospital de Clinicas é um hospital de referência, que atuará nos níveis assistenciais quaternário, 
terciário e secundário, de acordo com a hierarquização de entidades e a legislação assistencial. A 
assistência à saúde será feita de forma integrada entre ambulatório, serviços complementares e 
internação, obedecendo a um critério médico de gravidade nosológico, proporcionando, dessa 
forma, o tratamento progressivo do paciente. O Hospital de Clinicas, integrado com os órgãos de 
saúde, procurará desenvolver programas específicos de assistência à comunidade, os quais serão 
analisados por equipe multiprofissional das instituições ou entidades interessadas. 
  
O HC constitui-se em campo de ensino prático, de maneira a atingir os objetivos curriculares dos 
cursos de graduação e pós-graduação da área de saúde da Universidade Federal de Goiás, podendo 
também firmar convênios com escolas privadas de graduação e outros níveis de ensino. 
Proporcionará o desenvolvimento da Residência, particularmente nas áreas de Clínica Médica, 
Clínica Cirúrgica, Clínica Pediátrica e Clinica Tocoginecológica e Programa de Saúde da família – 
PSF, bem como, Residência Multiprofissional nas áreas de Enfermagem, Nutrição, Psicologia, 
Fonoaudiologia, Fisioterapia, Serviço Social e Odontologia Hospitalar. 
 
O Hospital de Clinicas ensejará apoio à Pós-Graduação, em articulação com a Pró-Reitoria de 
Pesquisa e Pós-Graduação e Unidades de Ensino, obedecendo a planos específicos das unidades de 
ensino da área de saúde. Desenvolverá programas de educação em serviço, para as diferentes 
categorias de pessoal da área de saúde, obedecendo a planos específicos aprovados pela Diretoria 
Geral e encaminhados à Diretoria de Gestão de Pessoas, aprimorando a qualidade e mantendo o 
padrão de serviço do hospital. 
 
 
2.2. Estratégia de atuação da unidade na execução das políticas públicas 

 
O objetivo central e estratégico da Universidade Federal de Goiás é o de consolidar-se como uma 
instituição de referência no contexto da educação superior brasileira e continuar desempenhando o 
papel de referenciar as Instituições de Ensino Superior (IES) do Estado de Goiás, nas atividades de 
ensino de graduação e pós-graduação, de pesquisa e de extensão. Esse objetivo é estratégico não só 
para a Instituição, mas também para o estado de Goiás e para o País, que tem ainda um longo 
caminho a percorrer para alcançar níveis de desenvolvimento educacional, científico e tecnológico, 
que possam contribuir ainda mais para diminuir as desigualdades sociais e para elevar o atual nível 
de desenvolvimento econômico. Nesse sentido, não só a UFG, mas todas as IFES, cada uma delas 
em seu espaço geográfico, possuem uma função estratégica e fundamental. A ampliação 
quantitativa e qualitativa da formação educacional dos cidadãos brasileiros, em todos os níveis, é 
um ingrediente indispensável para dar suporte ao crescimento econômico, social, cultural e político 
do País. 
    
A busca permanente pela melhoria da qualidade das atividades acadêmicas desenvolvidas pela UFG 
ao longo do ano de 2010, respaldada pelo envolvimento de toda comunidade acadêmica, redundou 
no cumprimento de um importante elenco de metas traçadas pela Universidade. O detalhamento 
destas metas, bem como uma análise crítica do cumprimento dos objetivos estabelecidos, será 
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apresentado nas planilhas elaboradas pelas Pró-Reitorias da UFG, no capítulo referente à discussão 
dos vários Programas e Ações, desenvolvidas pela UFG em 2010. 
Entre as várias metas estabelecidas para o ano de 2010, destacam-se: 
 

1. ampliar a oferta de cursos e vagas no ensino de graduação; 

2. ampliar a oferta de cursos e vagas no ensino de pós-graduação; 

3. ampliar o quadro de professores e servidores técnico-administrativos em educação; 

4. dotar a Universidade de uma melhor infra-estrutura material e de recursos humanos na área de 
informática; 

5. ampliar o programa de manutenção e reformas das instalações físicas da universidade; 

6. construir instalações físicas para abrigar novas turmas, novos cursos e novos laboratórios; 

7. incentivar e fornecer o suporte material para a publicação de periódicos da instituição; 

8. ampliar as políticas de assistência estudantil; 

9. ampliar a oferta de cursos de capacitação para os servidores técnico-administrativos; 

10. incentivar e apoiar a promoção de eventos de natureza científica e cultural na UFG; 

11. incentivar e apoiar a participação de docentes, estudantes e servidores técnico-administrativos 
em eventos de natureza científica e cultural em outras instituições no Brasil e no exterior; 

12. atuar junto à bancada de parlamentares de Goiás visando à aprovação de emendas ao orçamento 
anual da UFG; 

13. dar continuidade às obras de expansão nos Câmpus de Catalão, Jataí e Goiás; 

14. incrementar as ações de Cooperação Internacional;  

15. ampliar as ações de extensão e de interação com a Sociedade; 

16. otimizar os recursos gastos com o pagamento das despesas de manutenção (energia,telefonia, 
vigilância, limpeza etc.) da UFG; 

17. manter o Hospital das Clínicas como hospital-escola e de atendimento à população por meio do 
SUS; 

18. etc. 

 
Para atingir esses e os demais objetivos traçados no início de 2010, a UFG adotou uma série de 
medidas, algumas de caráter administrativo e outras de caráter acadêmico, que tornassem viável a 
consecução das ações que foram estabelecidas. A gestão financeira, que desempenha um papel 
crucial nessa discussão, mereceu uma atenção especial por parte da administração superior da UFG. 
Por um lado procurou-se ampliar o orçamento da UFG, pela participação em editais públicos, pelo 
trabalho junto à bancada de parlamentares goianos, pela apresentação de projetos junto ao MEC, 
outros Ministérios, organismos e instituições financiadoras e pela ampliação da participação da 
UFG na Matriz ANDIFES. Por outro lado trabalhou-se internamente, e de forma intensa, na busca 
da otimização dos recursos públicos destinados à Universidade. 
    
Do ponto de vista orçamentário, deve-se destacar que a Lei Orçamentária de 2010 destinou 
originalmente à UFG um montante de recursos, do Tesouro e da arrecadação própria, no valor de 
R$ 520.276.258,00. Suplementações a esse valor efetuadas ao longo do ano, incluindo-se os 
recursos de emendas parlamentares, possibilitaram à UFG uma execução orçamentária de R$ 
622.540.058,04, excetuando as descentralizações e convênios. Deve-se ressaltar que deste valor, R$ 
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508.364.163,17 (quinhentos e oito milhões, trezentos e sessenta e quatro mil, cento e sessenta e três 
reais e dezessete centavos), foram destinados ao pagamento de pessoal e ao pagamento de 
benefícios, o que, conjuntamente, representou aproximadamente 81,66% da execução orçamentária 
de 2010. Ressalte-se que no caso do HC, o comprometimento dos recursos com o pagamento de 
pessoal alcançou o percentual aproximado de 99%. Os gráficos 1-A e 1-B a seguir mostram, 
respectivamente, a evolução da execução orçamentária da UFG (Tesouro e Recursos Próprios) no 
período de 2000 a 2010, com valores atualizados a preços de janeiro de 2011 pelo IGP-DI da FGV e 
em valores históricos não corrigidos: 

 

Gráfico 1-A 

 

 

Gráfico 1-B 

 

 
O orçamento da UFG em 2010 foi acrescido ainda pela receita proveniente de convênios e 
descentralizações, que totalizaram um montante de R$ 30.470.282,41 (Trinta milhões, quatrocentos 
e setenta mil, duzentos e oitenta e dois reais e quarenta e um centavos). No caso do HC o acréscimo 
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ao orçamento em função de recursos de convênios e descentralizações alcançou o valor de R$ 
52.712.839,37 (cinqüenta e dois milhões, setecentos e doze  mil, oitocentos e trinta e nove reais e 
trinta e sete centavos). Os gráficos 2-A e 2-B apresentados na sequência mostram, respectivamente, 
a evolução dos recursos de convênios e descentralizações executados no mesmo período, com a 
correção pelo IGP-DI, a preços de janeiro de 2011 e em valores históricos não corrigidos: 

 

Gráfico 2-A 

 

 

Gráfico 2-B 

 

 

A significativa queda observada no gráfico anterior, no período de 2008 a 2010 explica-se pelo fato 
de que, a partir de 2009 os valores das descentralizações e convênios do HC foram separados da 
UFG, uma vez que o HC passou a ser uma unidade orçamentária independente da UFG. Somando-
se os valores do HC aos da UFG observa-se pelos gráficos 3-A e 3-B que se seguem, que a queda 
não é tão acentuada e ocorreu apenas na passagem de 2009 para 2010. 
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Gráfico 3-A 

 

 

Gráfico 3-B 

 

 
Agrupando-se os recursos provenientes de todas as fontes, o orçamento global executado pela UFG 
em 2010 foi de R$ 653.010.340,45, enquanto o executado pelo Hospital das Clínicas foi de R$ 
135.858.739,80. Em conjunto as duas UOs, a UFG e o HC, realizaram em 2010 uma execução que 
alcançou o montante de R$ 788.869.080,25, que atualizado a valores de janeiro/2011 corresponde a 
R$ 836.453.663,17. A título de comparação ressaltamos que o montante executado em 2009 foi de 
R$ 566.661.708,40, valor este que atualizado a preços de janeiro de 2011 resultaria no montante de  
R$ 716.508.860,71. A comparação entre os valores corrigidos, executados em 2010 e 2009, indica 
um expressivo crescimento da ordem de 16,7%. Deve-se destacar que parte importante deste 
incremento deveu-se ao aumento das despesas de pessoal resultante da contratação de novos 
servidores. Contribuiu para isto também, uma vez mais, o trabalho da reitoria da UFG junto à 
bancada de parlamentares goianos na sensibilização à causa da UFG, o que resultou na destinação 
no orçamento de 2010 de várias emendas individuais e duas de bancada, que totalizaram o montante 
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de R$ 12.406.476,00.  Vale ressaltar que deste montante a UFG conseguiu liberar o valor de R$ 
10.951.968,98 em 2010. 
 
O significativo incremento no orçamento da UFG ressaltado acima demonstra ainda o esforço do 
Governo Federal e do Ministério da Educação, em recuperar, por meio de seus programas de 
expansão e outros, o orçamento da UFG (e das demais IFES brasileiras), dando à instituição a 
oportunidade de atualizar e ampliar o seu parque de equipamentos e promover as necessárias 
reformas e construções de novas instalações físicas. Observa-se que valor de R$ 57.009.161,97 
executado na rubrica Capital em 2010 é inferior, em 16%, ao valor de R$ 68.074.292,09 executado 
em 2009. Mesmo considerando-se esta redução, o valor alocado em 2010 foi muito expressivo e 
permitiu à UFG equipar seus laboratórios e concluir e/ou iniciar a execução de várias obras 
previstas no Programa REUNI e assim fornecer melhores condições de trabalho bem como abrigar 
de maneira digna e adequada ao novo contingente de alunos, professores e técnico-administrativos 
ingressantes na instituição.  
 
Dos recursos destinados ao Custeio, um montante de aproximadamente R$ 39.500.000,00 (sendo 
aproximadamente R$ 31.000.000,00 relativo aos contratos e demais despesas de manutenção e R$ 
8.500.000,00 referente as bolsas de assistência estudantil) foi comprometido com a manutenção 
básica da instituição, envolvendo, entre outros, o pagamento das despesas de energia elétrica, 
vigilância, limpeza, reprografia, água, correios, telefonia, manutenção de veículos, assistência 
estudantil e o pagamento de bolsas. O restante dos recursos dessa rubrica foi utilizado para as 
despesas com a aquisição de materiais de consumo, a realização de reformas, pagamentos de diárias 
e passagens, entre outras. 
 
Os gráficos 4 a 8 que seguem, mostram a evolução das despesas básicas de maior vulto, pagas pela 
UFG no período 2000-2010, corrigidos pelo IGP-DI da FGV a preços de janeiro de 2011. As 
despesas apresentadas nestes gráficos correspondem aos gastos com: fotocópias, vigilância, 
limpeza, telefonia e energia elétrica. 

 

Gráfico 4 

 

 

Gráfico 5 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

23 
 

 

Gráfico 6 

 

Gráfico 7 

 

Gráfico 8 
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A tendência de aumento do valor das despesas com limpeza e vigilância, observada ao longo dos 
últimos anos, conforme demonstrado nos gráficos anteriores, embora preocupante, é explicável em 
função crescimento da comunidade universitária e da ampliação da infraestrutura física da UFG. O 
maior número de pessoas circulando pelas áreas da UFG, o maior número de instalações físicas e o 
maior número de equipamentos adquiridos, exigiu a utilização de um maior contingente de pessoas 
para a consecução destes serviços, o que consequentemente provoca o aumento das despesas 
associadas a estes serviços. Foi contratada em 2010 uma empresa especializada para realizar um 
diagnóstico da segurança na UFG e elaborar um plano de segurança mais eficiente, conjugando 
recursos tecnológicos e humanos, de forma aprimorar o sistema de segurança e, ao mesmo tempo, 
redundar em redução de custos. Um novo contrato para os serviços de limpeza foi elaborado a partir 
de dezembro/2010, como resultado de uma nova licitação. Uma nova rotina de serviços será 
implementada neste contrato visando a um melhor atendimento à comunidade e uma racionalização 
da mão de obra. Um destaque especial deve ser dado à significativa queda nas despesas com os 
serviços de telefonia, resultado de um criterioso trabalho especializado que apontou as soluções 
técnicas que redundaram nesta economia.  
 
Os gastos com energia elétrica voltaram a crescer em 2010 reforçando diagnóstico já feito 
anteriormente que apontava para a necessidade de se construir uma subestação rebaixadora de 
energia, o que permitirá à UFG comprar energia em voltagens mais altas e assim utilizar uma 
energia mais barata e de maior qualidade. Deve-se destacar, no entanto, que a construção de uma 
subestação rebaixadora neste caso e a aquisição de equipamentos para o sistema de segurança, no 
caso da vigilância, implicam em altos investimentos ainda não previstos no orçamento da UFG.  A 
preocupação com a redução dos custos com estas despesas é permanente uma vez que uma parte 
significativa (da ordem de 70 %) do orçamento de outros custeios e capital (OCC) da UFG é 
destinada ao pagamento das mesmas. 
 
Um destaque especial deve ser dado ao Hospital das Clínicas (HC) da UFG, maior órgão 
suplementar da Universidade, pelo seu papel estratégico de hospital-escola e como centro médico 
de atendimento à população em geral, especialmente aquela mais carente. O HC, que possui uma 
capacidade instalada de 316 leitos,  realizou em 2010, 292.947 consultas, 10.796 internações, 9.327 
cirurgias, 667 partos e 514.016 exames. A execução orçamentária vinculada ao HC totalizou um 
montante de recursos de R$ 135.858.739,80, valor este que é claramente insuficiente para o pleno 
desenvolvimento de todas as atividades vinculadas a este órgão.  Em termos de pessoal o HC conta 
com 1.108 servidores da UFG, 438 contratados pela sua fundação de apoio (FUNDAHC), 265 
bolsistas e 247 servidores terceirizados (vigilância, limpeza, etc.), quantitativos estes que também 
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estão aquém das suas necessidades. A questão dos hospitais universitários recebeu uma atenção 
especial do Governo, que se materializou recentemente no Decreto 7.082 de 27/01/10, o Programa 
Nacional de Reestruturação dos Hospitais Universitários Federais, o REHUF, com o objetivo de 
equacionar  tanto a questão orçamentária como a questão de pessoal dos 46 hospitais que compõem 
o sistema. Com a implantação deste Programa e a conclusão das obras do novo bloco de internações 
do HC, prevista para o final de 2012, o Hospital das Clínicas da UFG se constituirá em referência 
do mais alto nível, na formação de profissionais e atendimento à população.   
 
Deve ser ressaltado ainda que a UFG tem dado especial atenção à melhoria de sua infra-estrutura 
para o pleno funcionamento de seus cursos, especialmente aqueles do período noturno. 
Estrategicamente, tem-se procurado melhorar as condições de iluminação, de vigilância, 
acessibilidade, limpeza e de atendimento administrativo aos alunos deste turno. No tocante à 
acessibilidade um destaque especial deve ser dado à contratação de serviços de reformas (contrato 
139/2008), no valor de R$ 2.005.319,84, especificamente para as intervenções físicas visando 
atender aos requisitos da plena acessibilidade aos portadores de necessidades especiais nos prédios 
da UFG. Estas obras, iniciadas em 2008, foram concluídas em 2010. 
 
No tocante às obras, de uma maneira geral, a UFG viveu em 2010, assim como nos anos de 2008 e 
2009, um ano de grandes realizações. Um extenso programa de reformas e adaptações dos prédios 
já existentes foi entregue/contratado em 2010. Em termos de novas construções, foram entregues 
várias obras importantes tais como, a Moradia Estudantil,  o Restaurante Universitário no Câmpus 
Samambaia. Aproximadamente 70 obras, totalizando uma área aproximada de 76.000m2, foram 
contratadas e estavam em execução em 2010. Destacamos aqui algumas delas: a 2a etapa do Bloco 
de internação do HC, Bloco de Salas de Aulas no Câmpus Colemar Natal e Silva, Blocos de Salas 
de Aulas no Câmpus Samambaia, novo Sistema Viário e de Drenagem de Águas pluviais no 
Câmpus Samambaia, Blocos de Salas de Aulas em Catalão e Jataí, novos prédios para vários 
institutos/faculdades (Faculdade de Letras (FL), Instituto de Estudos Sócio Ambientais (IESA), 
Instituto de Matemática e Estatística (IME), Instituto de Informática (INF) e Faculdade de Artes 
Visuais (FAV)), entre outras. Estas reformas, adaptações, ampliações e novas obras, são 
fundamentais para dar suporte à grande expansão já em curso na UFG em função do Programa 
REUNI. 
 
 Ao longo do ano de 2010 a UFG incrementou de forma muito significativa as suas ações de 
cooperação internacional, por meio de sua Coordenadoria de Assuntos Internacionais (CAI). Esta é 
uma área estratégica de atuação, essencial para que a UFG ascenda a um papel de maior destaque 
no cenário das Universidades brasileiras. A CAI encaminhou vários professores e aproximadamente 
115 estudantes da UFG para estágios em universidades estrangeiras, com apoio financeiro e/ou 
concessão de bolsas. A UFG acolheu em 2010 a professores/autoridades estrangeiras e a um total de 
aproximadamente 50 estudantes estrangeiros. Das várias ações desenvolvidas pela CAI em 2010, 
merece um destaque especial a efetivação da UFG como membro permanente da Asociación de 
Universidades Grupo Montivideo (AUGM). Destaque-se finalmente a assinatura de 16 novos 
convênios com instituições estrangeiras, as várias exposições, mostras de filmes, palestras, 
conferências e minicursos organizados pela CAI.  
 
Procurou-se em 2010 por meio de uma série de iniciativas, dar continuidade ao processo de 
aprimoramento da comunicação da UFG com a comunidade interna e a sociedade em geral. As 
seguintes ações merecem destaque: a publicação mensal do Jornal impresso da UFG, com nove 
números editados, a publicação de 07 edições do Jornal UFG on-line, a publicação de uma 01 
edição da Revista da UFG Afirmativa, a divulgação de 71 edições do Boletim on-line da UFG, a 
cobertura jornalística de 235 eventos, entre outros. O canal de comunicação com a imprensa local 
foi aprimorado pelo envio regular de releases (140) e pelo atendimento de pedidos de informações 
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dos órgãos de imprensa externos à UFG. O Conselho de Integração Universidade e Sociedade 
(CIUS), instalado em 2007, reuniu-se regularmente em 2010 dando continuidade ao diálogo 
privilegiado entre os membros da comunidade acadêmica e representantes de entidades da 
sociedade civil.  
 
O portal da UFG postou 1.152 informações no twitter e publicou notícias diárias em 2010. O e-mail 
imprensa@reitoria.ufg.br recebeu grande demanda diária, solicitando coberturas e divulgação de 
eventos. Foram realizadas 235 coberturas jornalísticas, com envio de repórter e fotógrafo, em 
Goiânia e nos câmpus do interior. Foram promovidas 11 mesas redondas numa atividade conjunta 
da ASCOM, Rádio Universitária e TV UFG. 
 
A Assessoria de Relações Públicas (ARP) da UFG foi responsável pela organização de 37 
solenidades de colação de grau, para um público aproximado de 85.800 pessoas. Além disto, a ARP 
participou diretamente da organização de 137 outros eventos organizados/sediados na UFG. 
Ressalte-se que todo o trabalho desenvolvido por esta assessoria é feito exclusivamente com 
estudantes bolsistas dos diversos cursos da UFG, sob a coordenação de professores e dos 
responsáveis pelo setor. Com relação aos 50 anos da UFG foi realizado um extenso programa de 
atividades dentre as quais destacamos: 1) Inauguração do Auditório da Biblioteca da UFG; 2) 
inauguração da Espaço Cultural da UFG; 3) Inauguração do busto do prof. Colemar Natal e Silva, 
primeiro reitor da UFG; 4) lançamento de selo comemorativo em parceria com os Correios; 5) 
Sessão pública no Congresso em homenagem aos 50 anos da UFG. 
 
Este Relatório demonstra, acima de tudo, o compromisso da Administração Superior da UFG, com 
o apoio e envolvimento de toda a comunidade universitária, com a correta aplicação dos recursos 
alocados para a Instituição, visando o seu crescimento e aprimoramento acadêmico, científico e 
cultural. O trabalho desenvolvido teve como princípios norteadores a economicidade, a moralidade, 
a eficácia, a eficiência, a publicidade, a legalidade e a impessoalidade. Este Relatório tem ainda o 
propósito de demonstrar o fundamental e estratégico papel social e econômico, desempenhado pela 
UFG no contexto regional e nacional. As informações e dados apresentados neste Relatório que 
estarão disponíveis para conhecimento e consulta da comunidade em geral, de forma impressa e por 
meio eletrônico, fornecem um quadro bastante representativo dos frutos resultantes dos recursos 
que foram aplicados, sobretudo pelo poder público, na instituição.   
 
 
2.3. Programas de Governo sob a responsabilidade da UJ 

 
Os principais programas operacionalizados na UFG em 2010 foram: 
 

1. 0089 - Previdência de Inativos e Pensionistas da União; 

2. 0750 - Apoio Administrativo; 

3. 1061 - Brasil Escolarizado; 

4. 1073 - Brasil Universitário; 

5. 1375 - Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica. 

 

A Universidade é uma das mais complexas instituições estabelecidas pela sociedade, por entrelaçar 
três grandes vertentes relacionadas ao conhecimento humano: ensinar, desenvolver projetos que 
objetivem ampliar esses conhecimentos e desenvolver ações com o seu exterior que signifiquem 
troca de informações que devem se dirigir à pesquisa e ao ensino. 
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Os programas desenvolvidos e as ações executadas deram o necessário suporte financeiro para a 
implementação das complexas atividades relacionadas às três vertentes, que são o ensino, a 
pesquisa e a extensão. 
 
O programa “Previdência de Inativos e Pensionistas da União” paga as aposentadorias e as pensões, 
além de sentenças judiciais, associadas ao pessoal docente e técnico-administrativo que não se 
encontra mais em atividade na UFG. 
 
O programa “Apoio Administrativo” tem um importante papel no contexto dos trabalhadores que 
atuam na Universidade, ao proporcionar recursos financeiros para assistência médica e 
odontológica, assistência pré-escolar aos dependentes, auxílio-transporte e auxílio-alimentação. 
O programa “Operações Especiais: Cumprimento de Sentenças Judiciais” permite o pagamento de 
precatórios e o cumprimento de débitos judiciais devidos pela União. 
 
O programa “Brasil Escolarizado” financia ações relacionadas às atividades do Centro de Ensino e 
Pesquisas Aplicadas à Educação (CEPAE) que oferece o ensino médio no âmbito da Universidade, 
pagando diárias, material de consumo, passagens, serviços de terceiros e adquirindo equipamentos e 
material permanente, além de financiar parte da educação a distância que é ofertada pela 
Universidade. 
 
 O programa “Brasil Universitário” é o maior programa institucional, uma vez que, por meio dele, 
são efetuados os pagamentos de uma série de despesas de toda a Instituição e que dão suporte tanto 
ao ensino, quanto à pesquisa e à extensão: pagamento dos professores e técnico-administrativos em 
atividade; pagamento de professores substitutos; diárias e sentenças judiciais dos servidores ativos; 
aquisição de material de consumo em geral; pagamento de passagens e despesas de locomoção; 
pagamento de água, luz, vigilância, limpeza, telefone etc.; auxílio financeiro para os estudantes 
desenvolverem atividades de extensão; material de consumo para atender à educação a distância; 
realização de obras e aquisição de equipamentos; expansão dos Câmpus de Catalão e Jataí no 
interior do Estado de Goiás; e a contribuição para o custeio do regime de previdência dos 
professores e técnico-administrativos. 
 
O programa “Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica” propicia a 
implementação de programas de bolsas aos estudantes, aquisição de material de consumo para as 
unidades acadêmicas e câmpus do interior da UFG, além de apoio institucional para a divulgação 
dos resultados das pesquisas realizadas. 
 
 
2.3.1 - Programa 0089 - Previdência de Inativos e Pensionistas da União 
 
Tipo de programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral 
Assegurar os benefícios previdenciários legalmente estabelecidos 
aos servidores inativos da União e seus pensionistas e dependentes 

Objetivos Específicos Não se aplica 

Gerente do programa Não se aplica 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ Orlando Afonso Valle do Amaral 

Indicadores ou parâmetros utilizados Taxa de Comprometimento da Receita Líquida da União 

Público-alvo (beneficiários) 
Servidores públicos federais titulares de cargo efetivo, servidores 
inativos, dependentes e pensionistas 

 
2.3.1.1 - Principais Ações do Programa 
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Como o objetivo geral do Programa é efetivar o pagamento devido aos servidores civis inativos da 
UFG ou a seus pensionistas, além de sentenças judiciais, pode-se afirmar que este objetivo foi 
plenamente cumprido. 

2.3.1.1.1 - Ação 0089.0181 – Pagamento de Aposentadorias e Pensões – Servidores Civis 
 
 Tipo Operações Especiais 

Finalidade 
Garantir o pagamento devido aos servidores civis inativos do 
Poder Executivo ou aos seus pensionistas, em cumprimento às 
disposições contidas em regime previdenciário próprio. 

Descrição 

Pagamento de proventos oriundos de direito previdenciário 
próprio dos servidores públicos civis do Poder Executivo ou dos 
seus pensionistas, incluídas a aposentadoria/pensão mensal, a 
gratificação natalina e as eventuais despesas de exercícios 
anteriores. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 
Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou o pagamento de aposentadorias, pensões e sentenças judiciais vinculadas a seus 
inativos e pensionistas utilizando-se de recursos financeiros oriundos das fontes 100, 156, 169 e 
374, totalizando R$ 179.283.447,89. 
 
Os principais dispêndios ocorreram com o pagamento de aposentadorias, pensões e sentenças 
judiciais. O pagamento de aposentadorias atingiu o total de R$ 143.075.377,46, o de pensões, um 
total de R$ 22.116.477,56 e o de sentenças judiciais totalizaram R$ 13.965.673,26 e atenderam a 
2.526 pessoas. 
 
As tabelas que seguem especificam detalhadamente os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 0181 - Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

2 153052 002211 0089 100 319001 Aposentadorias e Reformas 495,75 

2 153052 002211 0089 100 319003 Pensões 876.000,70 

2 153052 002211 0089 100 319008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 

9.206,38 

2 153052 002211 0089 156 319001 Aposentadorias e Reformas 11.753.270,57 

2 153052 002211 0089 156 319003 Pensões 19.013.016,88 

2 153052 002211 0089 156 319091 Sentenças Judiciais 13.965.673,26 

2 153052 002211 0089 156 319092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

103.921,19 

2 153052 002211 0089 169 319001 Aposentadorias e Reformas 111.721.685,35 

2 153052 002211 0089 169 319003 Pensões 190.863,07 

2 153052 002211 0089 169 319092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

12.792,04 
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2 153052 002211 0089 374 319001 Aposentadorias e Reformas 18.000.000,00 

2 153052 002211 0089 374 319003 Pensões 1.964.873,62 

TOTAL 177.611.798,81 

 
Metas e resultados da ação no exercício - UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 179.203.675,00  177.611.798,81  99,11% 

Física 2.385 2.475 103,77% 

 

Ação 0181 - Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

2 153054 002211 0089 100 319001 Aposentadorias e Reformas 433.740,68 

2 153054 002211 0089 156 319001 Aposentadorias e Reformas 27.581,10 

2 153054 002211 0089 169 319001 Aposentadorias e Reformas 1.078.806,20 

2 153054 002211 0089 169 319003 Pensões 16.221,34 

2 153054 002211 0089 374 319001 Aposentadorias e Reformas 35.126,38 

2 153054 023693 0089 100 319001 Aposentadorias e Reformas 24.671,43 

2 153054 023693 0089 100 319003 Pensões 55.501,95 

TOTAL 1.671.649,08 

 
Metas e resultados da ação no exercício - HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 125.224,00  1.671.649,08  1.335% 

Física 01 51 5.100% 

 
O Hospital das Clínicas recebeu por meio de descentralização interna o valor de R$ 1.591.876,19 
para cobrir os gastos desta ação, pois o orçamento total liberado na LOA (inicial e suplementações) 
foi apenas de R$ 125.224,00. Essa movimentação de crédito se justifica pelo fato que os 
aposentados/pensionistas constavam inicialmente na UPAG da UFG e não do hospital, portanto o 
crédito pertencia a UFG. Foi feito o remanejamento dos servidores para a devida UPAG, fato que 
ocasionou o desequilíbrio de crédito. Ressaltamos que a previsão de “01” para meta física foi 
lançada pela SPO/MEC, não sendo da responsabilidade da UFG. 
 
2.3.2 - Programa 0750 – Apoio Administrativo 
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Tipo de programa Apoio às Políticas Públicas e Áreas Especiais 

Objetivo geral 
Prover os órgãos da União dos meios administrativos para a 
implementação e gestão de seus programas finalísticos 

Objetivos Específicos Não se aplica 

Gerente do programa Não se aplica 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ Orlando Afonso Valle do Amaral 

Indicadores ou parâmetros utilizados Não se aplica 

Público-alvo (beneficiários) Governo 

 
2.3.2.1 - Principais Ações 
 
O programa “Apoio Administrativo” possui quatro ações que objetivam dar apoio direto aos 
professores e técnicos-administrativos no que se refere à assistência médica e odontológica, 
assistência pré-escolar aos dependentes, auxílio-transporte e auxílio-alimentação. Esse conjunto de 
ações propicia uma maior tranqüilidade ao trabalhador, por adicionar-lhe ganhos financeiros 
direcionados a aspectos essenciais da vida: saúde, educação infantil, transporte e alimentação. 
 
2.3.2.1.1 - Ação 0750.2004 – Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e 
seus Dependentes. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 
Proporcionar aos servidores, empregados, seus dependentes e 
pensionistas, condições para manutenção da saúde física e mental. 

Descrição 
Concessão do benefício de assistência médico-hospitalar e 
odontológica aos servidores e empregados, ativos e inativos, 
dependentes e pensionistas. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetivou o pagamento de assistência médica e odontológica a seus servidores e dependentes 
em 2010. Em 2009 foi aberta a possibilidade de se efetivar o ressarcimento de parte dos valores 
pagos aos planos contratados pelo próprio trabalhador, o que elevou substancialmente os gastos 
com esta ação, de R$ 349.305,98 em 2008 para R$ 2.364.462,70 em 2009, sendo que em 2010 os 
gastos chegaram a R$ 7.646.682,36, utilizando recursos da fonte 100. Os dispêndios ocorreram para 
o pagamento de indenizações e restituições e de serviços de terceiros - pessoa jurídica. 
 
As tabelas que seguem especificam detalhadamente os gastos efetivados nesta ação na UO da UFG 
e na UO do HC: 

Ação 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

2 153052 024709 0750 100 335039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

794.280,00 

2 153052 024709 0750 100 339093 Indenizações e Restituições 5.581.922,24 

2 153052 023694 0750 100 339093 Indenizações e Restituições 11.830,00 

TOTAL 6.388.032,24 
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Metas e resultados da ação no exercício - UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 7.039.937,00  6.388.032,24  90,74% 

Física 9.687 3.878 40,03% 

 

Ação 2004 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores, Empregados e seus Dependentes - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

2 153054 023694 0750 100 339093 Indenizações e Restituições 1.258.650,12 

TOTAL 1.258.650,12 

 
Metas e resultados da ação no exercício - HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 1.793.039,00  1.258.650,12 70,20% 

Física 2.451 703 28,68% 

 
O baixo percentual de execução da meta física, 40,03% no caso da UFG e 28,68% do HC, deve-se 
ao fato de que quando da implementação desta ação na UFG, a estimativa de pessoas beneficiadas 
baseou-se na expectativa de que cada servidor teria de dois a três dependentes. A realidade mostrou 
que este procedimento superestimou o número de beneficiários. Como a meta física para esta ação 
não é lançada pela UFG e sim pela SPO/MEC, não temos como adequar a meta ao número que 
agora conhecemos melhor. Esta meta física vem sendo repetida na LOA dos últimos anos pela 
SPO/MEC, não sendo fornecida pela UFG.   
 
2.3.2.1.2 - Ação 0750.2010 – Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e 
Empregados. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 
Oferecer aos servidores, durante a jornada de trabalho, condições 
adequadas de atendimento aos seus dependentes, conforme art. 3º 
do Decreto 977, de 10/11/93. 

Descrição 

Concessão do benefício de assistência pré-escolar pago 
diretamente no contracheque, a partir de requerimento, aos 
servidores e empregados que tenham filhos em idade pré-escolar 
conforme dispõe o Decreto 977/93. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou o pagamento do benefício de assistência pré-escolar diretamente no contracheque, a 
partir de requerimento, aos servidores e empregados que tenham filhos em idade pré-escolar, 
utilizando-se de recursos financeiros oriundos integralmente da fonte 100, totalizando R$ 
493.470,79. 
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As tabelas que seguem especificam detalhadamente os gastos efetivados nesta ação na UO da UFG 
e na UO do HC: 

Ação 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 024708 0750 100 339008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 

366.130,61 

TOTAL 366.130,61 

 
Metas e resultados da ação no exercício - UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 377.047,00  366.130,61  97,10% 

Física 392 428 109,18% 

 

Ação 2010 - Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos Servidores e Empregados - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153054 023692 0750 100 339008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 

127.340,18 

TOTAL 127.340,18 

 
Metas e resultados da ação no exercício - HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira  136.530,00  127.340,18  93,27% 

Física 154 131 85,06% 

 
2.3.2.1.3 - Ação 0750.2011 – Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Efetivar o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia, pela 
União, de natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio 
parcial das despesas realizadas com transporte coletivo municipal, 
intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e 
empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica 
e fundacional da União, bem como aquisição de vale-transporte 
para os empregados das empresas públicas e sociedades de 
economia mista integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridade 
social, nos deslocamentos de suas residências para os locais de 
trabalho e vice-versa, de acordo com a Lei n° 7.418/85 e 
alterações, e Medida Provisória nº 2.165-36, de 23 de agosto de 
2001. 

Descrição 

Pagamento de auxilia-transporte em pecúnia, pela União, de 
natureza jurídica indenizatória, destinado ao custeio parcial das 
despesas realizadas com transporte coletivo municipal, 
intermunicipal ou interestadual pelos militares, servidores e 
empregados públicos da Administração Federal direta, autárquica 
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e fundacional da União, nos deslocamentos de suas residências 
para os locais de trabalho e vice-versa. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou o pagamento de auxílio-transporte em pecúnia aos seus servidores, nos 
deslocamentos de suas residências para os locais de trabalho e vice-versa, utilizando-se de recursos 
financeiros oriundos integralmente da fonte 100, totalizando R$ 1.498.809,65. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002208 0750 100 339049 Auxílio-Transporte 1.127.197,63 

TOTAL 1.127.197,63 

 
Metas e resultados da ação no exercício (UFG) 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 1.379.700,00  1.127.197,63  81,70% 

Física 1.331 1.445 108,56% 

 

Ação 2011 - Auxílio-Transporte aos Servidores e Empregados - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153054 023691 0750 100 339049 Auxílio-Transporte 371.612,02 

TOTAL 371.612,02 

 
Metas e resultados da ação no exercício (HC) 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 440.923,00  371.612,02  84,28% 

Física 378 669 176,98% 

 
 
 
 
 
 
2.3.2.1.4 - Ação 0750.2012 – Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados. 
 
Tipo Atividade 
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Finalidade 

Conceder o auxílio-alimentação, sob forma de pecúnia, pago na 
proporção dos dias trabalhados e custeado com recursos do órgão 
ou entidade de lotação ou exercício do servidor ou empregado, 
aquisição de vale ou ticket-alimentação ou refeição ou 
manutenção de refeitório. 

Descrição 

Concessão em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia o 
auxílio-alimentação aos servidores e empregados ativos, de acordo 
com a Lei 9527/97, ou mediante aquisição de vale ou ticket-
alimentação ou refeição ou, ainda, por meio da manutenção de 
refeitório. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou o pagamento, em caráter indenizatório e sob forma de pecúnia, do auxílio-
alimentação a 5.542 servidores e empregados ativos, utilizando-se de recursos financeiros oriundos 
integralmente da fonte 100, totalizando R$ 15.522.475,84, somando-se os números da UO da UFG 
com os da UO do HC. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002207 0750 100 339046 Auxílio-Alimentação 11.973.502,19 

TOTAL 11.973.502,19 

 
Metas e resultados da ação no exercício - UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 11.993.322,00  11.973.502,19  99,83% 

Física 3.103 3.533 113,86% 

 

Ação 2012 - Auxílio-Alimentação aos Servidores e Empregados - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153054 023690 0750 100 339004 
Contratação por Tempo 
Determinado 

1.690,16 

1 153054 023690 0750 100 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

1.214,00 

1 153054 023690 0750 100 339046 Auxílio-Alimentação 3.546.069,49 

TOTAL 3.548.973,65 

 
 
Metas e resultados da ação no exercício - HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 
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Financeira 3.579.965,00 3.548.973,65 99,13% 

Física 1.026 2.009 195,81% 

 
 
2.3.3 - Programa 1061 – Brasil Escolarizado 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral Ampliar o acesso e melhorar a qualidade da educação básica 

Objetivos Específicos 
Contribuir para a universalização da Educação Básica, assegurando 
eqüidade nas condições de acesso e permanência 

Gerente do programa Não se aplica 

Responsável pelo programa no âmbito da UJ Maria José Oliveira de Faria Almeida 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

Taxa de freqüência à escola da população na faixa etária de 0 a 3 
anos; 
Taxa de freqüência bruta ao Ensino Médio; 
Taxa de freqüência líquida ao Ensino Fundamental da população 
na faixa etária de 7 a 14 anos; 
Taxa de freqüência líquida ao Ensino Médio da população na faixa 
etária de 15 a 17 anos; 
Taxa de frequência líquida à Pré-escola da população na faixa 
etária de 4 a 6 anos. 

Público-alvo (beneficiários) Crianças, adolescentes e jovens 

 
2.3.3.1 - Principais Ações 
 
A UFG, por meio de seu Centro de Ensino e Pesquisa Aplicada à Educação – CEPAE, unidade 
acadêmica especial da UFG, atuando nas áreas de ensino, pesquisa e extensão e vinculado 
administrativamente à Pró-Reitoria de Graduação, atende ao ensino fundamental e médio e a pós-
graduação lato sensu. Além disso, é campo de estágio preferencial para alunos das licenciaturas e 
outros cursos da Universidade, bem como de outras instituições  
 
O trabalho desenvolvido no CEPAE não se restringe somente ao ensino, mas também e 
principalmente é voltado para a realização de pesquisas de novas metodologias de ensino com o 
objetivo de melhorar a qualidade do Ensino Básico em Goiás, já que as pesquisas desenvolvidas são 
divulgadas e disponibilizadas às escolas que desejarem adotá-las. Isso é feito através de eventos 
como o ENEEB: Encontro Estadual de Educação Básica. 
 
O Colégio de Aplicação, como parte integrante do CEPAE, constitui-se em campo privilegiado para 
a realização de estágios curriculares de diversas licenciaturas da UFG,  para qualificação de 
professores e para o desenvolvimento de pesquisas na área da educação básica. Está a serviço das 
necessidades e características de desenvolvimento integral do aluno, independente de sexo, raça, 
cor, situação sócio-econômica, credo religioso e político e de qualquer preconceito ou 
discriminação. Desenvolve trabalhos com o ensino fundamental e o ensino médio, com duas turmas 
por série, com trinta alunos cada uma, atendendo a uma clientela estudantil a partir de seis anos de 
idade. A forma de ingresso é o sorteio de vagas, sem nenhum tipo de reserva. No ensino médio foi 
implantada uma reforma, a partir do ano de 2004, onde o aluno é partícipe na elaboração do seu 
currículo, uma vez que o mesmo elege parte das disciplinas a cursar, a partir da escolha de uma área 
de conhecimento. As disciplinas ofertadas para a escolha dos alunos são aprovadas pelas áreas de 
conhecimento e abrangem as mais variadas possibilidades, desde ciências exatas e da terra, ciências 
da vida, ciências sociais, ciências humanas, lingüística, letras, artes e esportes. Para o 
desenvolvimento de seus estudos contemplando a parte diversificada de seu currículo os alunos do 
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ensino médio freqüentam a escola no período matutino e três vezes por semana também no período 
vespertino. O Ensino Médio  desenvolvido no CEPAE está sendo avaliado pelos professores, alunos 
e pais com vistas a melhoria de sua qualidade. 
 
Também são desenvolvidos no CEPAE vários projetos de pesquisa relacionados com as atividades 
didáticas nas mais diferentes áreas do conhecimento, atendendo desta forma uma das funções como 
Colégio de Aplicação, que é a de criar um ambiente propício para uma variedade de pesquisas que 
possam ser realizadas por professores do ensino fundamental e médio, professores universitários, 
estagiários e outros. Existem formalmente alguns núcleos de pesquisa, entre eles o NESPEH – 
Núcleo de Estudos e Pesquisas em Ensino de História e o NIEPEC – Núcleo Interdisciplinar de 
Estudos e Pesquisas em Educação, sendo que este engloba professores de diferentes áreas de 
conhecimento. As pesquisas desenvolvidas no CEPAE são cadastradas na PRPPG. O CEPAE está 
propondo a criação do Mestrado Profissional Multidisciplinar em Ensino na Educação Básica, que 
se encontra na fase final de elaboração. 
 
Os projetos de extensão desenvolvidos no CEPAE visam contribuir para a melhoria da qualidade do 
ensino básico, pois os projetos inovadores desenvolvidos são repassados a outras escolas. Os 
projetos de extensão desenvolvidos no CEPAE são cadastrados na PROEC.  
 
No CEPAE existe também uma revista especializada para a divulgação das atividades 
desenvolvidas neste centro de ensino e em outras instituições. A Revista Solta a Voz é um periódico 
de publicação semestral do CEPAE, cujo propósito é promover a discussão acadêmica sobre o 
Ensino na Educação Básica, por meio da divulgação de ensaios, pesquisas e experiências 
pedagógicas. Sua configuração contempla artigos, relatos de experiências e resenhas que abordem, 
a partir das diversas áreas de conhecimento, os saberes e as práticas escolares, os processos de 
ensino-aprendizagem e a formação de professores. 

 
2.3.3.1.1 - Ação 1061.2991 – Funcionamento do Ensino Médio na Rede Federal 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Garantir a manutenção e custeio da rede federal responsável pela 
oferta de vagas de Ensino Médio, visando melhoria de sua qualidade e 
propiciando condições para absorver as mudanças das novas diretrizes 
para este nível de ensino. 

Descrição 

Manutenção das instituições, por meio da sua gestão administrativa, 
financeira e técnica, de modo a propiciar condições de funcionamento 
do Ensino Médio nas instituições federais de ensino e no Colégio 
Pedro II, incluindo restauração/modernização das 
edificações/instalações por meio de obras de pequeno vulto que 
envolvam ampliação/reforma/adaptação, bem como aquisição e/ou 
reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes às pequenas obras, 
observados os limites da legislação vigente. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
As principais despesas vinculadas a esta ação foram: 

 
 
 
Diárias – Pessoal Civil - no total de R$ 24.004,91 
Os valores referentes a estes gastos foram destinados ao pagamento de despesas pela participação 
de servidores técnicos e docentes em congressos para a apresentação de trabalhos de 
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ensino/pesquisa/extensão. A participação em eventos com a apresentação de trabalhos é de 
fundamental importância e praticamente todas as áreas de conhecimento foram contempladas. É 
durante esses eventos que as atividades desenvolvidas no CEPAE são divulgadas e discutidas pelos 
pesquisadores de áreas afins e comunidade interessada. Inserem-se ainda nesta rubrica o pagamento 
de professores  vindos de outras instituições, para participar das bancas julgadoras de concursos 
para professores e outros, para participar de atividades voltadas para a qualificação dos professores, 
como por exemplo os Encontros de Formação em Educação Inclusiva realizados no ano de 2010.  
 
Material de Consumo – no total de R$ 17.990,95 
Os materiais de consumo são indispensáveis para a manutenção do CEPAE em condições de 
trabalho. No consumo estão incluídos os gastos com material de limpeza, material de expediente, 
papel, giz, tinta para impressoras, diários de classe, reprografia, entre outros. No CEPAE existem 
em torno de 700 alunos distribuídos em dois prédios, sendo um deles com dois pavimentos e que 
necessitam de manutenção e limpeza constantes.  
 
Passagens e Despesas com Locomoção – no total de R$ 36.033,80  
As passagens, assim como as diárias, foram utilizadas para que os servidores pudessem participar 
de eventos científicos. Foi dada a prioridade na concessão das passagens e diárias aos professores 
e/ou servidores que participaram de eventos com a apresentação de trabalhos. Acreditamos que a 
participação de professores e servidores técnico-administrativos, mesmo sem a apresentação de 
trabalho, serve enormemente para a qualificação dos mesmos. Nas despesas com locomoção 
incluem-se alguns projetos desenvolvidos no CEPAE que necessitam de gastos com transporte de 
nossos alunos, como é o caso das visitas outras unidades acadêmicas dessa universidade para 
conhecer os vários cursos oferecidos por essa Instituição de Ensino. Outras despesas com 
locomoção se referem às saídas de nossos alunos em outras atividades extraclasse como visitas a 
museus, cidades históricas, exposições artísticas e/ou científicas, contemplando desta forma a 
ampliação dos horizontes dos alunos para além da sala de aula.  
 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física – no total de R$ 2.888,09  
Foram pagos serviços de revisão linguística dos artigos em língua estrangeira e também a revisão 
bibliográfica da Revista Solta a Voz. Também foram pagos serviços de colocação de 
cortinas/persianas em algumas salas para melhorar os ambientes e permitir um trabalho mais 
eficiente. 
 
Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica – no valor de R$ 6.860,20  
Os gastos acima se referem ao pagamento de diversos serviços gráficos, como a impressão da 
Revista Solta a Voz e folders para divulgação de atividades da escola.  
 
Equipamentos e Material Permanente – no valor de R$ 144.744,00  
A aquisição de equipamentos e materiais permanentes foi necessária para substituir alguns 
equipamentos defasados e também ampliar a quantidade dos mesmos, possibilitando um melhor 
rendimento e qualidade das atividades desenvolvidas no CEPAE. Foram adquiridos computadores, 
impressoras, data-show, dentre outros. Um gasto considerável nesse total se refere à aquisição de 
mobiliário como carteiras e armários individuais para que os alunos possam guardar seus materiais 
devido ao necessário retorno no turno vespertino para as aulas do núcleo flexível, no caso de alunos 
do ensino médio. 
 
 
Obrigações Tributárias e Contribuições – Op. Intra-Orçamentárias – no valor de R$ 577,62  
Referente aos encargos patronais recolhidos sobre a prestação de serviços realizados por pessoa 
física. 
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Locação de Mão de Obra – no total de R$ 12.570,35 
As despesas acima referem-se a contratação de empresa para limpeza, asseio e conservação da área 
de funcionamento do CEPAE. 
 
Com este gasto, as despesas vinculadas a esta ação totalizam R$ 245.369,92.  
  
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 2991 - Funcionamento do Ensino Médio na Rede Federal 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 020942 1061 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 24.004,91 

1 153052 020942 1061 112 339030 Material de Consumo 17.690,95 

1 153052 020942 1061 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

36.033,80 

1 153052 020942 1061 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

2.888,09 

1 153052 020942 1061 112 339037 Locação de Mão de Obra 12.570,35 

1 153052 020942 1061 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

6.860,20 

1 153052 020942 1061 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

577,62 

1 153052 020942 1061 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

144.744,00 

TOTAL 245.369,92 

 
Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 245.633,00  245.369,92  99,89% 

Física 700 700 100,00% 

 
2.3.3.1.2 - Ação 1061.8429 – Formação Inicial e Continuada a Distância. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Realizar a capacitação inicial e continuada, a distância, semi-
presencial e presencial, quando exigido, de professores para 
atuação nas escolas de educação infantil, do ensino fundamental e 
ensino médio, e de profissionais para atuarem no ensino médio 
integrado, na gestão pública e em áreas específicas. 

Descrição 

Financiamento da infra-estrutura das Instituições Públicas de 
Ensino Superior – IPES – e dos polos de apoio presencial 
parceiros do Sistema Universidade Aberta – UAB, visando 
implementação e custeio dos cursos à distância. Manutenção do 
sistema de acompanhamento e de avaliação periódica do 
funcionamento dos polos e cursos da Universidade Aberta do 
Brasil, realizada por comissões compostas por consultores 
nacionais e servidores em parceria com IES, ONGs, OSCIPs, 
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instituições privadas sem fins lucrativos e organismos 
internacionais. São previstas, também, a aquisição de sofwares 
educacionais, a produção e adequação de conteúdos pedagógicos 
em multimeios, a customização, a utilização e manutenção de 
ambiente para EAD e portais de conteúdo e aquisição de materiais 
educacionais e de equipamentos que as viabilizem   

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 

Ação 8429 - Formação Inicial e Continuada à Distância - No Estado de Goiás  

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 030963 1061 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 42.783,89 

1 153052 030963 1061 112 339030 Material de Consumo 84.887,06 

1 153052 030963 1061 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

139.700,16 

1 153052 030963 1061 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

404.704,98 

1 153052 030963 1061 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

391.301,20 

1 153052 030963 1061 112 339093 Indenizações e Restituições 2.345,31 

1 153052 030963 1061 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

28.507,40 

TOTAL 1.094.230,00 

 
Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 1.099.153,00  1.094.230,00  99,55% 

Física 1.425 1.729 121,33% 

 

Ação 8429.0001 - Formação Inicial e Continuada à Distância  - Nacional - Descentralização 

ESF UG PTRES 
PROGRA

MA 
FONTE NATUREZA DA DESPESA 

EXECUTADO 
- R$ 

1 153052 021032 1061 0112915173 339014 Diárias - Pessoal Civil 11.630,36 

1 153052 021032 1061 0112915173 339030 Material de Consumo 294.750,58 

1 153052 021032 1061 0112915173 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

223.605,92 

1 153052 021032 1061 0112915173 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

913.474,20 

1 153052 021032 1061 0112915173 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

5.085.235,11 

1 153052 021032 1061 0112915173 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

203.354,84 
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1 153052 021032 1061 0112915173 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

327.833,11 

1 153052 021125 1061 0112915408 339014 Diárias - Pessoal Civil 65.351,69 

1 153052 021125 1061 0112915408 339030 Material de Consumo 281.955,97 

1 153052 021125 1061 0112915408 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

212.053,87 

1 153052 021125 1061 0112915408 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

1.087.858,18 

1 153052 021125 1061 0112915408 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

432.143,46 

1 153052 021125 1061 0112915408 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

173.071,97 

1 153052 021125 1061 0112915408 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

297.682,70 

TOTAL 9.610.001,96 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira  9.610.001,96  9.610.001,96  100,00% 

Física - - - 

* A meta física não se aplica por não se tratar de ação pertencente a LOA 2010 da UJ. 

 
Em 2010 a CAPES optou por alocar parte dos recursos desta ação diretamente no orçamento das 
IFES, ao invés de descentralizar os créditos. Portanto, parte da execução desta ação se deve aos 
créditos originários da LOA da UFG e parte proveniente de descentralização. 
 
O montante de recursos descentralizados desta ação foi responsável por 70,71% da execução do 
programa 1061. O volume de recursos destinados a esta ação são decorrentes da implementação de 
mais de 20 projetos relativos a UAB.  
 
Tendo em vista que entre os objetivos principais do MEC estão a melhoria da qualidade da 
educação, a universalização e a democratização do acesso à informação e ao conhecimento, e 
considerando que, além desses, o Sistema Universidade Aberta do Brasil pretende ampliar a oferta 
do ensino superior, reduzindo as desigualdades regionais e favorecendo o desenvolvimento das 
áreas distantes dos centros urbanos, conclui-se que a implementação de todos os projetos 
envolvidos nesta ação ( 1º e 2º edital SEED/MEC) – oferta de cursos em 21 polos é de grande 
relevância, pois fomenta a ampliação e interiorização da oferta do ensino superior gratuito e de 
qualidade no Brasil. 
 
Além dos projetos em parceria com a UAB, esta ação também contemplou a implementação das 
atividades previstas na execução do Programa PROINFANTIL, mediante parceria entre o MEC e a 
UFG, por meio de descentralização de créditos.   
 
 
 
2.3.3.1.3 - Ação 1061.6372 – Infraestrutura de Tecnologia da Informação para a Educação 
Básica. 
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Tipo Atividade 

Finalidade 

Contribuir para a melhoria da qualidade na educação e do 
processo de ensino-aprendizagem da escola pública, por 
intermédio do uso pedagógico das Tecnologias nos processos 
educacionais. 

Descrição 

A ação é implementação no âmbito do Programa Nacional de 
Tecnologia Educacional (ProInfo), bem como nos programas da 
SEED que promovem prospecção, implementação, expansão e a 
integração das Tecnologias nos processos de ensino-
aprendizagem, prevendo a aquisição, instalação e manutenção de 
equipamentos de informática e outras tecnologias para escolas 
públicas de ensino fundamental e médio e de educação especial 
para bibliotecas. Esses projetos devem prever também a pesquisa, 
o desenvolvimento e a manutenção de soluções multimídia em 
módulos aplicáveis à educação à distância, bem como 
desenvolvimento e manutenção de ambientes virtuais de 
aprendizagem, além de suporte técnico e pedagógico para as ações 
de capacitação técnica de recursos humanos, apoio técnico com 
orientação pedagógica a estudos e pesquisas, viabilização de 
interfaces com o INEP, organismos nacionais e internacionais e 
apoio ao processo de adesão dos estados, municípios e escolas. 
Contempla, ainda, o acompanhamento e avaliação através do 
desenvolvimento de ferramentas sistêmicas dos programas de 
introdução de Tecnologias na educação, gerando relatórios 
detalhados por escolas, Municípios, Estados e com consolidação 
nacional. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação José Guilherme Moreira Ribeiro 

Unidades executoras Não se aplica 

 

Ação 6372 - Infraestrutura de Tecnologia da Informação para a Educação Pública  - Nacional 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002528 1061 0112915173  339030 Material de Consumo 21.216,19 

1 153052 002528 1061 0112915173 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

12.240,00 

1 153052 002528 1061 0112915173 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

2.224.554,85 

1 153052 002528 1061 0112915173 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

112.414,00 

TOTAL 2.370.425,04 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 2.370.425,04  2.370.425,04  100,00% 

Física - - - 

* A meta física não se aplica por não se tratar de ação pertencente a LOA 2009 da UJ.  
 
O Laboratório de Tecnologia da Informação e Mídias Educacionais – LabTime da Universidade 
Federal de Goiás – UFG realiza ações referentes à prospecção, pesquisa e desenvolvimento de 
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tecnologias educacionais interativas aplicadas ao ensino público médio e superior em parceria com 
o Ministério da Educação e por participação em chamadas públicas de instituições governamentais. 
Os recursos alocados nesta ação fornecem as condições para a UFG  realizar, por meio do LabTime, 
a prospecção, a pesquisa e o desenvolvimento de tecnologias da informação e sistemas educacionais 
interativos, com produção de protótipos funcionais. A intenção é que estas ferramentas sejam 
incorporadas e  internalizados pela comunidade acadêmica, formada por estudantes e professores, 
melhorando a qualidade da formação promovida pela UFG e tendo os resultados de suas pesquisas 
compartilhados com o Ministério da Educação. O MEC, por sua vez, disponibilizará estes 
protótipos às suas secretarias, para utilização em seus projetos e programas de formação continuada 
de docentes e disponibilização de conteúdos digitais para uso junto aos discentes em portais, como 
o portal do professor (MEC/SEED).  
 
No âmbito do presente projeto, iniciado em agosto de 2010, podem ser destacadas as seguintes 
ações: licitação e aquisição de equipamentos, seleção e capacitação da equipe de pesquisa e 
desenvolvimento e a contratação de fundação para a gestão do pagamento das bolsas de pesquisa. A 
equipe, no presente momento, está concluindo os estudos e levantamentos das tecnologias que irão 
compor a arquitetura tecnológica de diversos protótipos que serão produzidos durante o ano de 
2011. Estes protótipos atendem a demandas efetivas por parte de professores da rede pública de 
ensino – mais especificamente as escolas que estão participando do projeto do MEC “Um 
Computador por Aluno (UCA)”. O laboratório da UFG estará desenvolvendo e avaliando 
tecnologias de comunicação para ambientes virtuais de aprendizagem compatíveis com os laptops 
padrão UCA. Além de realizar pesquisas de tecnologias que permitam integrar portais educacionais 
e AVAS. 
 
 
2.3.4 - Programa 1073 – Brasil Universitário 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Reestruturar a educação superior pública federal e ampliar o acesso a 
esse nível de ensino 

Objetivos Específicos 
Ampliar com qualidade o acesso ao ensino de graduação, à pesquisa e à 
extensão, com vistas a disseminar o conhecimento 

Gerente do programa Não se aplica 
Responsável pelo programa no âmbito da 
UJ 

Orlando Afonso Valle do Amaral, Ernando Melo Filizzola, Giselle 
Ferreira Ottoni Cândido, Jose Garcia Neto 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

Coeficiente de Alunos por Docentes em Exercício na Educação 
Superior; 
Taxa de Docentes (em Exercício) com Doutorado Atuando nas 
Instituições Federais de Educação Superior - Graduação Presencial; 
Taxa de Docentes (em Exercício) com Graduação Atuando nas 
Instituições Federais de Educação Superior - Graduação Presencial; 
Taxa de Docentes (em Exercício) com Mestrado Atuando nas 
Instituições Federais de Educação Superior – Graduação; 
Taxa de Matrícula de Alunos em Instituições Federais de Educação 
Superior - Graduação Presencial - no Turno Noturno; 
Taxa de Matrículas de Alunos em Cursos de Graduação Presenciais no 
Turno Noturno. 

Público-alvo (beneficiários) 
Alunos e professores das Instituições Federais de Ensino Superior - 
IFES, bem como bolsistas das IES privadas 

 
 
2.3.4.1 - Principais Ações 
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Este programa é o principal programa executado pela UFG, tendo consumido 405.713.760,66 
(excluindo o HC), que corresponde a 65,17% do orçamento estabelecido pela Lei Orçamentária de 
2010, acrescido dos créditos autorizados. Somando-se o valor de R$ 12.512.475,25, referente às 
descentralizações e convênios, a UFG executou neste programa o valor total de R$ 418.226.235,91, 
portanto, o equivalente a 64,04 % da despesa total da UFG. As ações presentes neste programa 
contemplam atividades em praticamente todas as áreas de atuação da Universidade, incluindo-se o 
pagamento dos salários de professores e técnicos-administrativos em atividade. No que se refere às 
atividades de ensino, pesquisa e extensão, ficam de fora deste programa apenas aquelas ações 
diretamente vinculadas ao apoio específico do ensino da pós-graduação e da pesquisa científica e 
apoio ao ensino básico que é desenvolvido na Universidade. Deve-se esclarecer que o pagamento de 
passagens e diárias, a aquisição de material de consumo para laboratórios, o pagamento de água, 
telefone, energia elétrica, fotocópias, obras e aquisição de equipamentos etc., relacionadas a quase 
todas as atividades da UFG são lançados neste programa, restando apenas uma parcela muito 
pequena de recursos financeiros vinculados aos programas diretamente relacionados ao ensino de 
pós-graduação e pesquisa e ensino básico, cujas ações estão detalhadas em Programas específicos. 
 
As ações que fazem parte deste programa são as seguintes: “Serviços à Comunidade por meio da 
Extensão Universitária”, onde foram utilizados R$ 569.752,30 que se destinaram ao pagamento de 
auxílio financeiro aos estudantes, passagens e despesas de locomoção, outros serviços de terceiros – 
pessoa física e pessoa jurídica, o pagamento de obrigações tributárias e contributivas, o pagamento 
de diárias, equipamentos e material de consumo e despesas anteriores. “Funcionamento de Cursos 
de Graduação”, onde se utilizou R$ 302.690.556,40 destinados principalmente, ao pagamento de 
vencimentos e vantagens fixas dos professores e técnicos-administrativos em atividade, 
contratações por tempo determinado, sentenças judiciais, material de consumo, diárias, passagens e 
despesas com locomoção, outros serviços de terceiros – pessoa física e pessoa jurídica, locação de 
mão-de-obra, despesas de exercícios anteriores, auxílio financeiro a estudantes, obras e instalações, 
equipamentos e material permanente etc. Na execução dessas atividades foram utilizados recursos 
das fontes 100, 112, 250 e 650. “Universidade Aberta e a Distância”, que executou R$ 50.885,54 
que se destinaram à aquisição de material de consumo, pagamento de diárias, pagamento de 
serviços de terceiros – pessoa física e pessoa jurídica, passagens e despesas com locomoção e 
obrigações tributárias e contributivas. Esta ação recebeu um valor de pequena monta em 2007 (R$ 
12.528,97) e o seu grande crescimento se deve à expansão das atividades de graduação a distância 
na UFG. Foram utilizados recursos da fonte 112. “Reforma e Modernização de Infra-Estrutura 
Física das Instituições Federais de Ensino Superior”, para os quais foram utilizados R$ 
10.651.968,98, oriundos das fontes 100 e 112, empregados em obras e instalações e outros serviços 
de terceiros - pessoa jurídica. “Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais”, num total de R$ 
52.655.789,46, para pagamento das contribuições patronais ao regime de previdência dos 
professores e técnicos-administrativos. “Expansão do Ensino Superior – Câmpus de Catalão”, no 
valor executado total de R$ 3.352.952,00, utilizados no pagamento de diárias, auxílio financeiro a 
estudantes, na aquisição de material de consumo, outros serviços de terceiros – pessoa física e 
pessoa jurídica, passagens e despesas com locomoção, locação de mão de obra, despesas de 
exercícios anteriores, indenizações e restituições e obrigações tributárias. “Expansão do Ensino 
Superior – Câmpus de Jataí”, utilizando-se um total de R$ 3.352.952,00, no pagamento de diárias, 
auxílio financeiro a estudantes, na aquisição de material de consumo, outros serviços de terceiros – 
pessoa física e pessoa jurídica, passagens e despesas com locomoção, locação de mão de obra, 
despesas de exercícios anteriores, indenizações e restituições e obrigações tributárias. “Assistência 
ao Estudante de Graduação” em que foram gastos R$ 8.728.066,90, recursos da fonte 100, no 
auxílio financeiro a estudantes, material de consumo, passagens e despesas de locomoção, outros 
serviços de terceiros – pessoa física e jurídica, despesas de exercícios anteriores, obras e instalações 
e equipamentos e material permanente. “REUNI – Readequação da Infraestrutura da Universidade 
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Federal de Goiás (UFG)” sendo aplicados R$ 28.963.519,49 em obras e instalações e equipamentos 
e material permanente, outros serviços de terceiros - pessoa jurídica e despesas de exercícios 
anteriores, utilizando recursos das fontes 100 e 112. “Reestruturação e Expansão das Universidades 
Federais – REUNI” que aplicou recursos em diárias, material de consumo, passagens e despesas 
com locomoção, serviços de terceiros – pessoa física e pessoa jurídica etc., no valor total de R$ 
4.688.475,86, utilizando-se da fonte 112. “Instrumental para Ensino e Pesquisa destinado às 
Instituições Federais de Ensino e Hospitais de Ensino” que aplicou recursos em obras e instalações, 
fonte 100, no valor de R$ 100.000,00, também a ação “Acervo Bibliográfico” destinado às 
Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino”, no valor de R$ 894.197,94 que 
adquiriu equipamentos e material permanente e pagar despesas de exercícios anteriores, utilizando 
recursos da fonte 112. 
 
O “Programa Brasil Universitário”  utilizou do maior volume de recursos, como já afirmamos e, por 
esta razão, será neste programa que apresentaremos as atividades desenvolvidas por diversas Pró-
Reitorias da UFG, considerando que para cumprir todas as atividades foram utilizados recursos 
previstos em todos os programas e todas as ações orçamentárias: 
 

1. Atividades da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura, na ação “Serviços à Comunidade por meio 
da Extensão Universitária”; 

2. Atividades das Pró-Reitorias de Graduação, Desenvolvimento Institucional e Recursos 
Humanos e Assuntos da Comunidade Universitária, na ação “Funcionamento de Cursos de 
Graduação”; 

3. Atividades da Pró-Reitoria de Administração e Finanças, nas ações “Reforma e Modernização 
de Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior”, “REUNI – 
Readequação da Infraestrutura da Universidade Federal de Goiás (UFG)” e “Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais – REUNI”; 

4. As atividades relativas à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação serão apresentadas no 
Programa “Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica”. 

 
2.3.4.1.1 - Ação 1073.4004 – Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Oportunizar ao aluno universitário a consolidação dos 
conhecimentos com a prática, mediante atividades voltadas à 
coletividade, viabilizando a prestação de serviços sociais e 
integração entre a Instituição e a comunidade. 

Descrição 

Realização de cursos de capacitação e qualificação de recursos 
humanos; promoção de congressos, seminários, e simpósios 
científicos e culturais; desenvolvimento de programas de 
assistência social a comunidades carentes; e, implementação de 
ações educativas e culturais, além da manutenção da infra-
estrutura da extensão universitária para garantir o seu 
funcionamento. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
O compromisso da Universidade Federal de Goiás para a estruturação e efetivação das atividades de 
interação da Universidade com a sociedade se reflete nos resultados referentes à extensão, obtidos 
em 2010. Todas as metas propostas para este ano foram superadas. Houve crescimento no número 
de docentes envolvidos em atividades de extensão e cultura, número de ações cadastradas, número 
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de pessoas atingidas ou beneficiadas, número e valor de bolsas de extensão para alunos de 
graduação e também na participação em eventos culturais. 
 
A Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG (PROEC) tem como política cultural fortalecer, 
valorizar e difundir as diversas manifestações culturais existentes na sociedade, além de fomentar 
novas demandas e espaços de cultura e inovação. A cultura deve representar uma alavanca de 
desenvolvimento individual e social. Como geradora e difusora desta “cultura viva”, a universidade 
vem consolidando uma política cultural democrática e significativa que visa maior participação da 
comunidade acadêmica e sociedade em geral.  
  
A partir de 2009, com a criação da Coordenação de Cultura na PROEC, tornou possível a 
manutenção e o fortalecimento dos projetos culturais já existentes e a criação de novos espaços e 
organismos artístico-culturais. Com base na estrutura hoje existente na PROEC, a UFG promove 
diversas ações culturais, combinando suas potencialidades a partir da articulação extensão, ensino e 
pesquisa às demandas da sociedade.  
  
Em 2010, a UFG consolidou o Projeto “Música no Câmpus”, que tem como objetivo democratizar o 
acesso a bens culturais, a partir de três ações: 1) dar acesso a shows que espelhem a riqueza e a 
diversidade cultural brasileira a preços acessíveis; 2) proporcionar a aproximação dos artistas com a 
comunidade por meio de “conversas”; 3) formar platéias dando livre acesso a alunos do ensino 
médio e EAJA (Educação e Alfabetização de Jovens e Adultos) de escolas públicas da rede 
municipal e estadual de ensino, em parceria com Projeto Educarte.  
 
A presença do público goianiense nos shows da temporada 2010 superou as expectativas com 
público acima da média, reafirmando a necessidade e o desejo da cidade de Goiânia em consolidar 
este projeto como parte de seu calendário artístico e cultural. O projeto “Música no Câmpus” 
alcançou os seguintes números de expectadores/show: 
 

 Dia 27 de Abril de 2010 – Antônio da Nóbrega - aproximadamente 1.000 (mil) expectadores; 

 Dia 30 de Junho de 2010 – Zeca Baleeiro – aproximadamente 7.500 (sete mil e quinhentos) 
expectadores; 

 Dia 21 de Setembro de 2010 – Teresa Cristina - Aberturas: Banda Sentido Contrário e Grace 
Carvalho – aproximadamente 2000 (dois mil) expectadores; 

 Dia 16 de Novembro de 2010 – Leila Pinheiro, Nelson Faria e Banda Pequi – aproximadamente 
2000 (dois mil) expectadores; 

 Dia 21 de novembro de 2010 – Gilberto Gil e Macaco Bong - aproximadamente 4000 (quatro 
mil) expectadores. 

 
Os espetáculos aconteceram no Centro de Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufáiçal, Câmpus 
Samambaia da UFG.  
 
Além dos shows realizados, o Projeto “Música no Câmpus” contou com a participação de Hamilton 
Holanda Quinteto, Mônica Salmaso e Pau Brasil, Antônio Nóbrega, Tereza Cristina e Leila 
Pinheiro, Nelson Faria e Banda Pequi para uma “Conversa” com os alunos e professores da EMAC-
UFG e comunidade em geral nos dias dos shows, com entrada livre. A média de público 
aproximado foi de 200 pessoas por conversa, totalizando aproximadamente 1200 pessoas. 
 
Outra ação dentro do Projeto “Música no Câmpus” refere-se à Formação de Platéia. Na Temporada 
2010, 15 escolas da rede pública de ensino foram beneficiadas com as ações de extensão no 
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contexto do projeto Educarte, em parceria com a DaLuz Cultura, fomentando, por meio de 
palestras, a formação dos alunos como platéia, além do acesso gratuito aos shows, por vezes 
disponibilizando transporte. Estes alunos contabilizaram um público de aproximadamente 1200 
pessoas. 
 
Assim como em 2009, seis eventos culturais de expressão nacional ou internacional, com público 
superior a 6.000 pessoas foram realizados. A meta de seis eventos deste porte foi novamente 
alcançada em 2010. 
 
A Universidade participou, em 2010, como co-realizadora, junto à Prefeitura, do Goiânia em Cena 
(Festival Internacional de Teatro para 10.000 pessoas) e do Festcine (Festival do Cinema Brasileiro 
de Goiânia para 8.000 pessoas). Foi parceira do FICA (Festival Internacional de Cinema e Vídeo 
Ambiental para 15.000 pessoas) e do Perro Loco (Festival Latino-Americano de Cinema 
Universitário para 8.000 pessoas). A programação cultural do CONPEEX 2010, VII Congresso de 
Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG contou com as seguintes atividades: 01 (uma) oficina, (02) 
dois seminários, 01 (uma) Leitura Dramática em parceria com o Projeto SESC Dramaturgia: 
LEITURAS EM CENA - Otelo/Shakespeare; 06 (seis) sessões de cinema da Mostra Federico 
Fellini realizada pelo Cine UFG; 05 apresentações musicais; 01 apresentação de dança; 03 (três) 
apresentações de Teatro; e 01 (uma) exposição intitulada “Mídias Interativas”. A Programação 
Cultural proporcionou a participação nas diversas áreas do conhecimento artístico, como: música, 
dança, teatro, artes visuais, circo e outras. Dois eventos culturais de grande porte fizeram parte do 
projeto Música no Câmpus, a saber: o show do Zeca Baleiro para 7.500 pessoas e o show de 
Gilberto Gil e Macaco Bong com 3.000 pessoas. Ressaltamos que todos os shows deste projeto 
alcançaram um público superior a 1.000 pessoas. 
 
O Cine UFG, com capacidade para 154 pessoas, conta com Projetor Cineneccanica de 35 mm e 
realiza sessões diárias de segunda a sexta-feira. Em 2010 apresentou 296 sessões. Foram 
apresentados 115 diferentes filmes, tendo superado em muito os 55 filmes de 2009 e os 9 filmes de 
2008. A página do Cine UFG foi aperfeiçoada e a divulgação se intensificou através de outdoor, 
panfletos e cartazes. Ocorreu significativo aumento no número de espectadores, totalizando 5210, 
número seis vezes superior a 2009 (825), e incomparável ao modesto número de 190 espectadores 
de 2008. Foram realizadas 14 mostras, por temas ou cineastas consagrados específicos, 
possibilitando o contato com expressões da sétima arte de diferentes épocas e lugares. A média de 
público por sessão foi de 17,6, enquanto a média de público diário foi de 35,2.  
 
A PROEC edita a Revista da UFG, publicação de divulgação cientifica e cultural de periodicidade 
semestral. Cada número da revista traz um dossiê temático com autores convidados a oferecer 
análises do tema em diferentes abordagens. A revista publica ainda artigos sobre diversos assuntos, 
nas sessões tradução, memória, resenha e entrevista. A revista teve tiragem de 4.000 exemplares de 
cada número em 2010, totalizando 8.000 exemplares com distribuição interna e também no 
ambiente acadêmico nacional. 
  
Em dezembro de 2010, o Centro Cultural UFG, setor da Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da 
Universidade Federal de Goiás situado na Praça Universitária, foi inaugurado. O local passou por 
reforma nas instalações físicas e por nova concepção de seu uso como aparelho cultural. A 
transformação do espaço foi realizada por etapas durante cinco anos. O projeto arquitetônico do 
Centro Cultural UFG, assinado por Fernando Simon, possui características minimalistas e 
sofisticadas, que aliam plasticidade com funcionalidade e foi indicado ao Prêmio ABCEM 2010 de 
arquitetura, concedido pela Associação Brasileira da Construção Metálica.  
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O Centro Cultural UFG possui 1.000 m² de área: duas salas de exposição, reserva técnica do acervo, 
sala de ação educativa, teatro e sala de dança com camarins, livraria, dependências administrativas e 
pátio multiuso. Sua programação será dedicada a exibições de artes visuais, teatro, dança, música, 
eventos literários, e a ações educacionais em arte. 
 
Como política, o Centro Cultural UFG é compromissado com a promoção e a difusão da cultura, 
gerindo e apoiando projetos nas áreas de artes visuais, dança, música, teatro e literatura, em 
conectando a produção artística e ações de educação. Na inauguração do Centro Cultural UFG,no 
dia 09 de dezembro de 2010, ocorreu o lançamento da exposição Arte Contemporânea do Acervo 
UFG e lançamento da revista UFG.  
 
Ainda na área cultural, ações integradas entre cultura, educação e inclusão social vinculadas ao 
Programa Cultura Viva do Ministério da Cultura, Governo Federal se realizaram no Pontão de 
Cultura República do Cerrado, realizado em parceria com a UFG. 
 
A PROEC consolidou a utilização do Sistema de Informação de Extensão e Cultura – SIEC por 
parte dos usuários em 2010 e tem utilizado indicadores para avaliação que são fornecidos pelo 
sistema. No seu quarto ano de funcionamento, o sistema contribuiu para o cadastro das ações de 
extensão e cultura e na organização dos dados para a gestão. 
 
Desde março de 2007 os coordenadores de ações de extensão e cultura cadastram “on-line” as 
propostas através do SIEC. O sistema oferece aos extensionistas ferramentas para gerenciamento, 
como controle de pessoas beneficiadas, inscrições, envio de resumos no caso de eventos, emissão 
de certificados e construção de página na internet. Em 2009, vinte e um eventos realizados na UFG 
se utilizaram do SIEC para a construção de página na internet.  Em 2010 este número praticamente 
triplicou para 61 (sessenta e um) eventos.  
Entre os eventos gerenciados pelo SIEC, o CONPEEX, contou com 7.232 inscrições e cerca de 
1.440 resumos publicados nos anais. A confecção dos anais do evento, as inscrições, o envio de 
trabalhos e a emissão de certificados foram feitos com o auxílio do SIEC, que hoje tem um 
desempenho bastante satisfatório em suas funções. Além das inscrições no CONPEEX 2010, o 
evento ofereceu 57 minicursos para 1046 participantes da comunidade externa, num total de 1743 
participantes. 
 
Dos recursos destinados à extensão em 2010, grande parte foi utilizada no auxílio financeiro a 
estudantes na forma de bolsas PROBEC e na concepção e design para confecção de material 
gráfico. Para a divulgação das ações de extensão e cultura, a confecção de cartazes, folders, flyers, 
adesivos para CDs e certificados perfizeram um total de 389 tipos de materiais criados na PROEC e 
impressos na gráfica da Universidade. Este número, quando comparado ao correspondente em 
2009, que contou com 462 tipos de materiais, mostra que o serviço foi menos requisitado que no 
ano anterior. A confecção de material gráfico tem cumprido com seu objetivo de divulgação, 
incentivando o registro das atividades de extensão e cultura na UFG. 
 
A Universidade participou de editais, tendo sido contemplada com recursos do PROEXT e outros. 
Foram estabelecidas parcerias com outras instituições governamentais e não governamentais. Em 
2010 foram contemplados quatro programas e nove projetos para execução em 2011, superando a 
aprovação de um programa e oito projetos no PROEXT para execução em 2010.  
 
O número de ações contempladas com bolsas para alunos de graduação superou o de 2009, 
totalizando 100 bolsistas, apesar do período de oito meses de duração das bolsas do Programa de 
Bolsas de Extensão e Cultura (PROBEC) ter permanecido o mesmo de 2009. O Programa de 
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Voluntários de Extensão e Cultura (PROVEC), que contemplou 221 alunos de graduação em 2009, 
alcançou, em 2010, 424 alunos. 
 
Além do PROBEC, a extensão e cultura da UFG apoiou em 2010 ações da Escola de Música e 
Artes Cênicas (EMAC) com a concessão de 33 bolsas para a orquestra, o coral e a Banda Pequi, 
duas a mais que em 2009. Um investimento na forma de bolsas também foi realizado em projetos 
de saneamento básico para o combate à Dengue, oferecendo cinco bolsas para alunos de graduação, 
o mesmo número de 2009. 
 
Os resultados em termos de número de docentes e alunos envolvidos em ações de extensão estão 
sendo acompanhados desde 2007. Como se observa, ocorreu um crescimento acentuado destes 
números, assim como os de outros indicadores que avaliam extensão no âmbito da Universidade. 
Houve superação das metas com relação à participação dos docentes em atividades de extensão e 
cultura. Em 2010, 131% dos docentes coordenaram ações, superando os 45% de 2009. Os dados 
mostram que, em média, cada docente coordenou 1,3 ações de extensão. Além disto, observou-se 
que o número de participações de docentes passou de 3.868 2.342 para 4.976. A participação é 
computada toda vez que o docente coordena uma ação ou participa de equipe(s) executora(s). Sendo 
assim, este número indica que, em média, cada docente estaria participando de 2,23 ações de 
extensão.  
 
O percentual de alunos em atividades de extensão passou de 30% em 2009 para 26,3%, superando a 
meta estabelecida que era de 25%. Apesar da meta ter sido superada, a participação dos alunos é 
ainda insuficiente por considerar-se que todos os estudantes deveriam participar de atividades de 
extensão para a sua completa formação. 
 
Outra meta superada foi o número de ações cadastradas, que passou de 923 em 2009 para 1.150 em 
2010. A ampliação do Programa de Bolsas de Extensão e Cultura (PROBEC) e Programa de 
Voluntários de Extensão e Cultura (PROVEC), o incentivo à utilização de indicador de atividades 
de extensão na alocação de recursos às unidades acadêmicas da instituição, a intensificação da 
utilização do SIEC por parte dos usuários e a confecção de material gráfico para as ações 
cadastradas certamente muito contribuem para este acréscimo. 
 
A Universidade participou do III SEREX - Seminário de Extensão Universitária da Região Centro-
Oeste, na perspectiva de abrir espaços para atividades integradas entre grupos de áreas distintas do 
conhecimento, visando estimular, ampliar e aprofundar o debate sobre a extensão universitária.  O 
III SEREX foi realizado em Cuiabá/MT, no período de 28 a 30 de abril de 2010 onde foram 
apresentados 31 trabalhos produzidos pelas ações de extensão cadastradas na UFG. Na VIII Mostra 
de Extensão e Cultura realizada durante o CONPEEX em 18 de outubro de 2010, foram 
apresentados 224 trabalhos e os resumos foram publicados nos Anais do VII Congresso de 
Pesquisa, Ensino e Extensão da UFG, superando o número de 144 trabalhos no ano anterior. 
 
A UFG define os seguintes indicadores para acompanhar a evolução de suas atividades de extensão 
e cultura: Número de ações de extensão cadastradas no SIEC; Percentual de professores que 
coordenam atividades de extensão; Número de pessoas atingidas/ beneficiadas; Número de 
participações de alunos em ações de extensão; Percentual de alunos em atividades de extensão; 
Número de participações de docentes em ações de extensão; Número de eventos culturais de 
abrangência nacional ou internacional com público superior a 6.000 pessoas; Número de 
espectadores no Cine UFG; e Número de sessões dos filmes apresentados no Cine UFG. Os quadros 
001 a 010 que seguem mostram, para cada um dos indicadores, as metas a serem atingidas em 2010, 
as estratégias utilizadas para se atingir as metas e os valores alcançados em 2010. 
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Quadro 001 - Número de ações de extensão e cultura cadastradas no SIEC 

Metas 
para 2010 Estratégias Utilizadas 

Metas 
alcançadas 

em 2010 

1000 

 Aperfeiçoamento do SIEC – Sistema de Informação de Extensão e Cultura. 
 Divulgação de editais de Extensão e Cultura. 
 Confecção de material gráfico para ações cadastradas. 
 Desenvolvimento do Módulo II do SIEC que viabiliza criação de página e 

gerenciamento das ações de extensão e cultura. 
 Incentivo às Unidades como instância de aprovação das ações de extensão no 

conselho diretor. 
 Ampliação do Programa de Bolsas de Extensão e Cultura (PROBEC) e Programa de 

Voluntários de Extensão e Cultura (PROVEC). 
 Potencialização da utilização dos recursos provenientes do percentual estatutário 

para a extensão e cultura. 
 Incentivo à reunião de ações que tenham objetivos afins em programas, com vistas 

ao diálogo, sinergia, interdisciplinaridade e aumento do impacto social. 
 Reuniões com bolsistas PROBEC, voluntários PROVEC e coordenadores de ação 

em todos os campi da UFG. 
 Incentivo à utilização de indicador de atividades de extensão na alocação de recursos 

às unidades acadêmicas da instituição. 

1150 

 
Quadro 002 - Percentual de professores que coordenam atividades de extensão e cultura 

Metas 
para 2010 

Estratégias Utilizadas 
Metas 

alcançadas 
em 2010 

50% 

 Aperfeiçoamento do SIEC Sistema de Informação de Extensão e Cultura 
 Divulgação de editais de fomento à Extensão e Cultura 
 Manutenção do serviço de confecção de materiais gráficos para ações cadastradas 
 Orientações para preenchimento dos formulários e utilização do SIEC. 
 Incentivo ao preenchimento das atividades de extensão no Currículo Lattes dos 

docentes.  
 Incentivo às Unidades como instância de aprovação das ações de extensão no 

conselho diretor.  

131%* 
 

*em média, cada docente coordena 1,3 ações de extensão. 
 

Quadro 003 - Número de pessoas atingidas/beneficiadas 

Metas 
para 2010 Estratégias Utilizadas 

Metas 
alcançadas 

em 2010 
260.000 
(meta 

física do 
SIMEC) 
480.000 
(meta 

alcançada 
segundo 
SIMEC) 

 Fomento aos meios de divulgação das atividades de extensão, como materiais 
gráficos, folders, cartazes, etc. 

 Aperfeiçoamento do catálogo atualizado de ações de extensão e cultura na página da 
PROEC. 

 Divulgação de editais de Extensão e Cultura. 

9.221.643 
(SIEC) 
480.000 
(SIMEC) 

 

 
 Quadro 004 - Número de participações de alunos em ações de extensão e cultura 

Metas 
para 2010 

Estratégias Utilizadas 
Metas 

alcançadas 
em 2010 

4.500 

 Aumento do número e do valor das bolsas de extensão (PROBEC). 
 Ampliação do Programa de Voluntários em Extensão e Cultura (PROVEC) 
 Incentivo ao preenchimento das atividades de extensão no Currículo Lattes dos 

discentes.  

4.728 
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 Quadro 005 - Percentual de alunos em atividades de extensão e cultura 

Metas 
para 2010 Estratégias Utilizadas 

Metas 
alcançadas 

em 2010 

25% 

 Aumento do número e do valor das bolsas de extensão (PROBEC). 
 Ampliação do Programa de Voluntários em Extensão e Cultura (PROVEC) 
 Incentivo ao preenchimento das atividades de extensão no Currículo Lattes dos 

discentes 

26,3% 

 
 Quadro 006 - Número de participações de docentes em ações de extensão e cultura 

Metas 
para 2010 Estratégias Utilizadas 

Metas 
alcançadas 

em 2010 

4.000 

 Aperfeiçoamento do SIEC Sistema de Informação de Extensão e Cultura. 
 Divulgação de editais de fomento à Extensão e Cultura 
 Manutenção do serviço de confecção de materiais gráficos para ações cadastradas 
 Orientações para preenchimento dos formulários e utilização do SIEC. 
 Incentivo ao preenchimento das atividades de extensão no Currículo Lattes dos 

docentes.  
 Incentivo às Unidades como instância de aprovação das ações de extensão no 

conselho diretor. 

4.976* 

*Observe-se que o número de participações de docentes é alto pois a participação é computada toda vez que o docente 
coordena uma ação ou participa de equipe(s) executora(s). Sendo assim, este número supera o número de docentes da 
instituição. O índice de participação médio se equipara a uma situação onde todos os docentes estariam participando de 
2,23 ações de extensão.  
 

Quadro 007 - Número de participações de TAs em ações de extensão e cultura 

Metas 
para 2010 

Estratégias Utilizadas 
Metas 

alcançadas 
em 2010 

1050 
 Garantia da participação de Técnico-Administrativos nas comissões de avaliação do 

PROBEC e de outros editais 
1282 

 
 Quadro 008 - Número de eventos culturais de abrangência nacional ou internacional com público superior a 
6.000 pessoas 

Metas 
para 2010 

Estratégias Utilizadas 
Metas 

alcançadas 
em 2010 

6 

 Apoio a eventos culturais reconhecidos nacional e internacionalmente na forma de 
co-realização e parcerias. 

 Busca de parcerias com instituições e empresas privadas para a realização de 
projetos. 

 Implementação de uma política que vise a democratização e o acesso aos bens 
culturais.  

 Ocupação do Centro de Cultura e Eventos Prof. Ricardo Freua Bufáiçal com 
manifestações culturais e de extensão, criando agenda de realizações com garantia 
de suporte logístico para a arte e a cultura. 

6 

 
Quadro 009 - Número de espectadores no Cine UFG 

Metas 
para 2010 

Estratégias Utilizadas 
Metas 

alcançadas 
em 2010 

900 

 Aperfeiçoamento da página do Cine UFG na internet 
 Reforço na publicidade, com divulgação da programação por meio de outdoors, 

banners, folders e cartazes.  
 Busca de novos parceiros.  
 Diversificação da programação.  
 Criação de mecanismos que possibilitem o acesso de estudantes de baixa renda. 
 Realização de mostras temáticas e de autores. 

5.210 
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 Quadro 010 - Número de sessões dos filmes apresentados no Cine UFG 

Metas 
para 2010 Estratégias Utilizadas 

Metas 
alcançadas 

em 2010 

200 

 Reforço na publicidade, com divulgação da programação por meio de outdoors, 
banners, folders e cartazes.  

 Diversificação da programação.  
 Criação de mecanismos que possibilitem o acesso de estudantes de baixa renda. 
 Realização de mostras temáticas e de autores. 

296 

 
Os principais dispêndios ocorreram com o pagamento de auxílio financeiro a estudantes, aquisição 
de material de consumo e pagamento de outros serviços de terceiros – pessoa física e pessoa 
jurídica. O pagamento de auxílio financeiro a estudantes atingiu o total de R$ 339.480,00, a 
aquisição de material de consumo totalizou R$ 36.504,21, o pagamento de outros serviços de 
terceiros – pessoa física e pessoa jurídica totalizaram R$ 135.051,89 e R$ 28.984,88, 
respectivamente. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 4004 - Serviços à Comunidade por meio da Extensão Universitária 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002212 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 8.190,77 

1 153052 002212 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

339.480,00 

1 153052 002212 1073 112 339030 Material de Consumo 36.504,21 

1 153052 002212 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

26.795,73 

1 153052 002212 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

9.060,00 

1 153052 002212 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

125.991,89 

1 153052 002212 1073 112 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

2.160,00 

1 153052 002212 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

1.812,00 

1 153052 002212 1073 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

19.757,70 

TOTAL 569.752,30 

 
As metas previstas e resultados no exercício (física e financeira) desta ação estão especificadas na 
tabela abaixo. Pela imprecisão na definição dessa meta, houve dificuldade de identificar o que seja 
público atingido pelas ações da extensão, o que se deve também ao não conhecimento prévio de 
todas ações que seriam desenvolvidas ao longo do ano.  
 
Metas e resultados no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 570.000,00  569.752,30  99,96% 

Física 200.000 480.000 240,00% 
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2.3.4.1.2 - Ação 1073.4009 – Funcionamento de Cursos de Graduação. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Garantir o funcionamento dos cursos de graduação das 
Instituições Federais de Ensino Superior - IFES, formar 
profissionais de alta qualificação para atuar nos diferentes setores 
da sociedade, capazes de contribuir para o processo de 
desenvolvimento nacional, com transferência de conhecimento 
pautada em regras curriculares. 

Descrição 

Desenvolvimento de ações para assegurar a manutenção e o 
funcionamento dos cursos de graduação nas Instituições Federais 
de Ensino Superior, incluindo participação em órgãos colegiados 
que congreguem o conjunto das instituições federais de ensino 
superior, manutenção de serviços terceirizados, pagamento de 
serviços públicos e de pessoal ativo, bem como a manutenção de 
infra-estrutura física por meio de obras de pequeno vulto que 
envolvam ampliação/reforma/adaptação e aquisição e/ou 
reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes às pequenas 
obras, observados os limites da legislação vigente. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
Apesar de se chamar “Funcionamento de Cursos de Graduação”, esta ação abriga um conjunto de 
atividades que se relacionam às funções de ensino, tanto de graduação quanto de pós-graduação, 
pesquisa e extensão da Universidade, por financiar as mais diversas atividades: pagamento de 
salários de professores e técnico-administrativos em atividade;  pagamento de contratações por 
tempo determinado (professores substitutos); sentenças judiciais; diárias; auxílio financeiro a 
estudantes; material de consumo; passagens e despesas com locomoção; outros serviços de terceiros 
– pessoa física; outros serviços de terceiros – pessoa jurídica; obras e instalações, equipamento e 
material permanente etc. Assim, esta ação contém atividades que estão relacionadas às diversas Pró-
Reitorias da UFG. Detalham-se nesta ação as atividades relacionadas às seguintes Pró-Reitorias: 
Graduação, Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos e Assuntos da Comunidade 
Universitária. As atividades da Pró-Reitoria de Administração e Finanças são relatadas nas ações 
“Reforma e Modernização de Infra-Estrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior”, 
“REUNI – Readequação da Infraestrutura da Universidade Federal de Goiás (UFG)” e 
“Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI”. As atividades relativas à Pró-
Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação são apresentadas no Programa “Desenvolvimento do Ensino 
da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica”. É bom lembrar que as atividades relativas à Pró-
Reitoria de Extensão e Cultura foram apresentadas, anteriormente, na ação  “Serviços à 
Comunidade por meio da Extensão Universitária”. 
 
Ações relativas à graduação. 
  
Com relação especificamente à área da graduação a UFG desenvolveu, sob a coordenação da Pró-
Reitoria de Graduação, as seguintes políticas: Política de expansão da UFG; Política de avaliação 
institucional; Política de participação/apoio às Unidades e Câmpus do Interior; Política de formação 
docente; Política de licenciatura; Política de formação discente; Política para alunos em programas 
de mobilidade; Política de estágio; Política de acesso, inclusão e permanência e Política de 
acompanhamento acadêmico. Os quadros 011 a  020 que seguem mostram, para cada uma das 
políticas, as metas estabelecidas para 2010, as estratégias utilizadas para se atingir as metas e os 
resultados alcançados em 2010. 
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Quadro 011 - Política de expansão da UFG 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Consolidar a expansão da 
graduação nos câmpus de 
Catalão, Jataí e Goiás 

Subsidiar os câmpus para a 
elaboração dos PPC’s, 
incluindo, quando for o caso, 
aspectos referentes à 
modalidade de educação a 
distância  
 
 
Dotar os cursos das condições 
exigidas para autorização, 
reconhecimento e renovação de 
reconhecimento, tais como oferta 
da disciplina de LIBRAS, acervo 
bibliográfico e Projeto 
Pedagógico.   
 
Acompanhar a reestruturação 
do espaço físico alocado para o 
ensino de graduação nas 
modalidades presencial e a 
distância. 

Foram realizadas 6 reuniões no Câmpus de 
Jataí,  4 no Câmpus Catalão e 3 no Câmpus 
Goiás 
 
Foram analisados 10 PPC’s do CAJ, 09 do CAC 
e 3 do CCG, além de vários atendimentos via 
telefone e e-mail. 
 
Foram realizadas 6 reuniões no Câmpus de 
Jataí,  4 no Câmpus Catalão e 3 no Câmpus 
Cidade de Goiás 
 
 
 
 
 
 
Foram realizadas 6 reuniões no Câmpus de 
Jataí,  4 no Câmpus Catalão e 3 no Câmpus 
Cidade de Goiás 

Implantar novos cursos e 
ampliar vagas na 
graduação em 
conformidade com o 
convênio 
MEC/UFG/REUNI 

Acompanhar a implementação da 
proposta aprovada 

Novo Cursos em Goiânia Biotecnologia (30 
vagas), Museologia (50 vagas), Direção e 
Produção em Artes (30 vagas) e Gestão da 
Informação (40 vagas), em Jataí Fisioterapia (40 
vagas), Educação Física – Bacharelado (40 vagas) 
e em Catalão Ciências Biológicas – Bacharelado 
(20 vagas)  
 
Novas Turmas/Ampliação de vagas em Goiânia 
Biomedicina (30 vagas), Farmácia (20 vagas) e 
Artes Cênicas (5 vagas) em Jataí Veterinária (20 
vagas) 
 
Foram disponibilizadas mais 325 vagas em 2010. 
Foram realizadas 3 reuniões no CAJ e 5 em 
Goiânia para discussões sobre novos cursos e 
vagas do REUNI a serem implantados em 2011 
 

 Subsidiar as unidades acadêmicas 
para a elaboração dos PPC’s, 
incluindo, quando for o caso, 
aspectos referentes à modalidade 
de ensino a distância 

Foram realizadas aproximadamente 120 
reuniões para tratar de assuntos sobre o ensino 
de graduação, orientações dos PPC's, ENADE e 
avaliação dos cursos de graduação. 
 
Foram analisados 60 PPC's de cursos de 
graduação e 1 do ensino básico (CEPAE)  
recebemos a visita de 7 comissões de avaliação 
in loco do INEP no período de 15/08/2010 a 
11/12/2010 
 

 Dotar os cursos das condições 
exigidas para autorização e 
reconhecimento, tais como oferta 
da disciplina de LIBRAS, acervo 
bibliográfico e Projeto Político 
Pedagógico 
 

Foram realizadas várias reuniões e contatos com 
a PROAD para aquisição de computadores, 
projetores, acervo bibliográfico e carteiras para 
o funcionamento dos cursos de graduação 
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 Apoiar o redimensionamento do 
espaço físico, acervo 
bibliográfico e equipamentos para 
o funcionamento dos cursos de 
graduação nas modalidades 
presencial e a distância 

Foram realizadas várias reuniões e contatos com a 
PROAD para aquisição de computadores, 
projetores, acervo bibliográfico e carteiras para o 
funcionamento dos cursos de graduação 
 
Foram realizadas várias reuniões e contatos com o 
CEGEF para discussão e redimensionamento do 
espaço físico destinado ao funcionamento dos 
cursos de graduação 
 
Foram realizadas várias reuniões e contatos com o 
CEGEF para discussão e redimensionamento do 
espaço físico destinado ao funcionamento dos 
cursos de graduação 
 

Consolidar a educação a 
distância 

Consolidar o Centro Integrado de 
Aprendizagem em Rede (CIAR) 

Foi solicitada junto ao CEGEF a realização de um 
projeto de ampliação das instalações físicas do 
prédio do CIAR 
 
Foram realizadas 6 reuniões com o Conselho 
Gestor do CIAR 
 
Foram realizadas 6 reuniões com o Conselho 
Gestor do CIAR 
 
Foram realizadas reuniões semanais entre a 
diretoria do CIAR e as coordenadorias do órgão. 
 

 Acompanhar as ações do CIAR 
junto aos cursos de graduação nas 
modalidades presencial e a 
distância 

Foi  realizada uma reunião com coordenadores de 
polo e reuniões semanais com os coordenadores 
de curso  

 Acompanhar a implantação dos 
cursos de graduação a distância 
 

Foram realizadas 3 reuniões com os 
coordenadores de estágio 

 Acompanhar a implantação e 
implementação dos Polos de 
Apoio Presencial 

Foram realizadas reuniões com todos os 
coordenadores dos 29 Polos de apoio presencial.  

 Criar  um cadastro permanente de 
Orientadores Acadêmicos e 
Tutores para atuar nos cursos de 
educação a distância 

Foram realizados 16 cursos para Orientadores 
Acadêmicos e Tutores, porém, ainda não foi 
criado o cadastro permanente. 

 Estabelecer princípios gerais e 
indicadores de avaliação dos 
cursos ministrados na modalidade 
a distância 

Foram realizadas 6 reuniões no âmbito do 
Conselho Gestor do CIAR para a construção 
coletiva de uma proposta de avaliação de EAD 

 Fomentar o uso de Tecnologia da 
Informação e da Comunicação 
nos cursos de graduação nas 
modalidades presencial e a 
distância 
 

Foram realizados 5 cursos de formação 
continuada para professores da UFG 
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 Implantar os cursos no âmbito do 
PARFOR (Plano Nacional de 
Formação de professores) 

O processo seletivo do PARFOR iniciou-se em 
2010 através da análise documental dos 
candidatos pelo DAA. 
 
Após essa análise, o número de candidatos 
aprovados não foi suficiente para o início das 
turmas ainda em 2010, nos Polos e nos cursos, 
de acordo com o mínimo exigido pela UAB. 
Sendo assim, um edital complementar foi aberto 
e a previsão de início é para 2011. O número de 
vagas ofertadas foi 1.050 e o número de vagas 
preenchidas até o momento foi 495. 
 
Foi realizada junto à PRODIRH uma solicitação 
de novos funcionários técnico-administrativos e 
apresentadas as demandas de pessoal referentes 
à EAD. 

 Cooperação Internacional Participação na implementação do curso de 
Biologia na modalidade EAD em Moçambique, 
em 3 polos: Maputo, Beira e Lichingc com 60 
vagas em cada um. 

 Ampliar as horas de EAD nos 
cursos presenciais  

A ação não foi implementada devido ao 
quantitativo de trabalho junto aos cursos de 
EAD, as equipes estão organizando uma agenda 
de apresentações sobre as possibilidades de 
integração das TICs nos cursos presenciais para 
realizar em reuniões de Conselho Diretor nas 
Unidades Acadêmicas. 
 

 Repassar os dados acadêmicos a 
PRODIRH 

Foram elaborados relatórios e outros 
documentos com informações acadêmicas 
referentes ao quadro discente dos cursos de 
graduação. 
 
Esses relatórios subsidiaram a PRODIRH no 
sentido de preencher o E-MEC, informar dados 
da EAD à ANDIFES, INEP, elaboração de guia 
do estudante, entre outros. 

 
Quadro 012 - Política de avaliação institucional 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Subsidiar a PRODIRH nas 
ações de Avaliação 
Institucional na UFG 

Participar e acompanhar as 
ações desenvolvidas pela 
Comissão Permanente de 
Avaliação – CPA, na UFG 
denominada Comissão de 
Avaliação Institucional – CAVI 
da UFG 

Participação de um membro da PROGRAD na 
CAVI (CPA) 
 
Foram realizadas, em parceria com a PRODIRH, 
02 Oficinas Temáticas intituladas: Os Estudantes 

de Graduação da UFG: auto-avaliação do 

ambiente acadêmico-2009, nos Câmpus de Jataí 
(74 participantes) e Catalão(35 participantes), 
perfazendo o total de 109 participantes, dentre  
eles docentes, coordenadores pedagógicos e 
representantes de alunos 
 

 Repassar os dados acadêmicos a 
PRODIRH 

Foram enviados à PRODIRH dados referentes à 
gestão acadêmica (CGA), número de bolsas de 
licenciatura, número de estagiários e processos de 
alunos  
 

Orientar as unidades Acompanhar, analisar e Coordenadoria de Bacharelados participou do 
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acadêmicas sobre o Sistema 
Nacional de Avaliação do 
Ensino Superior (SINAES). 

assessorar os cursos de 
graduação nas atividades 
referentes à avaliação de cursos 
pelo INEP 

Seminário do ENADE 2010, promovido pelo 
INEP, realizado no dia  31/05/10, no Auditório 
José de Paiva Neto, localizado na Legião da Boa 
Vontade – LBV em Brasília – DF 
 
A PROGRAD participou do XXIII FORGRAD 
realizado de 16 a 20 de maio de 2010 com 

apresentação do trabalho “Processo Seletivo 
Estendido” pela Profª Gisele de Araújo prateado 
Gusmão. O trabalho “Ocupação de Vagas 
Disponíveis nos Cursos de Graduação da UFG” 
da Profª Valquíria Veloso (CGA) foi aceito, mas a 
professora não pode comparecer. 
 
A PROGRAD participou de um encontro 
realizado em 08 e 09 de dezembro de 2010. 
 

 Promover oficinas sobre a 
avaliação de cursos nas 
modalidades presencial e a 
distância 

Foi realizada em 20/10/10 a III Oficina Avaliação 
dos Cursos e suas Repercussões no Ensino de 
Graduação, com palestra da profª Cláudia Maffini 
Griboski, Diretora de Avaliação da Educação 
Superior e orientações sobre a documentação e 
procedimentos da avaliação dos cursos de 
graduação realizada pelo INEP 
 

 Acompanhar, analisar e 
divulgar as ações do INEP 
relativas ao ENADE 

Foram elaborados pela coordenadoria de 
bacharelados 2000 (dois mil) folders para fins de 
divulgação 
 
Cinco memorandos circulares foram feitos para 
divulgar ações relacionadas ao ENADE junto aos 
coordenadores de curso. 
 
Foram elaborados e enviados e-mails destinados 
aos coordenadores de curso no sentido de divulgar 
ações relacionadas ao cronograma do 
ENADE/2010. 
 
Foi elaborado um material contendo todas as 
informações e documentos relativos ao ENADE 
2010 que foi disponibilizado na página da 
PROGRAD (www.prograd.ufg.br) 
 
Cinco memorandos circulares foram feitos para 
divulgar ações relacionadas ao ENADE junto aos 
coordenadores de curso. 
 
Foram elaborados e enviados e-mails destinados 
aos coordenadores de curso no sentido de divulgar 
ações relacionadas ao cronograma do 
ENADE/2010. 
 
Foi elaborado um material contendo todas as 
informações e documentos relativos ao ENADE 
2010 que foi disponibilizado na página da 
PROGRAD (www.prograd.ufg.br) 
 

 Promover discussões sobre o 
desempenho dos cursos 
avaliados no ENADE de 2009 
  

Em função dos resultados do ENADE/2009 terem 
sidos disponibilizados pelo INEP/MEC no final 
de Novembro/2010 não houve tempo hábil para 
fomentar estas discussões. 
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 Acompanhar, analisar e 
assessorar as coordenadorias de 
curso em relação ao ENADE  

A coordenadoria de bacharelados realizou uma 
apresentação expositiva dialogada sobre as 
questões relativas ao ENADE 2010 na Câmara de 
graduação cujo público alvo foi os coordenadores 
de curso. 
 
A coordenadoria de bacharelados funcionou como 
uma estação de recebimento de dúvidas sobre o 
ENADE 2010, trabalhando via atendimento aos 
coordenadores de curso na forma presencial, e-
mail e telefone. 
 
Coordenadoria de Bacharelados participou do 
Seminário do ENADE 2010, promovido pelo 
INEP, realizado no dia 31/05/10, no Auditório 
José de Paiva Neto, localizado na Legião da Boa 
Vontade – LBV em Brasília – DF 
 

Estabelecer sistemática de 
acompanhamento e apoio às 
Unidades Acadêmicas da 
UFG nos processos de 
autorização, reconhecimento 
e renovação de 
reconhecimento de cursos. 
 

Assessorar as unidades 
acadêmicas nas diferentes 
etapas do processo de 
autorização, reconhecimento e 
renovação de reconhecimento 
de cursos 

Com o objetivo de socializar orientações sobre os 
processos de autorização, reconhecimento e de 
renovação de reconhecimento de cursos foram 
realizadas: 
 

1. 67 reuniões com os coordenadores de cursos 
e diretores, em algumas com a presença de 
professores dos cursos, e a Pró-Reitora de 
Graduação para tratar sobre avaliação de 
cursos e outros assuntos. 

2. 31 reuniões com coordenadores de cursos e a 
Assessoria Geral da PROGRAD para tratar 
de PPC e avaliação 

3. 4 reuniões com os coordenadores de estágios 
e a Coordenação de Estágio da UFG  

4. Foi realizado o Seminário de Formação na 
Graduação da UFG, em 28/06/10, com a 
participação de 212 docentes, coordenadores 
pedagógicos, diretores e representantes de 
alunos. 

5. Foi realizada em 20/10/10 a III Oficina 
Avaliação dos Cursos e suas Repercussões no 
Ensino de Graduação, com palestra da profª 
Cláudia Maffini Griboski, Diretora de 
Avaliação da Educação Superior e 
orientações sobre a documentação e 
procedimaneos da avaliação dos cursos de 
graduação realizadas pelo INEP 

 Acompanhar a tramitação dos 
processos no e-MEC 

Foi realizado assessoramento por parte do Centro 
de Gestão Acadêmica - CGA, aos assessores da 
PROGRAD, quanto ao acompanhamento dos 
processos no e-mec. 
 
Com este objetivo realizamos 14 reuniões com o 
Procurador Institucional. 
 

 Sensibilizar as unidades 
acadêmicas para o papel do 
ENADE na renovação do 
reconhecimento dos cursos 

Nas reuniões da Câmara de Graduação do CEPEC 
foram feitas várias exposições a respeito da 
importância do ENADE tanto para o aluno 
receber seu diploma como para avaliação do 
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curso. 
 
A coordenadoria de bacharelados realizou uma 
apresentação expositiva dialogada sobre as 
questões relativas ao ENADE 2010 na Câmara de 
graduação cujo público alvo foi os coordenadores 
de curso. 
 
Fizemos o acompanhamento de 61 Projetos 
Pedagógicos de Cursos. 

 
Quadro 013 - Política de participação/apoio às Unidades e Câmpus do Interior 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 

Intensificar a participação 
das unidades na discussão de 
políticas de expansão da 
graduação na UFG, 
incluindo políticas de 
educação a distância 
 

Fortalecer a integração com os 
câmpus e entre os câmpus 
 

Foram realizadas 6 reuniões no Câmpus de Jataí,  
4 no Câmpus Catalão e 3 no Câmpus Cidade de 
Goiás 
 
Foram analisados 10 PPC do CAJ, 09 do CAC e 
3 do CCG 
 
Na câmara de graduação a participação ainda é de 
representantes dos coordenadores de dos cursos 
de graduação de cada câmpus  
 

 Aprimorar a sistemática de 
comunicação com as unidades 
acadêmicas, diretores e 
coordenadores, considerando 
suas demandas 

Em todas as reuniões realizadas nos câmpus foi 
solicitado à todos os coordenadores que entrassem 
em contato direto com a PROGRAD no caso de 
dúvidas quanto à gestão acadêmica e quanto à 
elaboração dos PPC's 
 
Houve uma melhora sensível na comunicação 
entre a PROGRAD e as coordenações de cursos. 
 

 Mediar as relações das 
Unidades Acadêmicas com os 
órgãos da UFG para viabilizar 
as demandas referentes às 
atividades da graduação, nas 
modalidades presencial e a 
distância 
 

A PROGRAD participou e realizou reuniões com 
CEGEF, PROAD, PRODIRH para discussão das 
demandas das unidades acadêmicas 

Implementar políticas para a 
melhoria do funcionamento 
dos cursos de graduação no 
período noturno 

Acompanhar as atividades 
acadêmicas dos cursos no 
período noturno, por meio de 
reuniões e de atendimentos 

Foram solicitados novos funcionários para a 
PROGRAD no período noturno para viabilizar o 
atendimento neste período. 
 
O Centro de Gestão Acadêmica – CGA em 2010 
funcionou das 7:30h às 19h. 
 
Foram realizadas 18 atendimentos à gestores das 
unidades acadêmicas e 6 visitas aos cursos,  no 
período noturno pela Pró-Reitora. 
 

 Propiciar o suporte 
administrativo e disponibilizar 
equipamentos para aperfeiçoar o 
funcionamento dos cursos de 
graduação no período noturno. 

Foi realizada a manutenção dos equipamentos dos 
centros de aulas e solicitado a aquisição de mais 
datashow's e notebook, de forma a ter 10 pares de 
datashow's e notebook's nos centros  de  aulas A e 
B e também foi solicitado um aparelho de 
televisão e um  aparelho de DVD para os dois 
centros de aulas. 
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Foi realizada em 2010, no primeiro e segundo 
semestres, a alocação de salas de aulas nos 
centros de aulas A e B, sob a coordenação da 
PROGRAD 
 
Foi desenvolvido um sistema, Sistema de 
Distribuição de Salas – SiDS, para a alocação e 
divulgação de salas de aulas nos centros de aulas. 
A, B e C do câmpus Samambaia e centro de aulas 
D no câmpus Colemar Natal e Silva. 
 
Foi realizada uma reunião com o CEGEF para 
definição de atribuições da PROGRAD e do 
CEGEF na gestão dos centros de aulas, ficando a 
cargo da PROGRAD a alocação de salas para 
aulas, eventos, concursos e o controle de pessoal 
responsável pelos prédios. Para o CEGEF ficou 
definido a aquisição de material permanente e de 
custeio. 
 
Foram realizadas 4 reuniões com os responsáveis 
pelos centro de aulas para definição de estratégias 
de utilização das salas. 
 

Fornecer apoio acadêmico e 
administrativo às Unidades 
na implantação e no 
gerenciamento dos cursos 
ministrados nas modalidades 
presencial e a distância 

Discutir as demandas dos cursos 
de graduação e estabelecer 
prioridades 

Foram realizadas aproximadamente 120 
reuniões para tratar de assuntos sobre o ensino 
de graduação, orientações dos PPC's, ENADE e 
avaliação dos cursos de graduação 
 
Foi realizada em 2010, no primeiro e segundo 
semestres, a alocação de salas de aulas nos 
centros de aulas A e B, sob a coordenação da 
PROGRAD 
 
Foi desenvolvido um sistema, Sistema de 
Distribuição de Salas – SiDS, para a alocação e 
divulgação de salas de aulas nos centros de aulas. 
A, B e C do câmpus Samambaia e centro de aulas 
C no câmpus Colemar Natal e Silva. 
 
Foi realizada uma reunião com o CEGEF para 
definição de atribuições da PROGRAD e do 
CEGEF na gestão dos centros de aulas, ficando 
a cargo da PROGRAD a alocação de salas para 
aulas, eventos, concursos e o controle de pessoal 
responsável pelos prédios. Para o CEGEF ficou 
definido a aquisição de material permanente e de 
custeio. 
 

 Promover debates sobre 
questões pedagógicas dos 
cursos presenciais e a distância 
na Câmara de Graduação 

Foi realizado o Seminário de Formação na 
Graduação da UFG, em 28/06/10, com a 
participação de 212 docentes, coordenadores 
pedagógicos, diretores e representantes de alunos. 
 
Foi realizada em 20/10/10 a III Oficina Avaliação 
dos Cursos e suas Repercussões no Ensino de 
Graduação, com palestra da profª Cláudia Maffini 
Griboski, Diretora de Avaliação da Educação 
Superior e orientações sobre a documentação e 
procedimaneos da avaliação dos cursos de 
graduação realizadas pelo INEP 
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O coordenador de Bacharelados, prof. Lawrence 
Gonzaga Lopes, fez uma apresentação sobre as 
questões relativas ao ENADE 2010 na Câmara de 
graduação cujo público alvo foi os coordenadores 
de curso 
 
A coordenadora de Estágio, profª Marilda 
Schuvartz, fez uma apresentação sobre a Lei nº 
11.788 de 26 de setembro de 2006 (Lei dos 
Estágios), as resoluções da UFG sobre Estágios e 
as atividades da coordenação, na câmara de 
Graduação. 
 
A Diretora do Centro de Gestão Acadêmica, profª 
Valquíria Veloso, fez uma apresentação sobre o 
projeto de pesquisa “Ocupação de Vagas 

Disponíveis nos Cursos de Graduação da UFG” 

 
 Elaborar programa de 

reestruturação dos laboratórios 
de ensino de graduação e 
implementar projetos 

Devido ao acúmulo de eventos no segundo 
semestre de 2010, não foi possível realizar o 
Fórum dos Núcleos e Laboratórios de Ensino da 
UFG 
 
Foram propostos e criados 7 Laboratórios de 
Ensino e 3 Núcleos de Ensino, aos quais a 
PROGRAD prestou assistência para consolidação 
em 2010. 
 

 Disponibilizar os PPC’s dos 
cursos da UFG em formato 
impresso e eletrônico 

Foram cadastrados 17 projetos pedagógicos de 
cursos (PPCs) no SAG 
 
Foi feito um tutorial para acesso ao sistema de 
cadastro de PPCs que foi encaminhado a todos os 
coordenadores de curso juntamente com um 
memorando. 
 
Este tutorial foi também disponibilizado na página 
da Pró-Reitoria de graduação (PROGRAD) 
Os PPCs não foram impressos em função da 
existência de poucos PPCs cadastrados. 

 
Quadro 014 - Política de formação docente 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Desenvolver a política de 
formação de professores da 
UFG 

Implementar as ações previstas 
no Programa Formação para a 
Docência no Ensino Superior 

Foram realizados 03 cursos que compõem as ações 
desenvolvidas no Programa de Formação para a 
Docência no Ensino Superior: Cursos Docência no 
Ensino Superior/Estágio Probatório nos Câmpus 
Jataí, Catalão, Goiânia  e 01 Projeto Seminário de 
Formação na Graduação da UFG 
 
133 professores participaram dos Cursos Docência 
no Ensino Superior/Estágio Probatório nos 
Câmpus Jataí (26), Catalão (26), Goiânia (81), 
respectivamente. 
 

 Reformular e atualizar ações do 
Programa Formação para a 
Docência no Ensino Superior, 
com base nos resultados 

Foram realizadas 02 reuniões com a comissão de 
ensino designada por portaria da Pró-Reitora de 
Graduação para discutir sobre o Programa 
Formação para a Docência no Ensino Superior e 
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indicados pelos participantes 
no período 2006-2009 
 

propor encaminhamentos. 
Dentre as ações propostas pelo Programa de 

Formação para a Docência no Ensino Superior 
não foram realizados os cursos: 
 
1. Docência no Ensino Superior/Formação 

Permanente que  é realizado de acordo com a 
demanda dos professores efetivos e não houve 
procura suficiente para a constituição de 
turma; 

2. Docência no Ensino Superior/Professor 
Substituto, pois a contratação de substitutos 
foi reduzida e não houve demanda o que 
justificasse. 

 
O Curso de Formação em Gestão Acadêmica teve 
demanda e será realizado em 2011. 
 

 Organizar o Seminário Geral 

de Formação na Graduação da 

UFG 

Foi realizado o Seminário de Formação na 
Graduação da UFG, em 28/06/10, com a 
participação de 212 docentes, coordenadores 
pedagógicos, diretores e representantes de alunos. 
 

 Desenvolver em parceria com a 
PRODIRH para a realização 
das Oficinas Temáticas 

Foram realizadas, em parceria com a PRODIRH, 
02 Oficinas Temáticas intituladas: Os Estudantes 
de Graduação da UFG: auto-avaliação do 
ambiente acadêmico-2009, nos Câmpus de Jataí 
(74) e Catalão (35), perfazendo o total de 109 
participantes, dentre eles docentes, 
coordenadores pedagógicos e representantes de 
alunos 

 
Quadro 015 - Política de Licenciatura 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Meta alcançada em 2010 

Valorizar a formação de 
professores para a educação 
básica 

Promover discussões sobre a 
formação de professores e 
valorização profissional por 
meio do Fórum Permanente de 
Graduação 

Devido ao acúmulo de eventos no segundo 
semestre de 2010, não foi possível realizar o 
Fórum dos Núcleos e Laboratórios de Ensino da 
UFG 
 
Foram enviados para PROGRAD os relatórios 
parciais dos coordenadores de 
núcleos/laboratórios beneficiados com recursos 
do PRODOCÊNCIA 
 
Durante o CONPEEX foram realizados: 
1. VII Seminário PROLICEN no dia 18/10/10, 

com apresentação 90 trabalhos, sendo 42 
apresentações orais e 48 pôsteres; 

2. II Seminário do PIBID no dia 19/10/10, com 
apresentação de 35 trabalhos, sendo 16 
apresentações orais e 19 pôsteres; 

3. No dia 19/10/10 realizamos a mesa redonda 
da licenciatura – Política Nacional de 
Formação de Professores: Limites e Avanços, 
com a presença da Profª Carmem Moreira 
(MEC/CAPES) e Prof. Eduardo Terrazan 
(UFSM), com aproximadamente 400 
participantes. 
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A Assessora Geral da PROGRAD, Profª Gisele de 
Araújo prateado Gusmão, fez uma apresentação 
das políticas da PROGRAD para os professores 
do Instituto de Informática 
 
Participação da PROGRAD em 9 reuniões de 
planejamento das unidades acadêmicas.  
 

Fomentar as pesquisas e 
ações no âmbito das 
licenciaturas 

Dinamizar as ações do Comitê 
do Programa de Bolsas de 
Licenciatura (PROLICEN). 

Não foi elaborado um calendário de reuniões do 
Comitê do PROLICEN, mas as discussões foram 
feitas e não se chegou a um consenso a respeito 
do assunto. 
 
Foram realizadas reuniões com o CERCOMP 
para análise do funcionamento do SISPIBIC, mas 
devido à grande demanda para criação de sistemas 
para gestão da UFG, o CERCOMP não pode 
atender, ainda, esta demanda da PROGRAD. 
 

 Analisar e avaliar os trabalhos 
realizados no PROLICEN. 

No Edital Nº 001/2010 PROGRAD/PROLICEN, 
Programa Bolsas de Licenciatura – PROLICEN, 
da UFG, foram apresentados 84 projetos sendo 
aprovados 64 com uma bolsa para cada projeto e 
8 participações voluntárias. Participam do 
PROLICEN 13 unidades acadêmicas de Goiânia, 
os Câmpus de Catalão, Jataí e Cidade de Goiás. 
 
Realizamos o VII Seminário PROLICEN no dia 
18/10/10, com apresentação 90 trabalhos, sendo 
42 apresentações orais e 48 pôsteres; 
Foram realizadas 2 reuniões do Comitê Assessor 
do PROLICEN para discussão das propostas 
apresentadas 
 

 Aperfeiçoar a sistemática de 
seleção e o acompanhamento 
dos bolsistas do PROLICEN 

As inscrições das propostas e submissão das 
propostas foram feitas por e-mail. 
 
Houve mudanças nas regras de seleção de 
estudantes aptos ao programa, tais como fim da 
restrição a alunos formandos e a alunos com 
reprovação em disciplinas. 
 

 Divulgar o PROLICEN na UFG Foram enviados cartazes e folders para todas as 
unidades acadêmica e câmpus da UFG com 
informações de período de inscrição, forma de 
submissão, site onde encontrar o Edital 2010. 
 
A submissão das propostas foi feita por e-mail, o  
que facilitou muito o contato com a PROGRAD. 
 
Foi também disponibilizado um endereço 
eletrônico para contatos. 
 

 Apresentar propostas à CAPES, 
de novos projetos para o 

Participamos do Edital CAPES/DEB Nº 02/2009 
– Programa  Institucional de Bolsa de Iniciação à 
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Programa Institucional de 
Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID). 

docência – PIBID, foram apresentados 8 
propostas que após seleção realizada pela 
PROGRAD foram  aprovadas 7. 
 
Foi aprovado o projeto institucional da UFG com 
a participação de 8 cursos, a saber, no Câmpus 
Samambaia: Artes Visuais, Educação Física, 
Filosofia, Letras Português e Música; no Câmpus 
Jataí: Matemática e no Câmpus Catalão: 
Educação Física e Pedagogia.  
 
No projeto institucional apresentado pela UFG 
foram aprovadas 114 bolsas. Considerando as 
edições anteriores do PIBID, temos 158 bolsistas 
PIBID.   
 
Participação no Edital 028/2010 da CAPES do 
Programa de Consolidação das Licenciaturas – 
Prodocência com apresentação de uma proposta, 
que foi aprovada, envolvendo o Instituto de 
Matemática e Estatística – IME, Faculdade de 
Educação – FE, Instituto de Ciências Biológicas – 
ICB e Instituto de Química – IQ.  
 
Apresentamos proposta no Edital Conjunto n° 
2/2010/Capes/Secad-MEC - Pibid Diversidade e 
estamos aguardando o resultado. 
 

 Acompanhar e avaliar o 
andamento das atividades do 
PIBID. 

Foram realizadas uma reunião em Jataí, uma 
reunião em Catalão e uma reunião geral em 
Goiânia 
 
Todo controle da verba de custeio do PIBID é 
realizado pela PROGRAD que faz a solicitação de 
aquisição junto à PROAD e faz também o 
acompanhamento da aquisição junto ao DMP. 
 

 Apoiar eventos relacionados aos 
cursos de licenciatura. 

Em todos os eventos realizados no âmbito do 
Fórum Permanente de Graduação contou com o 
apoio financeiro e de pessoal da PROGRAD. 
 
Foram disponibilizadas diárias e passagens para 
todos os palestrantes. 
 
A equipe da PROGRAD foi inteiramente 
disponibilizada para a realização dos eventos 
 

 Subsidiar a consolidação dos 
núcleos e laboratórios de ensino 
na área de Licenciatura. 

Foram propostos e criados 7 Laboratórios de 
Ensino e 3 Núcleos de Ensino, aos quais a 
PROGRAD prestou assistência para consolidação 
no ano de 2010. 
 
Os nùcleos/laboratórios são: LEPEG/NEPEG – 

IESA; LIFC – CEPAE; NUPEF – IF; LES – 

ICB; NIEPEC – CEPAE; Lab. Pedagogia – 

Câmpus Jataí; LEMAT – IME; NECIMA – ICB; 

LEHIS – FH; Matemateca – Câmpus Catalão. 
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Quadro 016 - Política de formação discente 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Consolidar e ampliar o 
Programa de Educação 
Tutorial – PET na UFG 

Divulgar o Programa PET junto 
às Unidades Acadêmicas 
 
Selecionar propostas de novos 
grupos a partir de editais 
públicos para a expansão dos 
PETs. 
 

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi 
divulgado durante o período de inscrições ao 
Edital nº 09 /2010 MEC/SESu/SECAd por meio 
de correspondência eletrônica aos diretores de 
Unidades e Coordenadores de Cursos. O 
calendário de envio das propostas foi divulgado 
no site da PROGRAD. O Comitê Local de 
Acompanhamento CLA/PET por meio da 
Coordenação do PET/PROGRAD ficou 
responsável pela assessoria e atendimentos às 
dúvidas dos professores proponentes quanto à 
elaboração das propostas. Foram encaminhadas à 
PROGRAD 18 propostas de novos grupos.  Cada 
proposta dos lotes A e C do Edital foi avaliada por 
dois pareceristas membros do Comitê Local de 
Acompanhamento CLA/PET/UFG e professores 
indicados pela PROEC ficaram encarregados de 
avaliar as propostas dos lotes G e I Conexões dos 
Saberes. De acordo com os critérios de avaliação 
do Edital, foram selecionadas pela PROGRAD 7 
propostas que foram encaminhadas ao MEC. 
Nesse edital a UFG  foi contemplada com 5 novos 
grupos PET, são elas: 
 
 * LOTE A: Curso de Enfermagem – Câmpus de 
Jataí - Prof.ª Paula Regina de Souza; Curso de 
Direito/Ciências Sociais/Filosofia – Câmpus 
Cidade de Goiás 
* LOTE C:Curso de Ciências Biológicas – Prof.ª 
Renata Mazaro e Costa 
* LOTE G - PET CONEXÕES DOS SABERES: 
Curso Engenharia Elétrica, Engenharia de 
Computação e Engenharia Mecânica - Prof. 
Getúlio Antero de Deus Júnior 
* LOTE I – PET CONEXÕES DOS SABERES: 
Licenciatura Intercultural Indígena - Prof. Rogério 
Ferreira. 
 
Foram realizadas 12 reuniões do CLA/PET/UFG 
no ano de 2010 e um dos pontos de pauta foi o 
ENAPET – Encontro Nacional do Programa de 
Educação Tutorial, o que resultou em um dos 
temas principais de discussões no INTERPET.  
 
O INTERPET – UFG é um encontro realizado 
anualmente por todos os estudantes participantes 
do Programa de Educação Tutorial. Este ano 
aconteceu no dia 20 de novembro de 2010 na sede 
da ADUFG e contou com a participação de 
aproximadamente 80 pessoas, dentre elas, 
bolsistas dos grupos PET Geografia, Enfermagem, 
Engenharia de Alimentos, Nutrição e Matemática 
e Representante Tutor do Conexões dos Saberes, 
além do presidente da CENAPET .  
 
O PET foi divulgado em Congressos e Encontros 
PET e também no Boletim Informativo do PET 
(BIP):  
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No VII CONPEEX foram apresentados 18 
trabalhos em formato oral e pôster contemplando 
Ensino, Pesquisa e Extensão. Foram apresentados 
6 trabalhos do PET – Saúde no CONPEEX 
 
O Boletim Informativo do PET - BIP é um 
informativo semestral publicado pelos grupos PET 
(Programa de Educação Tutorial) dos cursos 
Enfermagem, Engenharia de Alimentos, 
Geografia, Matemática e Nutrição da UFG e tem 
por objetivo transmitir informações do PET e 
demais informações de interesse a toda a 
comunidade acadêmica. Tal informativo 
apresenta-se como uma atividade de integração 
entre os grupos PET da UFG 
 

 Assessorar as Unidades 
interessadas em constituir 
novos grupos PET. 

Foram realizadas 12 reuniões do CLA/PET/UFG 
no ano de 2010 e um dos pontos de pauta foi o 
ENAPET – Encontro Nacional do Programa de 
Educação Tutorial, o que resultou em um dos 
temas principais de discussões no INTERPET.  
 
Foram feitos contatos com os coordenadores de 
cursos interessados no programa e que ainda não 
possuem grupos PET. 
 

 Otimizar as ações do Comitê 
Local do PET para o 
acompanhamento e avaliação 
dos grupos PET´s 

A PROGRAD participou de todas as reuniões do 
CLA/PET/UFG, por meio de sua interlocutora 
profª Ellen Synthia Fernandes de Oliveira.  
 
Em várias ocasiões da Pró-Reitora de Graduação 
participou de reuniões do CLA/PET/UFG e 
também reuniões no gabinete com membros do 
CLA/PET/UFG. 
 

 Coordenar, apoiar e divulgar o 
Programa PET – Saúde na UFG  
 

Foram realizadas 10 reuniões com membros do 
PET – Saúde da UFG e organizados dois eventos 
para apresentações das ações do PET – Saúde. 
 
 

Minimizar o problema da 
evasão e reprovação 

Realizar diagnóstico da evasão 
e da reprovação nos cursos de 
graduação nas modalidades 
presencial e a distância 

Foi constituída, pela Portaria nº 3658 de 
17/09/10, uma comissão para acompanhar a 
implementação do Programa UFGInclui, em 
cumprimento ao disposto na Resolução – 
CONSUNI Nº 29/2008. A composição desta 
comissão é a seguinte: Profª Sandramara Matias 
Chaves, Pró-Reitora de Graduação, Prof. Dijaci 
David de Oliveira (FCS), Profª Luciana Freire 
Ernesto Coelho Pereira de Souza (CS/FE), Prof. 
Osni Silva (IF), Prof. Gelson da Cruz Júnior 
(EEEC), Profª Urânia Auxiliadora Santos Maia 
de Oliveira (EMAC), Prof. Cleyzer Adrian da 
Cunha (FACE), Flávia Appel Colvero 
(PROGRAD) e Profª Luciene de Oliveira Dias 
(FACOMB) 
 
Levantamento do quantitativo referente à evasão 
na EAD, coleta de dados no SISUAB. 
 
Foi enviado para as unidades acadêmicas  dados 
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dos alunos participantes do Programa UFGInclui e 
solicitado relatório detalhado sobre o desempenho 
dos alunos de baixa renda. 
 

 Acompanhar as ações da 
PROCOM/UFG no que diz 
respeito à assistência estudantil 

Participação da PROGRAD nas reuniões de 
discussão da ocupação e gestão da casa do 
estudante do Câmpus Samambaia. 
 
A PROCOM está sendo convidada a participar das 
reuniões da câmara de graduação. 
 

Implantar o programa de 
monitoria como ação da 
PROGRAD 

Estruturar a atividade de 
monitoria na PROGRAD 

Foram realizadas 3 reuniões com CPPD para 
viabilização da transferência do Programa de 
Monitoria da CPPD para a PROGRAD. 
 
Ficou decidido que será elaborada uma resolução 
que altera a resolução nº 242, de 31/07/1985, e 
que estabelece a estrutura e fixa os princípios de 
funcionamento da Monitoria na UFG. 
 
Já foram realizadas 3 reuniões para elaboração da 
nova resolução e deverá ser aprovadas na câmara 
em março de 2011. 
 

 Reelaborar a regulamentação do 
programa de monitoria 

Está sendo elaborada uma resolução que altera a 
resolução nº 242, de 31/07/1985, e que estabelece 
a estrutura e fixa os princípios de funcionamento 
da Monitoria na UFG, nesta proposta de resolução 
será estabelecida a monitoria voluntária. 
 
A criação do programa de monitoria voluntária 
está sendo proposta na resolução sobre a 
monitoria. 

 
Quadro 017 - Política para alunos em programas de mobilidade 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Consolidar os programas de 
mobilidade estudantil  
 

Divulgar o Programa de 
Mobilidade Estudantil – PME 
na UFG 

Todos os dados incluindo formulários sobre o 
programa de mobilidade estudantil estão 
disponíveis na página da PROGRAD. 
600 Folders juntamente com memorando 
circular foram enviados para os coordenadores 
dos cursos para que o programa fosse divulgado 
na comunidade acadêmica 
 
Foram realizados 161 atendimentos 
concernentes ao programa de mobilidade nas 
formas presencial, telefone e e-mails. 
 
Foi elaborado um software para gerência do 
programa de mobilidade estudantil na UFG para 
ser implementado em 2011. 
 

 Apoiar as atividades relativas 
ao Programa de Intercâmbio 
Acadêmico Internacional -  
PIAI  na graduação, realizadas 
pela Coordenadoria de 
Assuntos Internacionais (CAI) 
 

É realizado o controle acadêmico pelo CGA dos 
alunos de Programa de Intercâmbio 
Internacional – PIAI. 
 
 

Programa de Estudante de Estabelecer rotinas do PEC-G Houve o aperfeiçoamento da página do PEC-G 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

67 
 

Convênio – Graduação 
(PEC – G) e outros 
programas na UFG. 

na PROGRAD e acompanhar 
as atividades e realizar 
eventos para os alunos 
convênios  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

(PROGRAD) com acréscimo do protocolo PEC-
G vigente para ser acessado facilmente. 
 
Foi criada uma galeria de fotos. 
 
Foi criado um fluxograma do PEC-G para 
aperfeiçoar as rotinas deste programa dentro da 
UFG. 
 
Foi organizado e realizado o II Encontro do 
PEC-G e PEC-PG dentro do CONPEEX, com 
presença de aproximadamente 220 participantes 
(estudantes, professores e técnicos-
administrativos) 
 
Foram realizadas algumas visitas e contatos com 
coordenadores de curso para tratar do 
acompanhamento de alguns estudantes com 
baixo desempenho. 
 
Foram realizados 102 atendimentos nas formas 
presencial, telefone e e-mail aos estudantes do 
programa PEC-G 
 

 Articular as atividades com a 
Coordenadoria de Assuntos 
Internacionais (CAI), 
Ministério das Relações 
Exteriores e MEC 

A coordenação do PEC-G da UFG participou da 
comissão de seleção de 2010 para estudantes que 
ingressarão em 2011, ocorrida no Ministério das 
Relações Exteriores (MRE) em parceria com o 
Ministério da Educação (MEC). 
 
Até julho de 2010 foi feita a gestão de 08 bolsas 
Promissaes e 02 (duas) mérito do MRE. 
 
No segundo semestre de 2010 foram concedidas 
07 bolsas Promissaes e 01 mérito. 
 
Foi feita 03 pré-seleções de candidatos à bolsa 
Promissaes e Mérito conforme Editais emanados 
pelos ministérios competentes 
 
Foi realizado um relatório para o Colégio de 
Pró-reitores de graduação (COGRAD) sobre os 
estudantes PEC-G na UFG; 
Foram atendidas solicitações emanadas pelos 
MRE e MEC. 

 
Quadro 018 - Política de Estágio 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Consolidar a política de 
estágios para os cursos de 
licenciatura e de 
bacharelado oferecidos pela 
UFG nas modalidades 
presencial e a distância. 

Estabelecer trocas de 
experiências com outras IES 
para o aperfeiçoamento dos 
estágios na UFG 

A PROGRAD participou do XXIII FORGRAD 
realizado de 16 a 20 de maio de 2010  e de um 
seminário promovido pelo FORGRAD em 08 e 
09 de dezembro de 2010, onde foram discutidos 
a regulamentação do Estágio obrigatório e não 
obrigatório. 
 
A PROGRAD participou do XXIII FORGRAD 
realizado de 16 a 20 de maio de 2010  e de um 
seminário promovido pelo FORGRAD em 08 e 
09 de dezembro de 2010, onde foram discutidos 
a regulamentação do Estágio obrigatório e não 
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obrigatório. 
 

 Firmar novos convênios e 
divulgar os existentes 

Foram assinados 750 convênios com empresas e 
profissionais liberais e com 17 agentes de 
integração. 
 
Temos 25 Programas Trainee divulgados. 
 
Foram realizadas 3 atualizações das informações 
no site da PROGRAD.  
 
Foi criada uma coluna no Jornal da UFG, 
intitulada Estágios. Tivemos 3 edições do jornal 
com a coluna Estágios. 
 
Foram realizadas 3 reuniões com o Setor de 
Convênios. 
 

 Ampliar campos de estágios e 
manter contatos com 
empresas, redes de ensino e 
órgãos públicos 

Foram realizadas 10 reuniões com os agentes de 
integração. 
 
Foram realizadas reuniões e visitas á 10 
empresas 
 

 Promover a aproximação da 
UFG com os campos de 
estágios existentes 
 
 
 

Foram realizadas 12 reuniões do Internato, 
sendo que destas 2 aconteceram em Jataí, 3 em 
Firminópolis e São Luíz e 2 em Morrinhos. 
 
Foram realizadas  10 reuniões do Pró-Saúde. 
 
Foram realizadas  15 reuniões do PET-Saúde. 
 

 Acompanhar e apoiar 
sistematicamente a realização 
dos estágios nas modalidades 
presencial e a distância. 

Foram realizadas 10 reuniões com os 
coordenadores de curso de EAD e coordenação 
do CIAR, sendo que 2 reuniões foram com 
todos os coordenadores. 
 
Foram realizadas 4 reuniões com todos os 
coordenadores de estágio sendo 2 reuniões 
realizadas em Goiânia, 1 em Jataí e 1 em 
Catalão. 
 
Foram analisados 61 PPC's 
 
Foram realizados 30 atendimentos à 
coordenadores de cursos 
 
Temos 90 coordenadores de estágio na UFG e 
foram realizados 40 atendimentos individuais 
além de vários atendimentos via telefone e e-
mail. 
 
Atualização das portarias por meio de 
solicitação para arquivamento 
 
Foram realizadas 5 reuniões nos câmpus. 
 
Foram publicados 6 cadernos de Regulamento 
de Estágios. 
 

 Sistematizar a gestão dos Foram realizadas 7 reuniões com o Hospital das 
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estágios curriculares não-
obrigatórios na UFG 

Clínicas  
 
Foram realizadas 3 reuniões com o Hospital 
Veterinário. 
 
Não foram realizadas reuniões com a fazenda 
escola e a farmácia escola, mas houve várias 
orientações nestes campos de estágios via 
telefones e e-mail's 
 
Foi adquirida 1 apólice de seguro para a inclusão 
de 5.500 vidas. 
 
O número de estagiários segurados foi: janeiro – 
3377; fevereiro – 3438; março – 2790; abril – 
2832; maio – 3100; junho – 3112; julho – 3123; 
agosto – 3123; setembro – 3306; outubro – 
3386; novembro- 3405; dezembro – 3589. 
Foram realizados 35 atendimentos a órgão e 
unidades acadêmicas. 
 

 Assessorar os coordenadores 
de estágio na realização das 
atividades inerentes às suas 
funções 

Foram realizadas 2 reuniões com a PROAD 
Foram publicados 7 editais, totalizando 359 
vagas para estágio não  obrigatório para as 
unidades e órgãos da UFG. Foram selecionados 
1.052 estagiários em 1528 inscritos. 
 
Para o Hospital das Clínicas da UFG foram 
publicados 3 editais, totalizando 378 vagas para 
estágio não obrigatório. Foram selecionados 529 
estagiários em 732 inscritos. 
 
Foram selecionados 2 novos técnicos 
administrativos e 2 estagiários para atender as 
rotinas da coordenação de estágio 
Foi elaborado 1 sistema para estágios, que se 
encontra em fase de teste. 
 

Criar mecanismos de 
acompanhamento de 
estágios desenvolvidos na 
UFG nas modalidades 
presencial e a distância. 

Organizar fóruns de discussão 
para encaminhamentos e 
decisões sobre a prática de 
estágio na UFG 

Foi realizado o Seminário de Formação na 
Graduação da UFG, em 28/06/10, com a 
participação de 212 docentes, coordenadores 
pedagógicos, diretores e representantes de 
alunos. 
 
A coordenação de Estágios da PROGRAD 
Participou de 12 seminários de estágios  dos 
cursos de graduação. 
 

 Sistematizar dados sobre as 
atividades de estágio na UFG. 

Foram elaborados 4 relatórios parciais. 

 
Quadro 019 - Política de Acesso, Inclusão e permanência 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Promover discussões sobre o 
Processo Seletivo da UFG 

Realizar a seleção dos 
estudantes para os cursos de 
graduação da UFG com base 
no perfil do egresso do ensino 
médio definido pela UFG  

O Processo Seletivo 2010 ofertou 5.459 vagas 
no primeiro semestre (PS 2010 – 1) e 637 vagas 
no segundo semestre (PS 2010 – 2). 
 
Destas, 1760 vagas no período noturno no 
PS2010-1 
200 vagas no período noturno no PS2010-2 
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55 cursos oferecem 50 vagas ou mais no PS 
2010 
 
Foram inscritos 30.482 candidatos no PS 2010-1 
e 9.299 candidatos inscritos no PS 2010-2. 
 

 Instituir espaços de discussão 
sobre o Processo Seletivo da 
UFG 

O Seminário não foi realizado neste ano, ficando 
as discussões relativas à utilização do ENEM 
restritas aos conselhos da Universidade. 
 
O Seminário não foi realizado neste ano, estando 
prevista essa ação para o 1º semestre de 2011. 
 

 Ampliar o número de vagas 
para o Curso Corrigindo 
Redações na UFG 

Foi realizado o curso Corrigindo Redações na 
UFG com a oferta de 240 vagas para professores 
da área de Língua Portuguesa. 
 

 Fomentar a realização de 
pesquisas na UFG sobre o 
Processo Seletivo 
 

Os dados do Processo Seletivo 2010-1 foram 
tabulados e encaminhados à PROGRAD. 

 Disponibilizar dados relativos  
à média de desempenho dos 
candidatos por área do 
conhecimento aprovados em 
cada curso da UFG 
 

Os dados do Processo Seletivo 2010 foram 
encaminhados às unidades acadêmicas. . 

Consolidar o Programa de 
Inclusão da UFG 
(UFGInclui) 

Apoiar projetos de avaliação e 
acompanhamento do 
UFGInclui 

Foi enviado para as unidades acadêmicas  dados 
dos alunos participantes do Programa UFGInclui 
e solicitado relatório detalhados. 
 
O Centro de Seleção disponibilizou dados 
referentes ao Programa UFGinclui aos 
pesquisadores que solicitaram esses dados. 
 
Foi constituída, pela Portaria nº 3658 de 
17/09/10, uma comissão para acompanhar a 
implementação do Programa UFGInclui, em 
cumprimento ao disposto na Resolução – 
CONSUNI Nº 29/2008. A composição desta 
comissão é a seguinte: Profª Sandramara Matias 
Chaves, Pró-Reitora de Graduação, Prof. Dijaci 
David de Oliveira (FCS), Profª Luciana Freire 
Ernesto Coelho Pereira de Souza (CS/FE), Prof. 
Osni Silva (IF), Prof. Gelson da Cruz Júnior 
(EEEC), Profª Urânia Auxiliadora Santos Maia 
de Oliveira (EMAC), Prof. Cleyzer Adrian da 
Cunha (FACE), Flávia Appel Colvero 
(PROGRAD) e Profª Luciene de Oliveira Dias 
(FACOMB) 
 

Aumentar vagas para 
ingresso nos cursos já 
existentes 

Aumentar o número de vagas 
de modo a atingir no mínimo 
50 vagas no processo seletivo 
na quase totalidade dos cursos 
oferecidos 

O Processo Seletivo 2010 ofertou 5.459 vagas 
no primeiro semestre (PS 2010 – 1), sendo 1760 
(32,2%) no período noturno, e 637 vagas no 
segundo semestre (PS 2010 – 2), sendo 200 
(31,4%) no período noturno. 
 
55 cursos oferecem 50 vagas ou mais no PS 
2010 
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Fortalecer vínculos entre a 
UFG e a Rede de Ensino 
Médio do Estado de Goiás 

Promover ações de interação 
com a Rede de Ensino Médio 
do Estado de Goiás 

Foi realizado o Espaço das Profissões – 
reunindo 30.000 estudantes de Ensino Médio do 
Estado de Goiás. 
 

 Ampliar o atendimento às 
escolas pelo Projeto UFG vai 

à escola 

Foram realizadas palestras em escolas públicas e 
particulares de ensino médio de Goiânia, 
atingindo 4.365 estudantes, em Jataí e entorno 
atingindo o quantitativo de 2.500 estudantes e 
em Catalão e entorno atingindo o quantitativo de 
2.000 estudantes. 
 

 Divulgar o Programa de 
Isenção ao Processo Seletivo 
da UFG 

Foram inscritos 30.482 candidatos no PS 2010-
1, com 2.819 (9,24%) de  isenções,  e 9.299 
candidatos inscritos no PS 2010-2, com 621 
(6,68%) isenções no PS2010-2. 
 

 Ampliar a divulgação dos 
dados referentes ao processo 
seletivo 
 

Foram inscritos 30.482 candidatos no PS 2010-1  
e 9.299 candidatos no PS 2010-2 

 Valorizar o processo seletivo 
da UFG como agente indutor 
de mudanças no ensino médio 

Foram realizadas palestras em escolas públicas e 
particulares de ensino médio de Goiânia, 
atingindo 4365 estudantes, em Jataí e entorno 
atingindo  o quantitativo de 2.500 estudantes e 
em Catalão e entorno atingindo o quantitativo de 
2000 estudantes. 
 
Foram realizadas palestras em escolas públicas e 
particulares de ensino médio de Goiânia, 
atingindo 4365 estudantes, em Jataí e entorno 
atingindo o quantitativo de 2.500 estudantes e 
em Catalão e entorno atingindo o quantitativo de 
2000 estudantes. 
 
A Profª Luciana Freire Ernesto Coelho Pereira 
de Souza, presidente do Centro de Seleção, 
participou de seminário sobre a reforma 
curricular do Ensino Médio. 
 

Sistematizar uma política de 
permanência de estudantes 
contemplando suas 
diversidades 

Implementar a gestão do 
núcleo de acessibilidade para 
viabilizar o acesso e a 
permanência de estudantes 

Instalação do Núcleo de Acessibilidade da UFG 
em 01/09/2010. 
 
Divulgação das ações do Núcleo de 
Acessibilidade da UFG. 
 
O Núcleo de Acessibilidade foi instalado em 
01/09/2010. 
 
Foi construída a página eletrônica institucional 
do Núcleo, www.acessibilidade.ufg.br, e 
endereço eletrônico, 
acessibilidadeufg@gmail.com. 
 
Estão sendo analisados  ajustes e adequações no 
Projeto UFGInclui/2010. 
 
Foram solicitados dados e informações sobre:  
 
1. discentes, docentes, técnicos 

administrativos e terceirizados para 
formação de Banco de Dados do Núcleo 
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junto ao CGA, PRODIRH e Unidades 
Acadêmicas;  

2. materiais/equipamentos do Programa 
UFGInclui/2008 indevidamente enviados 
para unidades acadêmicas e órgãos da 
UFG junto ao DMP; 

3. acessibilidade física e arquitetônica junto à 
CEGEF; 

4. procedimentos de avaliação de candidato 
surdo para o processo seletivo da Pós-
Graduação (mestrado) na FE/UFG junto à 
Faculdade de Letras. 

 
Foi transferido o telefone especial para pessoas 
com surdez à Faculdade de Letras para 
estabelecimento de comunicação mais efetiva 
entre o Núcleo e à Unidade Acadêmica. 
 
Foi feita ampla divulgação do Núcleo de 
Acessibilidade na imprensa televisiva pela 
ASCOM. 
 
Estão sendo feitos os seguintes levantamentos:  
1. da viabilidade de procedimentos de acesso 

e permanência de estudantes com 
deficiência junto à FAV; 

2. da viabilidade de Trabalhos de Conclusão 
de Curso – TCC junto à FE e FACOMB 
com orientações e participação em bancas 
de defesa; 

3. contatos com o CAC/FG – Engenharia 
Civil, para informações quanto a 
procedimentos em relação a discentes com 
deficiência. 

 
Foram feitas articulação com institutos e órgãos 
externos à UFG para: 
1. integração do Núcleo/UFG com empresas 

privadas e organizações não 
governamentais – ONGs por meio da II 
FEIRA INTEGRAR – Inclusão 
Reabilitação, Acessibilidade e Tecnologia; 

2. participação no grupo gestor do Pacto pela 
década dos direitos das pessoas com 
deficiência, junto à Secretaria Estadual da 
Cidadania e do Trabalho; 

3. participação  nos lançamentos oficiais 
tanto da Feira Integrar quanto do Pacto; 

4. participação como palestrante em Café 
Filosófico com o tema “Inclusão Social – 
conceitos e preconceitos”; 

5. participação, no ato de abertura oficial, da 
II Feira Integrar – Inclusão, Reabilitação, 
Acessibilidade e Tecnologia; 

6. participação, como palestrante, na Feira 
Integrar com a temática intitulada 
“Acessibilidade no Ensino Superior: 
espaço de inclusão social nas 
universidades públicas - UFG e UEG. 
 

 Ofertar disciplina LIBRAS Foram analisados 61 Projetos Pedagógicos de 
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para os cursos de graduação Cursos e em todos constou ou foi solicitado a 
inclusão de LIBRAS como disciplina 
obrigatória, no caso de cursos de licenciatura, ou 
disciplina optativa no caso de cursos de 
bacharelado. 
 

 Criar condições para 
permanência de estudantes 
contemplando suas 
diversidades 

Foi realizada uma reunião com participação da 
equipe do Núcleo, do CEGEG e de mãe de aluno 
com deficiência visual matriculado e freqüente 
no Instituto de Informática, para detectar 
necessidades e providências futuras. 
 
É dado suporte (via monitoria) à estudante com 
deficiência visual. 
 
Foram realizadas ações sobre PNE's junto às 
unidades acadêmicas. 
 

Ampliar as condições de 
acesso aos candidatos do 
Processo Seletivo portadores 
necessidades especiais – 
PNE 

Constituir Comissão de 
Acessibilidade 

Foram inscritos 169 candidatos PNE no PS 2010-
1 e 33 candidatos PNE PS 2010-2. 
 
Foi realizada reunião com a participação da 
equipe do Núcleo, Centro de Seleção e 
Associação dos Deficientes Visuais do Estado de 
Goiás para discussões e providências quanto ao 
uso de recursos tecnológicos no Processo Seletivo 
da UFG. 
 
O Núcleo de Acessibilidade realizou uma 
assessoria tecnológica e de acompanhamento do 
concurso público para Prefeitura de Goiânia 
coordenado pelo Centro de Seleção/UFG. 

 
Quadro 020 - Política de Acompanhamento acadêmico 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Consolidar os Setores 
Administrativos dos 
Cursos de Graduação nos 
Câmpus de Catalão, 
Cidade de  Goiás e Jataí 

Consolidar a implantação da 
estrutura administrativa nas 
Seccionais nos campi de 
Catalão, Goiás e Jataí 

Foram feitas 2 visitas à Catalão e  uma à Jataí, 
não foram realizadas mais visitas nos câmpus 
devido ao acúmulo de trabalho dos servidores 
do CGA, a falta de contratação de servidores. 

 Fortalecer a integração e a 
interação do CGA com as 
Seccionais dos câmpus 

Foi feita uma visita de articulação em Catalão. 
Ação parcialmente realizada.Foi feita uma visita 
de articulação em Catalão, não foram realizadas 
mais visitas nos câmpus devido ao acúmulo de 
trabalho dos servidores do CGA, a falta de 
contratação de servidores. 
 

 Aprimorar os mecanismos de 
comunicação com as 
Seccionais e Unidades 
Acadêmicas, considerando 
suas demandas 

A Direção, juntamente com as Coordenadorias 
do CGA encaminhou todas as informações, 
decisões e mudanças às Seccionais e Unidades 
Acadêmicas por meio de e-mail e telefone.  
 
Ação realizada, porém, com melhorias 
previstas. 
 

Aumentar o quadro de 
servidores efetivos do 
CGA 

Mediar a composição do 
quadro de técnicos 
administrativos para o 
funcionamentos do CGA  fazer 
frente à expansão da UFG 

O CGA por meio do SPGE solicitou 25 novos 
servidores, sendo 21 assistente em 
administração, 1 administrador, 1 secretário 
executivo, 1 técnico de assuntos educacionais e 
1 Analista de Tecnologia e Informação - 
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Desenvolvimento de Sistemas. 
 
Não foram contratados novos servidores pelo fato 
do MEC não ter disponibilizado vagas em 
número suficiente à UFG para suprir as 
necessidades relativas ao quadro técnico 
administrativo.  
 

 Buscar espaço físico adequado 
do CGA para garantir o 
funcionamento da 
administração acadêmica dos 
cursos de graduação. 

Por meio do CEGEF foram realizadas 
parcialmente algumas mudanças no espaço 
físico como: mudança dos guichês e 
redimensionamento das Coordenadorias. 
 
Com o atual crescimento das atividades do CGA 
a solução seria um espaço maior para comportar 
todo o Centro, fato que depende da administração 
superior. A Coordenadoria de Arquivo 
Acadêmico não comporta mais a quantidade de 
processos.  
 

Implantar e expandir a 
coordenadoria de Registro 
e Controle Acadêmico - 
Ensino a Distância, Cursos 
Conveniados, Disciplinas 
Isoladas e estudantes de 
convênio 
 

Consolidar a coordenadoria do 
Ensino a Distância no CGA. 

Foi criada em fevereiro/2010 a Coordenadoria 
do Ensino a Distância e no mês de outubro o 
CGA realizou uma grande reunião com todos os 
coordenadores do ensino a distância para 
integração e orientações em relação às 
atividades acadêmicas.  

 Acompanhar a implantação 
dos cursos de graduação a 
distância 

Foram feitas 2 reuniões com o CIAR e com os 
coordenadores dos cursos de graduação a 
distância. 
 
Justificativa pela quantidade parcial de reuniões 
com o CIAR e com os coordenadores dos cursos 
de graduação a distância: falta de planejamento 
prévio do CGA em parceria com o CIAR para 
realização das reuniões.  
 

 Acompanhar a implantação 
dos cursos no âmbito do 
PARFOR (Plano Nacional de 
Formação de Professores) 

O MEC por meio da CAPES propiciou 5.400 
vagas de cursos de licenciatura (PARFOR) para 
professores do ensino médio e fundamental para 
cursar ensino superior. O CGA elaborou 3 
editais para o preenchimento de 1.050 vagas.  
 
O processo seletivo do PARFOR iniciou-se em 
2010 através da análise documental dos 
candidatos pelo DAA. 
 
Após essa análise, o número de candidatos 
aprovados não foi suficiente para o início das 
turmas ainda em 2010, nos Polos e nos cursos, 
de acordo com o mínimo exigido pela UAB. 
Sendo assim, um edital complementar foi aberto 
e a previsão de início é para 2011. O número de 
vagas ofertadas foi 1.050 e o número de vagas 
preenchidas até o momento foi 495. 
 

Manter o funcionamento 
no período noturno 

Propiciar o suporte 
administrativo no período 
noturno no CGA. 

O CGA possui 7 coordenadorias e todas fazem 
atendimento noturno, por meio de escala entre 
os servidores e prestadores de serviços. 
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 Propiciar o suporte no período 
noturno nas Unidades 
acadêmicas 

Ação não realizadas pelo fato de não ter sido 
disponibilizado pessoal técnico administrativo 
para o atendimento noturno após às 19h 
 

 Analisar a possibilidade de 
implantação do CGA no 
Câmpus Colemar Natal e Silva 

Ação não realizadas pela falta de servidores 
técnicos administrativos para atuarem no 
Câmpus Colemar Natal e Silva e falta de 
planejamento prévio para realização das visitas 
a outras IES que possuem setor de protocolo 
descentralizado.  

Consolidar o processo de 
preenchimento de vagas 
disponíveis nos cursos de 
graduação da UFG 

Consolidar a resolução sobre 
preenchimento de vagas 
disponíveis nos cursos da UFG 

Divulgação da Resolução nº 984/CEPEC sobre 
preenchimento de vagas disponíveis nos cursos 
da UFG. 
 
A Resolução nº 984/CEPEC foi aprovada em 10 
de setembro de 2010. 
 

 Encaminhar as coordenadorias 
de cursos o levantamento das 
vagas disponíveis para 
aprovação  

O CGA por meio da Coordenadoria de 
Matrícula tem trabalhado arduamente no 
levantamento e encaminhamento das vagas 
disponíveis para aprovação pelas 
coordenadorias 
 

 Elaborar o aviso de edital e o 
edital das vagas disponíveis 
 

Foram elaborados 3 editais de vagas disponíveis 

 Desenvolver o projeto de 
pesquisa “Ocupação de Vagas 

Disponíveis nos Cursos de 

Graduação da UFG”. 

 

Foram divulgados os dados estatísticos relativos 
às vagas ofertadas e preenchidas  

Reformular o processo de 
oferta de disciplinas 
isoladas na UFG 

Elaborar e apresentar 
anteprojeto de Resolução que 
revoga a Resolução 276/CCEP 
e define novos critérios para a 
matrícula de aluno especial – 
disciplina isolada 

Foram realizadas 10 reuniões com a comissão, 
porém ainda não foram concluídos os trabalhos, 
pois vários membros da comissão participaram 
também da elaboração de outras resoluções 
consideradas prioritárias tais como o calendário 
acadêmico, o preenchimento de vagas 
disponíveis e o RGCG.  
 

 Solicitar às coordenadorias de 
cursos informações sobre o 
número de vagas a serem 
ofertadas. 
 

Foram publicados 3 editais. 

Criar o novo Sistema 
Acadêmico de Graduação 
(SAG). 
 

Implementar um sistema 
eficiente de matrícula e 
registros acadêmicos dos 
alunos nas modalidades 
presencial e a distância. 

Foram realizadas 5 reuniões entre a equipe do 
CERCOMP e o CIAR. 
 
A falta de servidores no CERCOMP inviabilizou 
o aperfeiçoamento do atual sistema e o início da 
implantação do novo sistema.  
 

 Criar mecanismos de geração 
de relatórios a partir de 
informações registradas no 
SAG. 

Não foram criados mecanismos de geração de 
relatórios a partir de informações registradas no 
SAG, pelo fato de faltar servidores no 
CERCOMP. 
 

 Gerenciar a atualização de 
Projetos Pedagógicos de Curso 
(PPC’s) no SAG 

Foram cadastrados 17 projetos pedagógicos de 
cursos (PPCs) no SAG. 
 
Foi feito um tutorial para acesso ao sistema de 
cadastro de PPCs que foi encaminhado a todos os 
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coordenadores de curso juntamente com um 
memorando. 
 
Este tutorial foi também disponibilizado na 
página da Pró-Reitoria de Graduação 
(PROGRAD). 
 
Os PPCs não foram impressos em função da 
existência de poucos PPCs cadastrados. 
 

Consolidar as orientações 
para colação de grau 

Orientar as comissões de 
formatura juntamente com a 
Assessoria de Relações 
Públicas sobre os 
procedimentos para colação de 
grau. 
 

Foram realizadas várias reuniões com as as 
comissões de formatura juntamente com a 
Assessoria de Relações Públicas sobre os 
procedimentos para colação de grau.  

Cumprir a delegação de 
competência do MEC para o 
reconhecimento e 
revalidação de diplomas 
estrangeiros e registro de 
outras Instituições de Ensino 
Superior 

Reconhecer e revalidar os 
diplomas de Instituições de 
Ensino Superior Estrangeiras, 
como prestação de serviço por 
delegação de competência do 
MEC 

Foram revalidados 88 diplomas de graduação  
obtidos no exterior, 66 diplomas de graduação 
obtidos em IFES e 22 diplomas de pós-
graduação. 

 
O ensino de graduação é uma das atividades acadêmicas mais complexas, dada a sua natureza 
multidimensional, o contingente de protagonistas envolvidos e as demandas da sociedade. Isso 
requer uma política de financiamento consistente, de modo a promover o trabalho educativo em 
consonância com as finalidades da educação superior. Nessa perspectiva, a Pró-Reitoria de 
Graduação partiu das condições reais, analisou o contexto institucional e propôs políticas e 
estratégias para superar os limites e alcançar os objetivos propostos para 2010. 
 
O ensino de graduação é uma das atividades acadêmicas mais complexas âmbito de uma 
universidade, dada a sua natureza multidimensional, o contingente de protagonistas envolvidos, a 
diversidade de atividades e  as demandas postas pela  sociedade. Isso requer uma política de 
financiamento consistente, de modo a promover o trabalho educativo em consonância com as 
finalidades da educação superior. Nessa perspectiva, a Pró-Reitoria de Graduação partiu das 
condições reais, analisou o contexto institucional e propôs políticas e estratégias para superar os 
limites e alcançar os objetivos propostos para 2010. 
 
No que se refere a Política de Expansão, a PROGRAD considera que as metas foram atingidas e, a 
fase em que a UFG se encontra é a de consolidação de uma expansão arrojada proposta no 
Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Brasileiras – REUNI - em 2008, para  
os câmpus de Goiânia, Catalão, Jataí e Cidade de Goiás.  De acordo com o projeto da UFG para o 
REUNI em 2010 foram criados 7 cursos e abertas 4 novas turmas, num total de 355 novas vagas. 
Apenas o curso de Bacharelado em Humanidades, previsto para a sede, não foi implantado, as vagas 
e professores previstos para este curso serão remanejados para outros cursos e para o curso de 
Licenciatura Intercultural Indígena, que passou a integrar o projeto REUNI.  
 
Na modalidade educação a distância a PROGRAD cumpriu as metas propostas com o 
acompanhamento das ações do Centro Integrado de Aprendizagem em Rede – CIAR - 
especialmente participando do Programa Nacional de Formação de Professores da Educação 

Básica - PARFOR, para o qual foram publicados 3 editais de seleção dos candidatos, onde foram 
oferecidas 1.055 vagas nos cursos de Artes Cênicas, Artes Visuais, Ciências Biológicas e Educação 
Física, em 8 polos. A previsão é a de que as aulas iniciam-se em 2011, embora nas tentativas 
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anteriores, não tenhamos conseguido preencher todas as vagas ofertadas nos diferentes cursos e 
polos. Há de se registrar que alguns polos não têm a infra-estrutura exigida pelo MEC para 
funcionamento dos cursos. Nesse caso não abriremos turmas, adiando o início das aulas para 
quando os municípios atenderem a proposta de saneamento do pólo feita pela Comissão de 
Avaliação de Pólo.  
 
Vale ressaltar a implementação do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas na modalidade a 
distância em Moçambique em 3 polos, a saber, Maputo, Beira e Lichinga, ofertando 60 vagas por 
pólo..  
 
No que se refere à Política de Avaliação Institucional, a PROGRAD cumpriu suas metas de 
acompanhamento de todos os processos  de avaliação de cursos, subsidiando a PRODIRH quanto as 
informações acadêmicas necessárias e orientando as unidades acadêmicas quanto ao Sistema 

Nacional de Avaliação do Ensino Superior – SINAES.  

 
Merece destaque a participação ativa da PROGRAD junto a Comissão Permanente de Avaliação – 
CPA, Biblioteca Central e Centro de Gestão do Espaço Físico – CEGEF em ações referentes a 
avaliação de cursos. Foram realizadas várias intervenções na Câmara de Graduação com o objetivo 
de esclarecer dúvidas dos coordenadores. 
 
No que se refere a Política de Participação/Apoio às Unidades a PROGRAD cumpriu as metas 
discutindo com as unidades acadêmicas as decisões pertinentes ao ensino de graduação.  
 
Com o desenvolvimento do Sistema de Distribuição de Salas – SiDS a PROGRAD centraliza a 
gestão acadêmica dos centros de aulas ofertando às unidades condições de oferta de disciplinas, 
otimizando e democratizando o uso das salas de aula. 
 
Vale ressaltar o cadastramento e matrículas dos novos estudantes realizado no Centro de Eventos 
Ricardo Freua Bufaiçal com a participação de todas as unidades acadêmicas, coordenadores de 
curso e técnicos administrativos onde, em dois dias, foram previstos 5.302 cadastros de novos 
estudantes da UFG.   
 
No que se refere à Política de Formação Docente para o Ensino Superior a PROGRAD cumpriu 
suas metas com seminários e discussões que auxiliam os docentes em suas atividades didáticas, mas 
ainda tem o grande desafio de atender mais de 300 docentes em Estágio Probatório, por meio do 
Curso de Docência no Ensino Superior/Estágio Probatório realizado sob a coordenação da 
PROGRAD e em cumprimento do artigo 8º da Resolução CONSUNI Nº 021 realizado nos câmpus 
de Goiânia, Catalão e Jataí.  
 
No que se refere à Política de Licenciatura a PROGRAD participou ativamente das discussões 
nacionais sobre a formação de professores. Foi definido orientar as unidades acadêmicas, em 
cumprimento do parecer CNE/CP nº 09/2001, pela separação dos projetos pedagógicos dos cursos 
de licenciatura e bacharelado. Neste sentido solicitou-se às unidades acadêmicas pertinentes que 
discutam a viabilidade de separação destes cursos nos processos seletivos, apesar de ter conseguido, 
após várias reuniões com o MEC e pró-reitores de graduação, a permissão de realizar a seleção 
conjunta.  
 
Merece registro a participação da UFG, através da PROGRAD, em todos os editais do Programa de 
Iniciação a Docência – PIBID. Os projetos encaminhados e aprovados foram construídos com 
discussões para as quais foram convocadas todas as unidades acadêmicas com cursos de 
licenciaturas dos câmpus da UFG.  
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No que se refere à Política de Formação Docentes e a Política para alunos em programas de 
mobilidade, a PROGRAD cumpriu suas metas divulgando e consolidando o Programa de Educação 
Tutorial – PET e o Programa de Mobilidade Estudantil da ANDIFES. Destaque especial deve ser 
dado à participação da PROGRAD no Programa de Licenciaturas Internacionais da CAPES, por 
meio do qual a UFG enviou 7 estudantes para a Universidade de Coimbra em Lisboa. 
 
Foram feitos os primeiros contatos com a Comissão Permanente do Pessoal Docente – CPPD para 
que o Programa de Monitoria seja coordenado pela PROGRAD meta ainda não alcançada em 
função da carência de pessoal e, consequentemente, das dificuldades  operacionais. Foi elaborada a 
minuta de resolução sobre o assunto. 
 
No que se refere à Política de Estágio, a PROGRAD cumpriu suas metas de consolidação e 
acompanhamento dos estágios curriculares e não curriculares na UFG.  
 
Cabe registrar o número de novos campos de estágios abertos em 2010 devido aos 750 convênios 
firmados. 
 
No que se refere a Política de Acesso, Inclusão e Permanência,  a PROGRAD cumpriu suas 
metas promovendo discussões sobre o Processo Seletivo da UFG, aprovando  a participação no 
Sistema de Seleção Unificada – SiSU/2011 ofertando 206 vagas,  e ampliando o número de bolsas 
que auxiliam a permanência dos estudantes na universidade. 
 
Merece destaque também a ampliação do Programa UFGInclui para os candidatos surdos e a 
criação do Núcleo de Acessibilidade da UFG, que embora com estrutura física incipiente, já cumpre 
importante papel junto a comunidade de pessoas com deficiência na UFG. Existe por parte da 
PROGRAD uma preocupação acentuada com o atendimento a esses estudantes, considerando que 
faltam profissionais qualificados para tanto e vagas para docentes e técnicos efetivos, para ocupar 
esse papel.  
 
No que se refere à Política de Acompanhamento Acadêmico, a PROGRAD cumpriu suas metas, 
através do Centro de Gestão Acadêmica, atuando de forma eficiente nas atividades de controle 
acadêmico. 
 
Vale ressaltar as discussões e a publicação da resolução de preenchimento de vagas da UFG, o 
levantamento de vagas não preenchidas, acompanhamento da aplicação desta resolução pelas 
unidades acadêmicas  e publicação dos resultados. 
 
Do exposto, parece-nos claro o cumprimento da grande maioria das metas postas pela graduação 
para 2010, embora algumas delas esbarrem em limites impostos pelo próprio sistema, como, por 
exemplo, a carência de servidores técnico-administrativos para atender à demanda crescente para a 
PROGRAD, especialmente no que diz respeito ao controle acadêmico, ao atendimento de pessoas 
com deficiência, aos estágios e à monitoria. 
 
Ações relativas ao Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos. 
 
Com relação especificamente às áreas de desenvolvimento institucional e recursos humanos, 
gerenciados pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos (PRODIRH), 
que engloba os serviços computacionais prestados pelo Centro de Recursos Computacionais 
(CERCOMP), os de gestão de pessoas pelo Departamento de Desenvolvimento de Recursos 
Humanos (DDRH) e os de cadastro e controle de pessoal, prestados pelo Departamento do Pessoal 
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(DP). Os quadros que seguem mostram, para cada um dos objetivos propostos, as metas a serem 
atingidas até 2015 e as metas já alcançadas em 2010. Vale lembrar, ainda, que as metas e ações que 
constam como não alcançadas e ou alcançadas parcialmente, serão concluídas nos próximos anos. 
 
Quadro 021: Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos 

Objetivos Metas para 2010 Metas alcançadas em 2010 
Produzir o Anuário 
Estatístico da UFG e publicar 
UFG Em Números, ambos, 
ano base 2009. 

Produzir um volume do Anuário 
Estatístico da UFG, ano base 
2009 e um volume da publicação 
UFG Em Números, ano base 
2009 
 

O UFG em Números foi publicado e o Anuário 
Estatístico está em elaboração 

Produzir e publicar o Plano 
de Desenvolvimento 
Institucional (PDI) 2011-15. 

Produzir e publicar um volume 
do Plano de Desenvolvimento 
Institucional 2011-15. 
 

O PDI apresenta-se em fase de discussão e 
aprovação pelo CONSUNI. 

Sistematizar e prestar 
informações do processo de 
Auto-avaliação da UFG 
solicitadas pelo INEP-MEC 

Produzir e postar o Relatório de 
Auto-avaliação da UFG 2009-
2010 de acordo com o solicitado 
pelo INEP-MEC 
 

O Relatório de Auto-avaliarão da UFG 2009-2010 
foi postado no e-mec 

Subsidiar os coordenadores 
de graduação das unidades 
acadêmicas e dos Câmpus do 
interior na Auto-avaliação 
dos cursos de Graduação 

Disponibilizar no sítio 
www.cavi.prodirh.ufg.br os 
arquivos dos resultados da auto-
avaliação dos estudantes de 
graduação 2009 por curso  

Efetivou-se o envio das auto-avaliações realizadas 
pelos coordenadores de graduação das unidades 
acadêmicas e dos câmpus do interior. Os relatórios 
foram disponibilizados no sítio 
www.cavi.prodirh.ufg.br. 
 

Produzir e publicar dois 
Cadernos do PGE 

Caderno 10: “Os Estudantes de 
Graduação da UFG: auto-
avaliação do ambiente acadêmico 
2009” 
 
Caderno 11: “Os Estudantes de 
Pós-Graduação da UFG: auto-
avaliação do ambiente acadêmico 
2009” 
 

Foram elaborados e publicados os dois Cadernos 
da série do PGE 

Organizar três cadernos do 
PGE 

Caderno 12: “Estudos 
Avaliativos: uma análise da 
integração entre as unidades 
acadêmicas da UFG (Câmpus 
Goiânia) na graduação” 
 
Caderno 13: “Estudos 
Avaliativos: uma análise da 
integração entre as unidades 
acadêmicas da UFG (Câmpus 
Goiânia) na pós-graduação” 
 
Caderno 14: “As Unidades 
Acadêmicas da UFG: relatório de 
Gestão da Diretoria da Faculdade 
de Farmácia 2002-2010” 
 

Foram organizados os três cadernos e estão em 
fase de Diagramação 

Distribuir publicações 
impressas da série Cadernos 
do PGE nas Unidades 
Acadêmicas e Câmpus do 
Interior da UFG e CPAs das 
Instituições Federais de 

Distribuir os Cadernos 9, 10 e 11 
aos coordenadores de Comissões 
Próprias de Avaliações (CPAs)– 
IFES, aos Diretores de unidades 
acadêmicas, Câmpus do interior, 
aos Coordenadores de 

Foi feita a distribuição dos Cadernos 9, 10 e 11 
para pelo menos 30 coordenadores de CPAs – 
IFES. Distribuição dos cadernos 10 e 11 aos 
Diretores de unidades acadêmicas; dos cadernos 9, 
10 e 11 aos Coordenadores de Graduação e Pós-
Graduação stricto sensu da UFG. 
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Ensino Superior (IFES) Graduação, coordenadores de 
Pós-Graduação stricto sensu e 
aos coordenadores de Pós-
Graduação lato sensu. 
 

Divulgar atividades de auto-
avaliação à comunidade 
acadêmica. 

Realizar Oficinas Temáticas 
PROGRAD-PRODIRH: “Os 
Estudantes de Graduação de 
UFG: autoavaliação do ambiente 
acadêmico”. A 1ª edição 
realizada no Câmpus de Jataí e a 
2ª edição no Câmpus de Catalão. 
 

Foram realizadas duas Oficinas temáticas. Sendo 
uma no Câmpus de Catalão e outra no Câmpus de 
Jataí. 

Subsidiar as direções de 
unidades acadêmicas e 
Câmpus do interior quanto à 
progressão funcional dos 
docentes, conforme 
Resolução 21/2009 
CONSUNI 
 

Disponibilizar no Portal do 
Aluno, instrumento de Avaliação 
do docente pelo discente 2010-1 
e 2010-2 

Foram avaliados 1863 docentes em 2291 
disciplinas em 2010-1 e 1881docentes em 2619 
disciplinas em 2010-2. Os resultados desta 
avaliação foram disponibilizados através do 
Sistema de Cadastro de Atividades Docentes 
(SICAD) 

Participar das reuniões com 
comissões in loco/INEP para 
reconhecimento dos Cursos 
de Graduação 

Participar das reuniões com 
comissões in loco designadas 
pelo INEP para reconhecimento 
dos Cursos de Graduação na 
UFG. 

A CAVI participou de 07 avaliações externas com 
as Comissões designadas pelo INEP para avaliação 
in loco dos cursos de: 

1. Ciências Contábeis/FACE, 
2. Administração/FACE,  
3. Zootecnia/CAJ,  
4. Química/CAC, 
5. Psicologia/CAJ,  
6. Administração/CAC,  
7. Física/CAJ. 

 
Produzir conhecimento a 
partir dos documentos 
institucionais da Auto-
Avaliação da UFG 

Produzir e publicar um artigo 
completo na Revista Avaliação 
da Educação Superior - Sorocaba 
SP 

Publicação do artigo (Avaliação Em Movimento): 
“Do PAIUB ao PGE. O caso da Universidade 
Federal de Goiás”, na Revista de Avaliação da 
Educação Superior - Sorocaba SP. 
 

Lotar e integrar estagiário-
bolsistas à equipe da 
PRODIRH. 

Integrar, no mínimo, 02 novos 
estagiário-bolsistas contratados à 
equipe da PRODIRH, motivado 
pelo termino dos contratos dos 
bolsistas anteriores e a 
necessidade de apoio para o 
trabalho desenvolvido e 
treinamento destes alunos.  
 

Foi publicado um processo seletivo, conforme 
Edital Nº 76/2010, porém não houve candidatos 
inscritos. Será publicado novo edital. 

Atender as demandas internas 
e externas sobre informações 
institucionais da UFG. 

Atender 100% das demandas 
internas e externas sobre 
informações institucionais da 
UFG. 
 

Todas as demandas de 2010, sobre informações 
institucionais foram atendidas. 

Acompanhar e controlar o 
processo de redistribuição e 
seleção de docentes Efetivos. 

Todas as distribuições e seleções de docentes são 
controladas pela PRODIRH e Departamento do 
Pessoal, ao todo foram 332 docentes efetivos 
foram redistribuídos ou nomeados. 
 

Acompanhar e controlar o 
processo de distribuição e 
seleção de docentes. 

Acompanhar e controlar o 
processo de seleção de docentes 
Substitutos. 
 

Foram contratados 79 docentes 
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Elaborar e publicar a Resolução 
29/2009, que trata do Modelo de 
Alocação de Vagas de Docentes. 
 

Foram impressos 800 exemplares e distribuídos, a 
todos os Órgãos Administrativos e todas as 
Unidades Acadêmicas da UFG. 

Revisar a Resolução 373/94, que 
trata da seleção simplificada para 
contratação de professor 
substituto. 

Foi criada uma comissão para revisar a Resolução 
373/94, que trata do processo de seleção 
simplificado para contratação de professor 
substituto, a comissão está elaborando nova 
proposta de resolução. 
 

Elaborar/Revisar e publicar 
Resoluções vinculadas à área 
de recursos humanos 

Publicar a Resolução 1R/2007, 
que Regulamenta o ingresso para 
a carreira de Magistério Superior 
na UFG. 
 

Já se encontra na gráfica a ordem para publicação 
de 800 exemplares. 

Criar um Programa de 
Capacitação em Gestão Pública 
para diretores, coordenadores 
administrativos, demais gestores 
e servidores de Unidades e 
Órgãos e da comunidade da 
UFG. 
 

Em estudo 

Assessorar continuamente as 
Unidades Acadêmicas e Órgãos 
sobre os fundamentos, princípios 
e objetivos da gestão estratégica, 
visando à associação dos projetos 
às metas. 
 

O assessoramento se deu à medida que as 
Unidades Acadêmicas e Órgãos Administrativos 
solicitavam, ao todo foram 10 locais atendidos. 

Criar uma comissão para 
assessorar as Unidades 
Acadêmicas e Órgãos 
Administrativos no 
desenvolvimento de seus 
planejamentos. 
 

Foram realizadas 3 reuniões com servidores 
ocupantes do cargo de Administradores, para 
compor uma comissão para assessorar na 
elaboração dos planejamentos das Unidades 
Acadêmicas e Órgãos Administrativos. 

Desenvolver e implantar 
definitivamente, pelo Centro de 
Recursos Computacionais 
(CERCOMP) da UFG, a nova 
versão do Sistema do Programa 
de Gestão Estratégica (SPGE). 
 

A versão para teste do Módulo Planejamento foi 
entregue  em Nov/2010 e já se encontra em uso 
pela UFG. 

Apoiar e estimular a realização 
de oficinas de planejamento na 
UFG. 
 

O trabalho ficou prejudicado pelo fato da nova 
versão do SPGE ter sido concluída somente em 
novembro de 2010. 

Capacitar continuamente todos 
os usuários e desenvolvedores do 
Sistema do Programa de Gestão 
Estratégica (SPGE). 
 

O trabalho ficou prejudicado pelo fato da nova 
versão do SPGE ter sido concluída somente em 
novembro de 2010 

Consolidar o Programa de 
Gestão Estratégica (PGE) 

Elaborar uma minuta de 
resolução regulamentando as 
ações de coleta e tratamento de 
dados e divulgação das 
informações na UFG e submetê-
la à apreciação do Conselho 
Universitário (CONSUNI) da 
UFG. 

A minuta foi elaborada e enviada à Administração 
superior para apreciação. 
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Criar e manter sítios vinculados 
ao Programa de Gestão 
Estratégica da UFG. 

O sitio principal do PGE está em fase de 
elaboração, embora ainda não disponível à 
comunidade. Porém outros 3 sítios já estão 
disponíveis: CAVI, CEAT, e da Coordenação de 
Informações – CI. 
 

Dar continuidade às publicações 
da série Cadernos do Programa 
de Gestão Estratégica com o 
objetivo de proporcionar 
visibilidade e transparência às 
atividades da UFG. 
 

Foram publicados dois cadernos e organizados 
outros três 

Facilitar o acesso e a 
disseminação de informações 
institucionais tanto no âmbito 
interno quanto externo à 
Universidade 

 Organizar e sistematizar as 
tomadas de dados quantitativos 
da UFG e dos aspectos da 
regulamentação, no contexto da 
sua mantenedora – MEC – e 
sociedade civil, com vistas a uma 
maior credibilidade nas 
informações disponibilizadas. 
 

Foi realizado por meio através da plataforma 
PINGIFES e sistema e-mec. 

Aprimorar os Seminários de 
Integração Institucional para os 
servidores docentes e TAE 
recém-empossados. 
 

Foi discutido com o DDRH o formato do 
seminário a ser realizado em 2011 

Aperfeiçoar servidores na área de 
gestão administrativa e de 
informática. 
 

Alcançada, pois o DDRH oferece cursos na área de 
informática. 

Disponibilizar programas de 
capacitação para servidores nos 
diversos ambientes 
organizacionais. 
 

O DDRH disponibiliza diversos cursos de 
capacitação de curta duração. 

Incrementar a formação de 
servidores da UFG 

Criar novas turmas do curso de 
Docência no Ensino Superior, 
para docentes recém ingressos e 
para docentes efetivos como 
formação permanente. 

Foi discutida com a PROGRAD a possibilidade de 
aumentar o número de vagas/turmas nos cursos por 
ela coordenados. 

Implementar o Programa de 
Prevenção de Riscos Ambientais 
(PPRA). 
 

A UFG através de sua Engenheira do Trabalho 
realiza levantamento dos ambientes insalubres, 
para posteriormente organizar o PPRA 

Criar a Comissão Interna de 
Saúde do Servidor Público 
(CISSP), correspondente à 
Comissão Interna de Prevenção 
de Acidentes (CIPA). 
 

Vem sendo discutida no âmbito do CEAT e 
PRODIRH, a proposta de criação e implementação 
do programa/política. 

Implementar uma Política de 
Vigilância e Promoção à 
Saúde do Servidor 

Criar/promover a Semana do 
Servidor, correspondente à 
Semana Interna de Prevenção de 
Acidentes no Trabalho (SIPAT). 
 

Foi realizado em Nov/2010 o "I Seminário 
Trabalho com Saúde e Qualidade de Vida na 
UFG". 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

83 
 

Implementar o Programa de 
Controle e Manutenção da Saúde 
Ocupacional (PCMSO). 

Foi elaborada uma proposta ao HC. No momento 
aguarda-se resposta. 

Criar o Programa de Qualidade 
de Vida no Trabalho (PQVT). 

Foram realizados levantamentos de necessidades 
nos Câmpus Goiânia e Jataí 

Criar o Programa de Preparação 
para a Aposentadoria. 

Vem sendo discutida no âmbito do CEAT e 
PRODIRH, a proposta de criação e implementação 
do programa/política. 
 

 Ampliar a equipe responsável 
pela segurança do trabalho com a 
nomeação de mais um técnico 
em segurança do trabalho. 
 

Foi realizado concurso para o cargo de Técnico em 
Segurança do Trabalho. 

Criar uma Política de Atenção e 
Integração do Servidor 
Aposentado. 

Vem sendo discutida no âmbito do CEAT e 
PRODIRH, a proposta de criação e implementação 
do programa/política. 
 

Aprimorar o programa de 
Avaliação de Desempenho 
dos servidores TAE 

 Rediscutir o processo de 
Avaliação de Desempenho tendo 
foco na Gestão de Pessoas por 
Competência 
. 

Já está em estudo a constituição de uma comissão. 

 Realizar anualmente o processo 
de Avaliação de Desempenho. 

Foi realizado no segundo semestre de 2010 em 
todas as Unidades Acadêmicas e Órgãos 
Administrativos - 100%. 

 
Atividades desenvolvidas pelo CERCOMP 

Objetivos Metas para 2010 Metas alcançadas em 2010 
Construir a Etapa II do 
CERCOMP, visando atender 
a necessidade de espaço para 
o trabalho das Divisões do 
Centro. 

Concretizar 03 atividades 
referentes à construção da Etapa 
II do CERCOMP, a saber: (a) 
rediscutir o projeto da Etapa II 
com o CEGEF, diante da nova 
necessidade de ampliação do 
quadro de pessoal para o Centro; 
(b) conseguir recursos para a 
construção da Etapa II; (c) 
verificar a necessidade de 
reforma e ampliação das 
UFGNET I e II, dada a 
quantidade de equipamentos que 
estão sendo colocados nesses 
prédios. 
 

Foi rediscutido um projeto da Etapa II entre o 
CERCOMP com o CEGEF, diante da nova 
necessidade de pessoal para o Centro. 

Ampliar as equipes de 
trabalho no Centro visando 
atender a demanda. 

Ampliar as equipes de sistemas, 
redes e de suporte visando 
atender a demanda. 
 

O quadro de pessoal efetivo aumentou com apenas 
um novo servidor. Foram disponibilizadas também 
ao CERCOMP duas novas vagas de estagiários. 

Reorganizar o trabalho 
interno das equipes visando à 
otimização e a melhoria na 
qualidade dos serviços 
prestados. 

Adequar e adotar uma 
metodologia tradicional baseada 
no RUP para apoiar o 
desenvolvimento de software. 
Adotar o uso de 02 ferramentas 
de apoio à gerência de projetos – 

Foi padronizado o uso do Redmine, no lugar do 
RT. Foram adquiridas licenças de uma ferramenta 
de apoio à análise, projeto e rastreabilidade de 
software. Foi definido um processo de 
reestruturação do trabalho da equipe de Sistemas. 
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RT e Redmine 

 

Continuar a capacitação do 
pessoal lotado no 
CERCOMP, através dos 
treinamentos diversos. 

Realizar a capacitação de cerca 
de 30 pessoas lotadas no 
CERCOMP, através de 
treinamentos na solução de Data 
Center, de Redes e Segurança, de 
Gerência de Projetos e de 
desenvolvimento de software, de 
acordo com a função no órgão. 
 

Foi realizados treinamentos de UML e de Gerência 
de Projetos para cerca de 20 pessoas. Foram 
realizados dois cursos de implementador de 
MPS.BR, de processo ágil de desenvolvimento e 
controle de versão de software . Foram realizados 
dezenove cursos na Escola Superior de Redes em 
Brasília-DF. 

Ampliar a equipe para 
instalar e manter os 
servidores de apoio à 
Educação a Distancia na 
UFG, usando o Moodle. 

Ter pelo menos 02 pessoas 
alocadas para instalar e manter os 
servidores de apoio à Educação a 
Distancia na UFG, usando o 
Moodle. 
 

Não foi possível alocar os servidores 

Reduzir a quantidade de 
máquinas servidoras físicas 
antigas através da 
virtualização das mesmas no 
Data Center. 
 

Virtualizar cerca de 10 máquinas 
servidoras antigas. 

Meta atingida. 

Criar oficialmente a equipe 
de segurança da Informação 
do CERCOMP. 

Criar oficialmente 01 equipe de 
segurança da Informação do 
CERCOMP, formada por pessoal 
das áreas de Sistemas, Redes e 
Suporte. 
 

A meta não foi atingida. Houve desligamento da 
UFG de dois membros da equipe de Redes que 
trabalhavam com segurança, em função de 
conclusão de curso e concurso para outro órgão 
público. 

Realizar treinamentos básicos 
de informática para a 
comunidade universitária, em 
conjunto com o DDRH. 
 

Realizar, pelo menos, 03 turmas 
de treinamento em Ubuntu, 
sendo 01 baseada em EAD. 

Foi ministrado apenas um treinamento de Ubuntu, 
presencial. 

Atualizar e ampliar os 
serviços oferecidos pelo 
CERCOMP à comunidade 
universitária. 

Atualizar e ampliar 02 serviços 
oferecidos pelo CERCOMP à 
comunidade universitária, a 
saber: (a) concluir a versão do 
Plano Desktop Linux 300, o qual 
oferece maior segurança, 
economia de recursos e 
independência tecnológica para a 
comunidade universitária e dar 
início à segunda edição do plano; 
(b) concluir o desenvolvimento 
de novos sistemas acadêmicos e 
administrativos iniciados em 
2007/2008, como o SPGE, 
alguns módulos do sistema do 
DMP e módulos derivados do 
SIGFOR e do SIEC. 
 

Foi disponibilizada uma nova edição do Plano 
Desktop Linux 300. Foram disponibilizados 
módulos do novo sistema SPGE, do SOLICITE 
(Sistema de solicitações e requisições) e do SICOP 
(módulo de depreciação) e reescritos módulos do 
sistema de OS. 

Prestar assessoria às unidades 
acadêmicas e aos órgãos 
administrativos da UFG em 
atividades relacionadas a TI. 

Prestar assessoria em 03 itens 
relacionados a TI: (a) auxiliar no 
processo de implantação de 
serviços de TI para a área de 
saúde; (b) auxiliar na análise e na 
solução de problemas de 
infraestrutura de redes de 
algumas unidades e órgãos; (c) 
atuar para minimizar os 

Foram disponibilizados um servidor do 
CERCOMP e dois estagiários para trabalhar na 
informatização dos processos da Faculdade de 
Odontologia da UFG. Foram realizadas ações que 
viabilizaram, pela RNP, a implantação das 
conexões de rede com os câmpus de Catalão e de 
Jataí e a aprovação de mais uma conexão para o 
Câmpus de Goiás. Foi elaborado o termo de 
referência para licitação de equipamentos visando 
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problemas de velocidade de 
conexão dos câmpus de interior 
da UFG com Goiânia. 
 

ampliar a rede UFGNET. Foi elaborado o termo de 
referência para licitação da rede sem fio da UFG. 

Ter uma cultura na UFG de 
adoção e de utilização de 
software livre e de padrões 
abertos de interoperabilidade 
de aplicações, em sintonia 
com a Diretriz de 
Implantação de Software 
Livre do Governo Federal. 
 

Realizar atividades de divulgação 
do software livre, incluindo 
publicação de artigos no Jornal 
da UFG e entrevistas na Rádio e 
na TV Universitária sobre o 
assunto. 

Foram realizadas duas palestras sobre software 
livre e divulgação do tema no estande do 
CERCOMP no CONPEEX. 

Revisar especificações e 
solicitar compra de 
equipamentos para o 
subprojeto de TI da UFG no 
CT-INFRA 2008, envolvendo 
a melhoria da rede de dados 
da universidade. 
 

Realizar as duas ações abaixo: 
(1) solicitar os equipamentos 
para melhoria da rede de dados; 
(2) revisar a especificação dos 
equipamentos para o Data 

Center de pesquisa e encaminhar 
pedido de compra dos mesmos. 

Foram solicitados os equipamentos para melhoria 
da rede de dados e feita à análise das propostas 
durante a licitação. 

Ampliar a conectividade, a 
velocidade e a confiabilidade 
da rede física de comunicação 
de dados da UFG, a 
UFGNET 

Realizar as cinco ações a seguir: 
(1) conectar novos prédios à 
UFGNET; (2) elevar a 
velocidade da rede interna das 
unidades acadêmicas e órgãos 
administrativos; (3) substituir os 
equipamentos antigos no 
backbone da UFGNET por novos 
equipamentos, com maior tempo 
de vida útil e mais recursos de 
conectividade e de gerência; (4) 
identificar e minimizar 
vulnerabilidades que possam ser 
usadas para ataques à UFGNET; 
(5) aquisição, instalação e 
manutenção de no-breaks e 
geradores de energia em pontos 
estratégicos de conectividade 
central do backbone da 
UFGNET. 
 

Foram conectados 100% dos novos prédios à 
UFGNET. Cinco unidades tiveram sua conexão 
elevada de 10 para 100mbps. Foram realizadas 
ações de identificação e tratamento de 
vulnerabilidades da rede durante o primeiro 
semestre de 2010. 

Permitir o uso de aparelhos 
móveis conectados à rede de 
dados da universidade 

Realizar as duas ações a seguir: 
(1) laborar 01 projeto para 
aquisição de uma rede sem-fio 
institucional; (2) instalar, de 
forma normatizada, redes sem fio 
pontuais em algumas unidades e 
órgãos. 
 

Foi elaborado o termo de referência para licitação 
da rede sem fio da UFG. 

Ampliar o quadro de servidores 
técnico-administrativos em TI do 
CERCOMP. 
 

Foi alocado um novo servidor para o CERCOMP e 
saiu um servidor antigo. 

Realizar ações que favoreçam a 
permanência de profissionais de 
TI na UFG. 
 

Foi realizada capacitação de servidores e elevação 
dos valores recebidos pelos colaboradores. 

Consolidar o CERCOMP 
como setor responsável pela 
infraestrutura de TI da UFG 

Ampliação o espaço físico do 
CERCOMP para abrigar as suas 
equipes de trabalho. 

Será realizado em 2011 
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Analisar e revisar os fluxos dos 
processos acadêmicos e 
administrativos, visando à 
otimização e a documentação 
formal dos mesmos. 
 

Foi criada uma comissão para revisão dos fluxos 
de processos na UFG com participação de um 
servidor do CERCOMP. 

Desenvolver novos sistemas de 
informação que automatizem os 
processos analisados e revisados, 
inclusive, ampliando a 
interoperabilidade com sistemas 
do Governo Federal a fim de 
minimizar o re-trabalho de 
repasse de dados. 
 

Meta não atingida. 

Ampliar e capacitar a equipe dos 
técnicos do Cercomp 
responsáveis pela manutenção e 
uso dos Data Centers e dos 
sistemas de informação. 
 

Não foi feita ampliação da equipe, mas foram 
realizadas ações de capacitação. 

Ampliar a informatização dos 
processos acadêmicos e 
administrativos da UFG 

Capacitar os usuários no uso 
adequado dos sistemas de 
informação da UFG. 
 

Foram realizados treinamentos pelo CERCOMP 
para os usuários finais dos sistemas SOLICITE, 
THIS e SARED. 

 
Atividades desenvolvidas pelo DDRH 

Objetivos Metas para 2010 Metas alcançadas em 2010 
Solicitar ao Departamento de 
Pessoal, a implantação de100% 
das progressões por mérito dos 
servidores com direito, no 
período de janeiro a dezembro de 
2009. 
 

Com base nos resultados da Avaliação de 
Desempenho/2009 e 2010 foram solicitadas ao DP 
– janeiro a dezembro - as progressões por mérito 
de 1.010 servidores. 
 

Coordenar o processo de 
avaliação de desempenho dos 
servidores TAES da UFG. 

Realizar o processo de avaliação 
de desempenho dos TAEs – 2010 
– de agosto a dezembro/2010 - 
com avaliação de desempenho de 
100% dos servidores. 
 

Foi realizado o processo de Avaliação de 
Desempenho dos servidores TAEs – 2010 – 
setembro a outubro/2010 

Analisar os processos 
referentes ao PCCTAE dos 
servidores TAES da UFG. 

Analisar e encaminhar 100% dos 
processos de Progressão por 
Capacitação e Incentivo à 
Qualificação. 

Foram analisados e encaminhados 1.018 processos 
de Progressão por Capacitação e Incentivo à 
Qualificação, sendo: 504 processos deferidos de 
progressão por capacitação; 275 processos 
deferidos de Incentivo à Qualificação e 239 
processos indeferidos e/ou outros. 
 

Coordenar o processo de 
avaliação do Estágio 
Probatório dos servidores 
TAEs empossados na UFG. 

Encaminhar 100% dos processos 
de avaliação de servidores em 
estágio probatório no ano de 
2010. 

Foram encaminhados 255 processos de avaliação 
de servidores em estágio probatório, sendo: 180 
processos de atribuição de tarefas, 57 processos de 
avaliação da 1ª. Etapa, 18 processos de avaliação 
da 2ª. Etapa. 
 

Participar da realização 
Concurso público para 
Servidores Técnico-
Administrativos da UFG. 

Planejar e definir normas para 
concurso público de acordo com 
a legislação vigente no serviço 
público com vistas à elaboração 
do Edital adequando à realidade 

Foram planejadas e definidas normas de acordo 
com a atual legislação vigente no serviço público 
com vistas a elaborar o Edital de Concurso Público 
para Servidores Técnico-administrativos, objeto do 
Edital: nº 068/2010 de 20.03.2010 adequados à 
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da UFG. 
 
Planejar o concurso buscando 
preenchimento adequado das 
vagas autorizadas. 
 
Rever e atualizar os requisitos e 
responsabilidades dos cargos 
colocados em concurso de acordo 
o novo Plano de Carreira. 
 
Levantar o Perfil Profissional e 
Descrição de Atividades dos 
cargos em concurso junto aos 
Órgãos e Unidades contempladas 
com a lotação de novos 
servidores. 
 
Aplicar o Formulário "Perfil 
Profissional aos novos servidores 
empossados”, buscando a 
adequação da lotação. 
 

realidade da UFG e perfil necessário aos cargos 
elencados para o concurso perfazendo um total de 
44 vagas destinadas ao Câmpus de Goiânia, Goiás 
e Jataí nas classes 'C', 'D' e 'E'. Foram preenchidas 
15 vagas, através do cadastro de reserva, nos 
Câmpus de Goiânia, Catalão e Jataí. 

Atualizar o  Sistema de Pessoal 
de acordo com as informações 
recebidas. 
 

Não alcançada. Adequar o Sistema de Pessoal 
às necessidades de gerência 
do setor 

Emitir listagem dos servidores 
técnico-administrativos da UFG 
para consulta. 
 

Não alcançada. 

Analisar os processos de 
redistribuições dos TAE's  

Atender os solicitantes, 
contatando com as Instituições 
envolvidas, analisar as 
informações recebidas e 
acompanhar os processos de 
redistribuição. 

Foram atendidas em 100% todas as solicitações de 
redistribuição, contatando com as Instituições 
envolvidas, solicitando e repassando informações 
cadastrais e funcionais dos servidores interessados 
até a lotação definitiva do servidor.    Cessão: 01; 
Cooperação Técnica: 01; Redistribuições 
efetivadas: 04; Redistribuições em andamento: 19 
 

Analisar os processos de 
Concurso Público para 
Docentes/UFG. 

Realizar reuniões com 
divulgação de roteiro, check-list e 
planilha de cálculo de notas junto 
às Unidades Acadêmicas e 
Câmpus de Catalão e Jataí, com o 
objetivo de instruir os processos 
de Concurso Público para 
docentes quanto aos aspectos 
formais e legais que 
regulamentam o ingresso para a 
carreira de Magistério Superior 
na UFG seguindo as normas da 
Resolução Conjunta CONSUNI-
CEPEC Nº01R/2007. 
 

Foram realizadas análises nos processos de 
Concurso Público para Docentes repassando 
informações/pareceres seguindo as normas da 
Resolução CONSUNI/CEPEC Nº01R/2007 
perfazendo um total de 196 Processos envolvendo 
218 vagas 

Analisar os processos 
referentes às solicitações de 
Licença para Capacitação dos 
servidores TAES da UFG. 

Analisar e encaminhar os 
processos de solicitações de 
Licença para Capacitação. 

Foram realizadas análises nos processos de 
solicitações de Licença para Capacitação dos 
Servidores Técnico-administrativos da UFG, 
repassando informações/pareceres às 
Unidades/Órgãos de lotação dos servidores 
interessados e solicitação de portaria da referida 
licença pelo Departamento de Pessoal. Total de 
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Licenças concedidas: 26 
 

Capacitar e qualificar 
servidores dos diversos 
ambientes organizacionais. 

Executar o programa de 
capacitação, capacitando 2152 
servidores da UFG de acordo 
com as solicitações postadas no 
SPGE e planejadas no programa. 

O Programa de Capacitação de 2010 ofertou 1489 
(mil e quatrocentos e oitenta e nove) vagas em 34 
(trinta e quatro) ações de capacitação e capacitou 
723 (setecentos e vinte e três) servidores da UFG 
em 1648 (mil seiscentos e quarenta e oito) horas de 
atividades com média de custo hora/aula de R$ 
43,00 (quarenta e três reais). 86 (oitenta e seis) 
servidores participam de ações de capacitação em 
andamento com previsão de término no 1º semestre 
de 2011: Práticas Laboratoriais Instrumentais (18 
inscritos); Segurança no Trabalho – CAJ (30 
inscritos) e Ciclo de Palestras SIBI (75 inscritos) 
 

Atender à demanda 
emergencial de capacitação 
de servidores. 

Realizar de acordo com a 
demanda. 

Foi realizado o atendimento a todas as demandas 
emergenciais (O número integra dados gerais do 
item anterior) 
 

Realizar Levantamento de 
Necessidades de Capacitação 
– LNT – na UFG 

Extrair os dados das Unidades 
Acadêmicas e Órgãos 
Administrativos do SPGE, 
priorização das ações a serem 
implementadas. 
 

Realizado em maio/2010 

Realizar reuniões nos 
diversas Unidades 
Acadêmicas e Órgãos 
Administrativos para 
esclarecimentos sobre LNT e 
programas de capacitação 

Realizar reuniões em pelo menos 
50% das Unidades Acadêmicas e 
Órgãos Administrativos 

Até dezembro/2010, dentre as 60 Unidades 
Acadêmicas e Órgãos Administrativos previstas, 
foram realizadas reuniões em 51 Unidades 
Acadêmicas e Órgãos Administrativos, sendo 25 
órgãos e 26 unidades, totalizando 85% das 
Unidades Acadêmicas e Órgãos Administrativos 
previstas. 
 

Contribuir para solução das 
situações-problema em saúde 
mental e recursos humanos. 

Atendimento individual a 
servidores TAE. 

Atendimento psicológico individual a servidores 
TAE – 56 
 
Atendimento psicológico em grupo a servidores 
TAE – 16 
 

 Atendimento individual a 
servidores docentes. 

Atendimento psicológico individual a e docentes - 
35. 
 

Contribuir para solução das 
situações-problema em saúde 
mental e das situações 
relacionadas também à vida 
acadêmica. 

Atendimento psicológico 
individual a estudantes. 
 
Atendimento em equipe sobre 
situação de estudante. 
 
Discussão com coordenadores 
sobre situação de estudante. 
 

Atendimento psicológico individual a estudantes – 
19. 
 
Reuniões com coordenadores, professores, outros - 
4 

Contribuir para a promoção 
da saúde mental na UFG e 
para a satisfação dos 
servidores no trabalho. 

Discussão com chefias sobre 
situação de servidor TAE. / 
docente. 
 
Informação / intervenção na 
movimentação interna na UFG de 
servidores (remoção). 
 
Realização de avaliação 
psicológica. 

Reuniões e conversas com chefias – 20 e 14 
servidores 
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Normatizar o processo de 
concessões de progressão por 
capacitação e incentivo à 
qualificação de servidores 
TAE 

Realizar estudos da legislação 
troca de experiências com outras 
IFEs, elaboração de critérios 
baseados nesses e nas 
experiências diárias. 
 

Foi elaborada a proposta de alteração da Resolução 
ECU/CONSUNI 07/96 que trata da Capacitação 
dos Servidores, e encaminhada à PRODIRH. 

Implementar o programa 
PRO-QUALIFICAR 

Foi aberto novo edital para 
preenchimento de vagas oriundas 
do primeiro Edital. 

O programa atende a 39 Servidores que recebem 
ajuda de até R$200,00(Duzentos reais) para 
pagamento de graduação e pós-graduação. 
 

Realizar redimensionamento e 
adequação periódica da força de 
trabalho de servidores TAE, de 
acordo com cargo, competências 
e necessidades institucionais. 
 

O estudo do Dimensionamento está em andamento. Sistematizar política de 
movimentação interna e 
redistribuição de servidores 

Realizar movimentação e 
readaptação de acordo com 
comprometimento da saúde do 
servidor Docente e TAE. 

Teve início o processo de acompanhamento da 
remoção e readaptação dos servidores através do 
DDRH e do Núcleo de Atendimento a Saúde do 
Servidor. 
 

Definir normas/procedimentos 
internos para concessão de 
progressão por capacitação; 

Foram estabelecidas normas que atendem aos 
dispositivos legais para a concessão de Progressão 
por Capacitação. 
 

Aprovar, de acordo com a 
legislação vigente, junto ao 
CONSUNI uma política de 
incentivo à qualificação de TAE. 
 

Não alcançada. 

Gerenciar os processos de 
Progressão por Capacitação e 
Incentivo à Qualificação; 

Estão sendo acompanhadas todas as solicitações de 
Incentivo à Qualificação e de Progressão por 
Capacitação dos Servidores. 
 

Implementar o Plano anual de 
Capacitação e Qualificação 
para os servidores TAE 

Disponibilização permanente do 
Programa Pró-Qualificar. 

Foi publicado o segundo edital da bolsa PRO 
QUALIFICAR com as vagas ociosas 
remanescentes do primeiro edital totalizando 40 
bolsas. 
 

Otimizar o uso das informações 
relativas às atividades de gestão 
de pessoas (admissão, lotação, 
remoção, avaliação de 
desempenho, capacitação e 
outros) com o apoio de 
tecnologia da informação. 
 

Não alcançada. Aprimorar as ações da área de 
registro e controle de pessoal 

Definir as rotinas administrativas 
de redistribuição e de 
movimentação interna de 
servidores TAE e Docentes. 

Não alcançada. 

 
O Programa de Gestão Estratégica (PGE), aprovado pelo Conselho Universitário da UFG e 
implantado pela Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Recursos Humanos (PRODIRH), 
permite fornecer elementos essenciais para a elaboração do Plano de Desenvolvimento 
Institucional, a concretização da auto-avaliação institucional e a sistematização das informações. 
  



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

90 
 

Articulando planejamento, avaliação e informação, o PGE possibilita atender às exigências do 
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e dos órgãos federais de 
acompanhamento e de regulamentação, como o Tribunal de Contas da União, Controladoria Geral 
da União e Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira. 
 
A PRODIRH implantou o Sistema do Programa de Gestão Estratégica (SPGE) que possibilita aos 
gestores da UFG promover, sempre que necessário, atualizações dos seus planejamentos 
estratégicos, além de obter informações institucionais que subsidiem as tomadas de decisões. 
 
O SPGE foi disponibilizado após aprovação oficial, pelo CONSUNI (Resolução 10/2006), do 
Programa de Gestão Estratégica (PGE). A decisão ocorreu depois de muitas discussões, nas várias 
instâncias acadêmicas, sobre a necessidade de sistematizar ações de planejamento e auto-avaliação 
das áreas de gestão pedagógica, de pesquisa, de extensão e de administração. 
 
Com o objetivo de contribuir para uma melhor compreensão da vida institucional da UFG foram 
lançados os Cadernos do Programa de Gestão Estratégica (Cadernos do PGE). Trata-se de meio 
impresso e eletrônico que permite a socialização, debate e reflexão das questões que envolvem o 
processo de planejamento, avaliação e informação da UFG, bem como disponibiliza, ao domínio 
público, informações relevantes da instituição, que podem esclarecer os rumos que a instituição 
vem tomando. 
  
Com o objetivo de melhorar os serviços de informática, procedeu-se reestruturação das equipes de 
trabalho, expansão dos serviços e construção do novo prédio do Centro de Recursos 
Computacionais da UFG (CERCOMP). A previsão é que em 2011 a segunda etapa do prédio do 
CERCOMP possa ser concluída. 
 
Novos serviços de rede também estão implantados, como o acesso (fora da rede da UFG) aos 
periódicos da CAPES, telefonia sobre IP (Voip), implementação de portais web para unidades 
acadêmicas e órgãos administrativos, novas listas de discussão (Software Livre, UFG Pesquisa e 
UFG Notícias) e criação de uma política de segurança na área de informática (tanto física como de 
software). Com o objetivo de melhorar a qualidade dos serviços de informática dentro da UFG, o 
Departamento de Desenvolvimento de Recursos Humanos (DDRH) e o Centro de Recursos 
Computacionais (CERCOMP) têm promovido, periodicamente, cursos de capacitação e treinamento 
para trabalhadores da área. 
 
Na execução de suas ações, a Universidade Federal de Goiás busca envolver a comunidade 
universitária no planejamento, desenvolvimento e na avaliação da política de gestão de pessoas. 
Nessa nova concepção de trabalho – sintonizada com o Plano de Carreira dos Cargos Técnico-
Administrativos em Educação (PCCTAE) – o servidor é visto como sujeito no processo de trabalho 
e na carreira. Instituído pelo governo federal, o PCCTAE abriu, na UFG, possibilidades para o 
desenvolvimento do servidor, na perspectiva do planejamento estratégico e do desenvolvimento 
organizacional da instituição, no cumprimento de sua função social, de suas metas e de seus 
objetivos. 
 
Ligado à PRODIRH, o DDRH, órgão executor dessa política, programa suas atividades por meio de 
sistemas de treinamento e desenvolvimento, recrutamento e seleção, avaliação de desempenho e do 
dimensionamento da força de trabalho da UFG. O DDRH desenvolve ainda projetos de capacitação 
em assuntos específicos que merecem destaque: dependência química, gerenciamento de resíduos, 
gestão de arquivos, assédio moral no trabalho, segurança patrimonial. Tem também apoiado 
gestores e servidores em encaminhamentos de situações especiais, como conflitos nas relações de 
trabalho e realocação de pessoal. 
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Ações de inclusão de pessoas portadoras de dificuldades emocionais graves e/ou transtornos 
mentais, que são colocadas à margem do processo de produção da UFG, recebem especial atenção. 
 
Ações relativas aos Assuntos da Comunidade Universitária 
 
A Pró-Reitoria de Assuntos da Comunidade Universitária, nos últimos anos, concentrou suas ações 
no desenvolvimento de programas e projetos sociais voltados ao segmento estudantil. Esta 
prioridade explica-se pelo aumento da demanda com a disponibilidade de recursos financeiros, 
destinado à assistência social, pelo Ministério da Educação com a instituição do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil (PNAES), em dezembro de 2007, e a sua regulamentação, pelo decreto n° 
7.234/2010, que estabeleceu as diretrizes da política nacional no PNAES. 
 
A UFG, com recursos específicos para desenvolver sua política social, ampliou, significativamente, 
seus programas para atender uma demanda também aumentada em decorrência da expansão do 
ensino superior em instituições públicas, Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e 
Expansão das Universidades Federais (Reuni), que criou novos cursos e aumentou as vagas nos já 
existentes e, ainda, da criação do Programa UFG Inclui que institui as cotas para estudantes 
egressos de escolas públicas e para negros de escolas públicas. 
 
No ano de 2010, os recursos alocados para a UFG, por meio do PNAES, determinaram um 
orçamento total de R$ 8.728.163,00, sendo de capital R$ 3.928.163,00 e de custeio R$ 
4.800.000,00. Esses recursos, comprovadamente, não foram suficientes para atender a demanda de 
estudantes de graduação de baixa renda, especialmente de Bolsas Permanência e Moradia, 
particularmente nos Câmpus do interior. No entanto, mesmo com as limitações orçamentárias, foi 
possível ampliar os projetos e programas de assistência estudantil, inclusive nos Câmpus de 
Catalão, de Jataí, e no recém criado Câmpus da Cidade de Goiás. Em Goiânia, ampliou-se o número 
de Bolsas Alimentação em mais de 20% em relação ao ano anterior. No Câmpus de Catalão e de 
Jataí, o aumento foi de 30%. Ampliou-se, também, o número de Bolsas Permanência, sendo o 
percentual de 20% para Goiânia, e menor, pouco mais de 10% em Catalão e Jataí. Para a Bolsa 
Moradia, o aumento foi de 10% em Catalão e Jataí. Na cidade de Goiás, uma importante parcela de 
estudantes em situação de vulnerabilidade social foi atendida por modalidades de bolsas 
(alimentação, moradia e permanência), conforme as necessidades identificadas. Também, 
desenvolvemos outros projetos de apoio pedagógico, quais sejam: a concessão de bolsas de língua 
estrangeira e o empréstimo de conjuntos de instrumental odontológico para os estudantes de 
odontologia de baixa renda. 
 
No que se refere à moradia estudantil, concluiu-se a obra da CEU Samambaia, possibilitando a 
criação de mais 150 vagas, destinando-se 15 para estudantes de intercâmbio nacional ou 
internacional. Investiu-se em manutenção e aquisição de mobiliário e equipamentos para as Casas 
de Estudantes, proporcionando melhores condições de vida aos moradores. Na assistência à saúde, 
promoveu-se o atendimento de estudantes, prioritariamente de baixa renda, por meio do Programa 
de Saúde Mental e Serviço Odontológico.  
 
Investiu-se, ainda, na aquisição de mobiliário e equipamentos para o Restaurante Universitário do 
Câmpus Samambaia, oferecendo condições mais adequadas de produção e atendimento da 
comunidade universitária. E iniciou-se o processo de construção dos restaurantes – projetos, 
orçamentos e licitações – do Câmpus de Catalão e Jataí. Na Creche, mesmo com a ampla reforma 
realizada e adequação do espaço, não foi possível aumentar o número de crianças atendidas, em 
função do quadro reduzido de educadores. 
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As ações desenvolvidas pela PROCOM encontram-se relacionadas nos quadros a seguir e mostram: 
as metas programadas, as estratégias a serem implementadas e a avaliação dos resultados 
alcançados. 
 

Atividades desenvolvidas pela PROCOM 

Metas para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 

Atender 720 estudantes com 
a concessão de 1440 
passagens terrestres (ida e 
volta), em âmbito nacional.  

Divulgação do programa junto 
às unidades acadêmicas e 
Câmpus do interior. 
Destinar mais recursos ao 
programa. 
 

Foram 610 estudantes com a concessão de 1220 
passagens (ida e volta), em âmbito nacional. 

Atender com 1800 bolsas o 
Câmpus de Goiânia; 
700 bolsas o Câmpus de 
Catalão; 700 bolsas o 
Câmpus de Jataí; 150 bolsas 
o Câmpus de Goiás e 50 
bolsas os estudantes do 
CEPAE. 
 
Atender 200 estudantes da 
UFG, moradores das CEUs 
com café da manhã. 

Ampliação do atendimento para 
o Câmpus de Goiânia, Catalão, 
Jataí, Goiás e CEPAE. 
 
 
 
 
 
 
Identificação dos moradores da 
UFG e atendimento da CEU 
Samambaia. 
 

Foram atendidos com bolsas os seguintes 
quantitativos: 
Goiânia – 2000 bolsas. 
Catalão – 700 bolsas. 
Jataí – 700 bolsas. 
Goiás – 152 bolsas. 
CEPAE – 38 bolsas. 
 
 
Foram atendidos 200 estudantes. 

Atender 75 crianças, sendo 
18 filhos de estudantes, 16 
filhos de docentes e 16 
filhos de técnico-
administrativos em 
educação. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Revisar o projeto 
Pedagógico 
 

Adequação do espaço físico. 
Manutenção do número de 
vagas para estágio curricular 
obrigatório. 
Realização do planejamento e 
da avaliação semestral. 
Realização, juntamente com o 
Serviço Social, do processo de 
seleção de filhos de servidores e 
estudantes. 
Realização em conjunto com os 
Serviços Odontológico e de 
Nutrição de avaliações 
odontológicas e nutricionais das 
crianças contempladas no 
processo de seleção. 
 
Realização das Paradas 
Pedagógicas, nos meses de 
fevereiro, junho e novembro. 
Incentivo à participação da 
equipe em eventos relacionados 
à educação infantil. 
Institucionalizar a assessoria 
pedagógica da Faculdade de 
Educação. 
 
Fazer gestão para ampliar o 
quadro de educadores. 
 

Foram atendidas 76 crianças, sendo: 37 filhos de 
estudantes, 29 filhos de docentes, e 10 filhos de 
técnico-administrativos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Está em discussão na Comissão constituída pela 
PROCOM, Creche e Faculdade de Educação. 

Atender com 600 bolsas, Ampliação do número de bolsas Foram implantados os seguintes quantitativos:. 
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sendo 400 para Goiânia, 80 
para Catalão, 80 para Jataí e 
40 para o Câmpus da cidade 
de Goiás. 

para o Câmpus de Goiânia, 
Catalão, Jataí e de Goiás. 
Articulação com as 
unidades/órgãos de projetos de 
atividades que propiciem a troca 
de experiências. 
 

Goiânia – 418 bolsas. 
Catalão – 80 bolsas. 
Jataí – 80 bolsas. 
Goiás – 49 bolsas. 

Atender 75 crianças da 
Creche. 
 
 
 
 
Acompanhar 05 acadêmicos 
dos Cursos de 
Nutrição/UFG. 
 
 
 
Supervisionar os 
restaurantes universitários 
quanto à qualidade do 
atendimento e da refeição 
produzida. 
 
 
 
 
 
Participar do Projeto 
Cantinas Saudáveis e 
Avaliação nutricional dos 
estudantes da UFG, em 
parceria com a FANUT e 
PROAD, inserido no 
Programa Universidade 
Saudável. 
 
 
Assessorar as Feiras de 
Alimentação do VII 
CONPEEX e outras. 
 

Realização da avaliação 
nutricional das crianças na 
creche, anamnese alimentar e 
educação nutricional com os 
pais e trabalhadores.  
 
Desenvolvimento de cardápios 
para adultos e crianças 
saudáveis e para crianças com 
intolerância e/ou alergia 
alimentar. 
 
Contratação de um profissional 
para auxiliar nas atividades de 
supervisão dos restaurantes e 
cantinas. 
Aplicação de questionários de 
avaliação do serviço e qualidade 
da refeição. 
Ampliação da equipe de 
fiscalização dos RUs. 
 
Proposição de novas formas de 
intervenção para melhoria dos 
serviços de alimentação na 
UFG. 
Participação nas discussões dos 
projetos de reformas das 
estruturas físicas das cantinas e 
restaurantes em conjunto com o 
CEGEF e FANUT. 
 
Participação nas reuniões de 
planejamento.  
 

Foram atendidas 76 crianças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Foi contratada uma nutricionista; foi aplicado 
check-list nos RUs; foram realizadas duas 
pesquisas de satisfação com os usuários; e foram 
elaborados relatórios bimensais de supervisão dos 
RUs.  
 
 
 
 
 
Houve a participação na elaboração de editais, 
pareceres técnicos das cantinas da Agronomia, 
Engenharia, Câmpus de Catalão. 
 
Foram realizadas visitas de supervisão nas 
cantinas da Faculdade de Letras, Hospital das 
Clínicas.  
 
 
 
Foi realizada supervisão no local da feira do 
CONPEEX e houve orientação aos comerciantes 
da área de alimentação. 
 
Foi realizada a orientação em eventos do DDRH, 
nos assuntos de alimentação.  
 

Realizar 400 exames 
admissionais para 
professores e técnico- 
administrativos em 
educação. 
 
Realizar 50 perícias 
médicas. 
 
Realizar 1.350 
procedimentos de 
Enfermagem. 
 
Contribuir para a 

Elaboração de novas rotinas de 
trabalho para adequar a 
demanda. 
 
 
 
Fazer gestão para a 
recomposição da Junta Médica. 
 
Sistematização do Serviço de 
Enfermagem. 
 
 
Constituir uma unidade de 

Foram realizados 611 exames admissionais. 
 
 
 
 
 
Foram realizadas 210 perícias médicas. 
 
 
Foram realizados todos os procedimentos de 
enfermagem previstos 
 
 
Houve a participação de membros da Junta 
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implantação do Subsistema 
Integrado de Atenção à 
Saúde do Servidor – SIASS, 
no Estado de Goiás. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Participar de reuniões 
periódicas como membro do 
Fórum de Saúde do 
Trabalhador do Ministério 
Público do Estado de Goiás. 
 
Realizar 200 acolhimentos, 
sendo 140 estudantes e 60 
servidores. 
 
 
 
Realizar 600 consultas 
incluindo as consultas 
supervisionadas, sendo 400 
estudantes e 200 para 
servidores. 
 
Realizar 650 sessões de 
terapia, modalidade 
individual. 
 
Realizar 250 sessões de 
terapia, modalidade em 
grupo. 
 
Realizar 20 visitas 
domiciliares. 
 
 
 
Realizar 25 sessões de 
terapia familiar. 
 
Propiciar a participação de 
seis servidores em eventos 
na área de saúde mental.  
 
Participar do VII 
CONPEEX. 

referência com o Instituto 
Federal de Goiás e Instituto 
Federal Goiano. 
Compor a equipe 
multiprofissional. 
Assinatura do acordo de 
cooperação técnica com o 
Departamento de Saúde, 
Previdência e Benefícios do 
Servidor (DESAP). 
Reforma do espaço do Serviço 
Médico para sediar a unidade. 
 
Indicação de uma médica e uma 
enfermeira do trabalho como 
membro do fórum. 
 
 
 
Ampliar a equipe de 
atendimento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Atualização científica e 
capacitação dos técnicos em 
áreas específicas. 
 
 
 
 
 
Adequação do espaço físico. 

 

Médica Oficial em eventos organizados pela 
Secretaria de Recursos Humanos do Ministério 
do Planejamento. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Houve a participação nas reuniões periódicas do 
Fórum de Saúde do Trabalhador, coordenado 
pelo Ministério Público do Trabalho. 
 
 
 
Foram realizados 160 acolhimentos a estudantes e 
onze a servidores. O programa tem priorizado o 
atendimento aos estudantes e orientado os 
servidores para a utilização do seu plano de 
saúde. 
 
Foram realizadas 663 consultas psiquiátricas, 
sendo: 422 para os estudantes e 241 consultas 
para os servidores. 
 
 
 
Foram realizadas 759 sessões de psicoterapia 
individual. 
 
 
Foram realizadas 176 sessões em grupo, devido 
ao número restrito de técnicos e voluntários na 
equipe. 
 
Não foi possível realizar devido ao número 
limitado de profissionais e a dificuldade de 
agendamento de veículo para o dia e horário que 
o caso requer. 
 
Foram realizadas 30 sessões de terapia familiar. 
 
 
A PROCOM participou de seis servidores. 
 
 
 
Devido ao número restrito de profissionais, não 
foi possível conciliar o atendimento aos usuários 
do programa com o CONPEEX. 
 

Atender 900 pacientes entre 
estudantes, servidores e 
dependentes. 

Aquisição de equipamentos na 
especialidade de dentística e 
periodontia. 

Foram atendidos 1.031 pacientes, sendo 483 
servidores e dependentes, 433 estudantes e 115 
urgências. 
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Sobre os recursos vinculados à ação “Funcionamento de Cursos de Graduação” 
 
Os principais dispêndios na ação “Funcionamento de Cursos de Graduação” ocorreram com o 
pagamento de vencimentos e vantagens fixas – pessoal ativo, contratação por tempo determinado, 
material de consumo, outros serviços de terceiros – pessoa física e pessoa jurídica e locação de 
mão-de-obra. O pagamento de vencimentos e vantagens fixas atingiu o total de R$ 248.710.162,56, 
o de contratação por tempo determinado (professores substitutos), um total de R$ 6.070.169,58, 
outros serviços de terceiros – pessoa física, R$ 5.004.778,74, outros serviços de terceiros – pessoa 

 
 
Dar continuidade ao Projeto 
de Saúde Bucal dos 
estudantes da UFG, 
moradores das CEU's. 
 

Capacitação da equipe. 
 
Análise de dados. 
 

 
 
O projeto está em andamento 

Atender dez atletas em 
competições esportivas. 

Divulgação do programa junto 
às unidades acadêmicas e 
órgãos. 
 

Foram atendidos sete atletas 

Atender os estudantes de 
baixa renda usuários do 
programa. 

Desenvolvimento das atividades 
em consonância com o Serviço 
Social e Setor de Informática 
para cadastrar e informar os 
estudantes. 
 

Foram atendidos todos os estudantes 
encaminhados ao setor 

Atender 330 estudantes, 
sendo 105 da CEU I, 64 da 
CEU III, 11 da CEU IV e 
150 da CEU Samambaia. 
 
Atender com 80 Bolsas 
Moradia o Câmpus de 
Catalão e o Câmpus de Jataí 
e com 50 o Câmpus de 
Goiás. 
 
Oferecer 15 vagas para 
estudantes de intercâmbio. 
 
Atender os estudantes 
moradores das CEU's em 
cursos de línguas 
estrangeiras. 
 
Concluir a obra da Moradia 
Estudantil no Câmpus 
Samambaia. 
 
Mobiliar e equipar a nova 
CEU do Câmpus 
samambaia.  
 

Realização de seminário 
unificado para identificação de 
novos moradores estudantes da 
UFG, a cada semestre. 
 
 
 
 
 
 
 
Disponibilização de recursos do 
PNAES para o programa. 
 
 

Foram atendidos 270 estudantes:  
CEU I – 83 estudantes; 
CEU III – 39 estudantes; 
CEU IV – 07 estudantes; 
CEU Samambaia – 141 estudantes. 
 
 
 
 
 
 
Foram atendidos 18 estudantes de intercâmbio 
internacional. 
 
Foram atendidos 18 estudantes pelo Centro de 
Línguas da UFG. 
 
 
 
Foi concluída a obra e início do funcionamento 
em junho de 2010.  
 
 
Foram adquiridos itens como: sofás, bebedouros 
e outros. 

Realizar uma pesquisa sobre 
evasão escolar na UFG pela 
Coordenação de Serviço 
Social.  

Elaboração e execução do 
projeto de pesquisa com a 
participação de seis bolsistas 
moradores das CEUs. 

O projeto está em execução, com conclusão do 
projeto prevista para janeiro de 2011 
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jurídica, R$ 9.811.226,41, aquisição de material de consumo, R$ 4.641.910,95 e locação de mão-
de-obra, R$ 12.486.117,13. Na totalização dos R$ 302.690.556,40 pagos nesta ação, estão presentes 
recursos das fontes 100, 112, 312 e 250, sendo que nesta última – recursos diretamente arrecadados 
- foram alocados R$ 5.821.613,74. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 
 
Metas e resultados da ação no exercício – UFG 

Ação 4009 - Funcionamento de Cursos de Graduação 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002209 1073 100 319011 
Vencimentos e Vantagens 
Fixas - Pessoal Civil 

          
45.934.365,22  

1 153052 002209 1073 112 319004 
Contratação por Tempo 
Determinado 

            
6.070.169,58  

1 153052 002209 1073 112 319008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 

               
187.152,04  

1 153052 002209 1073 112 319011 
Vencimentos e Vantagens 
Fixas - Pessoal Civil 

       
202.775.797,34  

1 153052 002209 1073 112 319013 Obrigações Patronais 
                    

2.964,30  

1 153052 002209 1073 112 319016 
Outras Despesas Variáveis 
- Pessoal Civil 

               
955.221,43  

1 153052 002209 1073 112 319091 Sentenças Judiciais 
            

1.647.865,53  

1 153052 002209 1073 112 319092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

               
620.668,07  

1 153052 002209 1073 112 319096 
Ressarcimento de despesas 
de Pessoal Requisitado 

                  
47.508,72  

1 153052 002213 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 
            

1.232.266,63  

1 153052 002213 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

               
897.668,13  

1 153052 002213 1073 112 339030 Material de Consumo 
            

3.551.485,55  

1 153052 002213 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

            
1.378.133,29  

1 153052 002213 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

            
2.173.896,37  

1 153052 002213 1073 112 339037 Locação de Mão de Obra 
          

12.288.993,06  

1 153052 002213 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

            
8.618.362,25  

1 153052 002213 1073 112 339047 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

                    
3.628,75  

1 153052 002213 1073 112 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

               
522.746,41  

1 153052 002213 1073 112 339093 Indenizações e Restituições 
        

131.357,45  

1 153052 002213 1073 112 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros PJ - Op. Intra-
Orçamentárias 

               
548.291,20  

1 153052 002213 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

               
179.381,62  



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

97 
 

1 153052 002213 1073 112 339192 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

                    
2.574,47  

1 153052 002213 1073 112 449030 Material de Consumo 
                    

6.792,31  

1 153052 002213 1073 112 449039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

   
15.648,76  

1 153052 002213 1073 112 449051 Obras e Instalações 
            

1.141.013,02  

1 153052 002213 1073 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

            
5.437.273,23  

1 153052 002213 1073 112 449092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

                  
31.115,49  

1 153052 002213 1073 250 339014 Diárias - Pessoal Civil 
                  

45.900,24  

1 153052 002213 1073 250 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

               
327.680,00  

1 153052 002213 1073 250 339030 Material de Consumo 
            

1.083.633,09  

1 153052 002213 1073 250 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

                  
83.534,26  

1 153052 002213 1073 250 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

            
2.797.351,15  

1 153052 002213 1073 250 339037 Locação de Mão de Obra 
               

197.124,07  

1 153052 002213 1073 250 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

               
625.874,72  

1 153052 002213 1073 250 339047 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

         
7.232,94  

1 153052 002213 1073 250 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

               
276.978,68  

1 153052 002213 1073 250 339093 Indenizações e Restituições 
                  

35.053,10  

1 153052 002213 1073 250 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros PJ - Op. Intra-
Orçamentárias 

                    
3.049,48  

1 153052 002213 1073 250 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

               
307.813,24  

1 153052 002213 1073 250 339192 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

       
459,99  

1 153052 002213 1073 650 449051 Obras e Instalações 
               

463.000,00  

TOTAL 302.657.025,18 

 
Metas e resultados da ação no exercício – UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 303.210.734,78  302.657.025,18  99,82% 

Física 17.500 18.918 108,10% 

Foi desconsiderado da previsão financeira o valor (R$ 33.531,22) repassado por provisão ao Hospital das Clínicas para 
atender as despesas de custeio da folha de pagamento de pessoal. 
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Ação 4009 - Funcionamento de Cursos de Graduação - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153054 002213 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

          3.602,44  

1 153054 002213 1073 250 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

29.928,78 

TOTAL 33.531,22 

 
Metas e resultados da ação no exercício – HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 33.531,22  33.531,22  100,00% 

Física - - - 

Este crédito foi descentralizado ao Hospital das Clínicas através de provisão para atender despesas de custeio da folha 
de pagamento de pessoal. A meta física não se aplica, pois é ação pertencente ao orçamento da UFG. 
 
2.3.4.1.3 -  Ação 1073.4002 – Assistência ao Estudante de Graduação 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Apoiar os estudantes do ensino de graduação, oferecendo 
assistência alimentar, incluindo a manutenção de restaurantes 
universitários, auxílio alojamento, incluindo manutenção de casas 
de estudantes, auxílio transporte e assistência médico-
odontológica. 

Descrição 

Fornecimento ou auxílio para o acesso a alimentação, 
atendimento médio-odontológico, alojamento e transporte, dentre 
outras iniciativas típicas de assistência social ao educando, cuja 
concessão seja pertinente sob o aspecto legal e contribua para o 
bom desempenho do estudante no ensino superior. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG  

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
 

Ação 4002 - Assistência ao Estudante de Graduação 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 024711 1073 100 339003 Pensões 1.128,21 

1 153052 024711 1073 100 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

3.566.219,05 

1 153052 024711 1073 100 339030 Material de Consumo 114.452,22 

1 153052 024711 1073 100 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

70.281,97 

1 153052 024711 1073 100 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

266.014,20 

1 153052 024711 1073 100 339037 Locação de mão-de-obra 88.195,30 
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1 153052 024711 1073 100 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

630.626,74 

1 153052 024711 1073 100 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

61.615,89 

1 153052 024711 1073 100 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

150,00 

1 153052 024711 1073 100 339147 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

1.276,80 

1 153052 024711 1073 100 449051 Obras e Instalações 3.831.786,61 

1 153052 024711 1073 100 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

96.320,00 

TOTAL 8.728.066,99 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 8.728.163,00  8.728.066,99  100,00% 

Física 4.000 3.914 97,85% 

 
2.3.4.1.4 - Ação 1073.6328 – Universidade Aberta e a Distância 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 
Ampliar, democratizar e efetivar a oferta de cursos e programas na 
modalidade de educação a distância, oportunizando o acesso à 
educação superior inicial e continuada. 

Descrição 

Definição, elaboração, implantação e desenvolvimento de cursos e 
programas de formação educacional na modalidade de educação a 
distância, com implantação de polos regionais ou diretamente. 
Aquisição e instalação de equipamentos e de redes; capacitação de 
docentes e pessoal envolvidos com os cursos; criação de currículos 
específicos, respectivos conteúdos, material instrucional e 
metodologias de ensino a distância. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 
 
A Universidade Federal de Goiás no intuito de sistematizar e implementar ações de integração de 
redes de aprendizagem apropriadas a modalidade de ensino presencial e não presencial, criou em 
2007 o Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR). Sendo órgão suplementar vinculado à 
Reitoria, o CIAR tem como competência a implementação e apoio de atividades acadêmicas – 
graduação, pós-graduação, extensão e pesquisa, integradas pelas tecnologias da informação e 
comunicação desenvolvidas na UFG. 
 
A proposta pedagógica do CIAR tem como princípio a autonomia, a articulação entre ensino-
pesquisa em processos de aprendizagens formais e não formais em projetos de ensino e extensão. 
 
Constituído por um Conselho Gestor, Diretoria e Coordenadorias o CIAR tem como objetivos 
norteadores: 

 acompanhar projetos interinstitucionais e intrainstitucionais que envolvem aprendizagem em 
redes com apropriação de tecnologias da informação e comunicação; 
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 promover atividades de formação continuada para profissionais envolvidos nos projetos de 
aprendizagem em rede desenvolvidos pela UFG. 

 
O Governo Federal, por meio do MEC, criou em 2005 a Universidade Aberta do Brasil (UAB), que 
credencia as universidades federais e os Centros Federais Tecnológicos para a oferta de educação 
superior pública e gratuita na modalidade a distância. A Universidade Federal de Goiás (UFG) e 
outras 17 universidades federais participaram do primeiro edital da UAB para a expansão do ensino 
superior público e gratuito pelo interior do Brasil.  
 
No âmbito do Fórum das Estatais pela Educação, com foco nas Políticas e Gestão da Educação 
Superior, a UAB tem 5 eixos fundamentais: 

 Expansão pública da educação superior, considerando os processos de democratização e 
acesso; 

 Aperfeiçoamento dos processos de gestão das instituições de ensino superior, possibilitando 
sua expansão em consonância com as propostas educacionais dos estados e municípios;  

 A avaliação da educação superior à distância, tendo por base os processos de flexibilização e 
regulação em implementação pelo MEC;  

 As contribuições para a investigação em educação superior a distância no país; 

 O financiamento dos processos de implantação, execução e formação de recursos humanos em 
educação superior a distância.  

 
Lançado em 2005, o primeiro edital da UAB permitiu a implantação da primeira etapa da rede de 
Polos de Apoio Presencial e de cursos ofertados por universidades federais. Foram selecionados 
nesta etapa 291 municípios no país, com 46 mil vagas de ensino superior, sendo 10 polos em Goiás 
(Águas Lindas, Alexânia, Aparecida de Goiânia, Catalão, Cezarina, Formosa, Goianésia, São Simão 
e Uruana). Esse edital previa a oferta de cursos de licenciatura destinados a professores da rede 
pública, nas áreas de Biologia, Física, Artes visuais, Artes cênicas, Matemática e Química. Também 
exigia parcerias entre as instituições interessadas em ofertar esses cursos e a UFG juntamente com 
outras instituições estaduais e privadas. 
 
Em 2006 deu-se início a segunda etapa da UAB com o segundo edital, que abriu mais 269 novos 
polos e mais de 30 mil novas vagas. Nele estavam previstos mais três editais para os próximos dois 
anos, os quais abririam mais 750 polos presenciais. Com isso, o objetivo do MEC era de chegar a 
2010 com mais de 1000 polos em funcionamento, e, por conseguinte, alcançar um total de 300.000 
novas vagas no sistema de educação superior. Nesse segundo edital, Goiás foi contemplado com 
mais 11 polos (Anápolis, Campos Belos, Goiânia, Inhumas, Iporá, Mineiros, Morrinhos, Posse, Rio 
Verde, São Miguel do Araguaia e Votuporanga) e foram aprovados os cursos de Física, Educação 
Física, Artes Visuais, Especialização em Metodologia do Ensino Fundamental e Especialização em 
Tecnologias Aplicadas ao Ensino de Biologia. A publicação desse edital tornou imperativa a 
reformulação e adequação dos projetos de cursos para EAD, uma vez que os municípios, em geral, 
não tinham clareza de suas atribuições nesta parceria, e as solicitações apresentavam ausência de 
um levantamento de demandas que justificavam seus projetos. 
 
Após a articulação, na qual foram determinadas que instituições ofertassem cursos nos respectivos 
polos, deu-se início aos processos de planejamento, seleção, capacitação das equipes, produção de 
material, etc. É importante destacar que o início do processo de implantação do sistema UAB foi 
defendido pela coordenação nacional a organização de centros ou núcleos de EAD nas IES, sendo 
estes, os articuladores dos projetos internos das instituições. No caso da UFG, a criação do Centro 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

101 
 

Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR), em 2007, visou inicialmente atender a esta indicação 
do MEC e implantar os cursos a distância na UFG. 
 
As seguintes ações estão previstas na área de EAD, a serem realizadas pelo CIAR, incluindo 
aquelas relacionadas à Universidade Aberta do Brasil (UAB): 

 redimensionar os projetos de curso – os projeto de cursos aprovados no edital do MEC não 
atendiam a dinâmica de EAD proposta na UAB; 

 visitar e avaliar os polos indicados pelo MEC para verificar as condições de implantação dos 
cursos solicitados pelo município; 

 elaborar material didático para curso de formação de orientadores acadêmicos e tutores de polo;  

 executar o curso de orientadores acadêmicos e tutores de polo a capacitação dos orientadores; 

 selecionar orientadores acadêmicos e tutores de polo; 

 selecionar cursista de Artes Visuais, Física e Especialização em Metodologia do Ensino 
Fundamental; elaborar e realizar curso de gestão de polos para coordenadores de polo; 

 realizar Seminário de Educação em Rede; 

 produzir material didático para os cursos de  Artes Visuais, Física e Especialização em 
Metodologia do Ensino Fundamental; 

 selecionar professores formadores; 

 capacitar  professores formadores. 
 
As seguintes ações se efetivaram em 2010: 
1. apoio logístico para os cursos de capacitação e eventos da EAD tendo colaborado na 

organização da documentação relativa aos cursos e polos de apoio presencial, agrupando os 
projeto pedagógicos, termos de compromisso, acordos de cooperação técnica, dentre outros; 

2. formação/capacitação de equipe técnica para suporte do ambiente virtual moodle; 

3. estabelecimento de um cronograma de ações juntamente com as coordenações dos cursos e dos 
polos de apoio presencial; 

4. elaboração e execução de cursos de capacitação: Autores, Tutores/Orientadores, Gestores de 
pólo, Auxiliar de biblioteca – CFOATP, conforme relacionado no quadro abaixo: 

 

Cursos a Distância 
Número de candidatos 

aprovados no CFOATP 
Curso de Especialização em Educação para Diversidade e Cidadania (SECAD) 68 

Curso de Especialização em Gênero e Diversidade na Escola 5 

Seleção de professores de Libras para atuarem nos cursos a distância 4 

Curso de Licenciatura em Biologia (Prolicen Fase 1) 15 

Curso de Licenciatura em Educação Física (UAB/PARFOR) 73 

Curso de Licenciatura em Artes Visuais (UAB/PARFOR) 80 

Curso de Aperfeiçoamento em Educação para as Relações Étnico-Raciais 26 

Curso de Aperfeiçoamento no Estatuto da Criança e e do Adolescente 18 

Curso de Extensão em Educação Integral e Integrada 42 

TOTAL 362 
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1. Conforme citado anteriormente a Universidade Federal de Goiás foi convidada a participar do 
convênio Brasil/Moçambique para a implantação da UAB em Moçambique, através do 
oferecimento de cursos à distância em parceria com o MEC e outras universidades brasileiras. 
Dessa forma, a parceria com a UFG foi realizada através do Curso de Licenciatura em Biologia 
na modalidade à distância, e com o CIAR, que participou da formação inicial de tutores e 
orientadores em Maputo/Moçambique e continua participando do projeto na produção de 
material didático para o curso. 

2. O convênio Brasil/Moçambique para implementação da UAB insere-se em um conjunto de 
estratégias de cooperação técnica entre países do Sul, com a finalidade de fortalecimento de 
suas políticas de infra-estrutura em diversas áreas mediante a troca de conhecimentos e 
experiências. Os projetos de cooperação técnica revelam-se eficientes promotores do 
desenvolvimento social e econômico, segundo a Agência Brasileira de Cooperação (ABC). Mais 
especificamente, o convênio Brasil/Moçambique se vincula aos projetos de cooperação Brasil-
PALOP (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa), que visam minorar o impacto da 
exclusão econômica e social em países que apresentam grandes obstáculos no caminho para o 
desenvolvimento, com ações que promovam um impacto positivo na qualidade de vida das 
populações dos países parceiros. Para este projeto foram formados 41 tutores nas modalidades 
presencial e à distância. 

3. acompanhamento dos fluxos e dos gastos dos Projetos de EAD, visando a garantia da eficácia 
das prestações de contas . 

4. formação de equipe de produção; 

5. acompanhamento junto ao  Centro de Seleção e Coordenações da realização dos processos 
seletivos dos cursos de EAD. Neste sentido foram publicados 13 editais para seleção de tutores 
e orientadores para os diversos cursos e 5 editais para seleção de alunos; 

6. acompanhamento da execução dos cursos de EAD junto as Coordenações e os polos de apoio 
presencial; 

7.  manutenção do site do CIAR; 

8. elaboração de instrumentos de avaliação institucional dos cursos de EAD; 

9. criação e gerenciamento das salas virtuais; 

10. criação e atualização do tutorial aluno e professor; 

11. avaliação das condições de infra-estrutura física, material e de apoio de cada pólo de EAD; 

12. participação da UFG no Grupo de Trabalho (GT) instituído pela Diretoria de Educação à 
Distância – DED, que está desenvolvendo um Projeto com a finalidade de estabelecer recursos 
tecnológicos para os processos de gestão acadêmica, administrativa e financeira das atividades 
de ensino nos polos de apoio presencial do Sistema UAB. Está divido em 02 (duas) frentes de 
trabalho: a primeira visa elaborar e estruturar a capacitação dos atores do sistema UAB e a 
segunda deve mapear os processos dos polos para desenvolvimento do software. Após o 
mapeamento dos processos de gestão de polos será apresentado um modelo de gestão para o 
sistema UAB, focalizando no processo tecnológico em atendimento as esferas acadêmica, 
administrativa e financeira do polo. Os processos serão orientados por padrões estabelecidos a 
partir desse mapeamento e por regras internas e externas, das IPES, Capes e Polos. Os 
resultados desse projeto comporão um curso de especialização para os atores do sistema UAB e 
um software de gestão de polos em atendimento as necessidades identificadas pelas IPES, Capes 
e Polos de Apoio Presencial. Segundo o cronograma proposto, a UFG e a UFPEL estão 
responsáveis pela elaboração do Projeto Pedagógico do Curso, juntamente com outras 
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universidades (no máximo 5), que serão convidadas para o próximo encontro de trabalho, que 
deverá acontecer em Pelotas/RS; 

13. continuidade dos cursos implementados desde 2006 e implementação de novos cursos, 
conforme o quadro abaixo: 

 
Cursos na Modalidade a Distância em Andamento na UFG 

Início Nome do Curso Modalidade 
Quantidade de 

Polos 
Quantidade de 

Alunos 
2006 Administração Bacharelado 5 518 
2007 Artes visuais  Licenciatura 15 655 
2008 Física – UAB  Licenciatura 2 85 
2008 Metodologia do Ensino Fundamental Especialização 22 981 
2009 Educação Física – UAB II Licenciatura 9 308 
2009 Artes Cênicas Licenciatura 3 84 
2009 Educação Integral e Integrada Aperfeiçoamento 10 435 
2009 Gênero e Diversidade na Escola Aperfeiçoamento 6 118 

2009 
Tecnologias Aplicadas ao Ensino de 
Biologia UAB II 

Especialização 7 396 

2010 
Educação para a Diversidade e 
Cidadania SECAD I 

Especialização 10 500 

2010 Gênero e Diversidade na Escola Especialização 4 160 

2010 
Educação para as relações 
etnicorraciais SECAD III 

Aperfeiçoamento 4 200 

 
Em conformidade com o quadro acima a UFG possui atualmente um total de 4.440 alunos 
matriculados em cursos da modalidade à distância 
 
Por ser uma área nova de atuação, a implementação das atividades de educação a distância na UFG 
enfrenta enormes dificuldades no seu dia a dia: falta de espaço físico para treinamento; problemas 
técnicos com o servidor (invasão de hackers, quedas e paralisação do ambiente); falta de equipe 
técnica efetiva e permanente; falta de pessoal técnico especializado para acompanhamento, 
manutenção e controle dos equipamentos de informática; falta de pessoal técnico especializado para 
realização de eventos; falta de um modelo padronizado de atendimento aos usuários; pouca 
comunicação entre as equipes, coordenações e o CIAR; rotatividade da equipe de produção; falta de 
repasse de informações dos Coordenadores para o CIAR em tempo hábil; falta de técnico efetivo  
para manutenção do site; falta de transporte para visita de avaliação dos polos de apoio presencial e 
número reduzido de pessoal de apoio no trabalho com EAD. 
 
Apesar destas dificuldades esta é uma modalidade de ensino que teve um expressivo crescimento no 
Brasil nos últimos anos, dando oportunidade de acesso ao ensino superior, sobretudo, a uma parcela 
da população que reside em localidades onde não existem instituições públicas de ensino superior. 
A UFG demonstrou claramente o seu envolvimento e comprometimento com este Programa ao criar 
o Centro Integrado de Aprendizagem em Rede (CIAR), ao alocar recursos materiais e humanos para 
esta área de atuação e ao estabelecer parcerias com 30 prefeituras do interior do estado para a 
instalação de 97 polos, oferecendo os cursos de aperfeiçoamento, graduação e pós-graduação. Na 
modalidade de educação a distância a UFG teve em 2010 um total de 1650 alunos matriculados nos 
cursos de graduação, 2037 alunos matriculados nos cursos de especialização e 753 em cursos de 
aperfeiçoamento/extensão.  
 
Nesta ação a UFG efetuou o pagamento de diárias, passagens e despesas com locomoção, outros 
serviços de terceiros – pessoa física e jurídica, obrigações tributárias e contributivas, adquiriu 
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material de consumo, e pagou obrigações tributárias e contribuições, utilizando-se de recursos 
financeiros oriundos das fontes 112 e 250, totalizando R$ 50.885,54. 
 
Os principais dispêndios ocorreram com o pagamento de outros serviços de terceiros – pessoa física 
e jurídica, que atingiu o total de R$ 35.277,85 e a aquisição de material de consumo, que totalizou 
R$ 8.760,00. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 6328 - Universidade Aberta e a Distância 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002214 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 112,10 

1 153052 002214 1073 112 339030 Material de Consumo 8.760,00 

1 153052 002214 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

330,99 

1 153052 002214 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

28.071,50 

1 153052 002214 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

7.206,35 

1 153052 002214 1073 112 339093 Indenizações e Restituições 744,60 

1 153052 002214 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

5.660,00 

TOTAL 50.885,54 

 
As metas e resultados no exercício (física e financeira) desta ação estão especificadas na tabela 
abaixo.  
 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira  51.000,00   50.885,54  99,78% 

Física 5.000 4.194 83,88% 

 
2.3.4.1.5 - Ação 1073.4008 - Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais de Ensino 

Superior e Hospitais de Ensino - No Estado de Goiás 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Possibilitar a manutenção, a preservação, a disponibilização e 
ampliação do acervo bibliográfico das Instituições Federais de 
Ensino Superior e Hospitais de Ensino, para melhoria da 
qualidade do ensino de graduação. 

Descrição 
Aquisição de bibliografia básica para o ensino de graduação. 
Ordenação, catalogação, manutenção de sistemas informatizados, 
limpeza, manutenção e recuperação do acervo. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 
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Esta é uma ação estratégica para o funcionamento de qualquer instituição educacional e, de forma 
muito especial, para as universidades. A consulta a livros e periódicos é essencial para o processo 
de ensino aprendizagem e, muitas vezes, o alto preço dos materiais bibliográficos torna proibitivo 
para os alunos, sobretudo aqueles mais carentes o acesso à bibliografia indicada para os cursos e os 
trabalhos de pesquisa. Embora o advento da internet tenha aberta novas possibilidades de acesso à 
informação o livro ainda é insubstituível como material para consulta para estudantes e professores.  
 
No que se refere às metas relativas a aquisição de livros, periódicos, permutas de acervo bem como 
recebimento de doações bibliográficas podemos considerar que o previsto foi alcançado. 
Especificando, houve a compra de 16.108 títulos de livros compreendendo mais de 29 mil 
exemplares. No que se refere às doações a UFG se beneficiou da doação de 1.306 títulos, 
correspondendo a 1.491 volumes. O sistema de bibliotecas da UFG recebeu em 2010 a visita de 
673.365 usuários, entre estudantes, professores, servidores técnico-administrativos e o público em 
geral. Além de servir como espaço de consulta bibliográfica e de estudo, as bibliotecas da UFG 
sediaram exposições, eventos científicos, cursos de treinamento, entre outros. Os dados históricos 
apresentados no quadro e no gráfico abaixo mostram o enorme esforço feito pela UFG na 
destinação de recursos em 2010, em montante equivalente ao alocado em 2009, para a melhoria de 
seu acervo bibliográfico. Note-se que no quadro abaixo estão incluídos os recursos da ação 4008 e 
recursos de outras ações do orçamento da UFG.  
 

Aquisição de Material Bibliográfico com Recursos do Tesouro e Arrecadação Própria 
 2006 2007 2008 2009 2010 

Custeio 128.242,11 788.367,34 664.126,64 19.231,54 12.780,00 

Capital 1.670,91 19.346,99 15.180,27 1.298.130,15 1.271.606,75  

Total 129.913,02 807.714,33 679.306,91 1.317.361,69 1.284.386,75 

 
 

Gráfico 9 
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Ação 4008 - Acervo Bibliográfico Destinado às Instituições Federais de Ensino Superior e Hospitais de Ensino - 
No Estado de Goiás 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 030966 1073 0112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

894.197,94 

1 153052 030966 1073 0112 449092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

143,90 

TOTAL 894.341,84 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 900.000,00  894.341,84  99,37% 

Física 14.000 12.622 90,16% 

 
 
2.3.4.1.6 - Ação 1073.2E14 – Reforma e Modernização da Infraestrutura Física das 
Instituições Federais de Ensino. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade Não se aplica 

Descrição Não se aplica 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG  

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou nas duas ações de “Reforma e Modernização de Infra-Estrutura no Estado de 
Goiás” o pagamento de obras e instalações utilizando-se de recursos financeiros oriundos das fontes 
100 e 112, totalizando R$ 10.651.968,98.  
 
As tabelas que seguem especificam detalhadamente todos os gastos efetivados nas duas ações de 
Reforma e Modernização da Infraestrutura Física das Instituições de Ensino Superior : 
 
a.  Ação 1073.2E14.0052 

Ação 2E14 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino Superior 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 026561 1073 100 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

               
100.000,00  

1 153052 026561 1073 100 449051 Obras e Instalações 
            

5.800.000,00  

TOTAL 5.900.000,00 

 
 
 
 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

107 
 

Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 5.900.000,00  5.900.000,00  100,00% 

Física 15 8 53,33% 

** A meta física de “15” não foi lançada pela UFG e, portanto não sabemos com certeza a sua origem. Presumimos que 
este número esteja relacionado ao número de emendas individuais alocadas para a UFG nesta ação. Se for esta a 
interpretação o número correto deveria ser 12, já que foi este o número de emendas individuais destinadas à UFG nesta 
ação. A meta física executada, lançada por nós como “8”, refere-se ao número de obras que foram executadas com 
recursos das emendas. Ao se dividir um número pelo outro o percentual encontrado perde um pouco o sentido uma vez 
que os recursos de mais de uma emenda podem ter sido, como aconteceu neste caso, usados em uma mesma obra.  
 
b. Ação 1073.2E14.0420 

Ação 2E14 - Reforma e Modernização de Infraestrutura Física das Instituições Federais de Ensino 
Superior - Goiânia - GO 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 034025 1073 100 449051 Obras e Instalações 
            

1.706.476,00  

1 153052 034025 1073 112 449051 Obras e Instalações 
            

3.045.492,98  

TOTAL 4.751.968,98 

 
Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 5.900.000,00  4.751.968,98  80,54% 

Física 1 9 900,00% 

 
A discrepância apresentada na meta física realizada em relação à prevista deve-se ao fato de que os 
créditos desta ação são referentes à emenda de bancada alocada na LOA 2010.  Aparentemente a 
meta prevista era de uma obra a ser beneficiada por se tratar de apenas uma emenda de bancada. 
Porém, como os créditos não foram liberados em sua totalidade, executamos conforme liberação de 
cota de limite, tendo sido contempladas um total de nove obras. 
 
2.3.4.1.7 - Ação 1073.11GD – REUNI – Readequação da Infra-Estrutura da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Promover a revisão da estrutura acadêmica e viabilizar a expansão 
da Universidade Federal de Goiás – UFG, objetivando aumentar a 
oferta de vagas da Educação Superior, no âmbito da graduação, a 
partir do melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos 
humanos existentes, visando à otimização da relação 
aluno/docente e o número de concluintes dos cursos de graduação.  

Descrição 

Reforma e ampliação de edifícios já existentes das unidades 
acadêmicas nos Campi da Universidade Federal de Goiás – UFG, 
mediante realização de licitações de acordo com a legislação 
específica. Serão realizadas construções de prédios para unidades 
acadêmicas, para salas de aulas, reformas, adequações e 
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ampliações nos prédios de unidades acadêmicas, em salas de aula 
e na correspondente infra-estrutura. Serão também adquiridos 
materiais permanentes e equipamentos para laboratórios de cursos 
a serem criados e cursos existentes que serão expandidos. Nos 
Campi Colemar Natal e Silva e Samambaia, em Goiânia, objetiva-
se ampliar a oferta total de vagas em 2.037 vagas, nos cursos 
novos e existentes. No Câmpus Catalão da UFG, na cidade de 
Catalão, objetiva-se ampliar a oferta total de vagas em 260 vagas, 
nos cursos novos e existentes. No Câmpus Jataí, objetiva-se 
ampliar a oferta total de vagas em 415 vagas, nos cursos novos e 
existentes. No Câmpus Goiás da UFG, na cidade de Goiás, 
objetiva-se ampliar a oferta total de vagas em 170 vagas, em 
cursos novos. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 11GD - REUNI - Readequação da Infraestrutura da Universidade Federal de Goiás (UFG) 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 024710 1073 100 449051 Obras e Instalações 
               

200.000,00  

1 153052 024710 1073 112 449039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

                       
960,00  

1 153052 024710 1073 112 449051 Obras e Instalações 
          

20.739.878,05  

1 153052 024710 1073 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

            
8.000.104,33  

1 153052 024710 1073 112 449092 
 Despesas de Exercícios 
Anteriores 

                  
22.577,11  

TOTAL 28.963.519,49 

 
Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 28.963.593,00  28.963.519,49  100,00% 

Física 5.861 325 5,55% ** 

** Relatamos que no momento de lançamento da meta física na proposta orçamentária houve um equívoco, pois foi 
considerado o total de vagas a ser disponibilizado na instituição durante o exercício de 2010, não somente as vagas que 
seriam disponibilizadas pelo Programa REUNI. 
 
Assim que constatado o erro, recorremos ao MEC na tentativa de correção da meta física, mas não obtivemos sucesso. 
Portanto, informamos que durante o exercício de 2010 disponibilizamos nos dois processos seletivos do vestibular o 
total de 6.096 vagas. Dividindo-se este número pela meta prevista teríamos um percentual de execução de 104%. As 
325 vagas lançadas como meta executada referem-se apenas às novas vagas do programa REUNI que foram abertas em 
2010. O percentual de 5,55% representa, portanto, o percentual de vagas novas do REUNI abertas em 2010 em relação 
ao total de vagas oferecidas no ano. 
 
Chamamos a atenção para o fato de que o valor executado na fonte 0100 refere-se a uma emenda parlamentar individual 
alocada nesta ação. 
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2.3.4.1.8 - Ação 1073.8282 Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI 
  
Tipo Atividade 

Finalidade 

Promover a revisão da estrutura acadêmica das universidades 
federais, de modo a possibilitar a elevação da mobilidade 
estudantil, a criação de vagas, especialmente no período noturno, e 
o completo aproveitamento da estrutura física e de recursos 
humanos existentes, otimizando a relação aluno/docente e o 
número de concluintes dos cursos de graduação. 

Descrição 

Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão, elaborados pelas 
Universidades Federais, no exercício de sua autonomia, que visem 
o aumento do número de estudantes, a redução da evasão, o 
completo aproveitamento da estrutura instalada e a adequação e 
modernização da estrutura acadêmica e física das instituições, por 
meio de obras de pequeno vulto, incluindo reforma, construção, 
aquisição de equipamentos, materiais e serviços. A expansão 
referida nesta ação não pode caracterizar início de projetos de 
grande vulto que, conforme legislação em vigor, só poderão ser 
executados à conta de crédito orçamentário específico, vedado o 
empenho de valores a eles destinados em outra doação. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
As ações elencadas acima são de grande importância no âmbito do Programa Brasil Universitário, 
pela sua perspectiva estratégica para o funcionamento da instituição. As atividades desenvolvidas 
nessas ações, em geral, são de responsabilidade da Pró-Reitoria de Administração e Finanças 
(PROAD), órgão da UFG cujas principais responsabilidades são o planejamento e a execução 
orçamentária e financeira da instituição. Além desta missão a atuação da PROAD abarca outras 
áreas essenciais ao funcionamento da instituição tais como: serviços de transportes, de 
telecomunicações, de arquivo, de manutenção de equipamentos, de aquisição de materiais e 
equipamentos, de elaboração de projetos, acompanhamento e execução de obras físicas, da 
contratação e acompanhamento dos serviços de vigilância, limpeza entre outros. Estas atividades 
fornecem o necessário suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão da Universidade. A 
PROAD compreende o Departamento de Contabilidade e Finanças (DCF), o Departamento de 
Material e Patrimônio (DMP), o Centro de Gestão do Espaço Físico (CEGEF), a Divisão de 
Transportes (DT), o Centro de Manutenção de Equipamentos (CEMEQ), a Divisão de 
Telecomunicações (DTEL) e o Centro de informação, documentação e arquivo (CIDARQ). 
 
Ficarão descritas aqui, como mencionado anteriormente, as atividades desenvolvidas pela Pró-
Reitoria de Administração e Finanças com os recursos financeiros alocados nestas ações específicas 
bem como em quase todos os outros programas e ações presentes no orçamento da UFG. 
 
A principal missão da PROAD é utilizar com eficiência, agilidade e responsabilidade, dentro das 
normas estabelecidas pela legislação vigente, os recursos alocados para a instituição. O principal 
objetivo é fornecer as condições adequadas, do ponto de vista de instalações, equipamentos e 
serviços, para o bom funcionamento da instituição e o oferecimento de atividades de  ensino, 
pesquisa e extensão em elevados níveis de qualidade. Compete ainda à PROAD atender as 
demandas dos órgãos de controle externo e elaborar o relatório anual de prestação de contas da 
instituição.   
 
A utilização racional do espaço físico da UFG, o atendimento às normas de segurança e vigilância, 
a atualização dos planos diretores, a melhoria dos ambientes de estudo e trabalho e dos serviços de 
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conservação e limpeza são metas prioritárias do CEGEF. Este órgão é também responsável pela 
elaboração dos projetos arquitetônicos, o acompanhamento e a execução das obras e reformas 
realizada nos Câmpus da UFG. Observa-se no quadro 022 de metas apresentado a seguir, que este 
órgão teve uma intensa atuação em 2010, ao realizar a manutenção e reforma de inúmeros prédios 
da UFG e concluir a construção de um conjunto de novos edifícios. Um grande número de novas 
construções foi licitado e empenhado em 2010, conforme descrição constante deste quadro. Ao 
todo, incluindo as principais obras de reformas e construções, estão listados no quadro abaixo 69 
(sessenta e nove) intervenções físicas em andamento em 2010. 
 
No DMP são efetivados processos de compras da UFG e realizados leilões públicos de bens 
inservíveis. É este órgão que elabora os editais de licitação e realiza os pregões para compras de 
materiais e contratação de serviços. O DMP é ainda responsável pela coordenação do Almoxarifado 
Geral da UFG, pelo tombamento dos bens permanentes, pela distribuição de materiais e pelo 
controle e acompanhamento do patrimônio da UFG. No ano de 2010 foram realizados no DMP um 
total de 295 pregões eletrônicos e 06 pregões presenciais. Ao todo foram incorporados ao 
patrimônio da UFG um total de 38.021 bens.  
 
A Divisão de Transportes da UFG desenvolve suas atividades utilizando-se de uma frota de 
veículos constituída de carros, vans, microônibus, caminhões, ônibus e tratores. Contando com um 
quadro pequeno, e cada vez mais reduzido, de motoristas este órgão é responsável pelo transporte 
de estudantes, servidores técnico-administrativos e professores em viagens para congressos e aulas 
práticas, viagens a Brasília para atividades diversas junto aos órgãos ministeriais, aos Câmpus do 
interior para serviços de entrega de materiais, entre outros. Estas viagens são muito demandadas e 
mobilizam permanentemente em tempo integral veículos e motoristas da UFG. Visando à 
recomposição da sua frota a UFG adquiriu em 2010, 09 (nove) novos veículos, sendo 07 para o 
Câmpus de Goiânia, um para o Câmpus de Catalão e um para o Câmpus de Jataí. Com a 
aposentadoria de motoristas do quadro permanente, hoje constituído de apenas 23 motoristas, a 
impossibilidade de contratação de motoristas no serviço público e as limitações da frota de veículos, 
a UFG teve que recorrer à terceirização de veículos (carros pequenos, vans e ônibus), com 
motoristas, para o atendimento da crescente demanda por viagens. O grande crescimento da 
demanda explica-se em função do próprio crescimento da universidade e, sobretudo, pelo 
crescimento das atividades acadêmicas nos câmpus do interior.   
   
O CEMEQ é o órgão no qual são feitos os reparos nos equipamentos da UFG, incluindo-se entre 
eles microcomputadores, aparelhos de refrigeração e microscópios e onde são confeccionadas peças 
para alguns equipamentos. Este órgão atendeu em 2010 a 5.814 ordens de serviços nas áreas de 
óptica eletro-eletrônica, informática, impressoras, reciclagem de cartuchos, mecânica e refrigeração. 
O aumento, em relação a 2009, no número de OS’s atendidas em 2010 alcança a expressiva marca 
de 20%. A despeito da carência de pessoal técnico especializado na área de manutenção de 
equipamentos, o CEMEQ presta um serviço de fundamental importância à UFG a um custo 
drasticamente inferior àquele que teríamos com uma eventual terceirização destes serviços.   
 
O Centro de Informação, documentação e arquivo da UFG (CIDARQ) é o setor no qual é 
processada toda correspondência da UFG, onde os processos são autuados e acompanhados e onde 
são mantidos os arquivos da UFG. É função do CIDARQ definir e implementar a política 
arquivística da UFG, segundo as normas e padrões estabelecidos pelo Arquivo Nacional. Cabe 
ainda ao CIDARQ capacitar servidores para auxiliar nas atividades de organização, classificação, 
avaliação e eliminação, transferência e recolhimento de documentos. Destaque-se também a 
importante responsabilidade do setor na preservação da memória documental e na disponibilização 
deste material para consultas e pesquisas. 
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A Divisão de Telecomunicações (DTEL) cuida dos serviços de telefonia e do uso racional do 
telefone bem como da manutenção da rede ótica da UFG. Este órgão teve em 2010 um importante 
papel na gestão dos serviços de telefonia e na preparação da infra-estrutura necessária para a 
instalação dos novos serviços.  
No quadro abaixo constam as principais ações desenvolvidas pela PROAD ao longo de 2010: 
 
Quadro 022: Administração e Finanças 

Meta para 2010 Estratégias Utilizadas Realizado em 2010 
Executar 100% do orçamento/2010 da 
UFG no valor de R$ 507.982.660,00; 
 
Cumprir as metas traçadas nas ações 
previstas no orçamento e nos Planos de 
Trabalho de convênios e 
descentralizações; 
 
Atender as demandas acadêmicas e 
administrativas dos diversos setores da 
UFG. 
 

Acompanhar rigorosamente a 
execução orçamentária 
 
Fornecer as condições materiais e de 
pessoal para a equipe orçamentária e 
financeira 
 
Promover a qualificação permanente 
da equipe técnica 

Execução orçamentária no 
montante de R$ 653.010.340,45 
(incluindo as descentralizações 
e convênios) 

Capacitar 170 servidores oriundos de 
Instituições Federais de Ensino Superior, 
dos Institutos Federais e dos Hospitais 
Universitários.  

Licitação para hospedagem e 
transporte dos participantes; 
 
Montagem de laboratório de 
informática com 50 
microcomputadores para utilização 
dos participantes; 
 
Apoio logístico à equipe da 
SPO/MEC 
 

Realização de 02 (duas) edições 
da Jornada de Capacitação nas 
datas: 05 a 09 de abril e 21 a 25 
de junho, com a participação de 
189 servidores das IFES, dos 
HUs e dos IFETs. 

Capacitar 100 servidores oriundos de 
Instituições Federias de Ensino Superior 
e dos Institutos Federais.  

Licitação para hospedagem e 
transporte dos participantes; 
 
Montagem de laboratório de 
informática com 50 
microcomputadores para utilização 
dos participantes; 
 
Apoio logístico à equipe da 
SPO/MEC 
 

Realização do evento  
“Programa de Eficiência do 
Gasto Público”  em conjunto 
com a SPO/MEC, SAA/MEC e 
MPOG na data de 19 de outubro 
de 2010, com a participação de 
108 servidores das IFES, dos 
HUs e dos IFETs. 

Acompanhamento da situação dos 250 
estagiários em atuação na UFG. 

Analisar e aprovar as solicitações de 
contratações de estagiários; 
 
Publicar, em conjunto com a 
PROGRAD, os editais para 
contratação de estagiários na UFG; 
 
Reuniões com membros da equipes 
da PROAD e da PROGRAD; 
 
Divulgação das informações à 
comunidade. 
 

Lançamento de 07 editais para a 
seleção pública dos estagiários, 
com 1528 inscritos e seleção de 
359 estagiários; 
 

Elaboração de Termos de Referência e 
Editais para a realização de licitações; 
 
Recebimento, registro, tombamento e 

Fortalecimento da equipe de 
pregoeiros da UFG; 
 
Treinamento de servidores; 

 Realização de 301 Pregões 
Eletrônicos/Presenciais, 02 
concorrências nacionais e 
01internacional; 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

112 
 

distribuição de todos os materiais de 
consumo 
 

 
Fortalecimento da equipe de 
tombamento e entrega dos materiais; 
 
Agilização nos encaminhamentos dos 
processos.  

 
 Realização de 2.170 

processos de dispensa de 
licitação, incluindo-se as 
cotações eletrônicas; 

 
 Atendimento a 1.600 

requisições de materiais do 
almoxarifado; 

 
 Realização de um leilão 

para a venda de bens 
inservíveis; 

 
 Fornecimento de 362 

adesões às Atas de Registro 
de Preços da UFG para 
outras instituições federais. 

 
Recebimento, registro e tombamento de 
20.000 itens 

Treinamento do pessoal; 
 
Implantação de novos sistemas 
computacionais; 
 
Adoção de novas rotinas. 
 

Recebimento, registro e 
tombamento de 38.021 itens 

Atendimento de 7.000 solicitações de 
transporte urbano e interurbano da UFG 

Manutenção da frota de veículos da 
UFG; 
 
Aquisição de novos veículos; 
 
Terceirização de parte dos serviços 
de transporte 

Atendimento a 8.087 
solicitações de viagens urbanas 
e interurbanas, sendo 7.338 com 
a frota e motoristas da UFG e 
749 com veículos e motoristas 
terceirizados. A distância 
percorrida para o atendimento 
destas solicitações foi de 
1.758.127 Km. 
 

Aquisição de 10 novos veículos para a 
frota da UFG 

Levantamento de necessidades;  
 
Realização de Pregão Eletrônico; 

Aquisição de 09 veículos, sendo 
06 para a frota da UFG em 
Goiânia, um para a frota de 
Catalão, um para a frota de Jataí 
e um para atendimento das 
demandas específicas do ensino 
à distância. 
 

Aumento de 10% no número de ordens 
de serviço de manutenção de 
equipamentos, em comparação com o 
ano de 2009.  

Reposição de equipamentos e 
aquisição de novos equipamentos; 
 
Aprimorar a informatização dos 
procedimentos; 
 
Alocar mais servidores para o 
CEMEQ.  
 

Atendimento de 5.814 ordens de 
serviço, correspondendo a um 
aumento de 20,8% em relação 
ao número de ordens de serviço 
atendidas em 2009. 

Adequação do Sistema para novos 
módulos de acesso e acompanhamento 
on-line, pelos usuários, do Processo de 
Gestão da Manutenção de Equipamentos 
reduzindo a quantidade de papel em 
circulação e arquivo. Agilizando o 
acesso às informações. 
 

Verificação junto aos usuários as 
necessidades de informações 
complementares no sistema. 
 
Fornecimento de informações e 
acompanhamento das modificações 
do Sistema junto ao CERCOMP. 

Meta alcançada com a 
adequação do sistema 
informatizado para 
acompanhamento on-line dos 
pedidos 
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Ampliar a capacidade operacional do 
CEMEQ e agilizar os serviços prestados 
na manutenção de equipamentos. 
Proporcionar aumento de 15% nos 
atendimentos de manutenção de 
equipamentos. 
 

Solicitação junto ao CEGEF a 
elaboração de projetos e licitação. 

Meta não alcançada em 2010 e 
reprogramada para 2011, em 
função de restrições 
orçamentárias e redefinição de 
prioridades pela UFG.  

Criar o Cidarq extinguindo a Divisão de 
Comunicações e o Centro de Memória da 
UFG e o primeiro assumindo as funções 
dos dois órgãos extintos. 

Acompanhar os trâmites para 
aprovação do projeto 

Aprovação da criação do 
CIDARQ por meio da resolução 
CONSUNI de nº 02 de 
05/02/2010 e extinção da 
Divisão de Comunicações e o 
Centro de Memória da UFG. 
 

Realizar diagnóstico da situação dos 
arquivos setoriais e atuar na organização 
dos documentos nos depósitos de maior 
risco 

Formar e orientar equipe de 
estagiários para a atividade 

Diagnóstico realizado. 
Faculdade de Educação em 
atendimento com três 
estagiários do CIDARQ e um da 
FE. 
Atendimento à PROAD. 
 

Diagnosticar a situação dos arquivos das 
unidades e órgãos a partir de um 
formulário possibilitando atribuir valores 
a cada situação encontrada e 
proporcionando a elaboração de 
diretrizes para o atendimento 

Realizar com a equipe de estagiários 
do CIDARQ um diagnóstico 
contendo dados que possibilitem uma 
normatização para o atendimento de 
orientação às unidades e órgãos 

As orientações conforme 
planejadas não foram realizadas 
até a execução do diagnóstico e, 
após o mesmo, o atendimento 
iniciou na Faculdade de 
Educação para treinamento da 
equipe de estagiários. 
 

Organização, descrição, conservação e 
digitalização de documentos do arquivo 
estadual, relacionados às sesmarias de 
Goiás. 
 

Aprovação do Projeto e montagem da 
equipe responsável; 
 
Projeto com financiamento do Estado 
de Goiás 
 

Projeto em execução. 

Organização, digitalização e acesso aos 
documentos da ONG Ipê Rosa  

Projeto realizado em conjunto com o 
Núcleo Ser-Tão da FCS. Executado 
por um bolsista do CIDARQ e um 
bolsista da FCS. 
 

Projeto em execução 

Reduzir o volume de documentos 
destituídos de valor relativos a atividade 
meio de acordo com listagens a serem 
aprovadas pelo Arquivo Nacional 

Contratar dois profissionais para 
elaborar/corrigir as listagens 

Aprovadas pelo Arquivo 
Nacional duas listagens de 
eliminação. Já foram eliminados 
192,14 m. 
 
Foram contratados os 
profissionais. Desde outubro o 
trabalho está sendo 
desenvolvido por uma 
estagiária. 
 

Possibilitar o atendimento a 100% das 
necessidades dentro do prazo máximo de 
48 horas 
 

Treinamento do servidor terceirizado 
para execução das atividades 

Foram atendidos 93% das 
solicitações dentro do prazo 
estipulado 

Possibilitar a pesquisa aos documentos 
do arquivo permanente 

Formar equipe de estagiários 
treinados para o atendimento ao 
pesquisador. 
 

Foram atendidos 29 
pesquisadores e consultados 243 
documentos 

Organizar eventos para a comemoração 
dos 40 anos do Museu Antropológico 

Organização de acervo fotográfico e 
textual e montagem de dossiê dos ex-

Projeto realizado com sucesso 
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 diretores. 
 

Expor documentos fotográficos sobre a 
criação da UFG na Assembléia 
Legislativa do Estado de Goiás por 
ocasião de homenagem à UFG pelos seus 
50 anos 
 

Cessão dos documentos, assessoria 
na diagramação e montagem da 
exposição 

Exposição realizada com 
sucesso 

Diminuir o manuseio aos documentos 
originais, garantindo a preservação dos 
mesmos. 

Digitalizar os documentos de acordo 
com a necessidade dos pesquisadores, 
mantendo o documento eletrônico em 
arquivo para novas consultas 

A digitalização dos documentos 
foi dificultada pela demora na 
aquisição dos equipamentos. 
Parte deles foi entregue em 
outubro. 
 

Expor documentos do arquivo da UFG 
de interesse da comunidade e manter a 
ocupação da Casa de Memória 
 

Treinar equipe de bolsistas para 
monitorar e divulgar a exposição, 
garantindo a visitação   

A exposição esteve aberta ao 
público durante do o ano e teve 
200 visitantes 

Redução de custos com telefonia em 
50%. 
 

Contratação de equipe técnica de 
consultoria e intercâmbio com outras 
IFES. 
 
Levantamento de dados. 
 
Aquisição de serviços de telefonia 
que contemplem os avanços 
tecnológicos ocorridos nos últimos 
anos. 
 
Migração do sistema anterior para o 
sistema novo.  
 
Contratação de assessoria técnica 
para gestão dos contratos específicos 
e adoção de conceitos administrativos 
mais atuais.  
 
Controle das funcionalidades do 
sistema e dos processos técnicos 
necessários à gestão física e ao bom 
andamento dos trabalhos. 
 

Meta alcançada parcialmente 
com uma redução de 
aproximadamente 30% nas 
despesas de telefonia, e 
expansão do atendimento à 
comunidade. 

Atendimento da demanda decorrente do 
crescimento das instalações físicas da 
UFG em aproximadamente 40%.  
 
Redução de custos com segurança em 
30%. 
 

Contratação de consultoria/ empresa 
especializada para mapear os espaços 
físicos e os riscos de segurança 
inerentes a cada um.  
 
Elaborar um projeto considerando 
este mapeamento e combinando 
recursos eletrônicos (monitoramento, 
alarmes, etc.) e humanos. 
 
Implantar este projeto no que tange a 
recursos eletrônicos. 
 
Reduzir o quadro de recursos 
humanos terceirizados visando 
reduzir os custos.  
 

Meta alcançada parcialmente 
com a contratação de empresa 
especializada para realização de 
diagnóstico e projeto de 
segurança para a UFG. 

Atendimento da demanda por serviços de 
limpeza decorrentes do crescimento de 

Levantamento de todos os espaços 
físicos da UFG, considerando seus 

Meta alcançada parcialmente 
com a finalização do 
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aproximadamente 40% das instalações 
físicas da UFG   
 
Redução de custos com limpeza e 
conservação em 30%. 
 

acabamentos e seus usos. 
 
Contratação de consultoria/ empresa 
especializada para, com base nestes 
levantamentos, reavaliar os sistemas 
de limpeza, os equipamentos e os 
materiais a serem usados. 
 
Reavaliar a periodicidade de limpeza 
de cada espaço considerando este 
mapeamento. 
 
Discutir esta periodicidade com a 
Comunidade Universitária.  
 
Aquisição dos recursos mecânicos e 
materiais. 
 
Implantar este projeto no que tange 
aos novos conceitos. 
 
Reduzir o quadro de recursos 
humanos terceirizados visando 
reduzir os custos.  
 
Reduzir o consumo de materiais de 
limpeza e água. 
 

levantamento dos espaços 
físicos da UFG, para efeito de 
limpeza e conservação.  
Preparação e finalização do 
processo licitatório para a 
contratação de empresa para 
limpeza e conservação, com 
início previsto para 
janeiro/2011. 

Melhoria da qualidade no atendimento da 
demanda de energia elétrica da 
UFG/Câmpus Samambaia. 
 
Atendimento da demanda da 
UFG/Câmpus Samambaia, decorrente do 
crescimento de 40% das instalações 
físicas. 
 
Redução de custos energia elétrica em 
20%. 
 
 
 
 
 

Contratação de consultoria/ empresa 
especializada para fazer levantamento 
detalhado do abastecimento de 
energia da UFG, considerando os 
contratos de demanda e de consumo. 
 
Com base nestes levantamentos, 
reavaliar o sistema de abastecimento 
de energia para a UFG. 
 
Reduzir o número de medidores de 
entrada de energia elétrica do 
Câmpus II/Samambaia de 34 para 17, 
visando facilitar a gestão dos 
contratos de demanda. 
 
Construir uma subestação 
rebaixadora de tensão em área de 
propriedade da UFG no Câmpus II.  
 
Passar a comprar energia como 
consumidor livre, podendo assim 
comprar de outros fornecedores, 
ocorrendo a hipótese de conseguir 
preço mais em conta para o serviço. 
 

Meta alcançada parcialmente 
com a contratação de empresa 
especializada para levantamento 
detalhado do perfil de consumo 
na UFG e apresentação de 
propostas de solução.  Ainda 
não foi possível a construção de 
uma subestação rebaixadora e 
com isto ainda não tivemos 
redução nas despesas com 
energia elétrica. 

Tornar as edificações da UFG acessíveis 
a portadores de necessidades especiais e 
idosos  

Reformas de sanitários, construção de 
rampas, instalação de elevadores, 
sinalização – atendimento norma 
ABNT 9050 

Continuidade e conclusão das 
obras iniciadas em 2008, com 
empenho global no valor de R$ 
2.340.441,49.  Aumento na 
acessibilidade de grande parte 
dos edifícios da UFG. 
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Atender as novas necessidades de espaço 
físico das Unidades de Ensino, em 
função da expansão ocorrida com o 
projeto Reuni.  
 
Construção de Centro de Aulas com 
2.494 m2 de área construída 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra concluída e entregue em 
março/2010. Valor global da 
obra R$ 2.288.999,48 

Construção de 06 pavimentos para 
abrigar salas de aulas e outras 
instalações; 
 
Bloco de Sala de Aulas com área 
construída de 8.414 m2 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra licitada no valor global de 
R$ 5.556.604,10, com execução 
iniciada em fevereiro/2009 e 
reprogramação do cronograma 
da obra, com previsão de 
entrega para julho/2010. Obra 
em atraso com nova previsão de 
conclusão adiada para 
abril/2011.  
 

Construção de 02 (duas) 
Cantinas/Restaurantes, visando suprir a 
EV e a Escola de Engenharia com locais 
próprios para a preparação e 
fornecimento de alimentação, com área 
total de 772 m2. 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Continuidade da construção de 
duas cantinas/restaurante: uma 
na Escola de Veterinária e outra 
na Escola de Engenharia, a um 
valor de R$ 717.735,47. As 
duas obras foram concluídas, 
com atraso, em novembro/2010. 
  

Construção de Moradia Estudantil para 
atender as demandas de estudantes do 
Câmpus Samambaia 
 
2.000 m2 de área construída 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra concluída no valor de R$ 
1.937.254,00  
 

Construção de edifício com área de 
671,31 m2 para atender o curso de 
educação física em Jataí. 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra licitada e execução em 
atraso, com previsão de entrega 
para abril /2011 (valor de R$ 
635.688,00). 

Construção de um bloco de salas de 
aulas, com área de 1.664 m2, para o 
atendimento da demanda de novas salas 
de aulas para alunos de diversas unidades 
acadêmicas da UFG. 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
julho de 2011 (valor de R$ 
1.810.444,00). 

Construção de edifício com área de 386 
m2, visando ao atendimento das 
necessidades de alimentação rápida dos 
membros da comunidade universitária de 
Catalão. 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento (valor de 
R$ 356.525,00), com atraso no 
prazo de entrega. Nova previsão 
para entrega do prédio estendida 
para dezembro/2010. 

Construção de Cantina/Restaurante com 
área de 386 m2, visando ao atendimento 
das necessidades de alimentação rápida 
dos membros da comunidade 
universitária de Jataí. 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento (valor de 
R$ 349.356,00), com atraso no 
prazo de entrega. Nova previsão 
para entrega do prédio estendida 
para dezembro/2010. 

Construção de edifício com área de 832 
m2, visando ao atendimento das 
necessidades de espaço físico da EV, em 
função da abertura de novos cursos. 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra concluída em atraso, em 
dezembro de 2010 (valor de R$ 
635.688,00). 

Construção de edifício com área de 1.664 Fiscalização rigorosa e sistemática Obra em andamento, com 
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m2, visando ao atendimento das 
necessidades de espaço físico da EAEA, 
em função da abertura de novos cursos. 

das obras cronograma em atraso (valor de 
R$ 1.810.444,00). A 
fiscalização da obra tem 
apontado problemas sérios com 
a empresa responsável pela obra 
que poderão resultar em um 
futuro rompimento do contrato, 
por inadimplência da mesma. 
 

Construção de edifício com área de 
776,24 m2, para o atendimento das 
necessidades do curso de Medicina 
Veterinária de Jataí. 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso (valor de 
R$ 754.008,13). Contrato 
rompido com a empresa AWA 
Construtora e Incorporadora 
LTDA, por falta de capacidade 
operacional e financeira para a 
conclusão da obra. 
 

Reforma das instalações do banco de 
sangue do HC (área de 418 m2) 
 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra concluída (valor de R$ 
298.835,57). 

Construção de edifício com área de 
3.145,00 m2, visando à mudança do 
Instituto de Informática para uma nova 
sede. 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
julho de 2011 (valor de R$ 
3.554.354,37).  

Construção de edifício com área de 3.050 
m2, visando à mudança do Instituto de 
Matemática e Estatística para uma nova 
sede. 

Fiscalização rigorosa e sistemática 
das obras 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
setembro de 2011 (valor de R$ 
3.061.584,00). 
 

Construção de edifício com área de 3.050 
m2, visando à mudança do Instituto de 
Estudos Sócio Ambientais para uma 
nova sede. 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
dezembro de 2011 (valor de R$ 
3.639.079,34). 
 

Construção de edifício com área de 4.594 
m2, visando à mudança da Faculdade de 
Artes Visuais para uma nova sede. 
Atendimento às demandas decorrentes da 
criação do curso de Arquitetura, por 
meio do Programa REUNI.  
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
dezembro de 2011 (valor de R$ 
3.676.425,23). 

Construção do Edifico do Centro de 
Aulas de Goiás – REUNI, com uma área 
de 820 m2. 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com sérios 
problemas de cumprimento do 
cronograma de execução(valor 
de R$ 850.420,40). Contrato 
rompido com a empresa 
Samantha por inadimplência 
contratual.  Nova licitação 
realizada. 
 

Construção de edifício com área de 
3.594,00 m2, para o atendimento de 
necessidades de espaço físico para salas 
de aulas e laboratórios, devido à 
expansão dos cursos de engenharia da 
UFG. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
julho de 2011 
(valor de R$ 3.799.600,14). 
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Construção de edifício com área de 1.821 
m2, para o atendimento de necessidades 
de espaço físico para salas de aulas e 
laboratórios, devido à expansão dos 
cursos de educação física da UFG. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
março de 2011 
(valor de R$ 1.879.098,15). 

Construção de edifício com área de 2.098 
m2, para atendimento das novas 
necessidades de espaço físico do curso 
de Letras, em função da expansão 
proposta no programa REUNI. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 2.479.892,19). 

Construção de edifício com área de 1.821 
m2, visando ampliar as instalações físicas 
da FEN. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento, com 
cronograma em atraso e com 
prazo de entrega estendido para 
julho de 2011 
(valor de R$ 1.211.630,43). 
 

Construção de edifício com área de 1.383 
m2, para atendimento das atividades de 
ensino e pesquisa da EV. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em junho de 
2011 
(valor de R$ 1.244.998,24) 

Construção de um galpão com área de 
1.586 m2, para melhoria das condições 
de trabalho nas áreas de marcenaria e 
serralheria da UFG. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento, com 
previsão de entrega para março 
de 2011 
(valor de R$ 668.289,98). 

Construção de um galpão com área de 
280 m2, para melhoria das condições de 
trabalho na área de oficina da EV. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra concluída e entregue em 
novembro de 2010 
(valor de R$ 199.776,22).   

Construção de edifício com área de 1.245 
m2, para atendimento das atividades de 
pesquisa e pós-graduação no Câmpus de 
Catalão. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento, com 
previsão de entrega para 
dezembro de 2011 
 (valor de R$ 1.235.824,38) 

Construção de sistema de água e esgoto 
para atender aos novos prédios em 
construção na quadra do REUNI. 
 

Término dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento, com 
previsão de entrega para março 
de 2011 
(valor de R$ 995.392,12) 

Construção de edifício com área de 2.587 
m2, para atendimento  dos novos cursos 
de engenharia em Catalão. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento, com 
previsão de entrega para maio 
de 2011 
(valor de R$ 3.335.023,10) 

Reformas de edifícios num total de 1.442 
m2, visando melhorar as condições de 
funcionamento administrativo bem as 
atividades de  ensino e pesquisa  
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra concluída em outubro de 
2010 
(valor de R$ 234.178,93) 

Construção de edifício para abrigar o 
aviário da EV, com área de 1.521 m2. 

Término dos projetos 
 

Obra concluída em dezembro de 
2010 
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Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

(valor de R$ 346.060,60) 

Reforma da estrutura física do Centro de 
esportes visando fornecer à comunidade 
universitária de Catalão melhores 
condições para a prática desportiva. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em março 
de 2011 
(valor de R$ 234.148,58) 

Implantação da rede óptica e telefonia no 
Câmpus de Jataí, visando melhorar as 
condições de acesso a redes de dados e 
voz.  
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 88.271,33) 

Reestruturação da rede elétrica do 
Câmpus Jatobá – Jataí, para atendimento 
das novas edificações realizadas neste 
Câmpus. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
fevereiro de 2011 
(valor de R$ 362.175,54) 

Ampliação da Rede de Esgoto e água 
tratada – Câmpus Jatobá, para 
atendimento das novas edificações 
realizadas neste Câmpus. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
fevereiro de 2011 
(valor de R$ 165.517,21) 

Construção de um galpão com área de 
406 m2, para atendimento das atividades 
de ensino e pesquisa utilizando animais. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em abril de 
2011 
(valor de R$ 232.847,12) 

Execução de paisagismo em 3.842 m2, 
visando melhorar o aspecto visual dos 
ambientes internos e externos do RU. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em março 
de 2011 
(valor de R$ 145.213,20) 

Construção de quadra poliesportiva com 
642 m2, para atendimento das demandas 
de espaço para a prática desportiva da 
comunidade universitária de Jataí. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 122.638,26) 

Adequação de espaço físico para o setor 
de emergência da FO com 185 m2, para 
melhoria das condições de ensino e 
atendimento à população. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em abril de 
2011 
(valor de R$ 103.410,09) 

Construção do Centro de Pesquisa e 
Diagnóstico do ICB, com área de 410 
m2, para atendimento de necessidades de 
espaço físico nestas áreas de atuação. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em agosto 
de 2011 
(valor de R$ 618.251,28) 

Construção do Centro de Ciências 
Humanas de Jataí, com área de 901 m2. 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
setembro de 2011 
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Fiscalização dos serviços 
 

(valor de R$ 1.087.332,50) 

Reforma de edifício da Reitoria, com 
3.910 m2 de área total, visando a 
correção de problemas de infiltração e 
outros. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em abril de 
2011 
(valor de R$ 94.298,45) 

Construção de herbário, com área de 280 
m2, visando a criação de espaço 
apropriado para o estudo, 
acondicionamento e preservação de 
espécies vegetais. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em junho de 
2011 
(valor de R$ 326.695,64) 

Construção da 2a etapa do edifício do 
CERCOMP, com área de 418 m2, para 
suprir as necessidade de novas 
instalações na área de TI da UFG. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em agosto 
de 2011 
(valor de R$ 572.675,27) 

Reforma da rede elétrica da Escola de 
Veterinária, visando a segurança e a 
qualidade das instalações elétricas. 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em agosto 
de 2011 
(valor de R$ 195.691,14) 

Reforma do Centro de Material e 
Lavanderia da FO, visando à melhoria 
das condições de limpeza de materiais da 
FO. 
 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 165.213,95) 

Construção de edifício com área de 231 
m2, para abrigar novas atividades na área 
de Fitopatologia. 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em junho de 
2011 
(valor de R$ 294.000,00) 
 

Ampliação da rede elétrica do Câmpus 
Samambaia, para atendimento das 
demandas oriundas das novas 
edificações. 

Elaboração dos projetos 
 
Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 
 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em junho de 
2011 
(valor de R$ 491.833,37) 
 

Construção da Estação de Tratamento de 
Esgoto no Câmpus Samambaia, visando 
evitar o lançamento de esgotos sem 
tratamento adequado na rede pluvial.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 227.998,00) 
 

Construção do Centro de Estudos 
Hídricos e Geomorfológicos da EEC 
com área de 231 m2, para melhoria das 
condições de estudo e pesquisa nestas 
áreas de atuação. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
setembro de 2011 
(valor de R$ 473.830,00) 
 

Construção do Centro de Humanidades, 
com área de 2.866 m2, para s as 
instalações físicas dos cursos na área de 
humanidades. 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 3.673.696,81) 
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Ampliação do setor de manejo integrado 
da Escola de Agronomia e Engenharia de 
Alimentos. 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 157.559,87) 
 

Reforma do Núcleo de Projetos Sociais. Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em junho de 
2011 
(valor de R$ 266.100,21) 
 

Retomada da construção do Centro de 
Aulas Câmpus Goiás, visando atender as 
prementes necessidades de salas de aulas 
neste Câmpus. 

Licitação da obra 
 
Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
setembro de 2011 
(valor de R$ 774.929,16) 
 

Execução da 4ª etapa do Espaço Cultural 
do Câmpus Colemar Natal e Silva, 
visando à finalização das obras na galeria 
de arte e teatro deste espaço.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em abril de 
2011 
(valor de R$ 124.226,44) 
 

Reforma do Galpão de Aves Poedeiras 
da Escola de Veterinária, visando 
melhorar as condições de ensino e 
pesquisa e de produção nesta área de 
atuação.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 79.445,54) 
 

Paisagismo e urbanismo dos novos 
edifícios do REUNI. 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em outubro 
de 2011 
(valor de R$ 2.288.013,84) 
 

Construção (com recursos da UFG e da 
FINEP) de Laboratório de Tecnologia da 
Escola de Engenharia Civil, visando à 
melhoria das condições de ensino e 
pesquisa desta unidade de ensino.   
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
novembro de 2011 
(valor de R$ 519.515,82) 
 

Construção de edifício de 942 m2 para o 
Laboratório da Faculdade de 
Comunicação, suprindo esta unidade de 
ambientes de salas de aulas e 
laboratórios para o atendimento dos 
alunos dos novos cursos criados no 
âmbito do programa Reuni.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 1.312.776,28) 
 

Construção do Setor de Nutrição, com 
área de 1.512 m2, no Hospital das 
Clínicas da UFG, visando melhorar as 
condições funcionamento do hospital e 
de atendimento à população. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em março 
de 2012 
(valor de R$ 1.928.027,79) 
 

Reforma de edifício da biblioteca, com 
área de 327 m2, no Câmpus de Goiás, 
visando melhorar as condições de estudo 
e trabalho na biblioteca.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em abril de 
2011 
(valor de R$ 109.168,04) 
 

Reforma das instalações físicas da 
Incubadora da UFG, com área de 446 m2, 
com objetivo de melhorar as condições 
de atendimento e trabalho deste setor. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em maio de 
2011 
(valor de R$ 199.555,21) 
 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

122 
 

Construção de edifício de 723 m2, na 
área da EAEA, visando ao atendimento 
das necessidades de espaço físico do 
curso de Engenharia Florestal, criado 
com o programa REUNI. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em outubro 
de 2011 
(valor de R$ 1.154.565,00) 
 

Construção de Centro de Convivência na 
quadra do REUNI, com área de 1350 m2 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 1.227.200,00) 
 

Reforma de diversas edificações, com 
área total de 14.348 m2, na Vila Oval de 
Caldas Novas. As instalações desta Vila, 
doada à UFG pela empresa FURNAS, 
estão há muito tempo abandonadas e 
necessitam ser reformadas para serem 
efetivamente utilizadas. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 3.156.894,27) 
 

Construção de edifício de 4.465 m2 no 
Câmpus Colemar Natal e Silva, visando 
à melhoria das condições de trabalho e 
pesquisa para a Faculdade de Farmácia 
da UFG.  
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em março 
de 2012 
(valor de R$ 6.938.000,00) 
 

Construção de edifício de 2.168 m2 no 
Câmpus Samambaia, visando ao 
atendimento das necessidades de salas de 
laboratórios para o ICB 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 2.728.522,83) 
 

Construção de restaurante, com área de 
1.255 m2, Câmpus Catalão, visando ao 
atendimento da comunidade universitária 
com o fornecimento de refeições. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 1.725.000,00) 
 

Construção de restaurante, com área de 
1.255 m2, no Câmpus Jataí, visando ao 
atendimento da comunidade universitária 
de Jataí com o fornecimento de refeições. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 1.827.730,07) 
 

Reforma de 11 (onze) auditórios com 
área total de 1664  m2, visando adequá-
los com novos equipamentos e atender às 
atividades previstas na Reunião da SBPC 
a ser sediada pela UFG em julho/2011. 
 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em julho de 
2011 
(valor de R$ 1.970.000,00) 
 

Construção de edifício de 1.496 m2, 
parte do Parque Tecnológico Câmpus 
Samambaia 

Elaboração dos projetos 

Licitação da obra 

Fiscalização dos serviços 

Obra em andamento com 
previsão de entrega em 
dezembro de 2011 
(valor de R$ 3.177.524,11) 
 

Construção da II etapa do Edifico de 
Internação do Hospital das Clínicas, com 
área de 10.762 m2 

Busca de recursos para a 
continuidade da obra; 
 
Acompanhamento e fiscalização 
rigorosa da obra 
 

Obra em andamento 
(valor de R$ 16.691.664,16). 

Atendimento de Ordens de Serviço (OS) 
para manutenção da parte elétrica, 
hidráulica, estrutura física, telefonia e 
outros. 

Aquisição de materiais para execução 
dos serviços; 
 
Aumento do quantitativo de pessoas 

Atendimento de 8.686 OS’s 
assim distribuídas por área de 
atendimento: 

 2.488 OS’s na área elétrica 
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envolvidas nas atividades de 
manutenção; 
 
Destinação de mais veículos para o 
deslocamento das equipes. 

 1.631 OS’s na área 
hidráulica 

 1.302 OS’s na área de 
marcenaria 

 1.166 OS’s na área de 
telefonia 

 1.000 OS’s na área de obras 
civis 

 651 OS’s na área de 
serralheria 

 152 OS’s na área de 
chaveiros 

 296 OS’s na área de 
paisagismo 

 
Destacamos a seguir os principais indicadores criados para avaliar o cumprimento das metas 
estabelecidas pela PROAD na execução de suas atividades. 
 
1) Indicador: execução orçamentária 

Conceituação: Indica o percentual de utilização do recurso alocado para a UFG pelo PLOA. 
Método de cálculo: Orçamento executado no ano/orçamento aprovado pelo PLOA no ano 
Valor alcançado em 2010: 1,28 (significando uma execução 28% acima da alocação original)  

 
2) Indicador: área física construída da UFG 

Conceituação: fornece uma medida do crescimento físico da UFG 
Método de cálculo: Soma das áreas de todas as edificações concluídas e em execução no ano 
Valor alcançado em 2010: 8.317 m2 de novas áreas construídas e 65.858 m2 de área contratada e 
em execução 

 
3) Indicador: bens incorporados ao patrimônio da UFG 

Conceituação: fornece uma medida da melhoria da infraestrutura de equipamentos da UFG 
Método de cálculo: Levantamento junto ao DMP do número de bens incorporados ao 
patrimônio no ano 
Valor alcançado em 2010: 38.000 bens incorporados ao patrimônio da UFG 

 
4) Indicador: ordens de serviço atendidas pelo CEGEF 

Conceituação: fornece uma medida da atividade de manutenção exercida pelo CEGEF 
Método de cálculo: número de OS’s atendidas pelo CEGEF 
Valor alcançado em 2010: 8.686 OS’s atendidas 

 
5) Indicador: ordens de serviço atendidas pelo CEMEq 

Conceituação: fornece uma medida a atividade de manutenção dos equipamentos da UFG 
exercida pelo CEMEq 
Método de cálculo: número de OS’s atendidas pelo CEMEq 
Valor alcançado em 2010: 5.814 OS’s atendidas 
 

6) Indicador: viagens urbanas e interurbanas pela DT, com a frota própria e terceirizada 
Conceituação: fornece uma medida do apoio institucional à mobilidade das pessoas e transporte 
de bens  
Método de cálculo: número de atendimentos  
Valor alcançado em 2010: 8.087 atendimentos  
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7) Indicador: Área total reformada (concluída e em execução) 
Conceituação: fornece uma medida da melhoria das condições físicas das edificações existentes 
na UFG por meio de reformas e/ou adequações. 
Método de cálculo: soma das áreas de todas as edificações reformadas e/ou em reforma no ano 
Valor alcançado em 2010: 26.582 m2 de áreas reformadas e/ou em reforma. 

 
Análise crítica da atuação da Pró-Reitoria de Administração e Finanças da UFG no ano de 
2010: 
 
Os dados apresentados no quadro acima demonstram claramente a intensa atividade desenvolvida 
pela PROAD, em seus vários setores de atuação. Entre os indicadores elencados acima um destaque 
especial deve ser àquele que se refere à ampliação da área física da UFG. Foram concluídas em 
2010 várias obras que resultaram em um acréscimo de 8.317m2 de área ao patrimônio físico da 
UFG. Mais significativo que isto é o acréscimo de 76.620 m2 de área construída que ocorrerá 
gradativamente com a conclusão de obras iniciadas em 2010 ou em anos anteriores, e que ainda não 
foram concluídas. Com o término de todas estas obras a UFG praticamente dobrará o seu tamanho 
em termos de área física construída. Embora, de uma maneira geral, as obras contratadas pela UFG 
estejam sendo desenvolvidas a contento, com eventuais atrasos nos prazos de entrega das mesmas, 
deve-se destacar o aumento do número de empresas vencedoras de processos licitatórios e que, na 
prática, se mostram despreparadas técnica e financeiramente para o cumprimento dos contratos 
assinados com a UFG. Em Goiânia, e sobretudo no interior, nas cidades de Jataí, Catalão e Goiás, 
são vários os casos em que a UFG teve que tomar a drástica decisão de romper o contrato com 
empresas, por absoluta falta de condições, da parte das mesmas, de cumprir as cláusulas previstas 
em contrato. Estas situações causam transtornos financeiros e legais e, acima de tudo, prejuízos 
acadêmicos pela não entrega de espaços que seriam essenciais para o atendimento das necessidades 
advindas da criação de novos cursos e a contratação de novos servidores.  
 
Destaque especial deve ser dado também à execução orçamentária da UFG que superou em 28% o 
valor estabelecido inicialmente pela Lei Orçamentária Anual (LOA). Este acréscimo foi devido à 
obtenção de novos recursos por meio de descentralizações, arrecadação de recursos próprios, 
convênios e emendas parlamentares. Este número revela, em nosso entendimento, a não 
acomodação da administração superior da UFG bem como de toda a comunidade universitária, em 
relação ao orçamento destinado à instituição e a busca incessante por novas fontes de recursos para 
a complementação do orçamento.   O indicador que fornece o número de bens incorporados ao 
patrimônio da UFG em 2010 (38.000 bens) é também muito significativo, pois revela um 
significativo aumento na capacidade instalada na UFG em termos de equipamentos e mobiliários, 
em laboratórios e ambientes administrativos, para o pleno desenvolvimento das atividades meio e 
fim da instituição. 
 
A UFG, por meio de sua divisão de transportes, propiciou à comunidade universitária condições de 
mobilidade que podem ser avaliadas pelo expressivo número de 8.087 atendimentos que totalizaram 
uma distância de 1.728.127 Km percorridos. Este setor, de fundamental importância para o suporte 
às atividades administrativas e acadêmicas da UFG, tem sofrido as conseqüências da redução do 
número de motoristas do quadro de servidores, o que provocou a abertura de processo licitatório 
para a contratação de motoristas de forma terceirizada, com previsão de implantação em 2011. 
Finalmente os indicadores relacionados ao atendimento de Ordens de Serviço pelo CEGEF e pelo 
CEMEq, evidenciam a intensa atividade desenvolvida por estes dois órgãos na manutenção de 
edificações e equipamentos, com uma expressiva economia de recursos. Os custos de uma eventual 
terceirização de serviços de manutenção de edificações e equipamentos causariam um grande 
impacto nos recursos de custeio da instituição. 
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Uma análise geral dos resultados obtidos em 2010 indica, em nossa avaliação, um resultado 
altamente positivo, sobretudo se considerarmos as carências de pessoal em diversos setores 
estratégicos da instituição.   
 
As duas ações do REUNI estão também afetas à atuação da PROAD e a execução delas foi 
essencial para o cumprimento das metas de expansão da UFG. Em uma das ações vinculadas ao 
REUNI, “Reestruturação e Expansão das Universidades Federais - REUNI”, os recursos se 
dirigiram, prioritariamente, ao pagamento de obras e instalações, material de consumo, passagens e 
despesas com locomoção, outros serviços de terceiros – pessoa física e pessoa jurídica e locação de 
mão de obra. Foram utilizados recursos da fonte 112, num montante de R$ 4.688.475,86.  
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 8282 - Reestruturação e Expansão das Universidades Federais – REUNI - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 024712 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 19.844,13 

1 153052 024712 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

121.061,00 

1 153052 024712 1073 112 339030 Material de Consumo 346.977,87 

1 153052 024712 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

50.379,36 

1 153052 024712 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

196.649,09 

1 153052 024712 1073 112 339037 Locação de mão-de-obra 1.457.025,90 

1 153052 024712 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

2.427.361,63 

1 153052 024712 1073 112 339047 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

3.568,50 

1 153052 024712 1073 112 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

41.124,25 

1 153052 024712 1073 112 339093 Indenizações e Restituições 4.506,52 

1 153052 024712 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

19.977,61 

TOTAL 4.688.475,86 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 4.688.489,00  4.688.475,86  100,00% 

Física 5.861 325 5,55%** 

** Relatamos que no momento de lançamento da meta física na proposta orçamentária houve um equívoco, pois foi 

considerado o total de vagas a ser disponibilizado na instituição durante o exercício de 2010, não somente as vagas que 

seriam disponibilizadas pelo Programa REUNI. 

Assim que constatado o erro, recorremos ao MEC na tentativa de correção da meta física, mas não obtivemos sucesso. 

Portanto, informamos que durante o exercício de 2010 disponibilizamos nos dois processos seletivos do vestibular o 
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total de 6.096 vagas. Dividindo-se este número pela meta prevista teríamos um percentual de execução de 104%. As 

325 vagas lançadas como meta executada referem-se apenas às novas vagas do programa REUNI que foram abertas em 

2010. O percentual de 5,55% representa, portanto, o percentual de vagas novas do REUNI, abertas em 2010, em relação 

ao total de vagas oferecidas no ano. 

 

Na outra ação vinculada ao REUNI, “REUNI – Readequação da Infra-Estrutura da Universidade 
Federal de Goiás (UFG)” foram efetuados pagamentos nas rubricas de obras e instalações. Outros 
serviços de terceiros - pessoa jurídica, equipamentos e material permanente e pagamento de 
exercícios anteriores, oriundos das fontes 100 e 112, num total de R$ 28.963.519,49. 
 

2.3.4.1.9 - Ação 1073.09HB Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o 
Custeio do Regime de Previdência dos Servidores Públicos Federais. 

 
Tipo Operações Especiais 

Finalidade 

Assegurar o pagamento da contribuição da União, de suas 
Autarquias e Fundações para o custeio do regime de previdência 
dos servidores públicos federais na forma do art. 8º da Lei nº 
10.887, de 18 de junho de 2004. 

Descrição 

Pagamento da contribuição da União, de suas Autarquias e 
Fundações para o custeio do regime de previdência dos 
servidores públicos federais na forma do artigo 8º da Lei nº 
10.887, de 18 de junho de 2004. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A UFG efetuou o pagamento da contribuição patronal referente ao custeio do regime de 
previdência dos seus professores e técnico-administrativos, utilizando-se de recursos financeiros 
oriundos das fontes 100 e 112, totalizando R$ 63.419212,60. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência 
dos Servidores Públicos Federais - UFG 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002206 1073 100 319113 
Obrigações Patronais - Op. 
Intra-Orçamentárias  

265.000,00 

1 153052 002206 1073 112 319113 
Obrigações Patronais - Op. 
Intra-Orçamentárias  

52.390.789,46 

TOTAL 52.655.789,46 

 
Metas e resultados da ação no exercício -UFG 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 52.670.475,00  52.655.789,46  99,97% 

Física - - - 

*Pelas informações contidas no SIMEC a indicação de uma meta física não se aplica nesta ação 
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Ação 09HB - Contribuição da União, de suas Autarquias e Fundações para o Custeio do Regime de Previdência 
dos Servidores Públicos Federais - HC 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153054 023637 1073 112 319113 
Obrigações Patronais - Op. 
Intra-Orçamentárias  

10.763.423,14 

TOTAL 10.763.423,14 

 
Metas e resultados da ação no exercício - HC 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 12.272.928,00  10.763.423,14  87,70% 

Física - - - 

 
2.3.4.1.10 - Ação 1073.1H63 – Expansão do Ensino Superior – Câmpus de Catalão. 
 
Tipo Projeto 

Finalidade 

Viabilizar a implantação do Câmpus de Catalão, objetivando 
aumentar a oferta de vagas da educação superior Educação 
Superior de Graduação e de Pós-Graduação, realizar atividades 
de Extensão e desenvolver pesquisas. 

Descrição 
Construção e reforma de edifícios, aquisição de equipamentos, 
manutenção, serviços de terceirização, por meio de licitações de 
acordo com as legislações vigentes. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG  

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
O Câmpus de Catalão da Universidade Federal de Goiás iniciou suas atividades regulares de ensino 
de graduação no ano de 1986, quando foram implantados os cursos de Geografia e Letras, por meio 
de convênio celebrado entre a Universidade e Prefeitura Municipal de Catalão. A partir do ano de 
1988, e nos três anos subseqüentes o Câmpus experimentou um processo de crescimento na oferta 
de cursos de licenciatura plena e no ano de 1991 já contava com mais quatro cursos de graduação: 
Pedagogia, Matemática, História e Educação Física. No ano de 1996, a partir de um amplo processo 
de mobilização da comunidade, foi implantado o curso de Ciências da Computação.  
 
A continuidade do processo de expansão e consolidação do CAC/UFG esbarrava em dificuldades 
de um modelo oneroso ao município, que assumia a totalidade da folha de pagamento dos 
professores, e em uma característica acadêmica de Câmpus de Extensão dos cursos da 
UFG/Goiânia. Somente a partir de 2001 é que as primeiras vagas de concursos públicos federais 
foram direcionadas para Catalão, chegando a um total de 36 vagas até o ano de 2003. 
 
A partir do final do ano de 2005 o Câmpus Catalão/UFG é inserido no Programa de Expansão das 
Universidades Federais - cujo objetivo principal é expandir o sistema federal de ensino superior, 
com vistas a ampliar o acesso à universidade, promover a inclusão social e reduzir as desigualdades 
regionais, tendo como meta prioritária do programa a implantação de 10 universidades e de 49 
campi universitários.  Nesse Programa, a Universidade Federal de Goiás ficou responsável pela 
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oferta de 1000 novas vagas anuais para ingresso no processo seletivo, sendo 500 vagas em cada um 
dos campi do interior sob sua gestão – Catalão e Jataí. 
 
No Câmpus Catalão já eram ofertadas 300 vagas anuais nos sete cursos de graduação que 
funcionavam desde a o final da década de 1980. Portanto, teríamos que passar a ofertar 800 vagas 
na graduação ao final do programa estipulado. Em contrapartida o Câmpus receberia os recursos de 
capital e custeio para os investimentos em infra-estrutura e vagas para docentes e técnicos 
administrativos. 
 
Sintetizamos aqui o resultado das metas previstas para 2010, que refletem o início de uma segunda 
etapa do Programa de Expansão – que pode ser entendido como um processo de consolidação das 
metas físicas já atingidas em 2009, com todas as vagas ofertadas no processo seletivo, os cursos em 
pleno funcionamento, bem como a infra-estrutura física com recursos do programa já empenhados e 
as obras em execução.  

 
     Todos os cursos implantados no Câmpus na Expansão Fase I - vagas e matrículas finais 

projetadas 

Curso Vagas Anuais 
Matrículas 
Projetadas 

Fator Retenção 
Matrículas Projetadas 

Ajustadas 

Geografia (Lic. e Bach.) 80 320 0,1200 358 

Letras (matutino e noturno) 100 400 0,1150 446 

Pedagogia 50 200 0,1000 220 

Matemática 50 200 0,1325 227 

Educação Física 45 180 0,0660 192 

História 50 200 0,1000 220 

Ciências da Computação 35 140 0,1325 159 

Administração 50 200 0,1200 224 

Física 50 200 0,1325 227 

Ciências Biológicas (LIC.) 50 200 0,1250 225 

Química 50 200 0,1325 227 

Psicologia 50 250 0,1000 225 

Engenharia de Minas 50 250 0,0820 270 

Engenharia Civil 50 250 0,0820 270 

Engenharia de Produção 50 250 0,0820 270 

Enfermagem  40 200 0,0660 213 

                      TOTAL 850 3.640 --- 3.973 

 
Os dados indicam que a Expansão Fase I do Câmpus Catalão atingiu, no ano de 2009, a meta 
estabelecida no convênio firmado com o MEC e ainda foi além, ao ampliar o que foi pactuado com o 
aumento de vagas ofertadas pelas modalidades de Letras matutino e Geografia – Bacharelado. Essas 
modalidades foram implantadas no processo seletivo de 2009 e não figuram como contrapartida em 
nenhum dos dois programas.  O Programa de Expansão destinou 136 vagas para concursos de 
docentes que foram liberadas ao longo dos três últimos anos. Com as 34 vagas de docentes que já 
haviam sido destinadas anteriormente, alcançou-se o total de 170 vagas em todo o processo de 
expansão, com exceção das vagas destinadas ao pactuada pela Unidade com referência ao Programa 
REUNI. 
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Cursos implantados no Câmpus Catalão pelo Programa REUNI        

Curso Vagas Anuais 
Matrículas 
Projetadas Fator Retenção 

Matrículas 
Projetadas 
Ajustadas 

Ciências Sociais 50 200 0,1000 220 

Matemática Industrial 50 200 0,1325 227 

Ciências Biológicas 20 80 0,1250 90 

 
Metas Alcançadas em 2010 
 
1. Infraestrutura física 
 
Estabelecemos como meta que durante o ano de 2010 duas obras seriam concluídas no Câmpus 
Catalão: a ampliação e adequação dos laboratórios do Bloco K e a cantina restaurante. 
 
A adequação do Bloco K não foi concluída em face de que no orçamento inicial não havia sido 
prevista toda a adequação necessária para os dois conjuntos de laboratórios, ou seja a parte nova e a 
reforma das salas antigas, que funcionam com sala de aulas e gabinetes de professores. Portanto, 
outro processo de licitação está sendo concluído para continuidade das obras que ao final totaliza dez 
laboratórios de ensino de graduação e pós-graduação. Em estado avançado, a previsão é que seja 
concluída no mês de agosto de 2011. 
 
Com relação à Cantina Restaurante, a obra foi totalmente concluída no final do ano de 2010. O 
processo de contratação da empresa para a exploração comercial já foi realizado, estando em análise 
da documentação das três empresas credenciadas e aguarda-se o pleno funcionamento do 
equipamento para mês de abril de 2011. 
 
O fato de estarmos inseridos nos dois programas de expansão permitiu-nos unificar os recursos de 
capital em 2009 suficientes para que fosse empenhado o prédio multifuncional de ensino, com 
recursos do REUNI que abrigará oito departamentos e mais um piso inferior com laboratórios para os 
cursos de Enfermagem e Psicologia. Com recursos exclusivos da Expansão Fase I  foi empenhado o 
prédio que abrigará os cursos de Engenharia de Minas, Engenharia de Produção e Engenharia Civil. 
Estas obras serão iniciadas no primeiro semestre de 2010, com previsão de término para o segundo 
semestre de 2011. 
 
O investimento em infraestrutura de pesquisa está sendo feito, prioritariamente, com recursos dos 
Editais CT-INFRA Novos Campi de 2008 e 2009. O prédio de pesquisa, cujo projeto de execução  
prevê a construção de três pavimentos totalizando 1.200 m² de área, foi empenhado com recursos 
desses editais no final de 2009 e terá seu início também no primeiro  semestre de 2010. 
 
Conforme também o Plano de Metas, todas as obras previstas foram iniciadas em 2010: o prédio 
multifuncional de ensino, o prédio da pesquisa, o prédio das engenharias e a conclusão do complexo 
poliesportivo. Entretanto, estão em andamento satisfatório a apenas o prédio que abrigará as 
engenharias e em ritmo bastante lento a conclusão do complexo poliesportivo. 
 
O prédio multifuncional de ensino e de pesquisa teve as obras paralisadas no segundo semestre de 
2010, em função de suspensão dos contratos com a empresa licitada, e até o momento não há 
previsão segura do retorno da construção dos edifícios no primeiro semestre de 2011. 
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2. Metas Acadêmicas 
 

2.1. Graduação 
 

O quadro abaixo apresenta os dados de matrículas projetadas para o ano de 2010 que consolidam o 
conjunto de cursos de graduação implantados no Câmpus Catalão em todas as fases de sua 
constituição: como Câmpus de Extensão – até o ano de 2005, o Programa de Expansão Fase I – a 
partir de 2006 e o Reuni depois de 2008.  Nessas três etapas foi possível a implantação de 21 cursos 
de graduação, ofertando 970 vagas no processo seletivo, alcançando todas as licenciaturas das áreas 
básicas, as áreas de biológicas e saúde e a área tecnológica. 
 

Cursos implantados no Câmpus em todas as fases 
Curso Programa/Etapa Vagas Anuais 

Geografia (Lic.  Not.) Extensão UFG 50 

Geografia (Bach. Int.) Expansão Fase I 30 

Letras Português (Lic. Not.) Extensão UFG 50 

Letras Português/Inglês (Lic. Matut.) Expansão Fase I 50 

Pedagogia (Not.)  Extensão UFG 50 

Matemática (Not.)  Extensão UFG 50 

Educação Física (Mat.)  Extensão UFG 45 

História (Not.)  Extensão UFG 50 

Ciências da Computação (Int.)  Extensão UFG 35 

Administração (Not.) Expansão Fase I 50 

Física (Not.) Expansão Fase I 50 

Ciências Biológicas (Lic. Int.) Expansão Fase I 50 

Química (Not.) Expansão Fase I 50 

Psicologia (Int.) Expansão Fase I 50 

Engenharia de Minas (Int.) Expansão Fase I 50 

Engenharia Civil (Int.) Expansão Fase I 50 

Engenharia de Produção (Int.) Expansão Fase I 50 

Enfermagem (Int.) Expansão Fase I  40 

Ciências Sociais (Mat.) REUNI 50 

Matemática Industrial  ((Mat.) REUNI 50 

Ciências Biológicas (Bach. Int.) REUNI 20 

Total de vagas anuais 970 

 
Essa ampliação dos cursos de graduação está contribuindo e contribuirá muito para agregar uma 
vantagem comparativa na qualidade da mão-de-obra nos diversos níveis de ensino e nos setores de 
serviços e indústria e com isso firmar Catalão e todo o Sudeste Goiano como regiões importantes 
para o crescimento econômico com melhor qualidade de vida. 
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Alunos Matriculados – Projeção para 2010 

matrículas/2009 Vagas ofertadas/2010 
Matrículas projetadas 

para 2010 

2029 970 2999 

 
Essa projeção teve como base uma somatória simples do total de alunos matriculados e concluintes 
do segundo semestre de 2009, mais uma previsão de ocupação de todas as vagas disponíveis no 
processo seletivo de 2010.  
  
                                       Alunos Matriculados – execução em 2010 

matrículas/2009 Vagas ofertadas/2010 
Matrículas efetivas 

dezembro 2010 

2029 970 2591 

 
Os dados finais de 2010, entretanto, acusam um saldo negativo de aproximadamente 14% vagas 
remanescentes no sistema. Além das colações de grau realizadas durante o período letivo, estamos 
verificando uma diminuição gradativa do número de inscritos e, conseqüentemente, de ingressantes, 
via processos seletivos da Universidade, particularmente no âmbito dos cursos de licenciatura. 
Mesmo os Editais que complementam o processo de ingresso pelo vestibular, mediante o diagnóstico 
das vagas ociosas, tais como Portador de Diploma, Reingresso, Transferências, etc. não estão 
logrando êxito no complemento das vagas remanescentes. 
 
Os números da tabela abaixo, que projetam os dados desde a implantação do Programa de Expansão 
Fase I, contabilizam mais de 700 matrículas ociosas no sistema, o que merece um estudo mais 
aprofundado, no sentido de se fazer um diagnóstico das causas e conseqüências da baixa procura, da 
permanência e da exclusão desses alunos.   
 

Alunos do Câmpus Catalão - Situação Final 2010-1 
Entrada Vagas vest. Ingress. Concl. 2009-2 Ativos Inativos Concl. 2010-1 Prev. 2010-2 

2006-1 300 311 157 83 71 53 30 

2006-2 200 200 0 104 96 0 104 

2007-1 350 373 0 266 107 0 266 

2007-2 200 177 0 110 67 0 110 

2008-1 710 640 1 422 217 0 421 

2008-2 0 8 0 6 2 0 6 

2009-1 950 741 0 639 102 0 639 

2010-1 970 796 0 728 68 0 728 

TOTAL 3680 3246 158 2358 730 53 2304 

Fonte: Secretaria Geral de Graduação do Câmpus Catalão 
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2.2. Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão 
 
A realização da quase totalidade dos concursos para provimento de vagas para docentes ao final de 
2009 permitiu um avanço significativo no quantitativo e na qualificação do quadro. O contínuo 
avanço na direção do doutoramento do corpo de professores efetivos com mestrado e ainda os 
concursos previstos para preenchimento de vagas oriundas do REUNI, permitiu-nos uma previsão de 
atingimento de 60% do quadro com professores doutores que até ao final de 2010, atingindo cerca de 
97% com Pós-Graduação stricto sensu.   

 
Projeção da Qualificação do Quadro – Segundo Plano de Metas 2010 

Doutores 125 

Mestres 83 

Especialistas 06 

Graduados 04 

TOTAL 217 

 
Qualificação do Quadro em 2010 

Doutores 120 

Mestres 90 

Especialistas 13 

Graduados 04 

TOTAL 227 

Fonte: Coordenação Geral de Pesquisa do Câmpus Catalão/UFG 
 

A meta não foi atingida em face do aumento do quadro de professores com titulação de especialistas,  
oriundos dos concursos efetivados, principalmente pelos cursos de Engenharia, que começaram a ter 
dificuldades de obter do mercado profissionais  titulados para suprir seus quadros efetivos. 
 
A elevada qualificação dos professores permitiu o avanço da pós-graduação lato sensu, abrindo 
cursos em várias áreas do conhecimento e possibilitou que nos dois últimos anos também se 
desenvolvesse programas stricto sensu, em nível de mestrado. A CAPES aprovou o Programa de 
Mestrado em Geografia para início em 2008, que conta atualmente com 50 alunos matriculados. 
Estipulamos como meta para o ano de 2010 o envio de cinco programas de Mestrados Acadêmicos a  
serem submetidos à avaliação pela CAPES: Mestrado em Educação; História, Letras, Química e 
Saúde Coletiva. 
 
Das cinco propostas de Mestrados em processo de formatação no primeiro semestre de 2010, 
conseguimos o envio à avaliação da CAPES de quatro propostas. Apenas o Programa na área de 
Saúde Coletiva, programado anteriormente, não foi submetido em tempo para o processo avaliativo. 
 
Obtivemos êxito na aprovação de três programas: Letras, Educação e Química. O Programa de 
História, embora não tenha conseguido a aprovação de imediato está sob prazo recursal junto à 
CAPES. Portanto, teremos, a partir de 2011, juntamente com o o Mestrado em Geografia, quatro 
programas de mestrado acadêmicos. Ainda, em fase final de elaboração estão os mestrados em 
Biologia e interdisciplinar em Modelagem Matemática e Computacional. Estão sendo elaboradas 
mais duas propostas de Mestrado Profissionalizante. 
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Projeção para 2010 

Projetos de Pesquisa 
Grupos de Pesquisa 

Certificados 

Cursos de Pós-
Graduação lato 

Sensu 

Projetos e Ações de 
Extensão 

140 30 18 60 

 

Realizado - 2010 

Projetos de Pesquisa 
Grupos de Pesquisa 

Certificados 

Cursos de Pós-
Graduação lato 

Sensu 

Projetos e Ações de 
Extensão 

91 42 17 115 

 
Bolsas Acadêmicas e de Iniciação Científica – Projeção 2010 

PIBIC 50 

PIVIC 61 

PROLICEN 15 

PROBEC 15 

TOTAL 125 

 
Bolsas Acadêmicas e de Iniciação Científica - Realizado 2010/11 

PIBIC 50 

PIBIC - EM 06 

PIVIC 61 

PIBIT 02 

PROLICEN 15 

PIBID 26 

PROBEC 15 

TOTAL 175 

 
Estamos elaborando um diagnóstico e desenvolvendo um programa de qualificação do quadro de 
servidores técnicos administrativos. Além disso, favorecemos e incentivamos  um processo 
contínuo de aprimoramento e capacitação, oportunizando a participação dos servidores do Câmpus 
em cursos de curta duração, eventos, nas comissões  internas e grupos de pesquisa.   
 

Técnicos Administrativos - qualificação 

MESTRES 04 

ESPECIALISTAS 22 

GRADUADOS 27 

ENSINO MÉDIO 11 

TOTAL 64 
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2.3. Assistência Estudantil 
 
 A assistência estudantil se realiza pelo oferecimento das bolsas de permanência, moradia e 
alimentação. As metas estabelecidas estão no quadro abaixo: 
 

Metas estabelecidas para Assistência Estudantil - CAC/2010 
Modalidade Quantidade Valor Unitário (R$) 

Permanência 80 300,00 

Moradia 80 150,00 

700 (*) 100,00 
Alimentação 

80 (**) 200,00 

* bolsas parciais - pagas apenas oito meses no ano no valor de um ticket diário (R$ 4,00) 
** bolsas integrais - valor correspondente a dois tickets diários e pagos os doze meses para os 
alunos que recebem auxílio moradia. 

 
Demonstrativo dos programas de bolsas de Assistência Estudantil no Câmpus Catalão – 

Executado em 2010 

Modalidade Nº de Vagas 
Valor Unitário 

Mensal (R$) 
Total Geral Anual 

(R$) 

Alimentação Parcial 620 (*) 100,00 620.000,00 

Alimentação Integral 80 200,00 160.000,00 

Permanência 80 300,00 216.000,00 

Moradia 80 150,00 120.000,00 

Total Anual 1.116.000,00 

* Não há um número de vagas estipuladas  previamente e são pagas as bolsas parciais para 
todos os cadastros sociais aprovados pelo Serviço Social. 

 

Demonstrativo da Evolução do Programa de Bolsas de Assistência Estudantil do Câmpus Catalão 
Ano de 2007 / 2008 / 2009 / 2010 

ANO DE 2007 

Modalidade de Bolsa Nº de Vagas 
Valores mensais 

aproximados (R$) 

 Alimentação 142 12.700,00 

Permanência 20  4.400,00 

 Moradia 26  3.120,00 

Total Anual Aproximado 140.000,00 

 
ANO DE 2008 

Modalidade de Bolsa Nº de Vagas 
Valores mensais 

aproximados (R$) 

Alimentação 188 17.850,00 

Permanência 41 12.300,00 

 Moradia 50 6.000,00 

Total Anual Aproximado 355.000,00 
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ANO DE 2009 

Modalidade de Bolsa Nº de Vagas 
Valores mensais 

aproximados (R$) 

Alimentação 591 59.000,00 

Permanência 61 18.300,00 

 Moradia 70 10.500,00 

Total Anual Aproximado 700.000,00 

 

ANO DE2010 

          Modalidade de Bolsa Nº de Vagas Valores mensais 
aproximados (R$) 

Alimentação 700 76.00,00 

Permanência 80 24.000,00 

 Moradia 80 12.000,00 

Total anual aproximado 1.100.000,00 

 
O presente Relatório Anual para o exercício de 2010 demonstra que estamos em uma fase de 
consolidação dos Programas de Expansão. Atesta o salto quantitativo e qualitativo e demonstra que 
as adequações ao projeto inicial, tanto na ampliação na oferta de mais um curso de graduação 
quanto no escalonamento da implantação dos cursos foram decisões acertadas do Conselho da 
Unidade referendadas pela Reitoria da UFG. As metas pactuadas e repactuadas pelo programa foram 
atendidas no ano de 2010. 
 
Necessitamos, doravante, rediscutirmos o número insuficiente de vagas disponibilizadas tanto de 
docentes e técnico administrativos para consolidação do Programa, sobretudo, para avançarmos na 
consolidação da pesquisa e Pós-Graduação. Ainda, aprofundarmos o processo de alocação e 
aproveitamento das vagas remanescentes nos cursos, principalmente de licenciatura, para 
ajustarmos as metas pactuadas anteriormente. 
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação. 

Ação 1H63 - Expansão do Ensino Superior - Câmpus de Catalão 

ESF PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA EXECUTADO - R$ 

1 013887 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 170.000,00 

1 013887 1073 112 339018 Auxílio Financeiro a Estudantes 196.500,00 

1 013887 1073 112 339030 Material de Consumo 180.000,00 

1 013887 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

432.000,00 

1 013887 1073 112 339036 
Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Física 

140.000,00 

1 013887 1073 112 339037 Locação de Mão de Obra 1.023.500,00 

1 013887 1073 112 339039 
Outros Serviços de Terceiros - 
Pessoa Jurídica 

1.146.952,00 

1 013887 1073 112 339092 Despesas de Exercícios Anteriores 35.000,00 
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1 013887 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - Op. 
Intra-Orçamentárias 

29.000,00 

TOTAL 3.352.952,00 

                                                                  
Metas da ação previstas para o exercício de 2010 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 3.352.952,00 3.352.952,00 100¨% 

Física 950 970 102 % 

 
2.3.4.1.11 - Ação 1073.1H64 – Expansão do Ensino Superior – Câmpus de Jataí. 
 
Tipo Projeto 

Finalidade 

Viabilizar a implantação do Câmpus de Jataí, objetivando 
aumentar a oferta de vagas da Superior de Graduação e de Pós-
Graduação, realizar atividades de Extensão e desenvolver 
pesquisas. 

Descrição 
Construção e reforma de edifícios, aquisição de equipamentos, 
manutenção e serviços de terceirização, por meio de licitações de 
acordo com a legislações vigentes. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG  

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
O Câmpus Jataí oferece 20 cursos de graduação: Agronomia, Medicina Veterinária, Ciências 
Biológicas, Geografia, Educação Física -Licenciatura, Letras, Matemática, Pedagogia, Física, 
Química, História, Biomedicina, Enfermagem, Psicologia, Ciência da Computação, Zootecnia, 
Engenharia Florestal, Direito. Educação Física – Bacharelado e Fisioterapia, sendo que os últimos 
quatro cursos vieram com o projeto REUNI. O Câmpus Jataí conta com cerca de 2.900 alunos 
matriculados, 230 professores do quadro federal e quase 60 técnicos-administrativos federais. 
 
Entre outros benefícios, a expansão proporcionou uma melhor visibilidade dos Câmpus de Interior 
da UFG na região, aumentando a demanda pelos cursos oferecidos, além de atrair estudantes de 
outras regiões do país ao município de Jataí, agregando valor e aumentando os indicadores sociais, 
econômicos e culturais deste município e da região Sudoeste de Goiás. 
 
Novos Equipamentos para o Câmpus de Jataí 
 
Foram adquiridos dois veículos, um para a Fazenda de Ensino e Pesquisa (utilitário) e outro para as 
diversas viagens. Foram adquiridos equipamentos para adequação das aulas práticas, bem como o 
fortalecimento das áreas básicas. Foram adquiridos também: mobiliários, componentes eletrônicos, 
aparelhos de ar condicionado e equipamentos para diferentes laboratórios em função da demanda; 
no ano de 2010, 70% deste recurso foi gasto para equipar os novos cursos do Reuni: Direito, 
Engenharia Florestal, Educação Física – Bacharelado, e Fisioterapia. 
 
Principais recursos envolvidos  
 
As despesas com diárias totalizaram R$ 191.951,37. Este montante foi gasto com deslocamento de 
docentes convidados para participarem como membros de banca dos concursos realizados para 
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vagas de docentes e técnico-administrativos; deslocamento de docentes, pessoal administrativo, e 
motoristas para UFG em Goiânia com a finalidade de elaboração dos projetos e estruturação dos 
novos cursos; acompanhamento de compras de materiais e equipamentos, cursos de atualização e 
participação em reuniões dos diferentes segmentos; além de um programa interno de incentivo a 
participação de docentes e técnicos em congressos em suas áreas de atuação, com apresentação de 
trabalhos. 
 
Para os gastos com passagens e despesas com locomoção foram atendidos pedidos para 
deslocamento de docentes, técnicos e discentes para participação de reuniões, cursos, congressos e 
eventos, desde que comprovados dentro de um programa interno de atendimento. Parte dos gastos 
com passagens foram destinados ao deslocamento de docentes para participação em bancas de 
concurso em Jataí, com um valor estimado de R$ 55.259,06. 
 
Os gastos com locação de mão-de-obra (empresas 2MM, Condor, Federal Segurança e Sublime) e 
outros serviços de terceiros - pessoa jurídica (reformas, gastos com combustível, energia elétrica, 
telefonia, etc.) totalizaram R$ 1.076.783,31 e R$ 1.298.728,72, respectivamente. 
 
Quanto ao material de consumo foi gasto R$ 346.783,54, visando a manutenção do Câmpus como 
um todo, nos âmbitos de aulas práticas, material de expediente, manutenção da Fazenda, entre 
outros.  
 
Os gastos com serviços de terceiros - pessoa física totalizaram R$ 322.988,73, por meio de 
diferentes prestações de serviços, entre outros. Com relação ao auxílio financeiro a estudantes os 
gastos foram de R$ 13.800,00, visto que custeamos somente bolsas de monitoria e algumas de 
extensão e cultura. As bolsas PROCOM apresentam recurso próprio destinado a cada Câmpus. 
  
Obras concluídas em 2010 
 
No ano de 2010 foram iniciadas obras que, juntamente com as outras já concluídas, alterarão 
profundamente a infra-estrutura e o número de prédios na Unidade Jatobá, hoje chamada também 
de Cidade Universitária do Câmpus Jataí; o Câmpus conta com o apoio local da Prefeitura 
Municipal de Jataí e com emenda parlamentar específica na execução do novo Plano Diretor do 
Câmpus Jataí, que apresenta nova entrada para o Câmpus, asfalto e anel viário para dar suporte e 
atendimento as novas construções. Com o Recurso de Capital (Expansão e Reuni) foram concluídas 
as seguintes obras:  
 
1. Cantinas/Restaurante – Unidade Jatobá 
Obra com 386,24 m2, com um valor de R$ 278.709,49, executada pela empresa Valência 
Engenharia, com as seguintes caracterizações: convívio, sanitário masculino, feminino e para 
portador de deficiência, distribuição, higienização, estoque, preparo, e cozinha. 
 
2. Curral para bovinos e Casa de apoio – Unidade Jatobá  
Obra com 928,69 m2, com um valor de R$ 228.007,38, executada pela empresa Apolo Engenharia. 
 
3. Laboratório de Sementes – Unidade Jatobá 
Obra com 115,52 m2, com um valor de R$ 125.350,73, executada pela empresa Valência 
Engenharia, com as seguintes caracterizações: triagem de sementes, laboratório, depósito e 
armazenagem de sementes, depósito de ferramentas, sanitário masculino e feminino.  
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4. Cabeamento Estruturado (Interligação entre Central de Aulas 2 – Cantina Restaurante – Prédio 
Educação Física) 

Obra com um valor de R$ 88.271,33, executada pela empresa Nectron. 
 
Obras em andamento em 2010 
 
1. Bloco de Educação Física (salões de lutas, ginástica e dança) – Unidade Jatobá 
Obra com 671,31 m2, com um valor de R$ 750.199,21, executada pela empresa Roche Construtora 
e Incorporadora, com as seguintes caracterizações: salão de lutas, ginástica e dança, depósito, sala 
auxiliar, vestiário masculino e feminino. 
 
2. Rede de esgoto e água tratada – Unidade Jatobá 
Obra com valor de R$ 162.000,00, executada pela empresa Refer Incorporadora, com as seguintes 
caracterizações: interligação Central de Aulas 2, Cantina Restaurante e Bloco de Educação Física. 
 
3. Implantação de rede elétrica em alta tensão (medição e quatro subestações) – Unidade Jatobá 
Obra com valor de R$ 362.175,54, executada pela Empresa Silva Marinho Serviços Elétricos e 
Automação. 
 
4. Prédio de Ciências Humanas (Cursos de História, Letras e Psicologia)– Unidade Jatobá 
Obra com valor de R$ 1.087.332,50, em atraso, a ser executada pela empresa Roche Construtora e 
Incorporadora. 
 
Observe-se que duas obras importantes para as atividades do Câmpus de Jataí, construção do 
Hospital Veterinário e a Verticalização dos Laboratórios de Ciências Exatas e Saúde, foram 
paralisadas e o contrato com a empresa AWA Incorporadora, responsável por ambas obras, foi 
rescindido por falta de capacidade técnica e operacional da empresa para prosseguir com as obras. 
Estas obras estão sendo relicitadas. 
 
Reformas em andamento em 2010 
 
Várias reformas foram iniciadas e algumas reformas concluídas em 2010, dentre as quais 
destacamos: anfiteatro, biblioteca, reservatório de água, ambulatório veterinário, paiol, silo, sala de 
depósito de solos, calçadas e gramas. O valor total investido nestas reformas foi de R$ 234.178,93, 
compreendendo uma área de 1.442,34m2.  
 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados nesta ação: 

Ação 1H64 - Expansão do Ensino Superior - Câmpus de Jataí 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 013888 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 191.856,37 

1 153052 013888 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

13.800,00 

1 153052 013888 1073 112 339030 Material de Consumo 346.783,54 

1 153052 013888 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

52.994,91 

1 153052 013888 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

317.035,83 

1 153052 013888 1073 112 339037 Locação de mão-de-obra 1.038.595,49 
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1 153052 013888 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

1.345.228,80 

1 153052 013888 1073 112 339047 
Obrig. Tributárias e 
Contributivas 

1.416,54 

1 153052 013888 1073 112 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

12.669,55 

1 153052 013888 1073 112 339093 Indenizações e Restituições 13.711,75 

1 153052 013888 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

18.859,22 

TOTAL 3.352.952,00 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 3.352.952,00  3.352.952,00  100,00% 

Física 880 980 111,36% 

 
2.3.1.1.12 - Ação 1073.4086 – Funcionamento dos Hospitais de Ensino 
 
Tipo Atividade 

Finalidade Assegurar condições de funcionamento dos Hospitais de Ensino. 

Descrição 

Manutenção das atividades para o funcionamento e melhoria da 
qualidade dos serviços hospitalares prestados  à comunidade, bem 
como restauração/modernização das edificações/instalações, com 
vistas a um adequado estado de uso, por meio de obras de 
pequeno vulto que envolvam ampliação/reforma/adaptação e 
aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive aqueles inerentes 
às pequenas obras, observados os limites da legislação vigente. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 
Unidades executoras Não se aplica 
 

 Ação 4086 - Funcionamento dos Hospitais de Ensino 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO - 

R$ 

2 153054 023695 1073 112 319001 
Aposentadorias e 
Reformas 

334.115,28 

2 153054 023695 1073 112 319003 Pensões 72.346,09 

2 153054 023695 1073 112 319008 
Outros Benefícios 
Assistenciais 

14.389,57 

2 153054 023695 1073 112 319011 
Vencimentos e 
Vantagens Fixas - 
Pessoal Civil 

54.215.784,66 

2 153054 023695 1073 112 319016 
Outras Despesas 
Variáveis - Pessoal Civil 

5.842.491,28 
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2 153054 023695 1073 112 319091 Sentenças Judiciais 104.041,87 

2 153054 023859 1073 100 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

6.828,84 

2 153054 023859 1073 112 339030 Material de Consumo 2.717.600,85 

2 153054 023859 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

47.985,15 

2 153054 023859 1073 112 339037 Locação de Mão de Obra 1.204.253,10 

2 153054 023859 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

141.136,78 

2 153054 023859 1073 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

669.747,55 

TOTAL 65.370.721,02 

 
Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 76.290.467,00  65.370.721,02  85,69% 

Física 2 1 50,00% 

 
Os créditos desta ação visam o pagamento de pessoal ativo do Hospital das Clínicas e as despesas 
de manutenção. Todo o recurso para manutenção foi utilizado, o saldo financeiro não utilizado 
refere-se a pagamento de pessoal 
 
 
2.3.5 - Programa 1375 – Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa 
Científica 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Formar recursos humanos altamente capacitados e fortalecer as 
bases científicas, tecnológicas e de inovação do país, com ênfase 
na redução dos desequilíbrios regionais 

Objetivos Específicos 
Formar pessoal de alto nível no país e no exterior, com vistas à 
produção do conhecimento científico, para a solução dos grandes 
desafios educacionais, econômicos e sociais do Brasil 

Gerente do programa Não se aplica 
Responsável pelo programa no âmbito da UJ Divina das Dores de Paula Cardoso 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

Índice de doutores titulados no país; 
Índice de mestres titulados no país; 
Índice de qualidade da pós-graduação nacional. 
 

Público-alvo (beneficiários) 
Alunos de Pós-Graduação, professores de ensino superior, 
pesquisadores, bem como o cidadão graduado que demonstre 
interesse em capacitação pós-graduada. 
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2.3.5.1 - Principais Ações 
 
A PRPPG tem como atribuições a Pós-Graduação – Lato e Stricto Sensu-, a Pesquisa, a Iniciação 
Cientifica, e a Transferência e Inovação Tecnológica. Funciona também como secretaria executiva 
do Comitê de Ética em Pesquisa – CEP-UFG. Possui ainda como atribuições a gestão de saídas dos 
docentes e TAEs para capacitação, mestrado/doutorado/pós-doutorado e ainda participação em 
eventos.Tem ainda como atribuição a coordenação de reconhecimento de títulos emitidos no 
exterior, seja para a própria comunidade acadêmica, seja para pessoas externas. 
 
Considerando a meta de formação de recursos humanos para o ano de 2010 vale destacar que 32 
docentes e um TAE foram titulados em nível de doutorado. Seis tiveram bolsas PICDT/CAPES. 
Consideramos assim que a meta proposta para 2010 foi atingida satisfatoriamente.  
Estimava-se para 2010 um total de 570 doutores atuando na Pós-Graduação Stricto Sensu na UFG. 
Ao final do ano contabilizamos 771 docentes/pesquisadores cadastrados nos diferentes programas, 
sendo que 210 atuam em mais de um programa.  
 
Em relação ao número de alunos matriculados nos cursos de mestrado e doutorado da UFG, 
estimava-se um total de 2.667 alunos matriculados, sendo 1.957 nos cursos de mestrado e 710 nos 
de doutorado. A meta foi atingida e superada considerando que 2.983 alunos (2.164 nos cursos de 
mestrado e 819 nos cursos de doutorado) matricularam-se nos diferentes programas. No tocante à 
formação de mestres e doutores a expectativa inicial era a de formação de 661 mestres e 158 
doutores.  Os números finais apontaram a formação de 376 mestres e 77 doutores, números abaixo 
das metas estabelecidas. Vale destacar que os projetos de doutorado são naturalmente mais longos e 
mais complexos, tornando mais difícil uma boa calibragem das metas. 
   
Ainda com relação à Pós-Graduação Stricto Sensu a projeção feita inicialmente apontava para a 
criação de doze novos cursos, o que elevaria para 53 o número de programas de pós-graduação 
Stricto Sensu na UFG. No ano de 2010 foi autorizado pela CAPES a criação de nove novos cursos 
sendo que cinco deles se constituíram em novos programas. Adicionalmente, foi criado em um 
programa já existente, o nível de doutorado. Assim o número de programas hoje na UFG é de 46, 
inferior ao esperado. A PRPPG direcionou suas ações no sentido de criar o nível doutorado em 
programas com curso de mestrado já consolidado. Tiveram aumento de conceito decorrente da 
avaliação trienal 2007-2009, seis cursos/programas, sendo quatro para conceito 4 e dois para 
conceito 5.   
 
Foram estabelecidas como metas para 2010 as metas de 1.300 projetos de pesquisa e 180 linhas de 
pesquisa vinculadas aos programas de Pós-Graduação da UFG. Apurou-se ao final do ano a 
existência de 169 linhas de pesquisa e de 1.576 projetos vinculados. Ressalte-se que vários 
programas re-estruturaram suas linhas de pesquisa, até por sugestão da CAPES, o que deve ter 
resultado em fusão de várias linhas. Consideramos que esta é uma ação desejável até por facilitar 
um maior foco dos programas. Esta tem sido também uma recomendação da PRPPG e 
possivelmente outros programas venham a adotar esta estratégia. No que se refere aos projetos 
consideramos que o aumento observado seja decorrente da integração de novos docentes ao 
programas, fato bastante louvável. 
 
Em termos da Pós-Graduação Lato Sensu a expectativa era a de 2.035 alunos matriculados e 800 
concluintes. A meta foi totalmente atingida e ultrapassada. No ano matricularam-se nos diferentes 
cursos existentes 5.091 alunos sendo que 883 concluíram os cursos. Este resultado pode ser 
explicado considerando os cursos na modalidade a distância, o que inclui maior número de alunos. 
Destaque-se ainda o esforço continuado dos docentes/coordenadores dos cursos, para o 
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cumprimento do prazo para conclusão do curso em tempo hábil com conseqüente titulação do 
aluno.  
 
Considerando os dados da pesquisa na instituição, a previsão foi a de que 2.100 projetos de 
pesquisa estivessem em andamento na UFG e que 961 estudantes estivessem envolvidos no 
Programa de Iniciação Científica, sendo 531 estudantes bolsistas e 430 voluntários. Observou-se ao 
final do ano que 2.628 projetos de pesquisa estavam em andamento e que 950 estudantes tiveram 
seus projetos de pesquisa recomendados pelo comitê interno, externo e consultores ad hoc. Ao final, 
534 alunos ingressaram no Programa como bolsistas e 416 como voluntários. Destaque-se aqui o 
grande interesse por parte do corpo docente e discente da UFG em propor e realizar pesquisas de 
interesse acadêmico e iniciar os estudantes nas atividades de pesquisa.  
 
Também em termos da pesquisa houve a realização na UFG do VII CONPEEX, do XVIII 
Seminário de IC, além da participação na organização do ENPROP. Os eventos contaram com 
expressiva presença discente, docente e de pesquisadores externos podendo ser considerados de 
absoluto êxito e com grande repercussão acadêmica.  
 
Houve o apoio a 13 periódicos da UFG dentro do programa PROAPUPEC, alem de dois outros que 
não conseguiram apoio dentro do programa. Destaque-se ainda o auxilio a várias solicitações para 
editoração de livros e ainda para publicação em periódicos especializados. Ademais, foi mantida a 
participação da UFG no ICLAS. A PRPPG considera esta ação como prioritária, pois admite ser 
esta fundamental para o crescimento qualitativo e quantitativo da produção cientifica na instituição. 
 
Deve-se mencionar ainda que a UFG manteve em 2010 a política de destinar ao apoio a projetos de 
pesquisa, um percentual de 6% do orçamento líquido de custeio da UFG, que foi distribuído entre 
os Programas de Pós-Graduação para o atendimento de demandas envolvendo, entre outros, 
insumos diversos, material de informática e acervo bibliográfico. Houve também atendimento 
especial a recém-doutores com envolvimento em atividades de pesquisa, com o entendimento de 
que este suporte é essencial para o crescimento das atividades de ensino e pesquisa na UFG, com a 
conseqüente melhoria da produção científica. 
 
Também o projeto Apoio aos Animais do Bosque Saint Hilaire, teve continuidade o que incluiu a 
coleta de dados clínicos e de monitoramento dos animais os quais serviram de subsídios para ações 
educativas. Uma ampla campanha de educação ambiental continuou em desenvolvimento, 
utilizando cartazes, outdoors, camisetas, visando à diminuição da oferta de alimento não natural aos 
animais e à conscientização por parte da comunidade universitária de que os animais estão aptos a 
viverem em seu habitat natural, não necessitando de qualquer intervenção humana 
   
Em relação ao Programa de Incubação de Empresas (PROINE) e ao Núcleo de Inovação 
Tecnológica (NIT) da UFG, vale destacar que as ações continuadas que foram executadas 
permitiram o avanço do processo de implementação dos mesmos. Foram desenvolvidas ações 
visando ao depósito de patentes, recebimento de patentes em co-titularidade, recebimento de 
patentes por transferência do CNPq, elaboração de termo de licença para teste, elaboração de termo 
de cessão e transferência e registro de programa de computador. Registre-se ainda que em 2010, 
oito empresas encontravam-se incubadas e sete empresas júnior encontravam-se cadastradas na 
UFG. A visão é de que nos anos de 2009 e 2010 grande e importante passo foi dado em direção ao 
aprofundamento da relação da UFG com a comunidade principalmente no que se refere ao setor 
produtivo, além da instauração do processo da cultura da proteção intelectual dentro da comunidade 
científica da instituição. 
 
As seguintes ações foram desenvolvidas no âmbito da PRPPG: 
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2.3.5.1.1 - Ação 1375.4006 – Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 

Formar profissionais de alta qualificação para atuar nos diferentes 
setores da sociedade, capazes de contribuir para o processo de 
desenvolvimento nacional, com transferência de conhecimento 
pautada em regras curriculares. 

Descrição 

Desenvolvimento de ações para assegurar a manutenção e o 
funcionamento dos cursos de pós-graduação nas Instituições 
Federais de Ensino Superior, correspondendo a dispêndios com a 
coordenação dos programas de pós-graduação, abrangendo 
organização das atividades de ensino, pesquisa e extensão, 
manutenção de serviços terceirizados, pagamento de serviços 
públicos, entre outros, bem como a manutenção de infraestrutura 
física por meio de obras de pequeno vulto que envolvam 
ampliação/reforma/adaptação e aquisição e/ou reposição de 
materiais, inclusive aqueles inerentes às pequenas obras, 
observados os limites da legislação vigente. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados na ação “Funcionamento 
de Cursos de Pós-Graduação”: 

Ação 4006 - Funcionamento de Cursos de Pós-Graduação 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO - 

R$ 

1 153052 002216 1073 112 339014 Diárias - Pessoal Civil 27.966,14 

1 153052 002216 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

720.500,00 

1 153052 002216 1073 112 339030 Material de Consumo 41.706,94 

1 153052 002216 1073 112 339033 
Passagens e Despesas 
com Locomoção 

40.277,75 

1 153052 002216 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Física 

39.309,07 

1 153052 002216 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

107.964,82 

1 153052 002216 1073 112 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

1.923,72 

1 153052 002216 1073 112 339093 
Indenizações e 
Restituições 

10.549,19 

1 153052 002216 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e 
Contrib. - Op. Intra-
Orçamentárias 

9.802,37 

1 153052 002216 1073 112 449039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

14.970,69 
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1 153052 002216 1073 112 449052 
Equipamentos e 
Material Permanente 

634.799,30 

1 153052 002216 1073 250 339014 Diárias - Pessoal Civil 53.543,93 

1 153052 002216 1073 250 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

509.517,87 

1 153052 002216 1073 250 339030 Material de Consumo 274.027,07 

1 153052 002216 1073 250 339033 
Passagens e Despesas 
com Locomoção 

61.413,51 

1 153052 002216 1073 250 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Física 

1.864.363,56 

1 153052 002216 1073 250 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

122.971,00 

1 153052 002216 1073 250 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

11.848,00 

1 153052 002216 1073 250 339093 
Indenizações e 
Restituições 

3.734,43 

1 153052 002216 1073 250 339147 
Obrig. Tribut. e 
Contrib. - Op. Intra-
Orçamentárias 

149.210,68 

1 153052 002216 1073 250 339192 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

800,00 

1 153052 002216 1073 250 449039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

36.400,00 

1 153052 002216 1073 250 449051 Obras e Instalações 585.128,32 

1 153052 002216 1073 250 449052 
Equipamentos e 
Material Permanente 

977.569,72 

1 153052 002216 1073 250 449092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

1.795,00 

TOTAL 6.302.093,08 

 
Metas e resultados da ação no exercício  

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 6.850.000,00  6.302.093,08  92,00% 

Física 2.000 2.680 134,00% 

 
A meta financeira prevista na LOA 2010 da ação 4006 era de R$ 5.850.000,00, porém durante o 
ano solicitamos suplementações a esta ação, referente a créditos da receita própria, que totalizaram 
uma liberação equivalente a R$ 6.850.000,00. Como o valor executado foi de R$ 6.302.093,08, 
lançamos um percentual de execução de 92%. Caso a comparação fosse feita com o valor original 
da LOA, sem as suplementações, o percentual de execução corresponderia a 107%.  
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2.3.5.1.2 - Ação 1375.8667 – Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados. 
 
Tipo Atividade 

Finalidade 
Assegurar a manutenção dos meios que concorram para o fomento 
da pesquisa científica e tecnológica e a publicação de sus 
resultados. 

Descrição 
Estudos, análises, diagnósticos e pesquisas e publicações 
científicas. 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 
O quadro 023 explica as principais ações realizadas pela PRPPG relacionadas à Pós-Graduação na 
UFG. 

Metas para 2010 Estratégias para atingir a meta Metas alcançadas em 2010 
Formação de 27 novos servidores em 
nível doutorado, sendo 25 destes com a 
formação no Brasil e dois no exterior. 
Do total, 26 docentes e um TAE. 

Gestão junto a CAPES para 
obtenção de bolsas para docentes da 
instituição no contexto do Programa 
Pró-Doutoral. 
 
Incentivo a titulação junto aos 
docentes e TAEs e apoio à 
concessão de afastamentos para 
realização do curso de doutorado. 

Foram titulados 33 servidores 
sendo que destes 32 são 
docentes e um TAE. 
Considerando o local de 
formação, 29 se titularam no 
Brasil e quatro no exterior. 
 
Do total de docentes titulados 
seis tiveram bolsa PICDT-
CAPES e três bolsas Pró-
Doutoral. 
 

Formação de seis novos servidores no 
nível mestrado sendo que destes cinco 
são TAEs. 

Incentivo a titulação juntos aos 
docentes e TAEs e apoio à 
concessão de afastamentos para 
realização do curso de mestrado. 
 

Foram titulados seis servidores 
sendo que destes um é docente 
e cinco são TAEs. 

Conclusão de 23 estágios pós-doutoral; 
destes, 12 fazem estágio no Brasil e 11 
no exterior.  

Incentivo à saída de doutores para 
estágios no Brasil e no exterior. 
 
Incentivo à aplicação a editais que 
tenham como fomento bolsa de Pós-
Doutoramento. 
 

Terminaram estágio Pós-
Doutoral no ano de 2010 16 
servidores dos quais 15 foram 
realizados no Brasil e um no 
exterior. 

570 doutores atuando na Pós-
Graduação Stricto sensu da UFG. 

Incentivo ao credenciamento de 
novos doutores, com produção 
cientifica compatível, nos 
Programas da instituição. 

Atuaram na Pós-Graduação 
Stricto sensu 771 doutores 
sendo que destes 210 atuam 
em mais de um Programa. 
 

2.667 alunos matriculados nos 
diferentes Programas de Pós-Graduação 
sendo: 1.957 mestrado e 710 doutorado. 

Incentivo ao aumento no número de 
vagas para mestrado e doutorado. 
 
Agregação de novos docentes aos 
Programas. 

Foram matriculados nos 
diferentes Programas 2.983 
alunos sendo que destes 2.164 
no nível mestrado e 819 de 
doutorado. 
 

Formação de 819 alunos sendo 661 em 
nível de mestrado e 158 no de 
doutorado. 

Incentivo à conclusão dos cursos 
nos prazos previstos. 

Foram titulados no ano de 
2010, 453 alunos sendo 376 no 
nível de mestrado e 77 no de 
doutorado. 
 

2.035 profissionais matriculados na 
Pós-Graduação Lato sensu. 

Apoio à criação de novas turmas e 
cursos de especialização na UFG. 

Foram matriculados nos 
diferentes cursos de 
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especialização 5.091 alunos.  
 

800 alunos concluintes de Pós-
Graduação Lato sensu. 

Incentivo à conclusão nos prazos 
previstos. 

Concluíram a especialização, 
883 alunos. 
 

Criação de 12 novos Programas de Pós-
Graduação, elevando para 53 o número 
de Programas. 

O envio de novas propostas para 
criação de novos cursos obedece à 
demanda interna e externa tendo 
como critério a justificativa da 
proposta bem como a estrutura de 
recursos humanos suporte para as 
mesmas. 

Foram autorizados pela 
CAPES no ano de 2010 a 
criação de cinco novos 
Programas sendo três de 
mestrado acadêmico e dois 
profissionais.  Adicionalmente 
foi autorizado a criação de um 
doutorado em Programa pré-
existente. 
 

66 cursos de Pós-Graduação Lato sensu 
em atividade. 

Apoio à criação de cursos novos de 
especialização nas diferentes áreas. 

Estiveram em atividade no ano 
de 2010, 53 cursos de 
especialização dos quais 26 
foram criados no ano e 27 
tiveram continuidade. 
 

Elevação de mais um Programa para 
conceito 5, um Programa para conceito 
6 e mais quatro Programas para 
conceito 4. 

Visitas semestrais aos Programas de 
Pós-Graduação para identificação 
de demandas. 
 
Manutenção da política de fomento 
e incentivo visando consolidação 
dos Programas. 
 

Tiveram aumento de conceito 
decorrente da avaliação trienal 
2007-2009, seis cursos/ 
programas sendo quatro para 
conceito 4 e dois para conceito 
5. 

Vinculação de 180 linhas de pesquisa 
aos Programas. 

Incentivo à renovação das pesquisas 
desenvolvidas nos Programas. 

Vincularam-se aos diferentes 
Programas de Pós-Graduação 
169 linhas de pesquisa. 
 

Vinculação de 1.300 projetos de 
pesquisa aos Programas. 

Incentivo à criação de grupos e 
núcleos de pesquisa vinculados aos 
Programas. 
 
Incentivo a aplicação a editais de 
fomento. 
 

Vincularam-se aos diferentes 
Programas de Pós-Graduação 
1.576 projetos de pesquisa. 

Publicação de 4.000 artigos científicos 
em revistas e jornais especializados. 

Contratação de novos doutores; 
 
Criação de novos cursos de pós-
graduação; 
 
Melhoria do conceito CAPES dos 
cursos; 
 
Incentivos à publicação. 
 

Foram publicados 5.485 
artigos científicos. 

Cadastro de 2.100 projetos de pesquisa 
no SAAP/PRPPG. 

Incentivo a criação de redes de 
pesquisa. 
 
Incentivo a aplicação a editais de 
fomento. 
 

Foram cadastrados na PRPPG 
2.628 projetos de Pesquisa. 

961 estudantes sejam inclusos no 
Programa de IC, sendo: 
PIBIC- 416 
PIVIC- 430 
PIBITI- 15 

Estímulo ao aumento da demanda 
para IC 
 
Gestão junto ao CNPq para aumento 
da cota institucional do PIBIC bem 

Em 2010 houve a participação 
na IC da UFG de 950 alunos: 
PIBIC- 494 
PIVIC- 416 
PIBITI- 15 
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PIBIC-EM- 100 como para concessão de bolsas 
PIBIT e PIBIC-EM 
 
Gestão junto a FAPEG para 
concessão de bolsas IC. 
 
Aumento da concessão de bolsas 
pela UFG. 
 

PIBIC-EM- 25 
 

- Realização do VII CONPEEX 
- Realização do XVIII Seminário de IC 
e VII Seminário da Pós-Graduação 
- Participação na organização do 
ENPROP- Encontro Nacional de Pró-
Reitores de Pesquisa e Pós-Graduação. 

Participação efetiva na realização 
do congresso anual da UFG- 
CONPEEX 
 
Realização da Jornada Científica de 
IC e da Pós-Graduação. 

Foram realizadas os seguintes 
eventos: 
 VII CONPEEX; XVIII 

Seminário de IC; VII 
Seminário da Pós-
Graduação; e Participação 
na organização do 
ENPROP. 

 Também foi realizado um 
seminário com líderes de 
grupos de pesquisa. 

  
Compra de 7.000 exemplares de livros, 
com um total de 3.000 títulos na forma 
impressa e de 500 títulos na forma on-
line (e-books) 

Levantamento via conselheiros do 
SIBI-UFG das necessidades de 
compra para o acervo em cada 
curso. 
 
Destinação de recursos para 
atendimento às demandas dos 
cursos de Pós-Graduação. 
 

Foram adquiridos 29.795 
exemplares com um total de 
16.108 títulos na forma 
impressa e 510 títulos 
eletrônicos. 

Compra de 20 novos títulos Atendimento à demanda que não 
esteja contemplada no Portal de 
Periódicos da CAPES. 
 

Foi adquirido um titulo. 

Permuta de 250 periódicos Manutenção das permutas hoje 
existentes e ampliação do sistema. 

No ano foram feitas 17 novas 
permutas de periódicos 
totalizando 245 permutas 
acumuladas. 
 

Doação de 700 teses e dissertações   Incentivo ao depósito na biblioteca 
das dissertações e teses. 

Foram inseridos 931 títulos 
entre teses e dissertações. 
 

Apoio a 12 periódicos da UFG.  Lançamento de Edital de Apoio aos 
Periódicos Científicos da 
UFG/2010. 
 
Apoio constante aos periódicos com 
vistas à consolidação. 

Foram apoiados 13 periódicos 
com um valor total de R$ 
165.000,00 
 
Foram realizadas duas 
reuniões com os editores. 
 
Treinamento da ferramenta 
SEER e oferecimento de 
palestras sobre o Portal de 
Periódicos em várias unidades. 
 
Associação ao CrossRef ( 
DOI) com subseqüente 
submissão de DOI para as 
revistas com edições em 2010. 
 

Manutenção da participação no ICLAS 
com participação no AAALAC ( 

Pagamento da taxa anual do ICLAS. Foi efetivado o pagamento da 
taxa do ICLAS. 
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Association for Assesment and 
Acreditation of Laboratory Animal 
Care International).  
 
Apoio à realização de eventos 
científicos vinculados aos Programas de 
Pós-Graduação Stricto sensu  

Atendimento à demanda Foram atendidas todas as 
solicitações visando os eventos 
científicos vinculados aos 
Programas de Pós-Graduação 
Stricto sensu na forma de 
concessão de diárias e 
hospedagens para convidados, 
além de tradução simultânea 
para palestrante em língua 
estrangeira. 
 

Continuidade do Programa 
PROAPUPEC 

Atendimento à demanda Foi atendida a demanda de 
todos os periódicos não 
contemplados no edital 
PROAPUPEC-2010. 
 
Foi atendida toda a demanda 
de pagamento de separatas 
com a publicação feita em 
periódicos internacionais bem 
como a tradução de artigos 
para língua estrangeira além da 
editoração de livros.  
 

Execução continuada do Projeto de 
manejo da população de macacos prego 
no Câmpus Samambaia  

Apoio financeiro e logístico para a 
execução do Programa. 

Em 2010 houve continuidade 
na execução pela PRPPG 
através de docentes/ 
pesquisadores de diferentes 
unidades acadêmicas do 
projeto de manejo para a 
população de macacos-prego 
(cebus libidinosus) do Bosque 
August Saint-Hilaire do 
Câmpus Samambaia da UFG. 
 

Execução do PROINE e consolidação 
do NIT e do Programa de Empresa Jr, 
objetivando: 
 aumento do número de empresas 

incubadas; 
 aumento do número de empresas 

Jr.; 
 aumento do número de patentes 

depositadas. 

Apoio logístico à criação de 
empresas e transferência de 
tecnologia, como também apoio 
financeiro para depósito e patentes. 
 
Aplicação a editais visando 
subsidiar as ações do NIT.  

 As ações realizadas foram: 
 Registros de Patentes: 02 
 Patentes com co-

titularidade: 02 
 Termo cessão 

transferência: 04 
 Registro Programa 

computador: 11 
 Registro cultivares: 01 
 Termo cooperação técnica: 

04 
 Registro de marcas: 01 
 No. Empresas Jr: 07 
 Empresas graduadas 

(PROINE): 03 
 Empresa associada 

(PROINE): 01 
 Empresas incubadas 

(PROINE):08 
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A tabela que segue especifica detalhadamente todos os gastos efetivados na ação “Pesquisa 
Universitária e Difusão de seus Resultados”: 

Ação 8667 - Pesquisa Universitária e Difusão de seus Resultados 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 002218 1073 112 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

35.600,01 

1 153052 002218 1073 112 339030 Material de Consumo 101.573,20 

1 153052 002218 1073 112 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

27.644,23 

1 153052 002218 1073 112 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

54.878,91 

1 153052 002218 1073 112 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

107.814,19 

1 153052 002218 1073 112 339093 Indenizações e Restituições 3.451,55 

1 153052 002218 1073 112 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros PJ - Op. Intra-
Orçamentárias 

8.000,00 

1 153052 002218 1073 112 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

11.027,91 

1 153052 002218 1073 112 449052 
Equipamentos e Material 
Permanente 

148.943,20 

TOTAL 498.933,20 

 
Metas e resultados da ação no exercício   

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 500.000,00  498.933,20  99,79% 

Física 1.500 5.485 365,67% 

 
Além das ações 1375.4006 e 1375.8667, também foram executadas no Programa 1375 – 
Desenvolvimento do Ensino da Pós-Graduação e da Pesquisa Científica, créditos oriundos de 
descentralizações, conforme se destaca abaixo. 

2.3.5.1.3 - Ação 1375.0487 – Concessão e Manutenção de Bolsas de Estudos no País 
 
 Tipo Operações Especiais 

Finalidade 

Promover a formação de recursos humanos de alto nível e a 
cooperação nacional, no âmbito acadêmico, científico e 
tecnológico, proporcionando aos discentes, docentes e 
pesquisadores o necessário aporte de recursos financeiros para as 
atividades dos programas de pós-graduação, mestrado e 
doutorado, recomendados pela Capes, nos quais eles atuam. 

Descrição 

Concessão de bolsas de estudo no País, fomento a pesquisa, apoio 
financeiro aos programas de pós-graduação e demais auxílios a 
esses vinculados, tais como: passagens, taxas escolares, auxílios 
acadêmicos, auxílio instalação e diárias, além de cobertura para a 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

150 
 

realização de pesquisa e de estudos acadêmicos necessários à 
formação de alunos e ao aperfeiçoamento de professores, 
pesquisadores e especialistas no País, assim como o apoio 
financeiro às instituições de ensino superior e a bolsistas para 
capacitação em cursos de formação pós-graduada. Do mesmo 
modo, priorizar as seguintes ações: implementar inovações 
visando à melhoria do ensino; incentivar a interação entre áreas do 
conhecimento e níveis de formação; promover o aprimoramento 
do pessoal necessário ao desenvolvimento de projetos destinados a 
redução das desigualdades regionais; e a promoção de instituições 
e de áreas de conhecimento consideradas prioritárias para o País, 
por meio de parcerias institucionais, concessão de bolsas de 
estudo e demais auxílios a esses vinculados. Busca também 
promover o apoio necessário ao desenvolvimento e ao registro de 
patentes. Os projetos apoiados serão selecionados tendo por base 
os critérios previamente definidos em convênios e instrumentos 
legais próprios entre a CAPES e as instituições brasileiras. Essa 
ação será acompanhada e avaliada de forma permanente, com 
critérios previamente definidos, envolvendo visitas "in loco". 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas Administração Superior da UFG 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 

Unidades executoras Não se aplica 

 

Ação 0487 - Concessão e Manutenção de Bolsas de Estudos no País - Nacional 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO 

- R$ 

1 153052 003128 1375 0100915030 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

52.800,00 

1 153052 003128 1375 0112915403 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

1.290.207,81 

1 153052 003128 1375 0112915405 339014 Diárias - Pessoal Civil 159.110,83 

1 153052 003128 1375 0112915405 339030 Material de Consumo 664.027,15 

1 153052 003128 1375 0112915405 339033 
Passagens e Despesas com 
Locomoção 

347.074,89 

1 153052 003128 1375 0112915405 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Física 

30.226,20 

1 153052 003128 1375 0112915405 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa Jurídica 

99.814,16 

1 153052 003128 1375 0112915405 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

1.473,42 

1 153052 003128 1375 0112915405 339093 
Indenizações e 
Restituições 

125.007,85 

1 153052 003128 1375 0112915405 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. - 
Op. Intra-Orçamentárias 

1.870,00 

TOTAL 2.771.612,31 
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Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 2.771.612,31  2.771.612,31  100,00% 

Física - - - 

* A meta física não se aplica por não se tratar de ação pertencente a LOA 2010 da UJ. 
 
 
 
Programas específicos do Hospital das Clínicas 
 
 
2.3.6 - Programa 1220 – Atenção Hospitalar e Ambulatorial no Sistema Único de Saúde 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Ampliar o acesso da população ao serviços ambulatoriais e 
hospitalares do SUS, na busca da eqüidade, da redução da 
desigualdades regionais e da humanização de sua prestação 

Gerente do programa José Garcia Neto 
Gerente executivo  
Indicadores ou parâmetros utilizados Taxa de cobertura de internação hospitalar 
Público-alvo (beneficiários) Comunidade em geral 

 
2.3.6.1.1 - Ação 1220.8585 – Atenção à Saúde da População para Procedimentos em Média e 
Alta Complexidade 
 
Tipo Ação Orçamentária 

Finalidade 
Atenção à saúde da população nos municípios habilitados em 
Gestão Plena do Sistema e nos Estados habilitados em Gestão 
Plena/Avançada 

Descrição 

Realização de procedimentos de média e alta complexidade, 
contando com: Centro de Referência em Oftalmologia 
(CEROF), Núcleo de Neurociência, composto pelos Centros de 
Referência no Tratamento de Epilepsia (CERTEPE), de 
Tratamento da Coluna (CETACO) e de Tratamento da Esclerose 
Múltipla (CATEM), e núcleos de Neurocirurgia, Neuropediatria, 
Neuropsiquiatria e Neuroendocrinologia. 
Atua como campo de desenvolvimento das atividades 
curriculares e extracurriculares dos cursos de graduação e pós-
graduação da área de saúde da UFG e de outras instituições 

Unidade responsável pelas decisões estratégicas 
Administração Superior da UFG 

Unidades executoras 
Pró-Reitoria de Administração e Finanças e Hospital das 
Clínicas 

Áreas responsáveis por gerenciamento ou 
execução 

Pró-Reitoria de Administração e Finanças e Hospital das 
Clínicas 

Coordenador nacional da ação Não se aplica 
Responsável pela execução da ação no nível local 
(quando for o caso) 

José Garcia Neto 
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Ação 8585 - Atenção à Saúde da População para Procedimentos em Média e Alta complexidade 

ESF UG PTRES PROGRAMA FONTE NATUREZA DA DESPESA 
EXECUTADO - 

R$ 

2 153054 005294 1220 100 339030 Material de Consumo 1.569.509,40 

2 153054 005294 1073 100 339033 
Passagens e Despesas 
com Locomoção 

1.819,59 

2 153054 005294 1073 100 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Física 

138.116,31 

2 153054 005294 1073 100 339037 
Locação de Mão de 
Obra 

462.719,36 

2 153054 005294 1073 100 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

3.212.219,88 

2 153054 005294 1073 100 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

3.723,46 

2 153054 005294 1073 100 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros PJ - Op. Intra-
Orçamentárias 

6.460,87 

2 153054 005294 1073 100 339192 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

4.737,72 

2 153054 005294 1073 153 339018 
Auxílio Financeiro a 
Estudantes 

564.324,34 

2 153054 005294 1073 153 339030 Material de Consumo 7.482.239,67 

2 153054 005294 1073 153 339033 
Passagens e Despesas 
com Locomoção 

12.449,46 

2 153054 005294 1073 153 339036 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Física 

951.908,12 

2 153054 005294 1073 153 339037 
Locação de Mão de 
Obra 

2.693.995,03 

2 153054 005294 1073 153 339039 
Outros Serviços de 
Terceiros - Pessoa 
Jurídica 

16.658.343,95 

2 153054 005294 1073 153 339047 
Obrigações Tributárias e 
Contributivas 

615,72 

2 153054 005294 1073 153 339092 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

9.036.872,65 

2 153054 005294 1073 153 339093 
Indenizações e 
Restituições 

32.330,01 

2 153054 005294 1073 153 339139 
Outros Serviços de 
Terceiros PJ - Op. Intra-
Orçamentárias 

10.841,74 

2 153054 005294 1073 153 339147 
Obrig. Tribut. e Contrib. 
- Op. Intra-
Orçamentárias 

4.040,77 

2 153054 005294 1073 153 339192 
Despesas de Exercícios 
Anteriores 

27.080,75 

TOTAL 42.874.348,80 
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Metas e resultados da ação no exercício 

Meta Previsão Execução Execução/Previsão % 

Financeira 42.875.042,21  42.874.348,80  100,00% 

Física* - - - 

* A meta física não se aplica por não se tratar de ação pertencente a LOA 2010 da UJ. 
 
 
2.3.7 - Programa 1444 – Vigilância, Prevenção e Controle de Doenças e Agravos 
 
Tipo de programa Finalístico 

Objetivo geral 
Prevenir e controlar doenças, outros agravos e riscos à saúde da 
população. 

Objetivos Específicos 
Prevenir e/ou controlar agravos e/ou doenças transmissíveis e não 
transmissíveis, surtos, epidemias, calamidades públicas e 
emergências epidemiológicas de maneira oportuna. 

Gerente do programa Não se aplica 
Responsável pelo programa no âmbito da UJ José Garcia Neto 

Indicadores ou parâmetros utilizados 

Incidência Parasitária Anual de Malária na Amazônia Legal - IPA 
(1/1.000), Proporção de Casos Notificados Encerrados 
Oportunamente (%),Taxa de Cobertura Vacinal de Hepatite B em 
Menores de 1 Ano (%),Taxa de Cura da Hanseníase (%),Taxa de 
Cura da Tuberculose (%),Taxa de Incidência de Aids (1/100.000). 

Público-alvo (beneficiários) Sociedade 

 
O Hospital das Clínicas da UFG é um dos maiores hospitais gerais do Estado de Goiás e também o 
maior centro de extensão da UFG. Diariamente, são desenvolvidas no local variadas atividades de 
assistência à saúde da população, de ensino e de pesquisa. 
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II - Execução Física das ações realizadas pela UJ 
 
 
Quadro A.2.1 - Demonstrativo da Execução por Programa de Governo 
 
Não se aplica 
 
Quadro A.2.2 - Execução Física das ações realizadas pela UFG 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade 
Unidade de 

Medida 
Meta prevista 

Meta 
realizada 

Meta a ser 
realizada em 2011 

09 272 0089 0181 OP 3 Unidade 2.385 2.475 - 
12 122 1073 09HB OP 3 - - - - 
12 128 1061 8429 A 3 Unidade 1.425 1.729 4.000 
12 128 1067 4572 A 3 Unidade 300 990 800 
12 128 1448 6333 A 3 Unidade 65 0 - 
12 301 0750 20CW A 3 Unidade 1.810 0 1.810 
12 301 0750 2004 A 3 Unidade 9.687 3.878 7.038 
12 306 0750 2012 A 3 Unidade 3.103 3.533 3.271 
12 331 0750 2011 A 3 Unidade 1.331 1.445 613 
12 362 1061 2991 A 3 Unidade 700 699 699 
12 364 1073 2E14 A 3 Unidade 15 8 - 
12 364 1073 2E14 A 3 Unidade 1 9 - 
12 364 1073 4002 A 3 Unidade 4.000 3.914 4.000 
12 364 1073 4004 A 3 Unidade 200.000 480.000 1.670 
12 364 1073 4008 A 3 Unidade 14.000 12.622 16.000 
12 364 1073 4009 A 3 Unidade 17.500 18.918 22.200 
12 364 1073 6328 A 3 Unidade 5.000 4.194 - 
12 364 1073 6368 A 3 Unidade 1 1 - 
12 364 1073 8282 A 3 Unidade 5.861 325 2.450 
12 364 1073 1H63 P 3 Unidade 950 970 970 
12 364 1073 1H64 P 3 Unidade 880 980 980 
12 364 1073 11GD P 3 Unidade 5.861 325 2.450 
12 364 1375 4006 A 3 Unidade 2.000 2.680 3.000 
12 365 0750 2010 A 3 Unidade 392 428 393 
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12 571 1375 8667 A 3 Unidade 1.500 5.485 5.200 
28 846 0901 0005 OP 3 - - - - 
28 846 0901 00G5 OP 3 - - - - 
28 846 0901 0716 OP 3 - - - - 

Fonte: SIMEC 

 
Quadro A.2.2 - Execução Física das ações realizadas pelo HC 

Função Subfunção Programa Ação Tipo da Ação Prioridade 
Unidade de 

Medida 
Meta prevista 

Meta 
realizada 

Meta a ser 
realizada em 2011 

09 272 0089 0181 OP 3 Unidade 1 51 60 
12 122 1073 09HB OP 3 - - - - 
12 301 0750 20CW A 3 Unidade 598 0 598 
12 301 0750 2004 A 3 Unidade 2.451 703 2.690 
12 306 0750 2012 A 3 Unidade 1.026 2.009 2.100 
12 331 0750 2011 A 3 Unidade 378 669 735 
12 365 0750 2010 A 3 Unidade 154 131 170 
23 302 1073 4086 A 3 Unidade 2 1 1 

Fonte: SIMEC 
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Análise Crítica da Execução Física das ações realizadas pela UJ  
 
 
- Cumprimento das metas físicas: 
 
De forma geral, considera-se que durante o exercício de 2010 a UFG conseguiu atingir suas metas 
físicas previstas alocadas na proposta orçamentária. Deve-se ressaltar que os problemas de ordem 
orçamentária ocorridos durante o ano, como inconstância no fluxo da liberação dos limites 
orçamentários assim como na liberação de recursos financeiros prejudicou o andamento de algumas 
atividades da instituição, atrasando o pagamento de fornecedores, suspensão temporária de serviços 
prestados mediante contrato, entre outros. Pode-se avaliar como bom o cumprimento de metas 
físicas estabelecidas, tendo em vista que em alguns casos superaram-se até mesmo as metas 
previstas para o período. 
 
- Ações que apresentaram problemas de execução: 
 
Ação 6333: O processo seletivo do PARFOR iniciou-se em 2010 através da análise documental dos 
candidatos pelo Centro de Gestão Acadêmica desta instituição. Após essa análise, o número de 
candidatos aprovados não foi suficiente para o início das turmas ainda em 2010, nos polos e nos 
cursos, de acordo com o mínimo exigido pela UAB. Sendo assim, um edital complementar foi 
aberto e a previsão de início é para 2011. 
 
Ação 20CW: Não foi possível a assinatura de contrato ainda em 2010. Está sendo analisada a 
possibilidade de início da execução desta ação por intermédio do Hospital das Clínicas para o ano 
de 2011. 
 
Ação 2004: O baixo percentual de execução da meta física na UFG deve-se ao fato de quando da 
implementação desta ação a estimativa de pessoas beneficiadas baseou-se na expectativa de que 
cada servidor teria de dois a três dependentes. A realidade mostrou que este procedimento 
superestimou o número de beneficiários. Como a meta física para esta ação não é lançada pela 
UFG, não temos como adequar a meta ao número que agora conhecemos melhor. Esta meta física 
vem sendo repetida na LOA dos últimos anos, não sendo fornecida pela UFG.   
 
Ação 2E14: Os créditos desta ação referem-se a emendas parlamentares, no entanto, não compõe a 
proposta orçamentária desta instituição, fato que ocasiona o desconhecimento da origem da meta 
física prevista indicada. Foi executada conforme liberação de cota de limite para empenhar.  
 
Ação 8282 e 11GD: Na elaboração da proposta orçamentária houve um equívoco, pois foi 
considerado como meta física destas ações o total de vagas a ser disponibilizado na instituição 
durante o exercício de 2010, não somente as vagas que seriam disponibilizadas pelo Programa 
REUNI. Algumas tentativas de correção da meta física foram feitas junto à SPO/MEC mas não 
obtivemos sucesso. Portanto, informamos que durante o exercício de 2010 disponibilizamos nos 
dois processos seletivos do vestibular o total de 6.096 vagas, dividindo-se este número pela meta 
prevista teríamos um percentual de execução de 104%. As 325 vagas lançadas como meta 
executada referem-se apenas às novas vagas do programa REUNI que foram abertas em 2010. O 
percentual de 5,55% representa, portanto, o percentual de vagas novas do REUNI, abertas em 2010, 
em relação ao total de vagas oferecidas no ano. 
 
No caso do Hospital das Clínicas prevalecem as ações referentes ao pagamento de pessoal, encargos 
e benefícios. Neste caso, a meta física e o orçamento alocado já vêm definidos pelo MEC na 
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proposta orçamentária, sendo informado pela UFG apenas os dados da ação 4086. Destaque-se que 
no caso desta ação, que embora tenha sido informado na proposta do Hospital das Clínicas que a 
meta física era de “1” unidade a ser mantida, quando foi sancionada a LOA 2010 constatou-se que 
esta meta foi alterada para o dobro.  
 
- Ações que superaram de forma significativa as metas estabelecidas: 
 
As ações que superaram de forma expressiva as metas físicas previstas na UFG foram 4572, 2E14, 
4004 e 8667, enquanto que no HC foram 0181, 2004, 2012, 2010 e 2011.  
 
Em 2010 foi o primeiro ano que a ação 4572 foi contemplada na composição do orçamento da 
UFG. A meta estimada referia-se ao total de servidores capacitados ao longo do ano, porém no 
SIMEC a característica desta ação é cumulativa, o que julgamos que não é correto, pois um mesmo 
servidor pode participar de mais de uma capacitação ao longo do ano. Partindo-se dessa premissa, 
constata-se que a UFG propiciou a capacitação de 220 servidores e não de 990 conforme apresenta 
o SIMEC, o que acarretaria em uma execução física aproximada de 73%, bem condizente com a 
meta financeira realizada de 65%. 
 
Na ação 2E14 a discrepância apresentada na meta física realizada em relação à prevista deve-se ao 
fato de que os créditos desta ação são referentes à emenda de bancada alocada na LOA 2010. 
Aparentemente a meta prevista era de uma obra a ser beneficiada por se tratar de apenas uma 
emenda de bancada. Porém, como os créditos não foram liberados em sua totalidade, executamos 
conforme liberação de cota de limite, tendo sido contempladas um total de nove obras. 
 
Sobre a ação 4002 deve-se ressaltar que a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura da UFG (PROEC) 
contabilizou um total de 1.150 ações de extensões cadastradas, que envolveram um total de 4.978 
professores (um professor pode participar de uma ou mais ações), 4.728 estudantes, 1.282 
servidores técnico-administrativos em educação e atingiram um público aproximado de 480.000 
pessoas. O programa de bolsas para estudantes participantes das ações de extensão foi ampliado e 
contemplou em 2010, 100 estudantes com bolsas. A quantidade de pessoas envolvidas em cada 
projeto mensalmente representa a meta física desta ação, podendo acontecer que um mesmo 
participante seja contabilizado mais de uma vez por participar de diferentes projetos. Dentre os 
eventos que se destacaram quanto ao número de participantes, podemos destacar no âmbito cultural, 
o Projeto Música no Câmpus que contou com 14.500 espectadores e no âmbito do ensino e pesquisa 
o CONPEEX que abrangeu mais de 7.000 participantes. Nota-se que dentre as 1.150 ações 
realizadas, nas duas destacadas acima foram contempladas um total de mais 21.500 pessoas 
envolvidas.  Essa meta física foi ajustada na proposta orçamentária de 2011. 
 
Os números apurados para a produção científica da UFG no ano de 2010 mostram claramente que a 
previsão inicial da meta física da ação 8667 foi subestimada. A nosso ver vários fatores 
contribuíram para que ao final do ano computássemos o expressivo número de mais de cinco mil 
publicações. Dentre eles destacamos: 1- a UFG vem sistematicamente aumentando o seu corpo 
docente, alcançando em 2010 o quantitativo de 2.038 professores. Destes, 1.262, ou seja, 61,9%, 
são doutores e 668, ou seja, 32,8%, são mestres.  Considerando que a produção científica está 
intimamente relacionada à qualificação do corpo docente em nível de doutorado e mestrado, 
podemos afirmar que, hoje, um total de aproximadamente 90% dos docentes da UFG tem potencial 
para produção de pesquisa. Ressalte-se ainda a procura continuada do corpo docente da UFG, por 
estágios de pós-doutoramento, o que leva a parcerias e publicações conjuntas; 2- o crescente 
número de doutores envolvidos nos programas de pós-graduação (771 em 2010) é outro fator que 
contribuiu para a elevação da produção científica na UFG. Como se sabe a permanência de um 
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docente nos quadros dos programas de pós-graduação está condicionada à apresentação de uma 
produção científica continuada e consistente. O expressivo número de docentes orientadores nos 
programas é resultante também da agregação de novos docentes doutores na instituição. Ressalte-se 
que vários destes docentes já ingressaram na UFG com experiência de orientação bem como 
produção científica adequada para o credenciamento nos programas; 3- deve-se destacar também 
que, em termos do tamanho da pós-graduação, seis novos cursos de doutorado e dois de mestrado 
entraram em funcionamento na UFG no ano de 2010; 4- Deve-se mencionar ainda o fato de na 
última avaliação trienal da CAPES, período de 2007-2009, seis programas/cursos tiveram aumento 
conceito CAPES. 5- outro fato que justifica o presente número é o de que 1.576 projetos foram 
desenvolvidos no contexto dos programas de pós-graduação da instituição, nos quais estão sendo 
desenvolvidos mais de 2.000 projetos de pesquisa cadastrados no SAPP/PRPPG. Acreditamos que 
foi a conjunção de todos estes fatores que possibilitou um aumento tão expressivo na produção 
científica da UFG em 2010, fazendo com a estimativa inicial para a meta física desta ação fosse 
superada em aproximadamente 37%.  
 
Por último, verifica-se nas ações do HC uma execução bem acima do estimado, pois se referem com 
pagamento de pessoal, encargos e benefícios da folha de pagamento, cuja meta física já vem 
definida pelo MEC na proposta orçamentária da UJ. 
 
- Ações Prioritárias na LDO 
As ações executadas pela UJ não são consideradas como prioritárias na LDO 2008/2011. 
 
2.4.  Desempenho Orçamentário e Financeiro 
 
Quadro A.2.3 – Identificação das Unidades Orçamentárias 

Denominação das Unidades Orçamentárias Código da UO Código SIAFI da UGO 

Universidade Federal de Goiás 26235 153052 

Hospital das Clinicas da UFG 26365 153054 
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2.4.1 – Programação Orçamentária das Despesas 
 
Quadro A.2.4 - Programação das Despesas Correntes - UFG 

1 – Pessoal e Encargos Sociais 2 – Juros e Encargos da Dívida 3- Outras Despesas Correntes 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO    268.377.435,00     393.764.421,00                           -    -       65.835.176,00       69.226.136,00  

PLOA    270.479.398,00     393.645.433,00                           -    -       63.735.663,00       69.082.246,00  

L
O

A
 

LOA    270.479.398,00     393.645.433,00                           -    -       60.727.527,00       69.182.246,00  

Suplementares    148.751.884,00       98.015.000,00                           -    -         7.583.072,00       14.030.547,00  

Abertos                           -                               -    -              10.000,00  -  
Especiais 

Reabertos                           -                               -    -                           -    -  

Abertos                           -                               -    -                           -    -  
Extraordinários 

Reabertos                           -                               -    -                           -    -  C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados          (49.104,00)          (15.637,00)                          -    -      (2.844.371,00) 
     

(1.329.418,00) 

Outras Operações                          -                              -                             -                             -                             -                             -    

Total   419.182.178,00    491.644.796,00                           -                             -      65.476.228,00    81.883.375,00  

 
Quadro A.2.4 - Programação das Despesas Correntes - HC 

1 – Pessoal e Encargos Sociais 2 – Juros e Encargos da Dívida 3- Outras Despesas Correntes 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO      47.431.622,00       47.431.622,00                           -                             -           9.913.827,00         9.913.827,00  

PLOA      59.240.236,00       47.430.559,00                           -                             -           6.024.013,00         9.913.827,00  

L
O

A
 

LOA      59.240.236,00       47.430.559,00                           -                             -           6.024.013,00         9.913.827,00  

C
R

É
D IT O
S Suplementares        4.841.283,00       25.730.000,00                           -                             -              104.140,00         2.042.563,00  



  

Relatório de Gestão/ 2010  

  

 

160 
 

Abertos                          -                              -                             -                             -                10.000,00                           -    
Especiais 

Reabertos                           -                              -                            -                             -                             -                             -    

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Extraordinários 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Créditos Cancelados     (8.000.000,00)                          -                             -                             -           (221.580,00)     (1.024.697,00) 

Outras Operações                          -                              -                             -                             -                             -                             -    

Total     56.081.519,00      73.160.559,00                           -                             -        5.916.573,00    10.931.693,00  

 
 
Quadro A.2.5 - Programação das Despesas de Capital - UFG 

4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 6- Outras Despesas de Capital 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO      41.016.048,00       44.992.103,00                           -                             -                             -                             -    

PLOA      40.642.079,00       45.142.103,00                           -                             -                             -                             -    

L
O

A
 

LOA      62.655.685,00       57.448.579,00                           -                             -                             -                             -    

Suplementares      11.328.303,00         1.713.000,00                           -                             -                             -     - 

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Especiais 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Extraordinários 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados   (17.807.245,00)     (3.200.000,00)                          -                             -                             -                             -    

Outras Operações                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Total     56.176.743,00      55.961.579,00                           -                             -                             -                             -    
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Quadro A.2.5 – Programação das Despesas de Capital – HC 
4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 6- Outras Despesas de Capital 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO                         -                              -                             -                             -                             -                             -    

PLOA                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

L
O

A
 

LOA                           -           9.954.517,00                           -                             -                             -                             -    

Suplementares                           -              700.000,00                           -                             -                             -      

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Especiais 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Extraordinários 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Outras Operações                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Total                           -        10.654.517,00                           -                             -                             -                             -    

 
 
Quadro A.2.6 - Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência - UFG 

Despesas Correntes Despesas de Capital 9 – Reserva de Contingência 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO    334.212.611,00     462.990.557,00       41.016.048,00       44.992.103,00                           -                             -    

PLOA    334.215.061,00     462.727.679,00       40.642.079,00       45.142.103,00                           -                             -    

L
O

A
 

LOA    331.206.925,00     462.827.679,00       62.655.685,00       57.448.579,00                           -                             -    

Suplementares    156.334.956,00     112.045.547,00       11.328.303,00         1.713.000,00                           -                             -    

C
R

É
D

I
T

O
S 

Especiais Abertos             10.000,00                           -                             -                             -                             -                             -    
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Reabertos                           -                             -                             -                             -                             -                             -    

Abertos                           -                             -                             -                             -                             -                             -    
Extraordinários 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    

Créditos Cancelados     (2.893.475,00)     (1.345.055,00)   (17.807.245,00)     (3.200.000,00)                          -                             -    

Outras Operações                           -                             -                             -                             -                             -                             -    

Total   484.658.406,00    573.528.171,00    56.176.743,00    55.961.579,00                           -                             -    

 
 
Quadro A.2.6 – Resumo da Programação das Despesas e Reserva de Contingência – HC 

Despesas Correntes Despesas de Capital 9 – Reserva de Contingência 

Exercícios Origem dos Créditos Orçamentários 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 

Dotação proposta pela UO     57.345.449,00      57.345.449,00                           -                             -                             -                             -    

PLOA     65.264.249,00      57.344.386,00                           -                             -                             -                             -    

L
O

A
 

LOA     65.264.249,00      57.344.386,00                           -          9.954.517,00                           -                             -    

Suplementares       4.945.423,00      27.772.563,00                           -             700.000,00                           -                             -    

Abertos            10.000,00                            -                             -                             -                             -                             -    
Especiais 

Reabertos                          -                              -                             -                             -                             -                             -    

Abertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    
Extraordinários 

Reabertos                           -                              -                             -                             -                             -                             -    C
R

É
D

IT
O

S 

Créditos Cancelados     (8.221.580,00)     (1.024.697,00)                          -                             -                             -                             -    

Outras Operações                          -                              -                             -                             -                             -                             -    

Total     61.998.092,00      84.092.252,00                           -      10.654.517,00                           -                             -    
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Análise Crítica da Programação Orçamentária, Originária e Adicional  
 
 Os créditos alocados para a UFG na LOA de 2010 são superiores aqueles previstos na proposta orçamentária devido à inclusão de emendas 
parlamentares individuais e de bancada.  
 
As suplementações de crédito referem-se à créditos de pessoal, benefícios e custeio, além de remanejamento de rubricas entre custeio e capital. Durante 
o exercício de 2010 a UFG realizou vários concursos públicos através de contratos, fato que motivou a solicitação de suplementação de créditos 
relativos à arrecadação própria. 
 
O montante de créditos orçamentários foram suficientes para a execução das atividades acadêmicas e administrativas planejadas para o exercício de 
2010. 
 
 
2.4.2 – Execução Orçamentária das Despesas 
 
Quadro A.2.7 - Movimentação Orçamentária por Grupo de Despesa - Consolidado 

Despesas Correntes 

Natureza da Movimentação de Crédito 
UG concedente ou 

recebedora 
Classificação da ação 1 – Pessoal e 

Encargos Sociais 
2 – Juros e Encargos 

da Dívida 
3 – Outras Despesas 

Correntes 

Concedidos 153054 
26235 

09272008901810052 
1.591.876,19   

Concedidos 153054 
26235 

12364107340090052 
  33.531,22 

Concedidos 153054 
26350 

12364107382820054 
  500,00 

Concedidos 153054 
26365 

12301075020040052 
  3.705,00 

Movimentação 
Interna 

Recebidos 153054 
26365 

12301075020040052 
  15.535,00 

Movimentação 
Externa Concedidos 090032 

26235 
28846090100050052 

1.152.170,00   
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Concedidos 090032 
26235 

28846090100G50001 
154.151,00   

Concedidos 090032 
26235 

28846090100050052 
  110,00 

Recebidos 201002 
47101 

04122075009HB0001 
95.000,00   

Recebidos 200016 
20121 

14422140289970001 
  98.102,33 

Recebidos 240101 
24101 

19121047342100001 
  150.000,00 

Recebidos 240101 
24101 

19571112284600001 
  26.338,44 

Recebidos 240101 
24101 

19572047189760001 
  70.000,00 

Recebidos 240101 
24101 

19572138884700001 
  199.555,21 

Recebidos 150014 
26101 

12122106722720001 
  38.641,49 

Recebidos 150028 
26101 

12122137722720001 
  118.614,10 

Recebidos 150011 
26101 

123641073009E0001 
  45.900,00 

Recebidos 150011 
26101 

12364107340050001 
  4.817.955,30 

Recebidos 150011 
26101 

12364107385510001 
  1.000.000,00 

Recebidos 150011 
26101 

1236413772C680001 
  134.447,87 

Recebidos 150028 
26101 

12366106085260001 
  807.773,50 

Recebidos 153163 
26246 

12364107340090042 
  3.935,68 

Recebidos 154003 
26291 

12128106184290001 
  2.252.435,14 
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Recebidos 154003 
26291 

12364137504870001 
  2.771.612,31 

Recebidos 153173 
26298 

12126106163720001 
  2.258.011,04 

Recebidos 153173 
26298 

12128106182640001 
  206.362,34 

Recebidos 153173 
26298 

12128106184290001 
  6.732.051,01 

Recebidos 153173 
26298 

12128144863330001 
  442.141,27 

Recebidos 153173 
26298 

12128144886800001 
  67.444,65 

Recebidos 153173 
26298 

12128803486AD0001 
  396.350,00 

Recebidos 153173 
26298 

12243007389540001 
  2.101,56 

Recebidos 153173 
26298 

12306106187440001 
  34.479,00 

Recebidos 153173 
26298 

12361137787500001 
  132.312,32 

Recebidos 150011 
26298 

12362137787410001 
  3.447.983,11 

Recebidos 153173 
26298 

12422137787510001 
  833.943,44 

Recebidos 153173 
26298 

1257310612A740001 
  28.746,05 

Recebidos 150011 
26298 

12847144805090001 
  1.829.297,89 

Recebidos 154502 
26350 

12364107340090054 
  244.037,37 

Recebidos 154502 
26350 

12364107382820054 
  267.133,22 

Recebidos 257001 
36901 

10301121487300001 
  72.000,00 
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Recebidos 257001 
36901 

10302122020G80001 
  3.317.079,43 

Recebidos 257001 
36901 

10302122085850052 
  42.875.042,21 

Recebidos 257001 
36901 

10305144420AL0052 
  21.000,00 

Recebidos 257001 
36901 

10305144686960001 
  20.000,00 

Recebidos 257001 
36901 

10364143686280001 
  2.283.675,31 

Recebidos 340035 
42901 

13392114247960001 
  334.696,17 

Recebidos 373001 
49201 

21363135083700001 
  206.594,00 

Despesas de Capital 

Natureza da Movimentação de Crédito 
UG concedente ou 

recebedora 
Classificação da ação 

4 – Investimentos 
5 – Inversões 
Financeiras 

6 – Amortização da 
Dívida 

Concedidos          
Movimentação 
Interna 

Recebidos          

Concedidos          

Recebidos 200016 
20121 

14422140289970001 
22.526,71     

Recebidos 240101 
24101 

19571112284600001 
8.556,00     

Recebidos 150011 
26101 

12302107363790001 
668.334,00     

Recebidos 150016 
26101 

12363106263800001 
117.057,44     

Movimentação 
Externa 

Recebidos 150011 
26101 

1236413772C680001 
46.944,53     
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Recebidos 154003 
26291 

12128106184290001 
297.682,70     

Recebidos 154003 
26291 

12571137540190001 
1.476.725,95     

Recebidos 153173 
26298 

12126106163720001 
112.414,00     

Recebidos 154003 
26298 

12128106184290001 
327.833,11     

Recebidos 153173 
26298 

12363106282520001 
322.072,00     

Recebidos 257001 
36901 

10302122087360001 
980.687,45     

Recebidos 257001 
36901 

10303129142950001 
85.500,00     

Recebidos 257001 
36901 

10364143686280001 
699,00     

Recebidos 340035 
42902 

13392114247960001 
86.555,15     

Fonte: SIAFI GERENCIAL 

 
Análise Crítica:  
 
Os créditos descentralizados pelos diversos órgãos do MEC e demais ministérios representaram um aporte significativo ao orçamento da UFG e HC no 
exercício de 2010.  De um total de R$ 83.236.380,80 de créditos recebidos por movimentação externa, executamos um total de R$ 83.183.121,78 , ou 
seja 99,94 %.  Chamamos a atenção para o fato de que a maior parte deste montante (R$ 52.712.839,37) foi destinada ao atendimento das necessidades 
do HC.  
 
As movimentações internas (R$ 1.645.147,41) de despesas correntes para o HC serviram para complementar a folha de pagamento de pessoal 
(despesas de pessoal e outras despesas correntes), bem como foi repassado para a UFG parte do valor relativo ao plano de saúde. Nota-se que o 
montante utilizado para movimentação interna não apresentou valor significativo. 
 
Da movimentação externa, a UFG concedeu R$1.306.431,00 relativos às ações de pagamento de precatórios e contribuição patronal incidente sobre 
precatórios e requisições de pequeno valor. Esses créditos foram descentralizados automaticamente para os tribunais responsáveis. A instituição 
recebeu R$ 95.000,00 para complementar as despesas de pessoal e encargos patronais a UFG. 
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Os termos de cooperação, convênios e outros firmados entre a UFG e os Ministérios asseguram a UFG e ao HC a manutenção de diversos projetos, o 
que contribuiu de forma significativa para o desenvolvimento das atividades de ensino, pesquisa e extensão. A celebração destes acordos garantiu o 
financiamento de outras despesas correntes no montante de R$ 78.587.792,76 e o financiamento de despesas de investimentos no montante de R$ 
4.553.588,04.  Evidencia-se assim que os créditos recebidos por movimentação externa destinaram-se, majoritariamente (94,42%) ao pagamento de 
outras despesas correntes, enquanto que o pagamento das despesas de capital alcançou um percentual bastante inferior (5,47%). O restante dos 
recursos, em um percentual ainda menor, foi utilizado para o pagamento das despesas com pessoal e encargos sociais.  
Evolução dos Gastos Gerais 
 
Valores Nominais 

ANO 
Descrição 

2006 2007 2008 2009 2010 

1. PASSAGENS 1.080.857,19                 1.188.836,58                 1.944.110,37  2.256.783,41               2.448.303,62  

2. DIÁRIAS 544.236,43                     636.581,27                     896.903,18  1.481.284,84               2.248.683,06  

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 7.496.261,40               11.777.928,15               16.044.071,90  13.380.809,31            23.363.959,51  

3.1. Publicidade -                                       -                                       -   -                                    -   

3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação 6.278.747,74                 9.014.536,90               12.810.458,44  11.892.017,89            17.244.993,76  

3.3. Tecnologia da Informação 1.110.170,90                 2.750.217,70                 3.233.613,46  1.339.032,79               5.385.012,23  

3.4. Outras Terceirizações -                                       -                                       -   149.758,63                  733.953,52  

3.5. Suprimento de Fundos 107.342,76                       13.173,55                                      -   -                                    -   

4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO -                        64.061,16                       87.013,88  91.724,28                   94.120,10  

TOTAIS 9.121.355,02               13.667.407,16               18.972.099,33  17.210.601,84           28.155.066,29  
 
 
Tabela com valores atualizados pelo IGP-DI-FGV – índice Janeiro/2011 

ANO 
Descrição 

2006 2007 2008 2009 2010 

1. PASSAGENS       1.439.605,39          1.506.850,65          2.215.338,39        2.526.376,45        2.595.983,04  

2. DIÁRIAS          724.874,39             806.866,91          1.022.032,53        1.658.237,61        2.384.321,55  

3. SERVIÇOS TERCEIRIZADOS       9.984.351,68        14.928.526,74        18.282.423,13      14.979.267,09      24.773.252,06  

3.1. Publicidade                                  -                                       -                                       -                                    -                           -   

3.2. Vigilância, Limpeza e Conservação              8.362.732,06               11.425.927,67               14.597.679,64            13.312.626,17            18.285.195,92  
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3.3. Tecnologia da Informação              1.478.648,64                 3.485.901,59                 3.684.743,49               1.498.992,28               5.709.831,22  

3.4. Outras Terceirizações                                  -                                       -                                       -                   167.648,64                  778.224,92  

3.5. Suprimento de Fundos                 142.970,98                       16.697,48                                      -                                    -                           -   

4. CARTÃO DE CRÉDITO CORPORATIVO                         -                81.197,54               99.153,42           102.681,57             99.797,34  

TOTAIS     12.148.831,46        17.323.441,84        21.618.947,47      19.266.562,72      29.853.354,00  
 

 
Apresentamos na seqüência os índices oficiais da FGV utilizados para a atualização dos valores nominais de cada ano. 
 

Ano Índice IGP-DI/FGV – Jan/2011 

2006 1,3319108220 

2007 1,2675002388 

2008 1,1395126652 

2009 1,1194589763 

2010 1,0603190804 
 
 

Quadro A.2.8 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Originários da UJ – UFG 

Despesa Liquidada Despesa paga 
Modalidade de Contratação 

2009 2010 2009 2010 

Modalidade de Licitação 33.017.097,43 39.918.961,92 32.751.856,49 37.485.122,90 

Convite                        548.214,91                   599.923,06                      548.214,91                      599.923,06  

Tomada de Preços                     4.026.872,04                4.182.636,93                   4.015.312,81                   4.177.961,30  

Concorrência                     6.117.422,93                5.391.709,22                   6.117.422,93                   5.341.809,22  

Pregão                    22.324.587,55              29.744.692,71                 22.070.905,84                 27.365.429,32  

Concurso                                       -                                   -                                       -                                       -    
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Consulta                                       -                                   -                                       -                                       -    

Registro de Preços  *   *   *   *  

Contratações Diretas                11.546.862,50          13.931.309,70              11.432.187,62              13.742.095,20  

Dispensa                     9.598.891,04              11.436.109,11                   9.522.457,84                 11.322.598,93  

Inexigibilidade                     1.947.971,46                2.495.200,59                   1.909.729,78                   2.419.496,27  

Regime de Execução Especial                        90.754,85                  93.730,99                      90.754,85                      93.730,99  

Suprimento de Fundos                          90.754,85                     93.730,99                        90.754,85                        93.730,99  

Pagamento de Pessoal              424.545.565,23        517.051.418,52           424.545.565,23           517.050.633,37  

Pagamento em Folha                 423.111.580,84            514.501.028,67               423.111.580,84               514.501.028,67  

Diárias                     1.433.984,39                2.550.389,85                   1.433.984,39                   2.549.604,70  

Outros                  8.883.384,33          10.785.489,51                8.882.842,83              10.785.429,03  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
* Através do SIAFI Gerencial não foi possível segregar as informações, portanto o valor referente a SRP está incluso em "Pregão" 
 
 

Quadro A.2.8 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Originários da UJ – HC 

Despesa Liquidada Despesa paga 
Modalidade de Contratação 

2009 2010 2009 2010 

Modalidade de Licitação                     557.608,36             4.398.630,73                   557.608,36                4.394.930,73  

Convite                                       -                                   -                                       -                                       -    

Tomada de Preços                                       -                     125.387,36                                     -                        125.387,36  

Concorrência                                       -                     849.506,36                                     -                        849.506,36  

Pregão                         557.608,36                3.423.737,01                      557.608,36                   3.420.037,01  
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Concurso                                       -                                   -                                       -                                       -    

Consulta                                       -                                   -                                       -                                       -    

Registro de Preços                                       -                                   -                                       -                                       -    

Contratações Diretas                        12.187,40                     3.676,00                      12.187,40                        3.676,00  

Dispensa                          12.187,40                       3.676,00                        12.187,40                          3.676,00  

Inexigibilidade                                       -                                   -                                       -                                       -    

Regime de Execução Especial                                       -                                   -                                       -                                       -    

Suprimento de Fundos                                       -                                   -                                       -                                       -    

Pagamento de Pessoal                 54.737.204,95          76.748.407,48              54.737.204,95              76.748.407,48  

Pagamento em Folha                   54.737.204,95              76.748.407,48                 54.737.204,95                 76.748.407,48  

Diárias                                       -                                   -                                       -                                       -    

Outros                                       -                    11.830,00                                     -                        11.830,00  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 

 
Análise Crítica: 
 
O quadro A.2.8 fornece as informações sobre as despesas liquidadas e pagas por modalidade de contratação dos créditos originários da UJ, nas UOs da 
UFG e do HC, nos dois últimos exercícios e evidencia um acréscimo de aproximadamente 32 % no volume das despesas liquidadas por licitação, 24 % 
em pagamento de pessoal e de 21 % por contratações diretas. Nota-se que para todos os tipos de contratação houve um acréscimo na comparação entre 
2009 e 2010, o que se justifica pelo processo de expansão vivido pela universidade ao longo dos últimos anos. 
 
A modalidade de licitação mais utilizada pela UFG é o pregão eletrônico, representando aproximadamente 75% das despesas liquidadas em 2010. 
Segue-se em grau de importância no montante de despesa liquidada, conseqüência da contratação de um grande número de obras, a modalidade 
concorrência com 14% de participação no montante global. As licitações na modalidade tomada de preços responderam por 10% da despesa liquidada. 
A comparação dos gastos com suprimento de fundos nos anos de 2009 e 2010 mostra um acréscimo de pouco mais de 3% nas despesas liquidadas e 
pagas, o que denota uma estabilização neste tipo de gasto. 
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Em relação às contratações diretas deve-se destacar que grande parcela dos recursos liquidados e pagos envolve despesas com energia elétrica e água, 
para as quais não é possível a contratação por licitação.  
 
Deve-se chamar a atenção para o volume das despesas de pessoal, que absorvem da ordem de 80% do orçamento da UFG. O incremento de 
aproximadamente 22% nas despesas de pessoal liquidadas e pagas entre os anos de 2009 e 2010 é um reflexo do aumento no quadro de pessoal da 
UFG, com a contratação de novos professores e servidores técnico-administrativos. Este expressivo aumento no quadro de pessoal reflete-se também 
no expressivo crescimento observado no pagamento de diárias na comparação entre 2009 e 2010. Além do crescimento da demanda para o pagamento 
de diárias em função do crescimento do quadro de pessoal, deve-se destacar também o expressivo crescimento dos câmpus da UFG no interior 
(Catalão, Jataí e Goiás) e a inserção de parte do orçamento dos cursos da UAB no orçamento desta UJ. Os cursos na modalidade a distância (EAD) 
demandam um grande número de visitas às cidades-pólo, o que implica na concessão de um volume expressivo de diárias para os tutores dos cursos. 
 
Quadro A.2.9 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa - UFG 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesas de Pessoal   413.054.470,11    491.252.945,41      2.084.941,17   491.252.945,41                     -                      -     413.022.387,59   491.240.024,25  

1º Elemento de Despesa: 11   205.604.614,50  248.710.162,56  -   248.710.162,56  -   -   205.604.614,50  248.710.162,56  

2º Elemento de Despesa: 01   118.498.770,07  143.050.706,03  31.588,01  143.050.706,03  -   -  118.467.182,06  143.050.706,03  

3º Elemento de Despesa: 13     42.867.826,72  52.658.753,76  199,72  52.658.753,76  -   -   42.867.627,00  52.658.753,76  

Demais elementos do grupo     46.083.258,82  46.833.323,06  2.053.153,44  46.833.323,06  -   -   46.082.964,03  46.820.401,90  

2 – Juros e Encargos da 
Dívida 

                     -   -                      -                       -                      -                      -                          -                       -   

1º Elemento de Despesa                          -   -   -   -   -   -   -   -   

2º Elemento de Despesa                          -   -   -   -   -                            -   -   -   

3º Elemento de Despesa                          -   -   -   -   -                            -   -   -   

Demais elementos do grupo                          -   -   -   -   -   -   -   -   

3- Outras Despesas 
Correntes     60.840.696,20  79.955.680,32    44.950.489,38     71.972.505,97      6.524.940,60      7.983.174,35  54.144.587,21     71.488.538,47  

1º Elemento de Despesa: 39     18.626.090,50  16.953.133,41  14.127.536,58  12.101.472,46  4.498.553,92  4.851.660,95  14.069.490,79  12.006.262,20  
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2º Elemento de Despesa: 37     12.559.571,35  16.349.228,69  11.590.575,47  15.340.464,74  968.995,88  1.008.763,95  11.590.575,47  15.335.400,20  

3º Elemento de Despesa: 36       7.398.261,68  -   4.984.142,08  -   154.709,12  -   7.243.552,56  -   

3º Elemento de Despesa: 46                          -   11.973.502,19  -   11.973.502,19  -   -   -   11.973.502,19  

Demais elementos do grupo     22.256.772,67  34.679.816,03  14.248.235,25  32.557.066,58  902.681,68  2.122.749,45  21.240.968,39  32.173.373,88  

 
Quadro A.2.9 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa – HC 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesas de Pessoal     53.279.955,22  71.426.765,27         952.636,12     71.426.765,27  -                            -   52.327.319,10     71.387.017,52  

1º Elemento de Despesa: 11 43.137.846,87  54.215.784,66  781.995,23  54.215.784,66  -                            -   42.355.851,64  54.176.036,91  

2º Elemento de Despesa: 13 8.787.382,12  10.763.423,14  170.640,89  10.763.423,14  -                            -   8.616.741,23  10.763.423,14  

3º Elemento de Despesa: 16 1.116.718,98  5.842.491,28  -   5.842.491,28  -                            -   1.116.718,98  5.842.491,28  

Demais elementos do grupo 238.007,25  605.066,19  -   605.066,19  -                            -   238.007,25  605.066,19  

2 – Juros e Encargos da 
Dívida 

-                            -   -                            -   -                            -   -                            -   

1º Elemento de Despesa -                            -   -                            -   -                            -   -                            -   

2º Elemento de Despesa -                            -   -                            -   -                            -   -                            -   

3º Elemento de Despesa -                            -   -                            -   -                            -   -                            -   

Demais elementos do grupo -                            -   -                            -   -                            -   -                            -   

3- Outras Despesas 
Correntes 

      2.979.681,61  9.436.210,69         569.795,76       9.436.210,69  -                            -   2.979.681,61       9.436.210,69  

1º Elemento de Despesa: 46 1.499.437,80  3.546.069,49  -   3.546.069,49  -                            -   1.499.437,80  3.546.069,49  

2º Elemento de Despesa: 30 569.795,76  2.717.600,85  569.795,76  2.717.600,85  -                            -   569.795,76  2.717.600,85  

3º Elemento de Despesa: 49 466.054,30  -   -   -   -                            -   466.054,30  -   

3º Elemento de Despesa: 93 -   1.258.650,12  -   1.258.650,12  -                            -   -   1.258.650,12  

Demais elementos do grupo 444.393,75  1.913.890,23  -   1.913.890,23  -                            -   444.393,75  1.913.890,23  
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Análise Crítica: 
 
Estão detalhadas no quadro A.2.9 as despesas correntes por grupo e elemento de despesa dos créditos originários da UJ, relacionadas aos pagamentos 
de pessoal e encargos patronais da instituição. Estas despesas representaram em 2010, no orçamento da UO da UFG, aproximadamente 79% de todas 
as despesas empenhadas, enquanto que na UO do HC esse comprometimento ultrapassou 87%. Vale ressaltar que por este demonstrativo não é 
possível considerar os valores empenhados para benefícios da folha, o que elevaria ainda mais estes percentuais. As despesas empenhadas em Outras 
Despesas Correntes somam R$ 79.955.680,32, o que representa quase 13% de todas as despesas empenhadas pela UFG e 12% no HC durante o 
exercício. As principais despesas deste grupo de despesa foram com contratação de pessoa jurídica (energia elétrica, água e esgoto, reformas diversas, 
etc.) e locação de mão-de-obra (vigilância, segurança, limpeza, manutenção predial, etc.). Quanto aos restos a pagar não processados, referem-se, de 
uma maneira geral, a materiais/serviços não entregues durante o exercício. Ressalte-se que menos de 10% das outras despesas correntes empenhadas 
ficaram inscritas em restos a pagar. 
 
 
Quadro A. 2.10 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa - UFG 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 - Investimentos     53.705.300,67      54.096.887,66    10.745.521,15     18.568.380,42    42.959.779,52    35.528.507,24      10.536.232,22     16.428.448,77  

1º Elemento de Despesa: 51 37.903.138,50  37.612.774,98  5.226.519,82  7.541.973,51  32.676.618,68  30.070.801,47  5.226.519,82  7.541.973,51  

2º Elemento de Despesa: 52 15.786.957,17  16.353.709,42  5.503.796,33  10.904.290,48  10.283.160,84  5.449.418,94       5.294.507,40  8.764.358,83  

3º Elemento de Despesa: 92 14.350,00  -   14.350,00  -   -   -   14.350,00  -   

3º Elemento de Despesa: 39 -   67.979,45  -  59.692,62  -   8.286,83  -   59.692,62  

Demais elementos do grupo 855,00  62.423,81  855,00  62.423,81  -   -   855,00  62.423,81  

5 - Inversões Financeiras     -                            -                      -                       -                      -                      -                          -                       -   

1º elemento de despesa               -   

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 
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6 - Amortização da Dívida     -                           -                      -                       -                      -                      -                          -                       -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

 
 
Quadro A.2.10 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa - HC 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 

Exercícios Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 - Investimentos    -  669.747,55  -         339.316,00  - 330.431,55  -         335.616,00  

1º Elemento de Despesa: 52 -   669.747,55  -   339.316,00  -   330.431,55  -   335.616,00  

5 - Inversões Financeiras     -                           -                      -                       -                      -                      -                          -                       -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

6 - Amortização da Dívida     -                           -                      -                       -                      -                      -                          -                       -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 
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Análise Crítica: 
 
Os dados apresentados no quadro A.2.10 detalham as despesas de capital, por grupo e elemento de 
despesa dos créditos originários da UJ, empenhadas e liquidadas na UFG nos anos de 2009 e 2010. 
Os valores envolvidos nesta rubrica são bastante significativos e permitiram à UFG a contratação de 
obras e a aquisição e modernização de seus equipamentos. Os valores envolvidos nos anos de 2009 
e 2010, no caso da UFG, são bastante próximos enquanto que no caso do HC houve execução 
apenas em 2010, devido a uma liberação do MEC para que os HU’s remanejassem parte de seus 
créditos relativos às despesas correntes para despesas de capital.  Nota-se que do total de despesas 
empenhadas em 2010 na UFG, aproximadamente 68% é relativo às despesas de capital. O HC 
adquiriu apenas material permanente e equipamentos com as dotações de capital, enquanto que a 
UFG utilizou de sua dotação, quase 70% para obras e instalações e 30% para equipamentos.  
 
Os restos a pagar não processados de despesas de capital, em sua grande maioria, ocorreram em 
função da não conclusão de obras iniciadas no exercício e do não recebimento de materiais 
permanentes e equipamentos. No caso dos materiais deve-se destacar a maioria deles são adquiridos 
por licitação, aberta a fornecedores das mais diversas localidades do país, o que implica, em muitos 
casos, em atrasos na entrega dos mesmos. 
 
Quadro A.2.11 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Recebidos por 
Movimentação - UFG 

Despesa Liquidada Despesa paga 
Modalidade de Contratação 

2009 2010 2009 2010 

Licitação 2.857.638,28  2.376.457,79  2.857.149,04  1.986.788,70  

Convite -   -   -   -   

Tomada de Preços -   -   -   -   

Concorrência 35.539,94  -   35.539,94  -   

Pregão  2.822.098,34  2.376.457,79  2.821.609,10  1.986.788,70  

Concurso -   -   -   -   

Consulta -   -   -   -   

Contratações Diretas 3.268.424,39  3.626.190,61  2.805.102,83  3.271.481,30  

Dispensa 2.784.605,43  3.182.190,28  2.394.220,15  2.829.330,97  

Inexigibilidade 483.818,96  444.000,33  410.882,68  442.150,33  

Regime de Execução Especial -   -   -   -   

Suprimento de Fundos -   -   -   -   

Pagamento de Pessoal  921.604,58  1.755.851,37  921.604,58  1.753.935,44  

Pagamento em Folha -   515.542,78  -   515.542,78  

Diárias 921.604,58  1.240.308,59  921.604,58  1.238.392,66  

Outras 7.786.764,68  2.288.790,59  7.106.670,51  2.288.790,59  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
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Quadro A.2.11 – Despesas por Modalidade de Contratação dos Créditos Recebidos por 
Movimentação - HC 

Despesa Liquidada Despesa paga 
Modalidade de Contratação 

2009 2010 2009 2010 

Licitação 24.045.945,30  25.843.223,96  23.826.586,03  25.568.562,65  

Convite 135.434,10  65.503,44  135.434,10  65.503,44  

Tomada de Preços 665.936,26  644.892,31  665.936,26  644.892,31  

Concorrência 3.092.202,41  2.452.237,75  3.092.202,41  2.452.237,75  

Pregão  20.152.372,53  22.680.590,46  19.933.013,26  22.405.929,15  

Concurso         

Consulta         

Contratações Diretas 16.878.970,84  19.223.758,70  16.804.863,02  19.018.527,37  

Dispensa 15.285.922,17  16.764.983,22  15.243.429,35  16.759.593,22  

Inexigibilidade 1.593.048,67  2.458.775,48  1.561.433,67  2.258.934,15  

Regime de Execução Especial -   -   -   -   

Suprimento de Fundos -   -   -   -   

Pagamento de Pessoal  3.956.442,28  5.365.857,29  3.956.442,28  5.365.857,29  

Pagamento em Folha 3.956.442,28  5.365.857,29  3.956.442,28  5.365.857,29  

Diárias -   -   -   -   

Outras 1.740.045,38  1.069.917,44  1.739.002,94  1.067.349,08  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
 
 
Análise Crítica: 
 
O quadro A.2.11 apresenta a realização, por modalidade de contratação, de despesas dos créditos 
recebidos por movimentação pela UFG e HC, evidenciando que foram movimentados tanto em 
2009 como em 2010 recursos liquidados da ordem R$ 61.500.000,00. Como esses créditos referem-
se às dotações recebidas por descentralização externa, possuem destinações específicas, conforme 
detalhadas nos termos de cooperação, convênios e outros, devendo, portanto ser aplicadas de acordo 
com objeto definido no projeto.  
 
Conforme pôde ser evidenciado, a maior parte das despesas empenhadas foi contratada por 
contratação direta (22% UFG e 37% HC) e licitação (19% UFG e 50% HC).  Estas contratações 
diretas envolvem o pagamento de energia elétrica, água e esgoto, contratações de fundações, além 
da aquisição de materiais e equipamentos destinados a pesquisa científica e tecnológica (conforme 
amparado pelo artigo 24, inciso 21 da Lei 8.666/93). 
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Quadro A.2.12 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por movimentação – UFG 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesas de Pessoal                      -   95.000,00  -   95.000,00                            -   -                            -   95.000,00  

1º elemento de despesa : 95 - 95.000,00  - 95.000,00  - -   - 95.000,00  

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

2 – Juros e Encargos da 
Dívida 

-   -   -   -   -   -   -   -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

3- Outras Despesas 
Correntes 

   26.746.130,74      27.556.215,82      14.431.590,05  9.726.946,64     12.314.540,69  17.829.269,18    13.288.174,32  9.075.977,55  

1º elemento de despesa: 39 10.421.713,93  16.101.269,88  4.125.410,14  3.557.547,24  6.296.303,79  12.543.722,64  3.683.517,58  3.160.504,72  

2º elemento de despesa: 36                           -   4.187.049,67  -   2.317.848,53                            -   1.869.201,14                           -   2.311.068,32  

2º elemento de despesa: 18 6.718.926,02  -   6.627.108,35  -   91.817,67  -   5.954.392,18  -   

3º elemento de despesa: 33                           -   1.652.816,46  -   1.372.569,40                            -   280.247,06                           -   1.240.322,51  

3º elemento de despesa: 36 4.138.755,19  -   1.704.259,30  -   2.434.495,89  -   1.704.259,30  -   

Demais elementos do grupo 5.466.735,60  5.615.079,81  1.974.812,26  2.478.981,47  3.491.923,34  3.136.098,34  1.946.005,26  2.364.082,00  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
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Quadro A.2.12 - Despesas Correntes por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por movimentação – HC 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

1 – Despesas de Pessoal                           -                            -                             -                             -                          -                             -                            -   -   

1º elemento de despesa                  

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

2 – Juros e Encargos da 
Dívida                           -                            -                             -                             -                          -                             -                            -   -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

3- Outras Despesas 
Correntes 

48.684.358,89      50.978.317,92     42.985.388,70  50.834.423,39     1.742.527,91  143.894,53    46.286.262,27  50.351.962,39  

1º elemento de despesa: 39 18.584.979,85  20.300.249,76  17.545.437,64  20.156.480,33        1.039.542,21  143.769,43  17.542.758,04  19.953.714,00  

2º elemento de despesa: 30 12.570.457,83  11.510.805,99  12.435.336,33  11.510.805,99           135.121,50  -   12.144.548,84  11.233.945,65  

3º elemento de despesa: 92 6.282.099,99  9.072.414,58  6.282.099,99  9.072.289,48                         -   125,10  6.282.099,99  9.072.023,51  

Demais elementos do grupo 11.246.821,22  10.094.847,59  6.722.514,74  10.094.847,59           567.864,20  -   10.316.855,40  10.092.279,23  

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
 
Análise Crítica: 
 
O quadro A.2.12 que elenca as despesas correntes (por grupo e elemento de despesa) dos créditos recebidos pela UJ nos exercícios de 2009 e 2010, 
expressa que o volume das despesas empenhadas em 2010 estão comprometidas em sua maior parte com outras despesas correntes (99,6 % na UFG e 
100 % no HC). O elemento de despesa predominante no último exercício foi o 39 - outros serviços de terceiros pessoa jurídica (58% na UFG e 40% no 
HC).  
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Quadro A.2.13 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por movimentação - UFG 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 - Investimentos    14.368.991,42  2.819.066,59  402.841,88  225.343,72     13.966.149,54  2.593.722,87          402.352,64  130.018,48  

1º elemento de despesa : 52 -   2.819.066,59  -   225.343,72  -   2.593.722,87  -   130.018,48  

1º elemento de despesa : 51 10.822.830,96  -   35.539,94  -   10.787.291,02  -   35.539,94  -   

2º elemento de despesa : 52 3.546.160,46  -   367.301,94  -   3.178.858,52  -   366.812,70  -   

3º elemento de despesa         

Demais elementos do grupo -   -   -   -   -   -   -   -   

5 - Inversões Financeiras         

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

6 - Amortização da Dívida -   -   -   -   -   -   -   -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

Fonte: SIAFI GERENCIAL 
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Quadro A.2.13 - Despesas de Capital por Grupo e Elemento de Despesa dos créditos recebidos por movimentação - HC 

Despesa Empenhada Despesa Liquidada RP não processados Valores Pagos 
Grupos de Despesa 

2009 2010 2009 2010 2009 2010 2009 2010 

4 - Investimentos 40.632,00  1.734.521,45  40.632,00  668.334,00                         -   1.066.187,45            40.632,00  668.334,00  

1º elemento de despesa: 52 40.632,00 1.734.521,45 40.632,00  668.334,00                        -   1.066.187,45 40.632,00  668.334,00 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

5 - Inversões Financeiras -   -   -   -   -   -   -   -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

6 - Amortização da Dívida -   -   -   -   -   -   -   -   

1º elemento de despesa                 

2º elemento de despesa                 

3º elemento de despesa                 

Demais elementos do grupo                 

 

Análise Crítica: 
 
A análise das despesas de capital (por grupo e elemento de despesa) dos créditos recebidos pela UJ em 2009 e 2010 - quadro A.2.13 - indica que as 
transferências para as despesas de capital na UFG foram reduzidas em quase 80%. A justificativa para esta redução deve-se ao fato de que, em 2009, 
parte dos recursos do Programa de Reestruturação das Universidades (REUNI) foram transferidos à UFG por meio de descentralização de créditos. No 
caso do HC ocorreu o inverso, isto é, houve um acréscimo de aproximadamente 43%. Em 2010, 100% das despesas empenhadas de capital foram para 
equipamentos e material permanente. 
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2.4.3 - Indicadores Institucionais 
 

Até o Relatório de Gestão de 2009 a UFG entendia que os indicadores de Gestão a serem 
apresentados formalmente no Relatório de Gestão seriam os Indicadores do TCU.  
 
Outros indicadores utilizados pela UFG sempre foram incluídos no Relatório de Gestão, na 
apresentação e análise das metas de cada Programa/Ação do orçamento. Vários são os indicadores 
utilizados pela UFG na análise de sua atuação acadêmica e administrativa, na análise do 
cumprimento de sua missão institucional e na análise do cumprimento das metas estabelecidas em 
cada ação orçamentária. Apresentamos a seguir, de forma condensada, uma lista contendo alguns 
destes indicadores que foram explicitados e calculados no corpo deste Relatório, na descrição de 
cada uma das ações orçamentárias: 
 

 Número de ações de extensão cadastradas no SIEC;  

 Percentual de professores que coordenam atividades de extensão;  

 Número de pessoas atingidas/ beneficiadas por ações de extensão; 

 Número de participações de alunos em ações de extensão;  

 Número de eventos culturais de abrangência nacional ou internacional com público superior a 
6.000 pessoas;  

 Número de espectadores no Cine UFG;  

 Número de sessões dos filmes apresentados no Cine UFG. 

 Execução orçamentária  

 Área física construída da UFG (fornece uma medida do crescimento físico da UFG). 

 Bens incorporados ao patrimônio da UFG  

 Ordens de serviço atendidas pelo CEGEF  

 Ordens de serviço atendidas pelo CEMEq  

 Viagens urbanas e interurbanas pela DT, com a frota própria e terceirizada  

 Área total reformada concluída e em execução  

 Oferta de vagas nos processos seletivos da UFG 

 Candidatos inscritos nos processos seletivos da UFG em 2010 

 Atendimento de candidatos nos processos seletivos da UFG portadores de necessidades 
especiais  

 Criação de novos cursos  

 Número de alunos atendidos com passagens para participação em eventos 

 Número de títulos bibliográficos adquiridos em 2010.  

 Número de cursos de pós-graduação stricto sensu 

 Número de trabalhos publicados 

 Número de linhas de pesquisa cadastradas 

 
Entre outros indicadores que estão definidos e calculados no corpo deste Relatório. 
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3.  Informações sobre  Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos 
 
Quadro A.3.1 - Reconhecimento de Passivos por Insuficiência de Créditos ou Recursos – HC 

MOVIMENTO DA CONTA CONTABIL 2.1.2.1.1.11.00 

Saldo Final em Movimento Saldo Final em 
Credor (CNPJ/CPF) 

31/12/2009 

Movimento 
Devedor Credor 31/12/2010 

00.080.120/0001-46 6.541,00  6.541,00  -   -   
00.121.325/0001-22 1.076,76  1.076,76  242,70  242,70  
00.136.975/0001-41 191,30  191,30  -   -   
00.137.950/0001-62 -   -   919,85  919,85  
00.179.193/0001-90 99.759,72  99.759,72  12.218,88  12.218,88  
00.192.190/0001-96 1.634,50  1.634,50  5.661,70  5.661,70  
00.192.190/0001-96 -   -   -   -   
00.248.206/0001-35 44.940,00  44.940,00  74.340,00  74.340,00  
00.274.829/0001-82 -   -   7.318,25  7.318,25  
00.280.854/0001-79 1.229,30  1.229,30  -   -   
00.302.007/0001-68          411,20  411,20  149,98  149,98  
00.331.788/0001-19 1.307,05  1.307,05  -   -   
00.331.788/0036-49 -   -   7.045,62  7.045,62  
00.400.119/0001-51 -   -   5.274,19  5.274,19  
00.406.610/0001-90 23.497,05  23.497,05     -      -   
00.596.529/0001-10 -         -   10.580,00        10.580,00  
00.740.696/0001-92 184.237,70  184.237,70  360.767,53  360.767,53  
00.762.455/0001-44 10.500,00  10.500,00  230,00  230,00  
00.842.216/0001-02 1.336,00  1.336,00      -         -   
00.905.760/0004-90 7.527,00  7.527,00           -            -   
00.986.846/0001-42 102.349,00  102.349,00           -         -   
00.995.371/0001-50 694,60  694,60        -         -   
01.002.740/0001-20 8.197,57  8.197,57          -          -   
01.005.728/0001-79 2.632,00  2.632,00  -   -   
01.072.992/0001-25 3.000,00  3.000,00  2.130,00  2.130,00  
01.085.512/0001-60 -   -   1.833,12  1.833,12  
01.107.391/0001-00 37.605,50  37.605,50  52.949,90  52.949,90  
01.169.999/0001-60 302,10  302,10  18.608,60  18.608,60  
01.197.835/0001-46 -   -   493,20  493,20  
01.207.189/0001-50 23.329,50  23.329,50  -   -   
01.235.381/0001-50 -   -   553,40  553,40  
01.248.138/0001-77 1.871,70  1.871,70  806,60  806,60  
01.256.941/0001-53 8.115,43  8.115,43  -   -   
01.280.030/0001-61 650,00  650,00  2.572,00  2.572,00  
01.293.314/0001-92 120,00  120,00  -   -   
01.437.707/0001-22 34.780,50  34.780,50  -   -   
01.440.590/0001-36 8.819,99  8.819,99  5.925,93  5.925,93  
01.468.098/0001-79 84.903,00  84.903,00  120.188,20  120.188,20  
01.503.078/0001-91 -   -   1.435,00  1.435,00  
01.536.135/0001-39 6.054,00  6.054,00  5.771,00  5.771,00  
01.542.451/0001-13 1.780,00  1.780,00  -   -   
01.547.208/0001-98 -   -     7.787,00  7.787,00  
01.571.702/0001-98 10.528,50  10.528,50  37.766,00  37.766,00  
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01.615.228/0001-59 -   -   600,00  600,00  
01.636.820/0001-37 3.600,00  3.600,00  16.065,00  16.065,00  
01.677.197/0001-60 15.325,00  15.325,00  9.219,70  9.219,70  

01.759.236/0001-79 -   -   62.186,74  62.186,74  

01.907.181/0001-05 -   -   1.320,50  1.320,50  
01.945.638/0001-68 -   -   81.256,00  81.256,00  
01.980.857/0001-88 -   -   1.349,50  1.349,50  
01.989.691/0001-60 -   -   46.932,00  46.932,00  
02.060.549/0001-05 7.644,00  7.644,00  10.354,00  10.354,00  
02.107.038/0001-93 -   -   332,50  332,50  
02.162.379/0001-61 -   -   12.620,16  12.620,16  
02.312.216/0001-18 15.754,65  15.754,65  8.336,73  8.336,73  
02.359.420/0001-94 -   -   2.357,98  2.357,98  
02.386.798/0001-87 5.702,87  5.702,87  -   -   
02.414.695/0001-83 -   -   1.360,26  1.360,26  
02.430.968/0003-45 -   -   2.642,80  2.642,80  
02.433.631/0001-20 8.334,00  8.334,00  11.736,00  11.736,00  
02.433.631/0007-15 -   -   66.442,00  66.442,00  
02.469.490/0001-03 3.286,69  3.286,69  -   -   
02.472.396/0001-03 -   -   256,60  256,60  
02.513.899/0001-71 276.718,50  276.718,50  19.140,00  19.140,00  
02.528.743/0001-64 -   -   2.671,70  2.671,70  
02.614.637/0001-01 266,00  266,00  277,95  277,95  
02.614.637/0001-01 -   -   -   -   
02.697.262/0001-82 4.292,36  4.292,36  1.314,90  1.314,90  
02.769.002/0001-75 22.808,00  22.808,00  5.085,00  5.085,00  
02.794.555/0001-88 1.320,00  1.320,00  -   -   
02.809.310/0001-87 -   -   3.599,00  3.599,00  
02.881.877/0001-64 8.545,60  8.545,60  8.472,00  8.472,00  
02.916.265/0005-93 -   -   34.458,16  34.458,16  
02.972.242/0001-72 760,00  760,00  -   -   
03.018.800/0001-28 9.665,06  9.665,06  1.117,95  1.117,95  
03.022.982/0001-00 -   -   4.675,00  4.675,00  
03.087.444/0001-02 17.137,38  17.137,38  -   -   
03.136.791/0001-70 -   -   3.635,00  3.635,00  
03.488.963/0001-74 27.222,91  27.222,91  13.403,90  13.403,90  
03.514.129/0001-06 1.118,80  1.118,80  -   -   
03.579.462/0001-01 294,90  294,90  -   -   
03.731.616/0001-20 -   -   3.998,50  3.998,50  
03.765.560/0001-25 -   -   1.460,00  1.460,00  
03.812.429/0001-71 -   -   6.561,00  6.561,00  
03.836.029/0001-04 24.040,44  24.040,44  2.055,30  2.055,30  
03.839.326/0001-03 1.203,95  1.203,95  -   -   
03.851.944/0002-41 209,70  209,70  -   -   
03.913.851/0001-13 2.520,00  2.520,00  -   -   
03.921.280/0001-69 14.515,00  14.515,00  16.434,00  16.434,00  
03.988.378/0001-33 -   -   10.362,50  10.362,50  
04.013.726/0001-10 27.300,00  27.300,00  -   -   
04.027.894/0001-64 -   -   13.282,92  13.282,92  

04.068.303/0001-05 190,00  190,00  785,00  785,00  

04.071.245/0001-60 7.852,50  7.852,50  -   -   
04.124.669/0001-46 -   -   447,96  447,96  
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04.159.816/0001-13 8.367,00  8.367,00  7.187,60  7.187,60  
04.166.998/0001-50 -   -   1.065,60  1.065,60  

04.218.878/0001-59 1.738,00  1.738,00  -   -   

04.252.118/0001-68 260,00  260,00  -   -   
04.301.884/0001-75 4.425,00  4.425,00  3.465,00  3.465,00  
04.303.895/0001-94 1.015,30  1.015,30  -   -   
04.388.663/0001-86 2.265,00  2.265,00  7.784,77  7.784,77  
04.418.934/0001-07 -   -   340,80  340,80  
04.421.585/0001-74 17.573,90  17.573,90  -   -   
04.424.491/0001-59 -   -   3.575,85  3.575,85  
04.443.817/0001-95 -   -   306,90  306,90  
04.463.413/0001-63 132,70  132,70  -   -   
04.522.053/0001-23 -   -   490,90  490,90  
04..610.769/0001-82 -   -   22.800,00  22.800,00  
04.619.893/0003-70 303,00  303,00  18.693,04  18.693,04  
04.637.249/0001-63 2.400,00  2.400,00  8.922,84  8.922,84  
04.643.600/0001-29 -   -   2.856,00  2.856,00  
04.693.290/0001-57 3.963,50  3.963,50  -   -   
04.724.729/0001-61 33.410,60  33.410,60  2.652,02  2.652,02  
04.762.934/0001-11 8.500,00  8.500,00  13.915,00  13.915,00  
04.793.429/0001-34              -                -   2.100,00  2.100,00  
04.824.222/0001-80 52,00  52,00  -   -   
04.909.848/0001-99 3.260,00  3.260,00  193,00  193,00  
04.937.243/0001-01 -   -   9.800,00  9.800,00  
04.969.292/0001-26 389,60  389,60  -   -   
05.062.455/0001-55 4.040,00  4.040,00  357,60  357,60  
05.075.962/0001-23 -   -   393,00  393,00  
05.094.507/0001-75 1.095,00  1.095,00  -   -   
05.116.896/0001-92 -   -   436,00  436,00  
05.122.681/0001-84 -   -   1.820,50  1.820,50  
05.146.498/0001-19 -   -   37.778,00  37.778,00  
05.155.425/0001-93 -   -   2.616,00  2.616,00  
05.314.361/0001-26 -   -   1.914,30  1.914,30  
05.377.872/0001-97 537,50  537,50  -   -   
05.416.754/0001-40 5.988,00  5.988,00  -   -   
05.439.181/0001-70 11.254,81  11.254,81  1.665,00  1.665,00  
05.439.635/0004-56 -   -   16.931,20  16.931,20  
05.443.348/0001-77 100,00  100,00  -   -   
05.471.539/0001-42 1.802,10  1.802,10  -   -   
05.490.655/0001-09 2.251,50  2.251,50  -   -   
05.656.727/0001-45 -   -   34.800,00  34.800,00  
05.678.734/0001-48 18.675,69  18.675,69  11.150,50  11.150,50  
05.686.972/0001-03 -   -   318,20  318,20  
05.691.570/0001-99 300,00  300,00  495,00  495,00  
05.743.288/0001-08 824,00  824,00  -   -   
05.777.772/0001-58 -   -   45.121,50  45.121,50  
05.818.423/0001-37 13.205,00  13.205,00  5.309,70  5.309,70  
05.895.525/0001-56 1.887,74  1.887,74  24.636,58  24.636,58  
05.964.709/0001-20 8.960,00  8.960,00  -   -   
05.990.063/0001-56 48,00  48,00  -   -   
06.018.858/0002-40 -   -   1.350,00  1.350,00  



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

186 
 

06.034.552/0001-05 -   -   4.105,00  4.105,00  
06.081.203/0001-36 -   -   57.354,00  57.354,00  
06.088.333/0001-09 -   -   102,72  102,72  
06.135.310/0001-08 20.542,00  20.542,00  -   -   
06.191.356/0001-36 -   -   5.831,20  5.831,20  
06.207.441/0001-45 -   -   299,97  299,97  
06.219.757/0001-57 44.506,65  44.506,65  32.816,88  32.816,88  
06.224.973/0001-90 2.775,40  2.775,40  1.092,70  1.092,70  
06.234.797/0001-78 -   -   4.290,00  4.290,00  
06.263.989/0001-02 880,96  880,96  -   -   
06.345.769/0001-28 6.821,29  6.821,29  -   -   
06.629.745/0001-09 -   -   9.060,42  9.060,42  
06.696.359/0001-21 -   -   618,73  618,73  
06.940.329/0001-19 960,10  960,10  -   -   
06.964.297/0001-91 325,50  325,50  -   -   
06.981.319/0001-21 -   -   567,00  567,00  
06.987.600/0001-71 -   -   2.340,00  2.340,00  
06.998.177/0001-05 31.245,60  31.245,60  139,00  139,00  
07.012.664/0001-10 300,00  300,00  -   -   
07.031.976/0001-70 2.249,00  2.249,00  -   -   
07.090.895/0001-41 1.838,40  1.838,40  1.858,56  1.858,56  
07.173.013/0001-01 28.309,52  28.309,52  39.160,10  39.160,10  
07.239.327/0001-60 42.685,00  42.685,00  -   -   
07.296.482/0001-18 1.710,00  1.710,00  -   -   
07.305.573/0001-72 -   -   19.470,00  19.470,00  
07.306.135/0001-29 6.619,09  6.619,09  -   -   
07.314.173/0001-23 27.412,00  27.412,00  -   -   
07.324.581/0001-66 -   -   437,30  437,30  
07.419.651/0001-60 3.320,00  3.320,00  -   -   
07.452.750/0001-43 4.545,00  4.545,00  1.000,00  1.000,00  
07.455.576/0001-92 1.355,50  1.355,50  1.189,00  1.189,00  
07.541.361/0001-94 204,00  204,00  -   -   
07.551.322/0001-78 -   -   2.111,04  2.111,04  
07.610.601/0001-65 794,00  794,00  134,40  134,40  
07.640.617/0001-10 3.304,30  3.304,30  1.172,70  1.172,70  
07.651.422/0001-76 2.860,00  2.860,00  -   -   
07.744.539/0001-02 -   -   600,00  600,00  
07.768.887/0001-01 -   -   41.996,30  41.996,30  
07.831.652/0001-17 -   -   3.463,41  3.463,41  
07.847.837/0001-10 577.536,32  577.536,32  463.833,34  463.833,34  
07.865.747/0001-51 14.244,92  14.244,92  -   -   
07.888.247/0001-35 2.111,50  2.111,50  -   -   
07.908.408/0001-05 -   -   3.743,35  3.743,35  
07.909.536/0001-73 -   -   111,80  111,80  
07.918.274/0001-03 1.478,50  1.478,50  -   -   
07.928.722/0001-50 964,00  964,00  4.548,75  4.548,75  
07.950.962/0001-50 578,00  578,00  -   -   
08.004.528/0001-40 -   -   737,66  737,66  
08.039.907/0001-76 784,00  784,00  249,90  249,90  
08.054.930/0001-30 -   -   162,00  162,00  
08.111.264/0001-24 652,56  652,56  229,50  229,50  
08.174.783/0001-31 -   -   197,10  197,10  
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08.228.010/0001-90 946,44  946,44  3.373,41  3.373,41  
08.257.493/0001-51 -   -   82,60  82,60  
08.293.499/0001-84 281,10  281,10  -   -   
08.430.345/0001-97 -   -   6.382,00  6.382,00  
08.432.701/0001-01 -   -   22.056,20  22.056,20  
08.618.022/0001-21 -   -   4.427,00  4.427,00  
08.623.106/0001-53 13.680,06  13.680,06  21.642,98  21.642,98  
08.641.106/0001-86 427,98  427,98  -   -   
08.658.622/0001-13 -   -   573,35  573,35  
08.703.318/0001-40 1.528,00  1.528,00  9.600,00  9.600,00  
08.774.906/0001-75 932,00  932,00  1.705,60  1.705,60  
08.798.468/0001-85 69.904,00  69.904,00  -   -   
08.820.802/0001-50 -   -   250,00  250,00  
08.949.473/0001-41 9.020,50  9.020,50  28,00  28,00  
08.983.789/0001-50 583,30  583,30  -   -   
09.009.059/0001-15 6.646,08  6.646,08  8.866,79  8.866,79  
09.025.557/0001-51 -   -   892,00  892,00  
09.105.910/0001-03 -   -   288,00  288,00  
09.122.605/0001-20 12.672,00  12.672,00  -   -   
09.175.192/0001-41 8.151,67  8.151,67  102.623,73  102.623,73  
09.254.386/0001-32 8.176,92  8.176,92  -   -   
09.258.809/0001-92 -   -   5.320,20  5.320,20  
09.271.415/0001-74 6.283,20  6.283,20  6.622,56  6.622,56  
09.316.774/0001-09 -   -   1.060,00  1.060,00  
09.447.283/0001-99 -   -   40.759,60  40.759,60  
09.456.965/0001-68 -   -   960,00  960,00  
09.537.815/0001-89 6.358,80  6.358,80  -   -   
09.547.534/0001-07 -   -   592,00  592,00  
09.615.457/0001-85 9.759,00  9.759,00  3.452,00  3.452,00  
09.631.380/0001-37 109,90  109,90  -   -   
09.640.956/0001-22 -   -   691,00  691,00  
09.660.958/0001-83 -   -   588,00  588,00  
09.911.014/0001-31 23.092,63  23.092,63  -   -   
10.255.980/0001-27 -   -   40.023,34  40.023,34  
10.276.588/0001-64 818,60  818,60  -   -   
10.312.906/0001-03 -   -   512,50  512,50  
10.315.248/0001-03 5.320,52  5.320,52  2.364,00  2.364,00  
10.327.775/0001-20 1.206,90  1.206,90  -   -   
10.332.933/0001-30 11.524,00  11.524,00  12.200,00  12.200,00  
10.393.974/0001-36 -   -   775,00  775,00  
10.461.807/0001-85 -   -   800,00  800,00  
10.495.972/0001-58 22.050,00  22.050,00  116.215,00  116.215,00  
10.531.345/0001-25 72.180,00  72.180,00  -   -   
10.585.089/0001-59 5.400,00  5.400,00  -   -   
10.606.175/0001-09 -   -   763,20  763,20  
10.647.026/0001-80 291,86  291,86  10.069,60  10.069,60  
10.688.792/0001-92 -   -   20.877,00  20.877,00  
10.738.861/0001-25 998,00  998,00  -   -   
10.749.915/0001-58 -   -   105,00  105,00  
10.752.963/0001-03 -   -   175,80  175,80  
10.867.306/0001-01 187,44  187,44  7.742,25  7.742,25  
11.004.023/0001-90 -   -   13.337,14  13.337,14  
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11.206.766/0001-43 -   -   237.000,00  237.000,00  
11.262.014/0001-08 -   -   220,00  220,00  
11.315.509/0001-40 -   -   1.480,00  1.480,00  
11.421.424/0001-46 -   -   112,05  112,05  
11.501.894/0001-10 -   -   4.950,00  4.950,00  
17.174.657/0001-78 1.435,00  1.435,00  -   -   
19.570.720/0003-82 -   -   3.355,00  3.355,00  
19.848.316/0001-66 2.090,00  2.090,00  1.175,00  1.175,00  
20.235.404/0001-71 3.526,92  3.526,92  -   -   
21.998.885/0001-30 9.914,03  9.914,03  6.653,00  6.653,00  
24.801.201/0001-56 1.185,00  1.185,00  -   -   
25.029.414/0001-74 11.816,80  11.816,80  50.295,15  50.295,15  
25.138.686/0001-02 93.845,20  93.845,20  11.728,00  11.728,00  
26.453.860/0001-74 54.500,00  54.500,00  23.352,00  23.352,00  
26.655.613/0001-50 21.294,17  21.294,17  33.350,57  33.350,57  
26.901.116/0001-95 7.470,00  7.470,00  25.972,00  25.972,00  
26.921.908/0001-21 277.955,09  277.955,09  1.654.087,11  1.654.087,11  
27.011.022/0001-03 -   -   115.392,40  115.392,40  
28.503.555/0001-75 -   -   1.078,00  1.078,00  
28.753.796/0001-72 493,00  493,00  -   -   
29.976.032/0001-09 -   -   1.430,16  1.430,16  
30.104.756/0001-41 17.808,00  17.808,00  -   -   
30.280.358/0004-29 28.600,01  28.600,01  -   -   
30.667.695/0001-20 -   -   7.975,00  7.975,00  
31.673.254/0001-02 470.909,46  470.909,46  221.310,51  221.310,51  
33.009.945/0002-04 197.850,34  197.850,34  544.396,34  544.396,34  
33.051.491/0001-59 4.680,00  4.680,00  8.448,20  8.448,20  
33.243.924/0001-78 2.923,10  2.923,10  10.420,53  10.420,53  
33.255.787/0001-91 99.310,70  99.310,70  70.352,85  70.352,85  
36.325.157/0002-15 -   -   444,20  444,20  
36.753.739/0001-11 28.920,00  28.920,00  3.031,30  3.031,30  
37.047.909/0001-05 -   -   16.869,45  16.869,45  
37.109.097/0001-85 26.542,52  26.542,52  6.169,00  6.169,00  
37.131.679/0001-68 -   -   10.576,00  10.576,00  
37.396.017/0001-10 111.460,72  111.460,72  9.678,00  9.678,00  
37.396.017/0006-24 130.336,65  130.336,65  779.944,18  779.944,18  
37.649.688/0001-45 -   -   13.063,86  13.063,86  
37.841.970/0001-20 15.069,01  15.069,01  -   -   
37.844.479/0001-52 11.788,68  11.788,68  24.399,40  24.399,40  
37.878.675/0001-48 -   -   4.298,55  4.298,55  
40.175.705/0001-64 -   -   4.290,00  4.290,00  
41.942.087/0001-01 -   -   325,00  325,00  
42.979.195/0001-03 1.620,00  1.620,00  -   -   
44.363.661/0003-19 7.049,00  7.049,00  18.676,60  18.676,60  
44.463.156/0001-84 -   -   1.705,20  1.705,20  
44.734.671/0001-51 78.264,85  78.264,85  119.462,14  119.462,14  
46.849.303/0001-84 1.892,00  1.892,00  720,00  720,00  
47.193.115/0001-03 1.157,00  1.157,00  184,00  184,00  
47.636.014/0001-60 26.700,00  26.700,00  -   -   
49.324.221/0001-04 15.019,00  15.019,00  522.244,40  522.244,40  
49.351.786/0004-23 285.540,51  285.540,51  129.378,90  129.378,90  
49.601.107/0001-84 209.608,40  209.608,40  190.746,50  190.746,50  
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50.248.780/0004-04 -   -   5.054,00  5.054,00  
50.328.590/0001-54 -   -   435,60  435,60  
51.800.332/0001-91 -   -   880,00  880,00  
52.202.744/0001-92 11.427,83  11.427,83  21.046,50  21.046,50  
53.427.738/0001-04 10.154,18  10.154,18  3.890,00  3.890,00  
54.516.661/0001-01 33.031,79  33.031,79  5.532,72  5.532,72  
54.858.014/0001-70 4.400,00  4.400,00  -   -   
55.126.981/0001-00 22.960,00  22.960,00  6.612,00  6.612,00  
55.643.555/0001-43 13.748,80  13.748,80  1.440,00  1.440,00  
56.990.534/0001-67 -   -   10.500,00  10.500,00  
56.994.502/0098-62 2.068.690,00  2.068.690,00  2.362.830,30  2.362.830,30  
57.532.343/0001-14 810,00  810,00  2.814,00  2.814,00  
58.524.851/0001-13 -   -   342,20  342,20  
58.861.204/0001-05 -   -   2.016,00  2.016,00  
58.950.775/0001-08 6.769,00  6.769,00  -   -   
59.231.530/0001-93 2.040,00  2.040,00  -   -   
60.383.338/0001-00 14.617,25  14.617,25  -   -   
60.412.327/0005-26 258.454,00  258.454,00  79.668,30  79.668,30  
60.665.981/0006-22 35.442,00  35.442,00  922,00  922,00  
61.117.263/0001-70 3.655,00  3.655,00  17.210,00  17.210,00  
61.129.409/0001-05 48.437,00  48.437,00  104.646,00  104.646,00  
61.282.661/0001-41 6.541,50  6.541,50  5.635,10  5.635,10  
61.595.732/0001-66 2.376,00  2.376,00  -   -   
62.969.589/0005-11 84.800,00  84.800,00  -   -   
64.345.010/0001-41 -   -   4.355,90  4.355,90  
64.705.577/0001-81 -   -   107,90  107,90  
64.711.500/0002-03 26.591,00  26.591,00  624.566,00  624.566,00  
65.076.671/0001-81 20.040,00  20.040,00  -   -   
65.482.309/0001-00 897,00  897,00  -   -   
65.817.900/0001-71 892,80  892,80  4.218,00  4.218,00  
66.511.429/0002-32 45.600,00  45.600,00  -   -   
67.423.152/0001-78 74.851,77  74.851,77  74.050,26  74.050,26  
67.630.541/0001-74 30.366,88  30.366,88  -   -   
67.729.178/0001-49 51.239,90  51.239,90  376,80  376,80  
67.729.178/0004-91 1.600,00  1.600,00  11.908,60  11.908,60  
67.882.621/0001-17 2.792,90  2.792,90  -   -   
69.363.174/0001-15 -   -   2.450,28  2.450,28  
70.939.574/0001-05 94.200,00  94.200,00  -   -   
71.957.310/0001-47 22.692,00  22.692,00  7.010,00  7.010,00  
72.679.145/0001-71 2.100,00  2.100,00  -   -   
72.791.445/0001-48 432,00  432,00  2.576,76  2.576,76  
73.008.682/0001-52 89.183,70  89.183,70  93.320,08  93.320,08  
73.679.623/0001-06 125.035,48  125.035,48  393,20  393,20  
78.082.724/0001-19 73.215,00  73.215,00  -   -   
81.887.838/0001-40 -   -   31.162,19  31.162,19  
81.887.838/0004-93 491,00  491,00  -   -   
82.297.680/0001-11 -   -   3.120,00  3.120,00  
82.641.325/0001-18 26.749,02  26.749,02  -   -   
90.251.109/0001-94 -   -   1.366,40  1.366,40  
91.448.977/0001-21 -   -   602,65  602,65  
93.248.979/0001-00 10.776,00  10.776,00  -   -   
94.869.054/0001-31 18.348,83  18.348,83  9.579,60  9.579,60  
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95.433.397/0001-11 6.495,30  6.495,30  144,40  144,40  
96.382.429/0001-60 7.205,00  7.205,00  -   -   

TOTAL 8.137.744,32    8.137.744,32  11.092.762,23  11.092.762,23  

 
 
Análise Crítica: 
 
Os recursos recebidos em 2010 não foram suficientes para pagamento de todas as despesas, visto o 
custo elevado do hospital e a demanda de serviços que aumenta a cada ano. A falta de contratação e 
reposição de pessoal através de concurso público pelo Governo Federal e a necessidade de manter o 
hospital em funcionamento, oferecendo serviços de qualidade e na quantidade que a comunidade 
necessita, fez com que o hospital utilizasse 46,16 % de sua receita para manutenção dos serviços 
(compra de medicamentos, material medico hospitalar, manutenção de equipamentos e outros), com 
pagamento de pessoal contratado via Fundação e serviços terceirizados, gerando a necessidade de 
inscrição de passivos por insuficiência de créditos. 
 
O valor inscrito está assim distribuído: 63% para medicamentos, 26% para material médico 
hospitalar e 11 % para outros (gêneros alimentícios, material de expediente, processamento de 
dados, manutenção). 
 
Todas as aquisições de materiais e contratação de prestação de serviços para o hospital são 
realizadas por meio de processos licitatórios, com ampla divulgação conforme determina as leis 
8.666/93 e 10520/02 e os decretos 39312/01 e 6204/04 (pregão e ata de registro de preços). O 
processo de compras e pagamento segue o seguinte fluxograma: 
1. Solicitação do usuário (material não estocável) e do setor de planejamento de materiais 

(material estocável e padronizado); 
2. Avaliação da Coordenação de Suprimentos quanto à necessidade, quantidade e qualidade do 

produto a ser adquirido, preço, etc (Termo de Referência); 
3. Autorização da Diretoria e informação da disponibilidade de recursos, que é programada 

conforme receita arrecadada através dos serviços de  assistência prestada aos pacientes/SUS; 
4. Definição do tipo de licitação, elaboração de edital, análises jurídicas, realização das atividades 

da comissão de licitação; 
5. Julgamento, homologação, emissão de nota de empenho, elaboração de ata e/ou contrato; 
6. Solicitação de material pelos compradores conforme a necessidade do hospital; 
7. Recebimento do material e registro da nota fiscal pelo Setor de Recebimento; 
8. Encaminhamento do material ao Almoxarifado e da nota fiscal à Seção Financeira; 
9. Recebimento e  conferência  da Nota Fiscal pela Seção Financeira; 
10. Reforço da Nota de empenho e  liquidação da Nota Fiscal no SIAFI ; 
11. Pagamento da nota fiscal conforme disponibilidade financeira ou inscrição de  passivos. 

 
A garantia do fornecedor é a Nota de Empenho (mesmo a estimativa) e o contrato/ata, que 
estabelece os direitos e obrigações de ambas as partes. 
 
A inscrição de passivos (despesas com créditos insuficientes) é uma opção da instituição a fim de 
transparência da dívida e sua constituição. Como já afirmamos 46,16% do nosso orçamento é gasto 
com pessoal (Fundação e terceirizados). Esta é uma alternativa encontrada pelos hospitais 
universitários, principalmente para manter o atendimento, visto sermos um hospital de referência 
para o paciente carente portador de doenças crônicas e vital para o ensino e formação de 
profissionais médicos e da área de saúde do país. 
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A dívida do hospital é registrada no SIMEC e no SIAFI para acompanhamento dos Ministérios, 
podendo ser consultada por qualquer cidadão através do Portal da Transparência. 
 
A existência desta dívida tem uma marcante influência no planejamento das ações do hospital. Um 
vez que o orçamento do ano não é suficiente para o pagamento das despesas do ano e a quitação da 
dívida acumulada em anos anteriores, compromete-se o pagamento das despesas mensais do 
exercício, para o pagamento, ainda que parcial, das despesas de exercícios anteriores. Este círculo 
vicioso somente seria quebrado com um aporte de recursos adicionais que garantisse o pagamento 
da dívida e fosse suficiente para a manutenção do Hospital no ano, considerando-se inclusive os 
aumentos advindos da inflação e o aumento das despesas com pessoal em função dos aumentos 
salariais determinados nos dissídios coletivos. 
 
Incentivos e auxílios por meio de emendas parlamentares e projetos apresentados aos Ministérios da 
Educação e Saúde, auxiliaram na amortização da dívida dos anos anteriores, porém o fato do 
hospital ter que arcar com despesas de pessoal, investimentos em equipamentos e reformas, não 
foram suficientes para sanar definitivamente com a dívida. 
 
Reconhecemos que a regularização dessa situação é motivo de preocupação para os Ministérios da 
Educação, Saúde e Planejamento que, após anos de discussões, viram a necessidade de ação em 
conjunto para solucionar os problemas financeiros, de pessoal e estrutura dos hospitais 
universitários. Assim, em 2010, foi publicado o Decreto 7082/10 que trata da reestruturação e 
revitalização desses hospitais – REHUF, que além da liberação de recursos financeiros prevê 
também licitações de grupos de medicamentos pelo Ministério da Educação, objetivando melhores 
preços e garantia de entrega, renovação do parque tecnológico, investimentos em reformas e 
ampliação de áreas físicas, entre outros.  
 
4.  Informações sobre a movimentação e os saldos de Restos a Pagar de Exercícios Anteriores 
 
Quadro A.4.1 - Situação dos Restos a Pagar de Exercícios Anteriores  

Restos a Pagar Processados 

Ano de 
Inscrição  Montante Inscrito  

 Cancelamentos 
acumulados  

 Pagamentos 
acumulados  

 Saldo a Pagar em 
31/12/2010  

2009           1.818.871,82            1.818.609,75                             262,07  

2008                   9.115,55                    7.607,55                         1.508,00  

...         

Restos a Pagar não Processados 

Ano de 
Inscrição 

 Montante Inscrito  
 Cancelamentos 

acumulados  
 Pagamentos 
acumulados  

 Saldo a Pagar em 
31/12/2010  

2009        77.507.938,27              259.598,61       48.257.235,62               28.991.104,03  

2008        11.932.027,23              405.988,73          6.206.758,14                 5.319.280,36  

...         

Observações: 
Fonte: SIAFI Gerencial 
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Análise Crítica: 
 

 A evolução da estratégia de pagamento dos RP adotada pela UJ:  
A UFG procurou ao longo do ano de 2010 aprimorar os seus mecanismos de controle, 
acompanhamento e fiscalização, de forma a tentar minimizar o estoque de RP. No caso do  
Departamento do Material e Patrimônio(DMP), deve-se destacar o esforço institucional para 
consolidar e reforçar o  Setor de Cobrança na Divisão de Controle e Estoque, com a indicação de 
um servidor técnico administrativo do quadro de pessoal, para proceder as devidas cobranças junto 
aos diversos fornecedores. A maior dificuldade tem sido relacionada aos casos de fornecedores que, 
por razões diversas, deixam de entregar o bem/serviço e nem mesmo respondem às tentativas de 
contatos. Nestes casos a UFG tem sido mais rigorosa aplicando aos fornecedores em atraso com a 
UFG as sanções previstas em lei.   
 

 Os impactos porventura existentes na gestão financeira da UJ no exercício de referência, 
decorrentes do pagamento de RP de exercícios anteriores: 
 
O maior volume de recursos inscritos em restos a pagar são advindos de Obras e Instalações. Isto é, 
em muitos casos inevitável, uma vez que obras de médio e grande porte, como as que estão sendo 
executadas pela UFG atualmente, via de regra tem uma duração maior que um ano. Uma outra 
fração importante de empenhos inscritos em RP são decorrentes de recursos repassados no final de 
exercício, sem tempo hábil para a devida liquidação no exercício. Foi realizada uma triagem dos 
empenhos inscritos em RP e aqueles passíveis de anulação foram devidamente anulados.  
 
Deve-se ressaltar o significativo aumento no volume de aquisições pela UFG, ocorrido em função 
do aumento das possibilidades orçamentárias da UFG, sem o correspondente aumento no quadro de 
pessoal da UFG.  
 

 As razões e/ou circunstâncias existentes para a permanência de RP Processados e Não 
Processados por mais de um exercício financeiro: 
 
Além das razões descritas acima para a inscrição de empenhos em RP deve-se registrar a recorrente 
situação de empresas que ganham licitações e posteriormente se mostram desinteressadas em 
cumprir suas obrigações e/ou não possuem capacidade técnica e financeira.   
Na concretização das tarefas de cobranças, foram detectadas diversas situações que 
impossibilitaram efetivar a sua ação, tais como: 
 

 Telefone desatualizado; 
 Endereço desatualizado; 
 Empresas cujas atividades foram encerradas. 

 
 A existência de registro no Sistema Integrado de Administração Financeira do Governo Federal 

– SIAFI de valores referentes a restos a pagar de exercícios anteriores a 2009 sem que sua vigência 
tenha sido prorrogada por Decreto: 
 
Não há empenhos neste órgão nesta situação. 
 

 Os eventos negativos ou positivos que prejudicaram ou facilitaram a gestão de RP: 
 
A gestão de RP tem sido um facilitador pois, nos ajuda a controlar a execução nas cobranças junto 
aos diversos fornecedores. Após a designação de responsáveis pelo setor de cobrança no DMP, foi 
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possível realizar um acompanhamento mais rigoroso do cumprimento dos compromissos assumido 
junto à Instituição. 
 
Os eventos negativos que prejudicaram a gestão dos RP foram: falta de interesse dos fornecedores 
em entregar pequenas quantidades de materiais, falta de estoque nos casos de livros, nos casos dos 
serviços em alguns casos a não realização das parcelas seguintes.  
 
Como resultado positivo de uma melhor gestão de RP destacamos o aproveitamento dos saldos dos 
empenhos e a entrega dos materiais e/ou serviços contratados anteriormente. 
 
 
5.  Informações sobre recursos humanos da unidade 
 
5.1. Composição do Quadro de Servidores Ativos 
 
Quadro A.5.1 - Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 
31/12/2010 - UFG 

Lotação 
Tipologias dos Cargos 

Autorizada Efetiva 
Ingressos 
em 2010 

Egressos em 
2010 

Provimento de cargo efetivo     
Membros de poder e agentes políticos     
Servidores de Carreira      
Servidor de carreira vinculada ao órgão 4.519 3.377 503 142 
Servidor de carreira em exercício descentralizado - 6 - - 
Servidor de carreira em exercício provisório - 6 1 1 
Servidor requisitado de outros órgãos e esferas - 5 2 - 
Servidores com Contratos Temporários - 192 96 144 
Servidores Cedidos ou em Licença     
Cedidos - 16 - - 
Removidos - - - - 
Licença remunerada - - 78 9 
Licença não remunerada - - 8 1 
Provimento de cargo em comissão     
Cargos Natureza Especial     
Grupo Direção e Assessoramento superior     
Servidor de carreira vinculada ao órgão     
Servidor de carreira em exercício descentralizado     
Servidor de outros órgãos e esferas     
Sem vínculo     
Aposentado     
Funções gratificadas     
Servidor de carreira vinculada ao órgão     
Servidor de carreira em exercício descentralizado     
Servidor de outros órgãos e esferas     
Total 4.519 3.602 688 297 
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Quadro A.5.1 - Composição do Quadro de Recursos Humanos - Situação apurada em 
31/12/2010 – HC 

Lotação 
Tipologias dos Cargos 

Autorizada Efetiva 
Ingressos 
em 2010 

Egressos em 
2010 

1 Provimento de cargo efetivo     
1.1 Membros de poder e agentes políticos     
1.2 Servidores de Carreira      
1.2.1 Servidor de carreira vinculada ao órgão - 1.007 3 26 
1.2.2 Servidor de carreira em exercício descentralizado - - - - 
1.2.3 Servidor de carreira em exercício provisório - 1 - - 
1.2.4 Servidor requisitado de outros órgãos e esferas - - - - 
1.3 Servidores com Contratos Temporários     
1.4 Servidores Cedidos ou em Licença     
1.4.1 Cedidos - - 4 0 
1.4.2 Removidos - - - - 
1.4.3 Licença remunerada - - 2 1 
1.4.4 Licença não remunerada - - 2 0 
2 Provimento de cargo em comissão     
2.1 Cargos Natureza Especial     
2.2 Grupo Direção e Assessoramento superior     
2.2.1 Servidor de carreira vinculada ao órgão - - - - 
2.2.2 Servidor de carreira em exercício descentralizado - - - - 
2.2.3 Servidor de outros órgãos e esferas - - - - 
2.2.4 Sem vínculo - - - - 
2.2.5 Aposentado - - - - 
2.3 Funções gratificadas 1 1 - - 
2.3.1 Servidor de carreira vinculada ao órgão - - - - 
2.3.2 Servidor de carreira em exercício descentralizado - - - - 
2.3.3 Servidor de outros órgãos e esferas - - - - 
3 Total 1 1.009 11 27 

Fonte: SIAPE/CFP/DP/UFG 
 
 
Quadro A.5.2 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - Situação 
apurada em 31/12/2010 - UFG 

Faixa Etária (anos) 
Tipologias do Cargo 

Até 30  De 31 a 40  De 41 a 50  De 51 a 60  
Acima de 

60  
1. Provimento de cargo efetivo      

1.1. Membros de poder e agentes políticos - - - - - 
1.2. Servidores de Carreira  425 875 1079 801 197 
1.3. Servidores com Contratos Temporários 106 62 21 0 3 
1.4. Servidores Cedidos ou em Licença 12 47 63 34 2 

2. Provimento de cargo em comissão      
2.1. Cargos de Natureza Especial - - - - - 
2.2. Cargos de Direção - CD 2 11 40 21 6 
2.3. Funções gratificadas 32 75 102 84 12 

*Alterada a denominação para Cargos de Direção, pois não temos DAS – Direção e Assessoramento Superior 
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Quadro A.5.2 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - Situação 
apurada em 31/12/2010 – HC 

Faixa Etária (anos) 
Tipologias do Cargo 

Até 30  De 31 a 40  De 41 a 50  De 51 a 60  
Acima de 

60  
1. Provimento de cargo efetivo      

1.1. Membros de poder e agentes políticos - - - - - 
1.2. Servidores de Carreira  52 249 403 255 48 
1.3. Servidores com Contratos Temporários - - - - - 
1.4. Servidores Cedidos ou em Licença - 6 7 3 0 

2. Provimento de cargo em comissão      
2.1. Cargos de Natureza Especial - - - - - 
2.2. Cargos de Direção - CD - - - - - 
2.3. Funções gratificadas - - - - - 

Fonte: SIAPE/CFP/DP/UFG 
*Alterada a denominação para Cargos de Direção, pois não temos DAS – Direção e Assessoramento Superior 
 
Quadro A.5.3 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária - nível de 
escolaridade - Situação apurada em 31/12/2010 - UFG 

Nível de Escolaridade 
Tipologias do Cargo 

1  2  3  4  5 6 7 8 9 
1. Provimento de cargo efetivo          

1.1. Membros de poder e agentes políticos - - - - - - - - - 
1.2. Servidores de Carreira  - 2 12 104 628 2631 - - - 
1.3. Servidores com Contratos Temporários - - - - - 117 24 45 6 
1.4. Servidores Cedidos ou em Licença - - - - 16 142 - - - 

2. Provimento de cargo em comissão          
2.1. Cargos de Natureza Especial - - - - - - - - - 
2.2. Cargos de Direção - CD - - - - 2 78 - - - 
2.3. Funções gratificadas - 1 1 10 80 213 - - - 

LEGENDA 
Nível de Escolaridade 
1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo 
grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 - Doutorado; 10 
- Não Classificada. 

*Alterada a denominação para Cargos de Direção, pois não temos DAS – Direção e Assessoramento Superior 
 
Quadro A.5.3 - Composição do Quadro de Recursos Humanos por faixa etária – Nível de 
Escolaridade - situação apurada em 31/12/2010 - HC 

Nível de Escolaridade 
Tipologias do Cargo 

1  2  3  4  5 6 7 8 9 
1. Provimento de cargo efetivo          

1.1. Membros de poder e agentes políticos - - - - - - - - - 
1.2. Servidores de Carreira  0 0 2 42 601 362 - - - 
1.3. Servidores com Contratos Temporários - - - - - - - - - 
1.4. Servidores Cedidos ou em Licença - - - - 3 13 - - - 

2. Provimento de cargo em comissão          
2.1. Cargos de Natureza Especial - - - - - - - - - 
2.2. Cargos de Direção - CD - - - - - - - - - 
2.3. Funções gratificadas - - - - - - - - - 

LEGENDA 
Nível de Escolaridade 
1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo 
grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 - Doutorado; 10 
- Não Classificada. 

Fonte: SIAPE/CFP/DP/UFG  
*Alterada a denominação para Cargos de Direção, pois não temos DAS – Direção e Assessoramento Superior 
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Análise crítica: 
 
A Universidade Federal de Goiás tem procurado implantar mecanismos padronizados que permitam 
uma avaliação qualitativa e quantitativa acerca dos Indicadores Gerenciais Sobre Recursos 
Humanos. Embora estes procedimentos ainda não estejam estabelecidos de forma definitiva, é 
possível fazer inferências acerca de alguns Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos. 
 

  Absenteísmo  
  
No que diz respeito às faltas ao trabalho, atrasos ou ausências do posto de trabalho, diante da grande 
dispersão dos servidores nos órgãos e unidades acadêmicas da Universidade não há registro 
uniforme dos servidores, dificultando uma avaliação qualitativa e quantitativa do absenteísmo na 
instituição. 
 
Quanto ao absenteísmo motivado por atestados médicos o seu controle é realizado pela Junta 
Médica Oficial, que possui procedimentos próprios para concessão de Licenças de Saúde.  
 

 Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais;  
 
Acidentes de Trabalho e Doenças Ocupacionais são também analisados e monitorados pela Junta 
Médica da UFG.  
Com a criação das Comissões Internas de Saúde do Servidor Público (CISSP) nos órgãos e 
unidades acadêmicas, este controle será acompanhado pela Coordenação de Trabalho com 
Segurança da PRODIRH/UFG. As primeiras CISSP serão implantadas em 2011. 
 
Para ilustrar o trabalho feito pela Junta Médica da UFG o quadro a seguir dá uma idéia do tipo e 
quantidade/qualidade de afastamento de servidores durante o ano de 2010. 
 

 Categorias Número de afastamento % 
Homens 195 24,5 
Mulheres 601 75,5 Sexo 
Total 796 100,0 

Função Técnico em Enfermagem 179 22,5 
 Enfermeiro 35 4,4 
 Professor 178 22,4 
 Médico 25 3,1 
 Outros 379 47,6 
 Total 796 100,0 
CID 10 CID F 57 7,2 
 CID M 106 13,3 
 CID C 29 3,6 
 CID G 29 3,6 
 Outros 575 72,2 
 Total 796 100,0 
Lotação HC 318 39,9 
 Outros 478 60,1 
 Total 796 100,0 
Nº de dias afastados por licença médica total 31039  
Média de dias afastados por servidores 38,99  
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 Rotatividade (turnover) 
  
Na UFG o acompanhamento da movimentação interna dos servidores é feito pelo Departamento de 
Desenvolvimento de Recursos Humanos – DDRH – órgão responsável pelas lotações na instituição. 
Esta rotatividade interna não é considerada alta diante do quantitativo de servidores da Instituição.  
 
No ano de 2010, ocorreram 46 (quarenta e seis) remoções de servidores administrativos solicitadas 
pelo DDRH e este controle é feito através dos memorandos enviados ao Departamento do Pessoal 
para efetivar a remoção.  
 
Neste número não estão incluídas as possíveis mudanças que envolvam Docentes, que pela 
especificidade dos concursos e das áreas de atuação inibem uma maior movimentação desta 
categoria de servidores. 
 

 Educação Continuada 
 
Na carreira dos servidores docentes a educação continuada é uma constante, por meio de cursos de 
pós-graduação stricto sensu, pós-doutorado ou participação em projetos de pesquisa ou extensão, o 
controle destas atividades é feito através do Relatório de Atividades Docentes (RADOC), utilizando 
o Sistema de Controle de Atividades Docentes (SICAD).  
 
A carreira dos servidores técnico-administrativos, a partir da edição da Lei nº 11.091 de 
12/01/2005, teve um grande estimulo para a realização de cursos e capacitações dos seus 
integrantes. O DDRH incentiva a participação de servidores nos seus cursos de formação 
continuada, mas esta opção de qualificação fica exclusivamente a critério do servidor.  
 
A UFG possui uma ferramenta que permite o levantamento da necessidade de Treinamento e 
Desenvolvimento dos servidores técnico-administrativos que é o Sistema do Programa de Gestão 
Estratégica (SPGE). Mesmo reconhecendo a fragilidade desta ferramenta, ela nos permite uma 
redução nesta defasagem apesar de não permitir a mensuração dos resultados. 
 
Através do Levantamento extraído do SPGE foi possível realizar o processo de capacitação em 
diversas áreas. Assim foram disponibilizadas 1489 (mil e quatrocentos e oitenta e nove) vagas em 
36 (trinta e quatro) ações de capacitação e envolvendo 1311 (um mil trezentos e onze) servidores da 
UFG em 1648 (mil seiscentos e quarenta e oito) horas de atividades.  
 
Além disto, 123 (cento e vinte e três) servidores iniciarão o ano de 2011 participando de ações de 
capacitação que tiveram início em 2010 sendo que todas com previsão de término no 1º semestre de 
2011. 
 
Ações realizadas e em andamento  

Ordem Ação Quantidade de turmas 

1.  Treinamento em THIS 2 

2.  Relações interpessoais 1 

3.  Introdução à informática 3 

4.  Tratamento de imagens em Photoshop 1 

5.  Gerenciamento de resíduos 1 

6.  Qualidade no atendimento 1 
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7.  Planilha eletrônica 4 

8.  Seminário de Integração Institucional 3 

9.  Rotinas Administrativas 1 

10.  LIBRAS 1 

11.  Inglês Instrumental 4 

12.  Treinamento no SCDP 13 

13.  Cerimonial e organização de eventos 1 

14.  Língua Portuguesa – Produção de textos 2 

15.  Treinamento no SIAPE 1 

16.  Treinamento no SOLICITE 11 

17.  Seminário sobre qualidade de vida no trabalho 1 

18.  Práticas Laboratoriais 1 

19.  Segurança no Trabalho 1 

20.  Ciclo de Palestras para o SIBI (8 Palestras) 1 

 Total de turmas 54 

 
Dentro da proposta de qualificação continuada dos servidores além do que foi relatado, a UFG 
disponibiliza três programas de apoio através da concessão de bolsa, denominado de Pró Qualificar, 
que visa incentivar a qualificação de seus servidores, docentes e técnicos administrativos. O 
programa teve seu início em 2009, em nível de graduação, com 40 bolsas. A partir de 2011 deverá 
ser ampliado com a oferta de bolsas em nível de mestrado, em número de 30 e em nível de 
doutorado, com 26 bolsas. Estas ações, bem como de toda capacitação desenvolvida pelo DDRH, 
foram possíveis graças à utilização de recursos orçamentários previstos para este fim. 
  

 Satisfação e Motivação 
    
Quanto a Satisfação e Motivação dos servidores, não foram realizados estudos específicos por 
considerarmos que estes aspectos são decorrentes de um conjunto de fatores favoráveis a execução 
das tarefas no contexto de trabalho. Por isso, optamos por identificar fatores contextuais ao invés de 
individuais. Para tratar de questões relacionadas à saúde e bem-estar dos servidores, em fevereiro de 
2010 foi criada a Coordenação de Estudos e Ações no Contexto de Trabalho – CEAT/PRODIRH. 
Além de ações da área de Engenharia e Segurança do Trabalho, o projeto contemplava a criação de 
um Programa de Qualidade de Vida no Trabalho (PQVT), do qual a Psicologia do Trabalho foi 
incumbida. Para embasar a construção do PQVT, foi realizado um Levantamento de Contexto de 
Trabalho no Câmpus Goiânia em 2010, com o intuito de captar as percepções dos servidores em 
três dimensões: condições de trabalho (ambiente físico, posto de trabalho, equipamentos e 
materiais); organização do trabalho (divisão de tarefas, normas, controles e ritmos de trabalho); e 
relações sócio-profissionais (modos de gestão do trabalho, da comunicação e da interação 
profissional). Utilizou-se a Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho - EACT (Ferreira; 
Mendes, 2008) que foi respondida por 642 servidores. A EACT é construída com base em itens 
negativos, em que o sujeito deve responder se no seu contexto de trabalho determinado evento 
ocorre nunca (1) a sempre (5). As médias devem ser interpretadas como satisfatórias entre 1,0 e 2,3; 
críticas entre 2,3 e 3,7, e graves entre 3,7 e 5,0. 
 
Entre os respondentes, 62,8% são técnicos administrativos e 36,1% são docentes. Diferentes tipos 
de contexto de trabalho foram abordados, sendo que 139 participantes eram vinculados a órgãos da 
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reitoria, 101 a órgãos complementares e 398 a unidades acadêmicas, subdivididos por área do 
conhecimento. Os resultados dessa pesquisa serão disponibilizados à comunidade universitária 
ainda no 1º semestre de 2011. Parte deles serão apresentados a seguir. Na análise geral, organização 
do trabalho - OT, condições de trabalho - CT e relações sócio-profissionais - RS apresentam níveis 
críticos (OT: 3,14; CT: 2,64; RS: 2,47), com média mais alta em organização do trabalho que nos 
demais.Ritmo de trabalho acelerado é avaliado como grave nas unidades acadêmicas (3,72) e 
órgãos da reitoria (3,70). Nas unidades acadêmicas, quando observadas por área de conhecimento, 
outros itens graves se revelam: nas ciências exatas e da terra a presença de cobrança por resultados 
(3,79); nas ciências biológicas, pressão temporal (3,95), cobrança por resultados (3,8), número de 
pessoas insuficiente (3,78), condições de trabalho precárias (4,05), mobiliário inadequado (3,8), 
instrumentos de trabalho (3,9) e material de consumo insuficientes (4,15); na área da saúde, a 
presença de cobrança por resultados (3,81); nas sociais aplicadas, número de pessoas insuficiente 
(3,83); e na escola de aplicação, cobrança por resultados (3,75), fiscalização do desempenho (3,89) 
e barulho no ambiente de trabalho (3,82). 
 
Os únicos resultados satisfatórios, quando avaliadas as médias de cada fator por tipo de contexto de 
trabalho, são as condições de trabalho (2,23) e as relações sócio-profissionais nas engenharias 
(1,97); e as relações sócio-profissionais (2,04) na área de lingüística, letras e artes. Todos os demais 
apresentam médias críticas. Por isso, apesar dos itens graves serem pontuais, e indicarem forte risco 
de adoecimento e a necessidade de providências imediatas, o resultado geral é de um contexto de 
trabalho que potencializa o mal estar no trabalho e oferece risco aos trabalhadores provenientes da 
organização do trabalho, das condições de trabalho e das relações sócio-profissionais. 

 
Em 2010 outras ações subsidiam a leitura do contexto da UFG. Realizou-se um levantamento de 
necessidades no Câmpus Jataí em parceria com a Coordenação do Curso de Psicologia - CAJ, 
através de quatro grupos focais, com a participação de 37 servidores. Realizou-se ainda o I 
Seminário Trabalho com Saúde e Qualidade de Vida no Trabalho em novembro de 2010, com o 
objetivo desse evento foi discutir com a comunidade universitária temas relacionados à Qualidade 
de Vida no Trabalho, Saúde do Trabalhador e processos organizacionais. Durante o seminário, 
diversas foram as falas de falas sobre dificuldades administrativas e constante retrabalho por falta 
de clareza das tarefas, que relacionavam tais dificuldades à falta de formação dos próprios gestores 
para esta função. 
 
Compreendemos a necessidade da criação de espaços que propiciem momentos de escuta grupais 
sobre as dificuldades oriundas da organização do trabalho, espaços de convivência e apoio, que 
reduzam agentes de adoecimento mental.  Para tanto, no ano de 2011 serão iniciados e planejados: 
Curso de Multiplicadores em Qualidade de Vida no Trabalho; Projeto Clínica do Trabalho; Canal 
de Comunicação e Formação Continuada com os Gestores; e outras ações de Vigilância e Promoção 
à Saúde. 

 
 Desempenho funcional 

 
 O Sistema de Avaliação de Desempenho – SAD – é a ferramenta que permite a avaliação dos 
servidores Técnicos Administrativos ao longo do ano e, tendo-o como base, percebe-se que o bom 
desempenho funcional uma vez que o número de recursos a cerca da avaliação dos servidores pode 
ser considerado pequeno frente ao quantitativo que participa do processo. Existe por parte do 
DDRH que este processo seja um momento pedagógico para o crescimento do servidor TAE.  
 
A avaliação de desempenho dos docentes é feita pela Comissão Permanente de Pessoal Docente e é 
apoiada no RADOC/SICAD, referidos anteriormente. A progressão da carreira do docente está 
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intimamente relacionada com o seu desempenho, tendo resoluções específicas sobre este assunto 
tanto para a progressão vertical e como para a progressão horizontal. 
  

 Níveis Salariais 
 
Os níveis salariais das carreiras dos servidores da UFG são estabelecidos através de leis especificas 
e a homogeneidade dos salários dos técnicos administrativos tem prejudicado determinados setores 
da UFG. 
 

 Demandas Trabalhistas 
 

As demandas trabalhistas na UFG são todas direcionadas e analisadas pela Procuradoria Federal da 
UFG, que é vinculada à Advocacia Geral da União. 
 

 Considerações Gerais 
 

A UFG reconhece a importância da utilização destes indicadores na gestão de recursos humanos e 
estará trabalhando no sentido de incorporá-los, cada vez mais, às suas rotinas de avaliação.  Um 
conjunto de outros indicadores já são utilizados pela UFG na definição de outras políticas, como, 
por exemplo, nos modelos de alocação de vagas de docentes, distribuições de recursos entre os seus 
Câmpus e entre as Unidades Acadêmicas do Câmpus de Goiânia e para realização de avaliação de 
desempenho de docentes. Estes modelos estão regulamentados por meio de resoluções aprovadas 
pelo Conselho Universitário. A gestão de servidores técnicos administrativos passa pelo início de 
um processo de revisão, mas a UFG já realiza a Avaliação de Desempenho do Servidor através de 
mecanismos que estão em utilização e nos quais se inicia uma nova fase de revisão objetivando a 
implantação de gestão de pessoas por competência.  
 
Desta forma a UFG tem focado a sua avaliação principalmente nas atividades desempenhadas e nos 
resultados obtidos por seus servidores, tanto na área administrativa como docente.  
 
 
5.2. Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas 
 
Quadro A.5.4 - Composição do Quadro de Servidores Inativos - Situação apurada em 
31/12/2010 - UFG 

Regime de proventos / Regime de aposentadoria  
Quantitativo de 

Servidores 
Aposentadorias em 2010 

Integral   

Voluntária 1292 50 

Compulsório 3 0 

Invalidez Permanente 154 2 

Outras - - 

Proporcional   

Voluntária 494 4 

Compulsório 20 2 

Invalidez Permanente 27 0 

Outras 3 0 
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Quadro A.5.4 - Composição do Quadro de Servidores Inativos - Situação apurada em 
31/12/2010 - HC 

Regime de proventos / Regime de aposentadoria  
Quantitativo de 

Servidores 
Aposentadorias em 2010 

1 Integral   

1.1 Voluntária 37 13 

1.2 Compulsório 0 0 

1.3 Invalidez Permanente 5 1 

1.4 Outras - - 

2 Proporcional   

2.1 Voluntária 2 0 

2.2 Compulsório 2 0 

2.3 Invalidez Permanente 0 0 

2.4 Outras 0 0 

Fonte: SIAPE/CFP/DP/UFG 
 
 
Quadro A.5.5 - Composição do Quadro de Instituidores de Pensão - Situação apurada em 
31/12/2010 - UFG 

Regime de proventos originário do servidor 
Quantitativo de 

Beneficiários 
Pensões concedidas em 

2010 

 Integral 425 20 

 Proporcional 57 0 

 
Quadro A.5.5 - Composição do Quadro de Instituidores de Pensão - Situação apurada em 
31/12/2010 - HC 

Regime de proventos originário do servidor 
Quantitativo de 

Beneficiários 
Pensões concedidas em 2010 

1. Integral 3 2 

2. Proporcional 0 0 

Fonte: SIAPE/CFP/DP/UFG 
 
 
5.3. Composição do Quadro de Estagiários 
 
Quadro A.5.6 – Composição do Quadro de Estagiários da UFG 

Quantitativo de contratos de estágio vigentes Nível de 
Escolaridade 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre 

Custo do exercício - 
(Valores em R$ 1,00) 

Nível Superior 

Área Fim 61 48 78 82 272.405,00 

Área Meio 239 249 260 264 1.253.580,04 

Nível Médio 

Área Fim      

Área Meio      
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Quadro A.5.6 - Composição do Quadro de Estagiários do HC 

Quantitativo de contratos de estágio vigentes Nível de 
Escolaridade 1º trimestre 2º trimestre 3º trimestre 4º trimestre 

Custo do exercício - 
(Valores em R$ 1,00) 

Nível Superior 

Área Fim 74 78 75 81          584.254,04  

Área Meio 35 36 36 38          271.294,64  

Nível Médio 

Área Fim 18 21 18 18            85.144,50  

Área Meio 118 130 130 128          615.275,04  
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5.4. Custos associados à manutenção dos Recursos Humanos 
 
Quadro A.5.7 - Quadro de custos de recursos humanos nos exercícios de 2008, 2009 e 2010                                                      

Despesas Variáveis 
Tipologias / 
Exercícios 

Vencimentos e 
vantagens fixas Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios 
Assistenciais e 

previdenciários 

Demais 
despesas 
variáveis 

Total 

Membros de poder e agentes políticos 
2008 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2009 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2010 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores de Carreira que não ocupam cargo de provimento em comissão 
2008 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2009 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2010 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores com Contratos Temporários 
2008 4.900.817,00 0,00 407.332,88 470.546,14 2.697,97 863.761,53 0,00 6.645.155,52  
2009 6.426.511,23 0,00 447.654,51 865.232,03 0,00 657.512,29 0,00 8.396.910,06 
2010 4.772.762,91 0,00 370.198,55 670.208,90 0,00 782.709,79 0,00 6.595.880,15 

Servidores Cedidos com ônus ou em Licença 
2008 765.346,24 2.346,78 315.289,57 1.599,52 0,00 20.486,85 29.324,07 1.134.393,03 
2009 861.513,23 258.502,86 230.696,51 2.296,45 0,00 27.492,86 43.863,19 1.424.365,10 
2010 867.785,14 484.430,62 122.885,33 3.521,17 0,00 80.127,62 27.679,12 1.586.429,00 

Servidores ocupantes de Cargos de Natureza Especial 
2008 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2009 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
2010 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Servidores ocupantes de cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 
2008 4.372.520,76 0,00 10.804.402,70 101.443,20 0,00 205.757,12 634.420,11 16.118.543,89 
2009 6.736.093,06 4.583.836,82 7.126.616,64 184.284,63 0,00 281.062,08 648.795,12 19.560.688,35 
2010 8.455.057,63 6.623.592,34 7.478.744,28 251.011,70 0,00 825.122,43 959.519,00 24.593.047,38 

Servidores ocupantes de Funções gratificadas 
 9.222.794,43 19.419,52 12.669.913,88 875.633,57 0,00 751.158,18 447.580,89 23.986.500,47 
 12.662.419,71 7.441.181,35 5.135.582,42 1.329.393,42 0,00 818.559,92 486.703,53 27.873.840,35 
 13.245.057,68 8.931.547,82 7.101.058,14 1.287.436,74 0,00 2.062.204,15 638.839,55 33.266.144,08 

Fonte: SIAPE/CFP/DP  
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5.5. Locação de mão de obra mediante contratos de prestação de serviços 
 
Quadro A.5.8 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva 

Unidade Contratante 
Nome: Universidade Federal de Goiás 
UG/Gestão: 153052/15226 CNPJ: 01.567.601/0001-43 
Informações sobre os contratos 

Empresa Contratada 
(CNPJ) 

 

Período contratual de execução 
das atividades contratadas 

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados 

Sit. 

  F M S  

Ano do 
contrato 

Área Nat. 
Identificação do 

Contrato 

 Início Fim P C P C P C  
2006 L O 107/2006 32.928.418/0001-50 01/08/06 31/12/10  181     P 
2006 L O 108/2006 32.928.418/0001-50 01/08/06 31/12/10  156     E 
2010 L O 176/2010 32.928.418/0001-50 03/01/11 31/12/11  205     A 
2010 L O dispensa 97.458.533/0001-53 01/01/10 31/12/10  1     P 
2006 V O 101/2006 00.914.803/0001-51 15/01/06 31/12/10  54     E 
2008 V O 104/2008 00.914.803/0001-51 24/03/08 31/12/10  16     E 
2008 V O 105/2008 00.914.803/0001-51 24/03/08 31/12/10  18     E 
2007 V O 114/2007 00.914.803/0001-51 15/06/07 31/12/10  2     E 
2010 V O 174/2010 00.914.803/0001-51 01/01/11 31/12/11  58     A 
2006 V O 102/2006 97.458.533/0001-53 24/04/06 13/12/10  51     E 
2008 V O 123/2008 97.458.533/0001-53 29/08/08 13/12/10  102     E 
2008 V O 109/2008 26.743.708/0001-26 04/06/08 31/12/10  121     E 
2010 V O 150/2010 97.458.533/0001-53 14/12/10 31/12/10  191     P 
2010 V O 173/2010 26.743.708/0001-26 01/01/11 31/12/11  72     A 
2010 V O 175/2010 10.884.588/0001-47 01/01/11 31/12/11  8     A 

Observação: 
 
 
LEGENDA 
Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 
Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
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Quadro A.5.8 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva - HC 
Unidade Contratante 
Nome: Hospital das Clínicas 
UG/Gestão: 153054/15226 CNPJ: 01.567.601/0002-24 
Informações sobre os contratos 

Empresa Contratada 
(CNPJ) 

 

Período contratual de execução 
das atividades contratadas 

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados 

Sit. 

  F M S  

Ano do 
contrato 

Área Nat. 
Identificação do 

Contrato 

 Início Fim P C P C P C  
2007 V O 405/2007 05.502.450/0001-04 13/10/07 15/10/11 2 2 17 17 1 1 A 
2006 L O 001/2006 01.260.858/0001-58 01/01/06 31/12/11 122 122 13 13 3 3 A 

Observação: 
 
 
LEGENDA 
Área: (L) Limpeza e Higiene; (V) Vigilância Ostensiva. 
Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 

 
 
Quadro A.5.9 - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra  

Unidade Contratante 
Nome: Universidade Federal de Goiás 
UG/Gestão: 153052/15226 CNPJ: 01.567.601/0001-43 
Informações sobre os contratos 

Período contratual de execução 
das atividades contratadas 

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados 

Sit. 

 F M S  
Ano do 

contrato 
Área Nat. 

Identificação do 
Contrato 

Empresa Contratada 
(CNPJ) 

Início Fim P C P C P C  
2010 2 O 101/2010 37.168.960/0001-75 11/01/10 31/12/10  130     P 
2009 1 O 146/2009 02.643.646/0001-12 01/09/09 31/12/10  62     p 

Observação: 
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LEGENDA 
Área: 

1. Apoio Administrativo Técnico e Operacional; 
2. Manutenção e Conservação de Bens Imóveis 
3. Serviços de Copa e Cozinha; 
4. Manutenção e conservação de Bens Móveis; 
5. Serviços de Brigada de Incêndio; 
6. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes; 
7. Outras. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
Fonte: CEGEF 

 
 
Quadro A.5.9 - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra - HC 

Unidade Contratante 
Nome: Hospital das Clínicas 
UG/Gestão: 153054/15226 CNPJ: 01.567.601/0002-24 
Informações sobre os contratos 

Período contratual de execução 
das atividades contratadas 

Nível de Escolaridade exigido dos 
trabalhadores contratados 

Sit. 

 F M S  
Ano do 

contrato 
Área Nat. 

Identificação do 
Contrato 

Empresa Contratada 
(CNPJ) 

Início Fim P C P C P C  
2006 7 O 002/2006 02.282.245/0001-84 01/01/06 31/03/11 19 19 19 19   A 
2005 1 O 159/2005 02.282.245/0001-84 21/06/05 31/03/11 10 10 26 26 1 1 A 
2007 2 O 461/2007 02.282.245/0001-84 01/01/08 31/03/11 8 8 3 3 2 2 A 

Observação: 
 
 
LEGENDA 
Área: 

1. Apoio Administrativo Técnico e Operacional; 
2. Manutenção e Conservação de Bens Imóveis 
3. Serviços de Copa e Cozinha; 
4. Manutenção e conservação de Bens Móveis; 
5. Serviços de Brigada de Incêndio; 
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6. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes; 
7. Outras. 

Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 
Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino Superior. 
Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 
Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente contratada. 
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Quadro A.5.10 - Distribuição do pessoal contratado mediante contrato de prestação de serviço 
com locação de mão de obra 

Identificação do Contrato Área Qtd. Unidade Administrativa 
107/2006 7 181 Câmpus Samambaia 

7 106 Câmpus Colemar Natal e Silva 
7 24 Jataí 
7 25 Catalão 

108/2006 

7 01 Firminópolis 
7 154 Câmpus Samambaia 
7 22 Catalão 
7 26 Jataí 
7 02 Cidade de Goiás 

176/2010 

7 01 Firminópolis 
DISPENSA 7 01 Reserva Biologia Serra Dourada (Mossâmedes) 

8 02 Câmpus Samambaia 
101/2006 

8 52 Câmpus Colemar Natal e Silva 
104/2008 8 16 Catalão 
105/2008 8 18 Jataí 
114/2007 8 2 Firminópolis 

8 36 Câmpus Colemar Natal e Silva 
8 10 Jataí 
8 06 Caldas Novas 

174/2010 

8 06 Catalão 
8 02 Catalão 
8 02 Firminópolis 
8 22 Câmpus Samambaia 

102/2006 

8 25 Câmpus Colemar Natal e Silva 
8 10 Catalão 
8 02 Caldas Novas 
8 47 Câmpus Samambaia 

123/2008 

8 43 Câmpus Colemar Natal e Silva 
8 07 Caldas Novas 
8 04 Mossâmedes 
8 102 Câmpus Samambaia 

109/2008 

8 08 Câmpus Colemar Natal e Silva 
8 75 Câmpus Samambaia 
8 74 Câmpus Colemar Natal e Silva 
8 19 Jataí 
8 02 Caldas Novas 
8 16 Catalão 
8 03 Cidade de Goiás 

150/2010 

8 02 Firminópolis 
173/2010 8 72 Câmpus Samambaia 

8 04 Mossâmedes 
8 02 Firminópolis 175/2010 
8 02 Cidade de Goiás 
9 89 Câmpus Samambaia 
9 29 Câmpus Colemar Natal e Silva 
9 06 Jataí 

101/2010 

9 06 Catalão 
9 47 Câmpus Samambaia 
9 10 Câmpus Colemar Natal e Silva 
9 02 Jataí 

146/2009 

9 03 Catalão 
    
LEGENDA 
Área: 



   

Relatório de Gestão/ 2010   

   

 

209 
 

1. Apoio Administrativo Técnico e Operacional; 
2. Manutenção e Conservação de Bens Imóveis; 
3. Serviços de Copa e Cozinha; 
4. Manutenção e conservação de Bens Móveis; 
5. Serviços de Brigada de Incêndio; 
6. Apoio Administrativo – Menores Aprendizes; 
7. Higiene e Limpeza; 
8. Vigilância Ostensiva; 
9. Outras. 

Fonte: CEGEF 

 
6.  Informações sobre as transferências mediante convênio, contrato de repasse, termo de 
parceria, termo de cooperação, termo de compromisso ou outros acórdãos 

 
Quadro A.6.1 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de 
referência - UFG 

 
 Não se aplica 

 
 
Quadro A.6.1 – Caracterização dos instrumentos de transferências vigentes no exercício de 
referência – HC 
 

 Não se aplica 
 
 
Quadro A.6.2 – Resumo dos instrumentos celebrados pela UJ nos três últimos exercícios – 
UFG 
 

 Não se aplica 
 
 
Quadro A.6.3 – Resumo dos instrumentos de transferência que vigerão em 2011 e exercícios 
seguintes 
 

 Não se aplica 
 
 
Quadro A.6.4 – Resumo da prestação de contas sobre transferências concedidas pela UJ na 
modalidade de convênio e de contratos de repasse 
 

 Não se aplica 
 
 
Quadro A.6.5 – Visão Geral da análise das prestações de contas de Convênios e Contratos de 
Repasse 
 

 Não se aplica 
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A.7. Declaração da área responsável referente o Sistema SIASG e SICONV - UFG 
 

 
DECLARAÇÃO DA ÁREA RESPONSÁVEL – UG: 153052 

 
 
 
                    DECLARAMOS, que as informações referentes a contratos, estão disponíveis e 

atualizadas, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG, conforme 

estabelece a Lei nº 12.017, de 12.08.2009. 

 

 

Cleiton Porto de Morais 
Departamento do Material e Patrimônio 

 Antônio Frutuoso da Silva 
Centro de Gestão do Espaço Físico 

 

 
Informamos que na UFG não houve registro no SICONV, pois não ocorreu nenhum convênio de 
repasse financeiro para outros órgãos, sejam estaduais ou municipais, entidades sem fins lucrativos 
ou empresas privadas. 
 

 

A.7. Declaração da área responsável referente o Sistema SIASG e SICONV - HC 

 
 

DECLARAÇÃO DA ÁREA RESPONSÁVEL – UG: 153054 
 

 
 
 
                    DECLARAMOS, que as informações referentes a contratos, estão disponíveis e 

atualizadas, no Sistema Integrado de Administração de Serviços Gerais – SIASG, conforme 

estabelece a Lei nº 12.017, de 12.08.2009. 

 

 

Patrícia de Araújo Costa Caetano 
Hospital das Clínicas/UFG 

 

 

Informamos que no Hospital das Clínicas/UFG não houve registro no SICONV, pois não ocorreu 
nenhum convênio de repasse financeiro para outros órgãos, sejam estaduais ou municipais, 
entidades sem fins lucrativos ou empresas privadas. 
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A.8. Declaração da Unidade de Pessoal 
 

 
DECLARAMOS, sob as penas da lei, que os servidores da Universidade Federal de 

Goiás entregaram a Autorização para Acesso aos Dados do Imposto de Renda na Receita Federal, 
conforme disposto no Parágrafo 2º, do Artigo 3º, do Decreto nº 5.483, de 30 de junho de 2005 e 
ainda conforme exigência da Decisão Normativa/TCU 107/2010, as quais se encontram à 
disposição das Unidades de Controle. 
 
 

DEPARTAMENTO DO PESSOAL DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS, aos 

04 do mês de março de dois mil e onze. 

 
 
 

Maruska Vaz Sansaloni 
Diretora do Departamento do Pessoal 

 
 
 
9.  Informações sobre o funcionamento do sistema de controle interno da UJ 
 
Quadro A.9.1 - Estrutura de controles internos da UJ 

Aspectos do sistema de controle interno Avaliação 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 
1. Os altos dirigentes da UJ percebem os controles internos como essenciais à 

consecução dos objetivos da unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 
    X 

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os 
servidores e funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  

    X 

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.    X  
4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.    X  
5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em 

documentos formais. 
   X  

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e 
servidores dos diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, 
das instruções operacionais ou código de ética ou conduta. 

   X  

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras 
das responsabilidades. 

    X 

8. Existe adequada segregação de funções nos processos da competência da UJ.     X 
9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados 

planejados pela UJ. 
    X 

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 
10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 
11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas 

da unidade. 
   X  

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) 
envolvidos nos seus processos estratégicos, bem como a identificação da 
probabilidade de ocorrência desses riscos e a consequente adoção de medidas para 
mitigá-los. 

   X  

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 
conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

  X   

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no    X  
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perfil de risco da UJ, ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 
15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em 

uma escala de prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 
  X   

16. Existe histórico de fraudes e perdas decorrentes de fragilidades nos processos internos 
da unidade. 

   X  

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para 
apurar responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e 
valores de responsabilidade da unidade.  

    X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 
19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os 

riscos e alcançar os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 
   X  

20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam 
consistentemente de acordo com um plano de longo prazo. 

   X  

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de 
benefícios que possam derivar de sua aplicação. 

  X   

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão 
diretamente relacionados com os objetivos de controle. 

    X 

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 
23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, 

armazenada e comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 
    X 

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente 
para permitir ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

    X 

25. A informação disponível à UJ é apropriada, tempestiva, atual, precisa e acessível.    X  
26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e 

indivíduos da UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma 
eficaz. 

   X  

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em 
todas as direções, por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

   X  

Monitoramento 1 2 3 4 5 
28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua 

validade e qualidade ao longo do tempo. 
   X  

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas 
avaliações sofridas. 

   X  

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu 
desempenho. 

    X 

Considerações Gerais: 
A UFG reconhece como de fundamental importância para a gestão da instituição, a existência de mecanismos de 
Controle Interno para a apropriada execução de suas atividades. O acompanhamento e a análise de processos feita por 
meio dos mecanismos de controle interno, contribuem, de forma efetiva, para o aprimoramento dos processos 
internos, para a correção de eventuais falhas e para a mudanças de rotinas, quando  necessário para um  melhor 
andamento dos processos. Diversos órgãos da UFG atuam em ações típicas de controle interno, de forma rotineira e 
eficaz. Enquadram-se aqui as ações do órgão responsável pelo Controle Acadêmico dos estudantes da instituição 
(CGA), do órgão responsável pelas obras na UFG (CEGEF), pelo órgão responsável pelas licitações e compras 
(DMP), do órgão responsável pelo controle da execução orçamentária/financeira (PROAD/DCF), entre outros. Em 
particular os trabalhos desenvolvidos pela Auditoria Interna da UFG, que são acompanhados mais de perto pela CGU, 
são essenciais para a detecção de possíveis falhas e a adoção de medidas preventivas visando ao saneamento das 
mesmas. As ações de todos estes órgãos funcionam, principalmente, como mecanismo de alerta para correção 
preventiva de erros e, desta forma, para o aprimoramento da gestão universitária.  
 
LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no 
contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na 
afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
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contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válido. Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no 
contexto da UJ. 

 
 

10.  Informações sobre sustentabilidade ambiental 
 

Quadro A.10.1 - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis – falta consertar 
Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 

Licitações Sustentáveis  1 2 3 4 5 
1. A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que levem 

em consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos 
produtos e matérias primas. 

� Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade 
ambiental foram aplicados? 

 
 

 
 
 

X   

2. Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente 
adquiridos pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior 
quantidade de conteúdo reciclável. 

 
 

 
 

 X  

3. A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados por 
fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. 
produtos de limpeza biodegradáveis). 

 
 
 

X   

4. Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a existência 
de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras (ex: ISO), 
como critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços. 

� Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem sido 
considerada nesses procedimentos? 

 X 
 
 

  

5. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor 
consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas). 

� Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses 
produtos sobre o consumo de água e energia? Economia substancial no consumo de 
água e energia elétrica 

    X 

6. No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel reciclado). 
� Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos adquiridos? 

 X    

7. No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e menos 
poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos. 

� Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi 
incluído no procedimento licitatório? 

   X  

8. Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização, 
reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga). 

� Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido 
manifestada nos procedimentos licitatórios? 

 X    

9. Para a aquisição de bens/produtos é levada em conta os aspectos de durabilidade e 
qualidade de tais bens/produtos. 

     

10. Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia, 
possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da 
edificação, à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e 
materiais que reduzam o impacto ambiental. 

   X  

11. Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua 
destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006. 

   
 
 

X 

12. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a 
diminuir o consumo de água e energia elétrica. 

� Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)? Foram utilizados cartazes e campanhas 
educativas 

    X 
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Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 
Licitações Sustentáveis  1 2 3 4 5 
13. Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade de 

proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus 
servidores. 

� Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 
(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)? 

   X  

Considerações Gerais:      

LEGENDA 

Níveis de Avaliação: 
(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente não aplicado no contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do 
fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é 
integralmente aplicado no contexto da UJ. 

     

 
 
11.  Informações sobre a gestão do patrimônio imobiliário de responsabilidade da UJ 
 
Quadro A.11.1 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da 
União 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA UNIÃO DE 
RESPONSABILIDADE DA UJ LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

EXERCÍCIO 2009 EXERCÍCIO 2010 
Goiás 54 54 
Goiânia 40 40 
Jataí 3 3 
Catalão 1 1 
Firminópolis 1 1 
Goiás 1 1 
Caldas Novas 5 5 
Mossâmedes 1 1 
Uruaçu 1 1 
São Francisco 1 1 
Tocantins 2 2 

BRASIL 

Porto Nacional 2 2 
Subtotal Brasil 
  

56 56 

PAÍS 1     
cidade 1     
cidade 2     
cidade “n”     
PAÍS “n”     
cidade 1     
cidade 2     

EXTERIOR 

cidade “n”     
Subtotal Exterior 
 

    

Total (Brasil + Exterior) 56 56 
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Quadro A.11.2 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial Locados de 
Terceiros 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS LOCADOS DE TERCEIROS PELA 
UJ LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

EXERCÍCIO 2009 EXERCÍCIO 2010 
UF 1 3 3 
Goiânia 2 2 
Catalão 1 1 
município “n”     
UF “n”     
município 1     
município 2     

BRASIL 

município “n”     
Subtotal Brasil 
 

3 3 

PAÍS 1     
cidade 1     
cidade 2     
cidade “n”     
PAÍS “n”     
cidade 1     
cidade 2     

EXTERIOR 

cidade “n”     
Subtotal Exterior 
     

Total (Brasil + Exterior) 3 3 
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Quadro A.11.3 – Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ 
Valor do Imóvel Despesa com Manutenção no exercício 

UG RIP Regime 
Estado de 

Conservação Valor Histórico Data da Avaliação Valor Reavaliado Imóvel Instalações 

153052 9373.00277.500.3 21 3 doação 12/12/2010 66.636.906,15   

153052 9373.00305.500.4 21 3 doação 12/12/2010 7.169.074,50   

153052 9373.00269.500.0 21 3 doação 12/12/2010 14.726.173,67   

153052 9373.00270.500.5 21 3 doação 12/12/2010 33.111.948,19   

153052 9373.00386.500-6 21 3 doação 12/12/2010 11.025.364,38   

153052 9373.00279.500.4 21 3 doação 28/12/2009 9.241.593,84   

153052 9373.00278.500.9 21 3 doação 28/12/2009 10.587.132,46   

153052 9373.00266.500.3 21 3 doação 28/12/2009 27.465.260,92   

153052 9373.00275.500.2 21 3 doação 28/12/2009 11.043.814,00   

153052 9373.00272.500.6 21 4 doação 28/12/2009 5.922.200,54   

153052 9373.00283.500.6 21 3 doação 28/12/2009 4.090.991,00   

153052 9373.00280.500.0 21 3 doação 28/12/2009 1.992.782,32   

153052 9373.00271.500.0 21 4 doação 28/12/2009 1.162.228,32   

153052 9373.00268.500.4 21 3 doação 28/12/2009 138.027,05   

153052 9373.00562.500.2 21 2 776.512,00  28/12/2009 776.725,90   

153052 9373.00564.500.3 21 2 223.488,00  28/12/2009 223.701,90   

153052 928900010.500-0 21 4 doação 17/02/2009 12.016.219,40   

153052 9289.00012.500-1 21 4 doação 17/02/2009 975.800,00   

153052 9289.00014.500-2 21 4 doação 17/02/2009 75.385,00   

153052 9289.00016.500-3 21 4 doação 17/02/2009 265.185,00   

153052 9289.00018.500-4 21 4 doação 17/02/2009 409.064,00   

153052 9377.00021.500-3. 21 4 doação 28/12/2009 1.048.661,85   

153052 9301.00014.500-5 21 3 doação 28/12/2009 9.073.739,52   

153052 9559.00014.500-0 21 4 doação 28/12/2009 168.822,84   

153052 9357.00003.500-0 21 3 doação 28/12/2009 272.081,77   

153052 9433.00022.500-3 21 3 doação 28/12/2007 752.577,58   

153052 9433.00023.500-9 21 3 doação 28/12/2009 1.906.570,42   

153052 9475.00002.500-0 21   doação 28/12/2009 664.617,29   
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153052 9593.00002.500-4 21 3 doação 28/12/2009 776.640,00   

153052 9373.00252.500-7 21   doação 16/12/2009 74.625,00 Áreas livres  

153052 9373.00253.500-2 21   doação 16/12/2009 78.222,00 "  

153052 9373.00254.500-8 21   doação 16/12/2009 78.676,50 "  

153052 9373.00255.500-3 21   doação 16/12/2009 79.129,50 "  

153052 9373.00256.500-9 21   doação 16/12/2009 79.584,00 "  

153052 9373.00257.500-4 21   doação 16/12/2009 80.035,50 "  

153052 9373.00258.500-0 21   doação 16/12/2009 88.800,00 "  

153052 9373.00259.500-5 21   doação 16/12/2009 75.043,50 "  

153052 9373.00260.500-0 21   doação 16/12/2009 68.160,00 "  

153052 9373.00261.500-6 21   doação 16/12/2009 79.480,50 "  

153052 9373.00262.500-1 21   doação 16/12/2009 141.334,50 "  

153052 9373.00263.500-7 21   doação 16/12/2009 109.834,50 "  

153052 9373.00264.500-2 21   doação 16/12/2009 135.856,35 "  

153052 9373.00286.500-2 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00287.500-8 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00291.500-0 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00284.500-1 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00285.500-7 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00333.500-7 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00273.500-1 21   doação 16/12/2009 75.000,00 "  

153052 9373.00267.500-9 21   doação 16/12/2009 80.700,00 "  

153052 9373.00276.500-8 21   doação 16/12/2009 2.904.000,00 "  

153052 9633.00009.500-5 21   doação 16/12/2009 11.001,46 "  

153052 9559.00013.500-4 21   doação 16/12/2009 2.000.000,00 "  

153052 9373.00281.500-5 21   doação 16/12/2009 1.240.125,00 "  

153052 9373.00282.500-0 21   doação 16/12/2009 3.093.750,00 "  

153052 9433.00021.500-8 21   doação 16/12/2009 499.559,74 "  

Total 1.000.000,00   245.242.207,86 573.283,62 21.360.604,64 
Fonte: CEGEF/UFG 
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12.  Informações sobre a gestão de tecnologia da informação da UJ 
 
Quadro A.12.1 – Gestão de TI da UJ 

Avaliação 
Quesitos a serem avaliados 

1 2 3 4 5 
Planejamento           
1. Há planejamento institucional em vigor ou existe área que faz o planejamento da UJ 

como um todo. 
    X 

2. Há Planejamento Estratégico para a área de TI em vigor.    X  
3. Há comitê que decida sobre a priorização das ações e investimentos de TI para a UJ.    X  
Recursos Humanos de TI  1 2  3  4  5  
4. Quantitativo de servidores e de terceirizados atuando na área de TI. Servidores: 31 

Terceirizados: 34 
5. Há carreiras específicas para a área de TI no plano de cargos do Órgão/Entidade. X     
Segurança da Informação  1 2  3  4  5  
6. Existe uma área específica, com responsabilidades definidas, para lidar 

estrategicamente com segurança da informação. 
X     

7. Existe Política de Segurança da Informação (PSI) em vigor que tenha sido instituída 
mediante documento específico. 

   X  

Desenvolvimento e Produção de Sistemas  1 2  3  4  5  
8. É efetuada avaliação para verificar se os recursos de TI são compatíveis com as 

necessidades da UJ. 
    X 

9. O desenvolvimento de sistemas quando feito na UJ segue metodologia definida.    X  
10. É efetuada a gestão de acordos de níveis de serviço das soluções de TI do 

Órgão/Entidade oferecidas aos seus clientes. 
  X   

11.  Nos contratos celebrados pela UJ é exigido acordo de nível de serviço.   X   
Contratação e Gestão de Bens e Serviços de TI  1 2  3  4  5  
12. Nível de participação de terceirização de bens e serviços de TI em relação ao 

desenvolvimento interno da própria UJ. 
45% 

13.  Na elaboração do projeto básico das contratações de TI são explicitados os 
benefícios da contratação em termos de resultado para UJ e não somente em termos 
de TI. 

   X  

14. O Órgão/Entidade adota processo de trabalho formalizado ou possui área específica 
de gestão de contratos de bens e serviços de TI. 

   X  

15. Há transferência de conhecimento para servidores do Órgão/Entidade referente a 
produtos e serviços de TI terceirizados? 

    X 

Considerações Gerais: 
LEGENDA 
Níveis de Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado 
no contexto da UJ. 
(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na 
afirmativa no contexto da UJ. 
(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no 
contexto da UJ, porém, em sua maioria. 
(5) Totalmente válido. Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no 
contexto da UJ. 

 

1. O Plano de Desenvolvimento Institucional da UFG está em elaboração sob a coordenação da 
administração da universidade. Além disso, as unidades acadêmicas e os órgãos administrativos 
da instituição elaboram um plano de metas e de ações de forma anual a pedido das Pró-Reitorias 
PROAD e PRODIRH. 

 
2. O Centro de Recursos Computacionais  (CERCOMP), responsável pela infra-estrutura de TI da 
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UFG, elabora seu planejamento estratégico anualmente. No entanto, o grande volume de 
demandas de serviço, inclusive de demandas emergenciais não planejadas, frente ao corpo 
pequeno de profissionais de TI no CERCOMP dificulta o comprimento das metas estabelecidas 
nos prazos esperados. Há ainda outros setores na UFG com equipes internas de TI que 
trabalham desvinculadas técnica e administrativamente do CERCOMP e para as quais não é 
fácil acompanhar os problemas, as metas, as necessidades, os recursos existentes e as ações de 
TI.  

 
3. A UFG instituiu um Conselho de Tecnologia da Informação para definir as grandes metas e 

priorizações da TI, mas ainda não tem ocorrido reuniões sinérgicas suficientes. 

 
4. Os quantitativos de servidores e de terceirizados informados incluem os que trabalham no 

CERCOMP, no Hospital das Clínicas e na Escola de Engenharia Elétrica e de Computação. 
Outros setores da UFG não informaram seus quantitativos de profissionais de TI. 

 
5. Não há carreira específica de TI para os servidores das instituições federais de ensino superior, 

embora essa seja uma reivindicação que tem sido feita pelo Colégio de Gestores de TIC da 
ANDIFES. 

 
6. Não há uma área específica na UFG para lidar estrategicamente com segurança da informação. 

Até 2010, havia dentro da Divisão de Redes do CERCOMP uma equipe formada por um 
servidor efetivo e um estagiário realizando atividades contínuas na área de segurança da 
informação, tais como varredura de portas e testes de vulnerabilidade de aplicações. No entanto, 
essa equipe extinguiu-se com o desligamento da instituição do servidor efetivo e com a 
conclusão da graduação pelo estagiário. Com a contratação de novos servidores espera-se dar 
continuidade a este trabalho. 

 
7. O CERCOMP tem uma política de segurança da informação formalmente instituída cujo escopo 

abrange todas as pessoas, os espaços físicos, os equipamentos e os serviços de TI gerenciados 
por esse centro. 

 
8. Os recursos de TI oferecidos pelo CERCOMP foram implementados visando atender demandas 

diretas apresentadas pelos setores administrativos e acadêmicos da UFG. Há também canais de 
comunicação continuamente abertos entre esses setores e o CERCOMP com o objetivo de 
identificar e tratar novas demandas e reclamações sobre o funcionamento dos serviços 
existentes. 

 
9. Foi definida uma metodologia para normatizar o desenvolvimento de sistemas no CERCOMP, a 

qual está sendo gradativamente implantada na Divisão de Sistemas do centro.  
 
10. Não há acordo formal de nível de serviço, embora, perceba-se que os setores acadêmicos e 

administrativos da UFG têm a expectativa de que os serviços de TI funcionem 24x7. Na prática, 
os problemas com a continuidade dos serviços começam a ser tratadas imediatamente após a 
detecção de ocorrências pela equipe do CERCOMP entre os períodos das 8 às 12 horas e das 14 
às 18 horas das segundas à sextas-feiras. Como há pouco pessoal efetivo de TI no CERCOMP e 
os salários são pouco atrativos quando comparados aos cargos similares fora da UFG, tem-se 
planejado terceirizar a manutenção de alguns destes serviços para além dos horários já cobertos 
pelas equipes de servidores efetivos.  

 
11. Alguns contratos, como os de telefonia, de comunicação de dados, definem e exigem níveis de 
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serviço. 
 
12. As licitações na UFG têm seu início nos pedidos feitos pelas unidades acadêmicas e setores 

administrativos da universidade por equipamentos ou serviços de TI visando apoiarem a 
realização de suas atividades normais (acadêmicas e/ou administrativas). É praxe incluir esses 
pedidos nos processos de licitação, justificando os mesmos, quando tais demandas já não estão 
previstas no planejamento de metas da instituição. 

 
13. A UFG possui alguns setores administrativos que fazem a gestão de contratos de bens e serviços 

em geral, não exclusivamente de TI. 
 
14. Na aquisição de novas tecnologias, a UFG comumente prevê em edital o treinamento no uso das 

mesmas para os servidores da instituição, como foi o caso do edital para compra de 
equipamentos para o data center administrativo da Universidade. 

 
 

13.  Informações sobre a utilização de cartões de pagamento do Governo Federal 
 

Quadro A.13.1 – Despesa com Cartão de Crédito Corporativo por UG e por Portador 
Código da UG 1: 153052 Limite de Utilização da UG: 

 Valor  
Portador CPF 

Limite 
Individual  Saque    Fatura   Total  

Tânia Aparecida Pinto  00273114735 1.100,00              923,84             923,84  

José Martins Rosa 8132500130 12.500,00            622,30          3.626,73          4.249,03  

José Braz Bispo 12406171191 6.000,00            500,00          1.397,60          1.897,60  

José  Francisco Pereira Filho 15444783134 6.400,00           2.838,04          2.838,04  

José João Cruvinel 16582519115 5.000,00            207,25          1.417,20          1.624,45  

Antonio Paulino Ferreira 17065518191 9.200,00            315,80          1.125,57          1.441,37  

Rosamiro Almeida 19109512187 14.100,00            273,55          6.264,48          6.538,03  

Ozorio Viana Manzi 21703396120 6.000,00            116,20             690,57             806,77  

Pedro Vilela Teixeira 22820515134 36.600,00            780,60        10.092,05        10.872,65  

Mauro Anasenko Gonçalves 23375329172 28.000,00         4.395,00        23.576,01        27.971,01  

Marcia Helena Sacchi Correia  24352691100 2.000,00           1.970,05          1.970,05  

Jorge Luiz Gomes de Souza 24435597187 15.850,00         1.560,00          7.761,10          9.321,10  

Celson Jose Borges 26363771153 11.800,00            179,20          2.270,03          2.449,23  

Reinaldo Pereira da Silva 28602145187 12.700,00            378,00          7.396,84          7.774,84  

Francisco Assis Mendes de 
Carvalho 

33310599191 14.750,00            882,90          4.213,77          5.096,67  

José Marcos Teodoro de Carvalho  33630399134 10.800,00           2.558,55          2.558,55  

Edmar Jose Maria Netto 34710299153 11.960,00            177,00          1.176,10          1.353,10  

Waltuir da Silva Cardoso 35495626168 20.550,00            384,85             882,68          1.267,53  

Roberto Pereira Nunes 47895195115 3.200,00              673,64             673,64  

Raquel de Andrade Cardoso 61348678100 3.000,00           2.492,60          2.492,60  

Total Utilizado pela UG       10.772,65        83.347,45        94.120,10  

Total Utilizado pela UJ       10.772,65        83.347,45        94.120,10  

Fonte: SIAFI -  Contas Contábeis 
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 1.9.9.9.6.24.01   saque - cartão de pagamento gov. Federal 
 1.9.9.9.6.24.02   fatura - cartão de pagamento do gov. Federal 
 
 

15.  Deliberações exaradas em acórdãos do TCU ou em relatórios de auditoria do órgão de 
controle interno 
 
Quadro A.15.1 – Cumprimento das Deliberações do TCU 

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item 
Tip

o 
ASSUNTO 

1 011.817/2007-7 15849/2010 1.1 CI Encaminha documento para instrução de processo 
2 022.263/2009-1 15866/2010 1.1 CI Aposentadorias consideradas legais 
4 026.860/2009-0 87/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 
5 007.580/2009-4 61/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 
6 024.519/2009-9 46/2010-1 1.1 CI Aposentadorias consideradas legais 

7 020.528/2008-1 368/2010-2 1.1 CI 
Julgar Regular com Ressalvas as Contas do Exercício 
2007 

8 024.208/2009-9 652/2010-1 1.1 CI Ato de Admissão de pessoal considerado legal 
9 026.282/2009-5 662/2010-1 1.1 CI Pensão prejudicada por perda de objeto 

10 005.690/2010-2    
Inconsistências em atos de admissão registrados 
SISAC 

11 026.188/2009-3 1229/2010-1 1.1 CI Ato de Admissão de pessoal considerado legal 
12 000.889/2010-5 1513/2010-1 1.1 CI Ato de Admissão de pessoal considerado legal 
13 004.218/2010-8 1792/2010-1 1.1 CI Ato de Admissão de pessoal considerado legal 
14 008.630/2009-2 1727/2010-1 1.1 CI Aposentadoria considerada ilegal 
15 006.563/2010-4 2684/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 
16 005.498/2010-4 2624/2010-1 1.1 CI Aposentadoria considerada legal 
17 009.587/2010-1 2759/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 
18 009.075/2009-6 2753/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 

19 006.854/2010-9 3389/2010-1 1.1 CI 
Atos de Admissão de pessoal considerados 
prejudicados 

20 011.817/2007-7 4212/2010-2 1.1 CI 
Aposentadoria considerada legal 
Pedido de reexame de Aposentadoria considerado legal 

21 016.887/2010-7 5154/2010-1 1.1 CI Aposentadoria considerada legal 
22 019.741/2010-3 5706/2010-1 1.1 CI Atos de Admissão de pessoal considerados legais 

23 013.396/2003-0 6812/2010-2 1.1 CI 
Pedido de reexame de Aposentadoria considerado 
ilegal 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

 
Não há recomendações ou determinações à Instituição. 

 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
24 011.784/2004-0 0593/2010-2 9.1 E 9.2 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
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Descrição da Deliberação: 
9.1. considerar ilegal o presente ato e negar-lhe registro; 
9.2. dispensar o recolhimento das quantias indevidamente recebidas de boa-fé pela beneficiária, nos termos da súmula 
TCU 106; 
9.3. determinar à UFGO que, no prazo de 15 (quinze) dias a contar da ciência desta deliberação, cesse pagamentos 
decorrentes do atos acima julgados ilegais, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa 
omissa, e encaminhe a este Tribunal comprovantes de ciência desta deliberação pela interessada; 
9.4. esclarecer à UFGO que o ato acima considerado ilegal poderá ser aceito se novamente emitido e encaminhado a 
esta Corte, livre da irregularidade nele apontada 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Acórdão 5508/2010-2  
9.1. conhecer dos embargos de declaração e considerá-los procedentes; 
9.2. tornar sem efeito a determinação contida no item 9.3 do acórdão 593/2010 - 2ª Câmara; 
9.3. considerar prejudicado o pedido de prorrogação de prazo para cumprimento do item 9.3 do acórdão há pouco 
mencionado, ante a perda de objeto; 
9.4. dar ciência desta deliberação à embargante e à UFGO 
Síntese dos resultados obtidos: 
Aposentadoria considerada legal 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 
 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

25 011.784/2004-0 5508/2010-2  CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422 

Descrição da Deliberação: 
9.1. conhecer dos embargos de declaração e considerá-los procedentes; 
9.2. tornar sem efeito a determinação contida no item 9.3 do acórdão 593/2010 - 2ª Câmara; 
9.3. considerar prejudicado o pedido de prorrogação de prazo para cumprimento do item 9.3 do acórdão há pouco 
mencionado, ante a perda de objeto; 
9.4. dar ciência desta deliberação à embargante e à UFGO 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422 

Justificativa para o seu não cumprimento:  

 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 
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Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
26 005.447/2008-7 152/2010-2 9.1 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1. conhecer dos embargos de declaração opostos pelo Sr. Celmo Celeno Porto, para, no mérito, não conceder a ele 
provimento; 
9.2. manter, em seus exatos termos o Acórdão 4580/2009-TCU- 2ª Câmara; 
9.3. dar ciência da presente deliberação ao interessado. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Reposição ao erário a partir de janeiro de 2011 – Valor da parcela R$ 611,17 
Síntese dos resultados obtidos: 
Recolhimento 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
 
Quadro A.15.2 – Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de 
atendimento no exercício  

Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
27 001.204/2004-8 1381/2010-2 9.1 E 9.2 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1. julgar irregulares as contas do Sr. Pedro Meneses Nunes, aplicando-lhe a multa prevista no art. 58, inciso I, da 
Lei 8.443/1992, no valor de R$ 10.000,00 (dez mil reais), fixando-lhe o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da 
notificação, para que comprove perante este Tribunal o recolhimento dessa quantia aos cofres do Tesouro Nacional, 
atualizada monetariamente na forma da legislação em vigor, caso não seja paga no prazo fixado; 
9.2. com fundamento no art. 58, inciso III, da Lei 8.443/1992, aplicar multa ao Sr. Licínio Leal Barbosa no valor de 
R$ R$ 5.000,00 (cinco mil reais), fixando-lhe o prazo de 15 (quinze) dias, a contar da notificação, para que comprove 
perante este Tribunal o recolhimento dessa quantia aos cofres do Tesouro Nacional, atualizada monetariamente na 
forma da legislação em vigor, caso não seja paga no prazo fixado; 
9.3. com base no art. 28, inciso I, da Lei 8.443/1992, determinar à UFG que, em caso de não atendimento da 
notificação no prazo fixado no item anterior, proceda o desconto integral ou parcelado da dívida na remuneração do 
Sr. Licínio Leal Barbosa, observados os limites previstos na legislação pertinente; 
9.4. no caso de impossibilidade de desconto em folha nos moldes do subitem anterior, autorizar a cobrança judicial da 
dívida, nos termos do art. 28, inciso II, da Lei 8.443/1992, autorização esta aplicável, desde já, ao Sr. Pedro Meneses 
Nunes, que não mais integra o quadro de servidores da UFG; 
9.5. determinar à UFG que adote as medidas necessárias com vistas a assegurar o efetivo controle sobre eventuais 
valores arrecadados a título de matrícula ou mensalidade no âmbito dos cursos ministrados na universidade; 
9.6. com vistas a assegurar a proteção dos dados bancário e fiscal das pessoas envolvidas neste processo, determinar o 
desentranhamento dos documentos de fls. 37 a 39-verso, 66 a 93, 153 a 199 do v.p., e 200/306 e 312 do vol. 1, 
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constituindo anexo específico para abrigá-los, ao qual deverá ser atribuído o caráter de sigiloso; 
9.7. remeter cópia dos autos à Procuradoria da República no Estado de Goiás, para conhecimento. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
ACÓRDÃO Nº 2697/2010 - TCU - 2ª Câmara 
Os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão de 2ª Câmara, ACORDAM, com fundamento nos 
artigos 1º, inciso I; e 27 da Lei 8.443/92, c/c o artigo 218 e seu parágrafo único do Regimento Interno, em dar 
quitação ao responsável, ante o recolhimento integral da multa que lhe foi imputada, de acordo com os pareceres 
emitidos nos autos. 
Quitação relativa ao item 9.1, do Acórdão 1381/2010, proferido pela Segunda Câmara, em Sessão de 30/3/2010, Ata 
9/2010. 
Valor original do débito: R$ 10.000,00 Data de origem do débito: 14/4/2010 
Valor recolhido: R$ 10.000,00 Data do recolhimento: 30/4/2010 
1. Processo TC-001.204/2004-8 (TOMADA DE CONTAS ESPECIAL) 
1.1. Responsáveis: Licínio Leal Barbosa (004.484.601-06); Pedro Meneses Nunes (198.267.291-91) 
1.2. Entidade: Universidade Federal de Goiás - MEC. 
1.3. Advogado constituído nos autos: não há. 
1.4. determinar, após expedida a devida notificação, sejam os autos encaminhados ao gabinete do Exmº Sr. Ministro 
Benjamin Zymler, relator sorteado para o recurso constante do anexo 2 dos autos. 
Síntese dos resultados obtidos: 
Pedro Meneses Nunes (198.267.291-91) – Recolheu o débito conforme acórdão 2697/2010 
Licínio Leal Barbosa (004.484.601-06) – Entrou com recurso – Aguardando decisão do TCU 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
28 006.035/2005-4 884/2010-2  CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1 levantar o sobrestamento da análise do ato de aposentadoria do Sr. Altamiro José da Costa; 
9.2 considerar ilegal o ato de aposentadoria de Altamiro José da Costa, negando-lhe o registro; 
9.3 dispensar a reposição das importâncias indevidamente percebidas, de boa-fé, pelo interessado, a teor da Súmula 
TCU n.º 106; 
9.4 determinar à Universidade Federal de Goiás que: 
9.4.1 faça cessar, com fundamento nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal e 262 do Regimento Interno desta 
Corte, no prazo de 15 (quinze) dias, o pagamento decorrente do ato ora impugnado, contado a partir da ciência da 
deliberação do Tribunal, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa; 
9.4.2 passe a realizar o pagamento das parcelas de quintos de FC a que faz jus o interessado, sob a forma de VPNI, 
ajustando-se o valor da parcela ao que era devido em 1º/11/1991, data de eficácia da Lei n.º 8.168/1991, devidamente 
atualizado, desde então, exclusivamente pelos reajustes gerais concedidos ao funcionalismo, devendo ser expurgada, 
consequentemente, a Gratificação de Estímulo à Docência (GED) no cômputo dos quintos incorporados com base nas 
antigas FC´s, quando não houver sentença judicial transitada em julgado assegurando expressamente tal incidência, 
visto a ausência de fundamento legal; 
9.4.3 comunique ao interessado acerca da presente deliberação do Tribunal, alertando-o de que o efeito suspensivo 
decorrente de eventual interposição de recurso não o exime da devolução dos valores percebidos indevidamente após 
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a respectiva notificação, em caso de não provimento; 
9.5 orientar à Universidade Federal de Goiás que a concessão considerada ilegal poderá prosperar, mediante emissão 
de novo ato livre da irregularidade apontada, conforme previsto no art. 262, § 2º, do Regimento Interno do TCU; e 
9.6 determinar à Secretaria de Fiscalização de Pessoal que acompanhe a implementação da determinação constante do 
item 9.4 do presente Acórdão. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás  422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Pedido de Reexame interposto contra o Acórdão 884/2010 TCU /2ª Câmara o qual foi conhecido pelo Ministro 
Síntese dos resultados obtidos: 
Aguardando resposta do pedido de reexame 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
29 014.445/2009-0 184/2010-P 9.1 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1. envidar esforços para implantar: 
 9.1.1. protocolos clínicos, para padronização de rotinas e fluxos de processos na área médica; e 
 9.1.2. sistema de avaliação de desempenho, a fim de estabelecer metas para as unidades internas, e 
mecanismos de incentivo e responsabilização por resultados; 
 9.2. em conjunto com a Secretaria Municipal de Saúde de Goiânia, elaborar novo plano operativo, de acordo 
com as portarias 2.352/2004 e 1006/2004, com implementação, no que for possível, das sugestões da Comissão de 
Acompanhamento dos Convênios de Contratualização, constantes do relatório elaborado em 29/5/2009. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Hospital das Clínicas - UFG 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
9.1.1 – Contemplado do REHUF – Plano de Reestruturação dos Hospitais Universitários 
9.1.2 - contemplados do Plano de Avaliação da UFG 
9.2 – Plano Operativo elaborado enviado ao MEC para subsidiar a nova Contratualização com a SMS de Goiânia 
Síntese dos resultados obtidos: 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
30 014.942/2009-5 3074/2009-1 1.6 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
1.6. Determinações/Recomendações/Orientações/alertas: 
1.6.1 alertar a Universidade Federal de Goiás - UFG para que: 
1.6.1.1.não remaneje candidatos aprovados em concurso público numa área, para assumir em outra área diferente, 
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como o ocorrido com a candidata Marina Clare Vinaud, em respeito aos princípios constitucionais da legalidade, 
impessoalidade e publicidade a que estão sujeitos os gestores públicos e ao próprio Edital do Concurso, que abriu 
vagas separadas para as áreas de Bacteriologia e Patologia Geral; 
1.6.1.2.controle a jornada de trabalho dos servidores da Universidade, concluindo e encaminhando à CGU a apuração 
sobre as acumulações ilegais constantes do cruzamento da RAIS X SIAPE, e/ou a efetivação dos ressarcimentos 
quando confirmado o descumprimento ao regime de Dedicação Exclusiva, em especial dos servidores identificados 
sob o número de matrícula a seguir: 0300244; 0299180; 1127597; 1245673; 2221643; 6300530; 3192339; 1436922; 
6302124; 
1.6.1.3.exerça um melhor controle sobre as concessões e pagamentos de diárias, de forma a eliminar as diversas 
irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria da CGU; 
1.6.1.4.providencie o devido processo licitatório para as aquisições de gêneros alimentícios para a creche da 
Universidade, fundamentando corretamente as dispensas, de forma a ficar demonstrada a emergência que justificou a 
dispensa, submetendo o processo à apreciação jurídica prévia, de forma a evitar o ocorrido com os Processos 
001855/2008-95 e 008037/2008-13; 
1.6.1.5.demonstre de forma fundamentada, a inexequibilidade de uma proposta apresentada em licitação, quando for 
desclassificá-la, para evitar o ocorrido no processo de contratação de serviços de vigilância - Pregão 130/2008; 
1.6.1.6.planeje melhor as contratações para serviços de vigilância, de modo a evitar as contratações em caráter 
emergencial; 
1.6.1.7.abstenha-se de indicar preferência por marca, e no caso de haver necessidade de padronização, fundamentar 
em razões de ordem técnica, as quais devem constar do processo respectivo (Concorrências 06/2008 e 10/2008); 
1.6.1.8.exija dos licitantes que explicitem a composição do BDI utilizado na formação dos preços, nos termos do 
disposto no art. 7º, inciso II § 2º da Lei 8.666/93; 
1.6.1.9.justifique fundamentalmente os motivos relevantes que levem a Comissão de Licitação a desclassificar 
empresas cuja proposta seja mais vantajosa para a Administração, evitando-se o ocorrido na Concorrência 10/2008; 
1.6.1.10.atue junto a FUNAPE, no acompanhamento da execução dos recursos dos convênios a seguir: Convênio 
Siafi 597753, com vigência até 31/12/2010, firmado com a Secretaria Especial de Promoção de Políticas para a 
Igualdade Racial, de forma quantificar os objetivos alcançados para o sucesso do "Programa Brasil Quilombola", e, 
Convênio 2007CV000043 - ante a falta de vinculação das despesas ao real objeto, relativas a passagens aéreas, multa 
de trânsito, confecção de cartazes, aquisição de suprimentos de informática, material de consumo, material de 
limpeza, locação de veículos, manutenção e reparos em ar condicionado, despesas com viagens e diárias e ainda 
aquisições de bens e contratações de serviços sem licitação; 
1.6.1.11.verifique se as contratações de estagiários, através da FUNAPE, estão sendo voltadas para as atividades do 
objeto do convênio; 
1.6.1.12.atue junto a FUNAPE, no gerenciamento e acompanhamento da execução do convênio 2007CV000043, em 
obediência ao disposto na cláusula oitava, item "c" do Contrato 063/2003 celebrado entre a FUNPE e a UFG, 
adotando medidas indutoras de controle e transparência na execução de seus projetos, de forma a acompanhar o papel 
idealizado para as Fundações de Apoio. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Plano de providências da UFG 
Síntese dos resultados obtidos: 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
31 017.728/2004-8 2897/2010-2 9.1 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.2. considerar ilegais os atos de aposentadoria Edna Luisa de Melo Taveira e Ildeu Moreira Coelho, negando-lhes os 
respectivos registros; 
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9.3. dispensar o ressarcimento das importâncias indevidamente recebida de boa-fé, nos termos do Enunciado 106 da 
Súmula de Jurisprudência deste Tribunal; 
9.4. determinar à Universidade Federal de Goiás que: 
9.4.1. faça cessar, no prazo de 15 (quinze) dias, o pagamento decorrente dos atos impugnados, contados a partir da 
ciência desta deliberação, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa, nos termos do 
art. 71, inciso IX, da Constituição Federal e do art. 262 do Regimento Interno deste Tribunal; 
9.5. esclarecer à Universidade que os atos ora considerados ilegais poderão prosperar mediante a emissão e o 
encaminhamento, para apreciação desta Corte de Contas, de novos atos de alteração de aposentadoria, escoimado das 
irregularidades apontadas, nos termos do art. 262, § 2º, do Regimento Interno do Tribunal; e 
9.6. determinar à Secretaria de Fiscalização de Pessoal - Sefip que proceda ao acompanhamento do cumprimento da 
determinação constante do subitem 9.4.1 supra, representando ao Tribunal sempre que necessário. 
9.7. encaminhar cópia deste Acórdão, acompanhado do relatório e do voto que o fundamentam, à Secretaria de 
Fiscalização de Pessoal - Sefip para conhecimento e adoção das medidas pertinentes 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Ofício 375/2010-TCU/SERUR – conhecimento dos pedidos de reexame 
Síntese dos resultados obtidos: 
Aguardando apreciação de mérito do Colegiado do TCU 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
32 008.343/2004-3 2895/2010-2  CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1. considerar ilegais os atos de alteração de aposentadoria do servidor Mauro Inácio Carneiro (fls.1/11), negando-
lhes os respectivos registros; 
9.2. dispensar o ressarcimento das importâncias indevidamente recebida de boa-fé, nos termos do Enunciado 106 da 
Súmula de Jurisprudência deste Tribunal; 
9.3. determinar à Universidade Federal de Goiás que: 
9.3.1. faça cessar, no prazo de 15 (quinze) dias, o pagamento decorrente dos atos impugnados, contados a partir da 
ciência desta deliberação, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa, nos termos do 
art. 71, inciso IX, da Constituição Federal e do art. 262 do Regimento Interno deste Tribunal; 
9.4. esclarecer à Universidade que os atos ora considerados ilegais poderão prosperar mediante a emissão e 
encaminhamento, para apreciação desta Corte de Contas, de novos atos de alteração de aposentadoria, escoimados 
das irregularidades apontadas, nos termos do art. 262, § 2º, do Regimento Interno do Tribunal; e 
9.5. determinar à Secretaria de Fiscalização de Pessoal - Sefip que proceda ao acompanhamento do cumprimento da 
determinação constante do subitem 9.3.1 supra, representando ao Tribunal sempre que necessário. 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
 Ofício 337/2010-TCU/SERUR  14/09/2010 – Processo TC 008.343/2004-3 - Assunto: Comunica o recebimento 
pedido de reexame referente ao Acórdão 2.895/2010-TCU 2ª Câmara, com efeito suspensivo aos itens 9.1 e 9.3.1 
 
Síntese dos resultados obtidos: 
Aguardando resposta do pedido de reexame 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 
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Unidade Jurisdicionada 
Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
33 003.258/2005-6 4013/2010-2 9.1 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1.2. considerar ilegais as concessões de pensão civil deferidas em favor de Jarbas Doles (fls. 5/7) e Thaynah Paulino 
da Silva (fls. 11/13), negando-lhes os respectivos registros; 
9.2. dispensar o recolhimento das quantias indevidamente recebidas de boa-fé pelos interessados indicados no 
subitem anterior, consoante o disposto na Súmula n.º 106 deste Tribunal; 
9.3 determinar à Universidade Federal de Goiás que: 
9.3.1 com fundamento nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal e 262 do Regimento Interno desta Corte, faça 
cessar, no prazo de quinze dias, os pagamentos decorrentes dos atos impugnados, contados a partir da ciência da 
deliberação do Tribunal, sob pena de responsabilidade solidária da autoridade administrativa omissa; 
9.3.2. comunique os interessados acerca da presente deliberação do Tribunal, alertando-os de que o efeito suspensivo 
decorrente de eventual interposição de recurso não os exime da devolução dos valores percebidos indevidamente após 
a respectiva notificação, em caso de não provimento; 
9.3.3. estabeleça a responsabilidade pelo prosseguimento do pagamento da concessão percebida por Thaynah Paulino 
da Silva, após atingido o limite temporal estabelecido no art. 217, III, alínea "d", da Lei n.º 8.112/90; 
9.4. esclarecer à unidade de origem que: 
9.4.1. as concessões consideradas ilegais poderão prosperar mediante a emissão e o encaminhamento a este Tribunal 
de novos atos concessórios, escoimados das irregularidades verificadas, nos termos do art. 262, § 2º, do Regimento 
Interno; 
9.4.2. as parcelas de quintos obtidos pela via judicial, a que fazem jus os servidores que completaram o interstício até 
o marco temporal de 31/10/91, devem ser pagas sob a forma de VPNI, ajustando-se o valor da parcela ao que era 
devido em 1º/11/91, data de eficácia da Lei 8.168/91, devidamente atualizado, desde então, exclusivamente pelos 
reajustes gerais concedidos ao funcionalismo; 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Thaynah Paulino da Silva – excluída do SIAPE 
Síntese dos resultados obtidos: 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
34 005.421/2010-1 7353/2010-1  CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.2. considerar ilegal o ato de fls. 30/33, de interesse de Roberto Ricardo Simões Silva, negando-lhe o respectivo 
registro; 
9.3. dispensar o ressarcimento das quantias indevidamente recebidas, em boa-fé, pelo interessado de que trata o 
subitem precedente, consoante o disposto no Enunciado nº 106 da Súmula de Jurisprudência do TCU; 
9.4. determinar a Universidade Federal de Goiás que: 
9.4.1. faça cessar os pagamentos decorrentes do ato ora impugnado, no prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir da 
ciência desta deliberação, sujeitando-se a autoridade administrativa omissa à responsabilidade solidária, ante o 
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disposto nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal e 262, caput, do Regimento Interno do TCU; 
9.4.2. dê ciência, no prazo de 15 (quinze) dias, contado da notificação, do inteiro teor desta deliberação ao interessado 
cujos ato foi considerado ilegal, alertando-o de que o efeito suspensivo proveniente da interposição de eventuais 
recursos não o exime da devolução dos valores percebidos indevidamente, caso os recursos não sejam providos; 
9.4.3. envie a esta Corte de Contas, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da notificação, cópias dos documentos que 
comprovem a data em que o interessado teve ciência desta deliberação; 
9.4.4. no tocante ao ex-servidor Carlos Roberto dos Santos (fls. 6/9), que a Universidade Federal de Goiás 
disponibilize no sistema Sisac o ato de alteração da aposentadoria, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da ciência 
desta deliberação, a fim de que possa ser analisada a mudança no fundamentos legal da aposentadoria, que permitiu a 
integralização dos proventos. Caso contrário, que acerte a proporção dos proventos para 34/35; 
9.5. com supedâneo no art. 262, § 2º, do Regimento Interno do TCU, orientar a Universidade Federal de Goiás acerca 
da possibilidade de emissão de novos atos, livres da irregularidade apontada nos autos, para que sejam submetidos à 
apreciação por este Tribunal, na forma do art. 260, caput, também do Regimento Interno do TCU; 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Não consta recebimento deste acórdão pela UFG  
Síntese dos resultados obtidos: 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
35 023.414/2010-3 7102/2010-1 9.2 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.2. considerar ilegais os atos de fls. 7/14, de interesse de José Jurandir de Moraes (fls. 7/10) e Olga Rosa Cabrera 
Garcia (fls. 11/14), negando-lhes registro; 
9.3. dispensar o ressarcimento das quantias indevidamente recebidas, em boa-fé, consoante o disposto no Enunciado 
nº 106 da Súmula de Jurisprudência do TCU; 
9.4. determinar à Universidade Federal da Goiás que: 
9.4.1. encaminhe a esta Corte de Contas, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da ciência desta deliberação, o Mapa de 
Tempo de Serviço e Averbações do servidor Joaquim Tomé de Souza (fls. 2/6), bem como cópias da sentença 
judicial, petição inicial, certidão de trânsito em julgado e, se for o caso, documentos que atestem que o servidor fez 
parte da ação que lhe deu direito ao pagamento de parcela judicial; 
9.4.2. faça cessar os pagamentos decorrentes do ato ora impugnado, no prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir da 
ciência desta deliberação, sujeitando-se a autoridade administrativa omissa à responsabilidade solidária, ante o 
disposto nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal e 262, caput, do Regimento Interno do TCU; 
9.4.3.comunique aos interessados cujos atos foram considerados ilegais a respeito deste acórdão, alertando-os de que 
o efeito suspensivo proveniente da interposição de eventuais recursos não os exime da devolução dos valores 
percebidos indevidamente após a respectiva notificação, em caso de não-provimento dos recursos; 
9.4.4. envie a este Tribunal, no prazo de 30 (trinta) dias, contado da ciência desta deliberação, documentos que 
comprovem as datas em que os interessados tomaram ciência deste acórdão; 
9.5. informar à Universidade Federal da Goiás que as concessões consideradas ilegais poderão prosperar, mediante 
emissão de novos atos livres da irregularidade apontada, conforme previsto no art. 262, § 2º, do Regimento Interno do 
TCU; 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Ciência: Olga Cabrera – 01/12/2010 - José Jurandir de Moraes – 30/11/2010 
Síntese dos resultados obtidos: 
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Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
36 014.502/2010-0 6565/2010-1 9.2 CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.2. considerar ilegal o ato de alteração de pensão civil de fls. 84/86, instituído por Joaquim Lucas Goiano de Araújo, 
negando-lhe registro; 
9.3. quanto à interessada cujo ato foi considerado ilegal, dispensar o ressarcimento das quantias indevidamente 
recebidas, em boa-fé, consoante o disposto no Enunciado nº 106 da Súmula de Jurisprudência do TCU; 
9.4. determinar à Universidade Federal de Goiás que: 
9.4.1. faça cessar os pagamentos decorrentes do ato ora impugnado, no prazo de 15 (quinze) dias, contado a partir da 
ciência desta deliberação, sujeitando-se a autoridade administrativa omissa à responsabilidade solidária, ante o 
disposto nos arts. 71, inciso IX, da Constituição Federal, e 262, caput, do Regimento Interno do TCU; 
9.4.2. comunique à interessada que teve o ato considerado ilegal a respeito deste acórdão, alertando-a de que o efeito 
suspensivo proveniente da interposição de eventuais recursos não a exime da devolução dos valores percebidos 
indevidamente após a respectiva notificação, caso os recursos não sejam providos; 
9.5. esclarecer à Universidade Federal de Goiás que a alteração considerada ilegal poderá prosperar mediante a 
emissão e o encaminhamento a este Tribunal de novo ato concessório, escoimado da irregularidade apontada nos 
autos, nos termos do art. 262, § 2º, do Regimento Interno do TCU; 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Servidor tomou ciência do Acórdão em 19/11/2010 
Síntese dos resultados obtidos: 
 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 

Deliberações do TCU 
Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 
37 020.342/2003-9 159/2010-2  CI  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Descrição da Deliberação: 
9.1. conhecer dos embargos declaratórios interpostos pelo Sr. Euler Amorim Júnior, para, no mérito, rejeitá-los; 
9.3. remeter cópia do presente acórdão, bem como do relatório e do voto que o fundamentam, ao embargante e à 
Universidade Federal de Goiás, para que tomem conhecimento de seu inteiro teor, inclusive quanto à necessidade de 
restituição dos valores indevidos pagos ao Sr. Euler Amorim Júnior após ter sido ele notificado do acórdão 
5.105/2009-2ª Câmara, conforme ressalvado no subitem 9.5.2 daquela deliberação 

Providências Adotadas 
Setor responsável pela implementação Código SIORG 
Universidade Federal de Goiás 422 
Síntese da providência adotada ou a justificativa para o seu não cumprimento: 
Mandado de Segurança nº 28640 
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Síntese dos resultados obtidos: 
Aguardando resposta do mandado de segurança 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo 
gestor 

 
 
Quadro A.15.3 – Relatório de Cumprimento das Recomendações do OCI 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

001 243904 2.1.1.1 014 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Controladoria Regional da União no Estado de Goiás - CRU-GO 1370 

Descrição da recomendação: 
Falhas nos procedimentos de contratação por dispensa de licitação da Fundação de Apoio e Pesquisa – FUNAPE 
(Contrato nº. 005/2009): falta de justificativa para a contratação e não indicação da razão da escolha da executante e 
do preço. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação: Código SIORG 

Pró-Reitoria de Administração e Finanças – PROAD 28970 

Síntese da providência adotada: 
Foi implementado um procedimento padrão onde consta o passo a passo para a contratação das Fundações de Apoio. 
Neste procedimento foi incluída a necessidade de inclusão da justificativa e a explicitação das razões para a escolha da 
Fundação. 
Síntese dos resultados obtidos 

Esforços tem sido feitos no sentido de acompanhar este procedimento padrão. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

A falta de servidores (Técnico Administrativo) tem dificultado o alcance de melhor acompanhamento e controle. 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

002 243904 2.2.2.2 066 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Controladoria Regional da União no Estado de Goiás - CRU-GO 1370  

Descrição da recomendação: 
Recomendamos à UFG que planeje e adote com mais rigor procedimentos visando evitar despesas fracionadas em 
processos de dispensa de licitação. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação: Código SIORG 

Departamento de Material e Patrimônio – DMP 31005 

Síntese da providência adotada: 
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Esforços tem sido envidados para se evitar estes procedimentos. 

Síntese dos resultados obtidos 
A UFG providenciou a realização de processos licitatórios, na modalidade de registro de preço, para impressão 
gráfica, serviços de tradução e revisão e para aquisição de peças de veículos. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
Ressaltamos, no entanto, que estas falhas pontuais ocorrem muitas vezes em função da falta de sistemas 
informatizados e pelas crônicas deficiências de pessoal na área de tecnologia da informação e demais áreas 
administrativas da UFG. 

 
Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

003 243904 2.2.3.1 048 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Controladoria Regional da União no Estado de Goiás - CRU-GO 1370 

Descrição da recomendação: 

Realizar despesas somente com respaldo contratual e mediante prévio empenho. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação: Código SIORG 

Pró-Reitoria de Assuntos da Comunidade Universitária – PROCOM 28973 

Síntese da providência adotada: 

Autorização para realização de licitação – Pregão Presencial. 

Síntese dos resultados obtidos 
A situação já foi regularizada com a conclusão da nova licitação para fornecimento de refeições, por meio do Processo 
23070.013323/2010-15 – Pregão Presencial 190/2010. 
Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

A conclusão da reforma do espaço destinado ao restaurante universitário. 
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

004 243904 3.1.3.1 018 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Controladoria Regional da União no Estado de Goiás - CRU-GO 1370 

Descrição da recomendação: 
Recomendamos à UFG que evite a elaboração de portarias de alteração de regime de trabalho de servidores com 
efeitos retroativos, bem como que observe, com rigor, a legislação e as normas respectivas que embasam essas 
alterações. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação: Código SIORG 

Departamento de Pessoal 35771 

Síntese da providência adotada: 
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Diante da recomendação supra, o Departamento do Pessoal ficará vigilante para que as alterações de regime de 
trabalho se realizem mediante a observância da lei, a fim de que não mais ocorram pendências dessa natureza. 
Síntese dos resultados obtidos 

Observação criteriosa nas alterações de regime de trabalho.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Entendimentos das medidas auxiliaram na adoção das providências  
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

005  243904  3.1.3.2 058 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

Controladoria Regional da União no Estado de Goiás – CRU-GO 1370 

Descrição da recomendação: 
0240845 – apresentar laudo LTCAT mais recente para a comprovação da regularidade do pagamento. 
0271207 – comprovar com documentação que a servidora continua lotada na Faculdade de Farmácia. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação: Código SIORG 

Departamento de Pessoal 35771 

Síntese da providência adotada: 
Apresentação do laudo LTCAT da servidora SHEILA ARAÚJO TELES, matrícula nº. 0240845/SIAPE, elaborado 
pela Coordenação de Estudos e Ações no Contexto do Trabalho/CEAT/PRODIRH. 
Informamos ainda que relativamente à servidora Valéria de Oliveira, matrícula nº. 0271207, a mesma continua 
laborando na Faculdade de Farmácia, conforme consta no relatório extraído do SIAPE em anexo (documento 3) e de 
sua freqüência (documento 4). 

Síntese dos resultados obtidos 

Constatação de não alteração do local de trabalho e emissão do laudo LTCAT  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

O reduzido quadro de servidores tem dificultado um acompanhamento mais adequado.  
 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa: Código SIORG 

Universidade Federal de Goiás 422  

Recomendações da OCI 

Recomendações expedidas pelo da OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

006  243904  3.1.3.3 059 



ERROR: syntaxerror
OFFENDING COMMAND: %ztokenexec_continue

STACK:

-filestream- 


